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Apresentação 
Ao completarmos 27 anos de contribuição ao 
desenvolvimento do setor leiteiro nacional, novos 
desafios se apresentam para a pecuária leiteira nacional. A 
atual realidade institucional indica que um novo caminho 
deverá ser percorrido para superação desses desafios, 
visando levar a termo a missão da Embrapa Gado de 
Leite. Percorrer este caminho é tarefa de toda a equipe da 
Unidade, em cooperação com outras instituições, sejam 
eras públicas ou privadas, Parceria é a palavra-chave para 
esta Superação. 
Cabe-nos, ademais, consolidar os avanços institucionais e 
gerenciais já conquistados e adequar a Embrapa Gado de 
Leite para essa nova realidade, de forma a atender às 
necessidades atuais do processo de desenvolvimento 
sustentável e competitivo do agronegócio brasileiro. 
Para aumentar a eficiência de seu trabalho de P&D e 
transferência de tecnologia TT), a Embrapa Gado de Leite 
precisa identificar e atualizar, continuamente, as restrições 
que dificultam o crescimento da cadeia produtiva do leite. 
Não existe um mercado futuro de tecnologia agropecuária. 
As necessidades de tecnologia não se convertem 
automaticamente em demanda, no sentido de "disposição 
de pagar pela pesquisa', ainda que esse conceito 
necessite ser revisto urgentemente. 
Na ausência de um mercado que exerça a função de alocar 
recursos, a instituição pública de pesquisa não tem outra 
opção que não identificar era própria, em sinergia com 
outras instituições, essas necessidades e, como o 
orçamento é restrito, ordená-las segundo seu grau de 
importãncia, por meio de metodologias adequadas para 
este propósito. 
Além disso, precisa de uma estrutura ágil e desburocra-
tizada, de lideranças e pessoas comprometidas com o 
atendimento das necessidades que vão sendo identificadas e 
priorizadas, para transformá-las em ações de interesse do 
setor leiteiro nacional e da sociedade brasileira. 
técnico, estão consubstanciadas, hoje, em um 
organograma funcional, moderno, que envolve a 
realização de trabalhos baseados em macroprocessos 
(P&D, TT e apoio) e em nucleações das equipes. 
Merece menção especial o fato de que esta nucleação 
levou à criação de Núcleos Temáticos e Núcleos 
Regionais de Apoio à Pesquisa e Transferência de 
Tecnologia em Pecuária de Leite nas principais regiões 
produtoras de leite do País, atendendo à demanda 
explicitada no Projeto Plataforma Tecnológica do Leite, 
conduzido pelo MCTICNPq, com a coordenação da 
Embrapa Gado de Leite e colaboração de parceiros, com o 
propósito de identificar e priorizar as restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva de leite no Brasil. 
A realização desse projeto foi passo importante para as 
mudanças na estrutura da organização e no direcionamento 
do portafúlio de P&D e TT, mas requer continuidade sob 
outras formas de ação, especialmente a de viabilização de 
projetos cooperativos nas diversas regiões do País. 
Estas mudanças facilitaram termos, hoje, uma carteira de 
projetos competitivos. O fortalecimento do relacionamento, 
principalmente com as Universidades ligadas a ciências 
agrárias, seja por meio de parcerias ou mesmo na co-
orientação de trabalhos de pós-graduação, também foi 
fundamental no cumprimento das ações de pesquisa 
contidas no nosso portafólio de projetos de P&D e TT. 
Este relatório técnico traz uma síntese desse portafólio 
com os resultados parciais das pesquisas e ações 
registradas no decorrer dos anos 2001 - 2003. E um 
indicador de reali-zações e, ao mesmo tempo, um 
sinalizador de desafios que precisam ser superados e de 
caminhos que ainda necessitam ser trilhados para 
contribuir no desenvolvimento sustentável e competitivo 
do setor leiteiro nacional. 
As mudanças estruturais na gestão de P&D, dos 
processos gerenciais e de transferência de tecnologia, 
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Introdução 
o agronegócio do leite no Brasil vive um novo ciclo 
desde 2001 e o segmento da produção primária foi o que 
experimentou as mais profundas mudanças. O aumento 
da escala de produção compensou o declínio no número 
total de produtores, permitindo ainda o incremento na 
captação da indústria. Esses avanços, somados à 
melhoria da qualidade do leite, à introdução de 
tecnologias adequadas à realidade nacional e o bom 
gerenciamento da propriedade, modificaram o perfil da 
produção nas diversas regiões do Pais. 
A atividade leiteira é praticada em todo o territúrio 
nacional em mais de um milhão de propriedades rurais e, 
somente na produção primária, estima-se que ocupe 3,6 
milhões de pessoas. Em 2003, o leite continua ocupando 
o sexto lugar em valor bruto da produção agropecuária, 
com R$ 947 bilhões, sendo ultrapassado apenas pela 
carne bovina, soja, frango, cana-de-açúcar e milho, e à 
frente do café beneficiado, arroz e feijão e da carne suína. 
No cenário mundial, o Brasil é o quinto maior produtor 
de leite com 4,3% da produção mundial. A taxa média 
de crescimento anual da produção de leite, na última 
década, foi da ordem de 3% ao ano, superior à de todos 
os países que ocupam os primeiros lugares na produção 
mundial de leite. 
Grande parte do sucesso da atividade leiteira no Brasil 
pode ser atribuída à adoção de técnicas modernas de 
gestão e a utilização de tecnologias de produção 
adequadas à realidade de cada região produtora. 
Entretanto, novos desafios são propostos para as 
instituições de pesquisa, no sentido de efetuarem ações 
que mantenham o agronegúcio do leite viável e com 
flexibilidade tecnológica para fazer frente a novos 
cenários políticos e econômicos. A proposta de inclusão 
do leite no Programa Fome Zero, aumentando a demanda 
pelo produto, e o direcionamento do governo para a 
agricultura familiar, buscando a maior inclusão social, 
bem como o aumento da competitividade do setor 
agrícola do Brasil, ante a um mercado internacional 
adverso, caracterizado por preços subsidiados e barreiras 
tarifárias, são bons exemplos da dimensão dos desafios 
impostos às instituições de CT no País, dentre elas a 
Embrapa Gado de Leite. 
Um dos compromissos de uma instituição de pesquisa é 
divulgar os resultados de seu trabalho, como prestação de 
contas aos seus clientes e à sociedade. É neste sentido 
que a Embrapa Gado de Leite apresenta este Relatório 
Técnico com uma síntese dos resultados de pesquisa 
alcançados no período de janeiro de 2001 a junho de 
2003, como ferramenta de disponibilização de 




o ii Plano Diretor (PDU) - 200012003 da Embrapa Gado 
de Leite, no Projeto Estratégico "Implementar novo 
sistema de gestão de P&D da Embrapa Gado de Leite", 
definiu como atividade a instituição de Núcleos Temáticos 
(NTs) multidisciplinares, visando aprimorar o foco das 
ações de cunho técnico-científico e a racionalização do 
uso de recursos para estas atividades. Este realinhamento 
objetivou também a busca de respostas mais rápidas a 
novas demandas do setor leiteiro, provocadas pelas 
rápidas mudanças nos cenários sociais e econômicos. 
Foram criados os seguintes núcleos temáticos: 
Biogenética Animal, Biogenética de Forrageiras, Sistemas 
de Alimentação, Sustentabilidade da Atividade Leiteira, 
Segurança e Qualidade do Leite e Sócio-economia db' 
Agronegócio do Leite. 
O trabalho de construção dos NTs, devidamente 
internalizado junto à equipe técnico-científica da Unidade, 
resultou na implementação de grupos focados em grandes 
demandas (temas) nacionais, Eles foram delineados para 
atuar por um período definido de tempo e com o 
compromisso de cumprir uma determinada missão. 
Devido à nova realidade do agronegócio do leite, a 
missão de qualquer um desses NTs pode ser 
imediatamente alterada, caso necessário. 
São sumariados, a seguir, os Planos de Ação dos NTs da 
Embrapa Gado de Leite que estiveram em operação 
durante o período de janeiro de 2001 a junho de 2003. 
Biogenética Animal 
Problema 
O baixo índice de produtividade dos rebanhos brasileiros 
contribui para que a produção nacional de leite seja 
insuficiente para atender à demanda do mercado e gerar 
excedentes para exportação. Essa limitação é conse-
qüência do menor potencial genético para produção de 
leite de animais adaptados (zebuinos e seus mestiços) e 
da pouca adaptabilidade de animais europeus ao ambiente 
predominante, condição que também reduz seu 
desempenho reprodutivo. 
Em decorrência, e considerando a diversidade de 
ecossistemas existentes no Brasil, programas de 
melhoramento que contemplem as raças européias, 
zebuínas e seus mestiços, são necessários, visando à 
oferta de genótipos superiores e com melhor adaptabilidade 
às diferentes condições de maneio no Pais. A disponibi-
lidade de animais seLecionados com base em critérios de 
importãncia econômica e garantia da qualidade do produto, 
certamente terá efeito positivo na rentabilidade dos 
sistemas de produção. É papel do NT Biogenética Animal 
contribuir para a implementação de programas de melho-
ramento genético e de multiplicação de animais nas regiões 
tropicais e subtropicais, visando à obtenção de animais 
geneticamente superiores e adaptados, para o aumento da 
produtividade de leite no Pais. 
Objetivo geral 
Adaptar, desenvolver e utilizar conhecimentos de genética 
quantitativa e molecular, métodos estatísticos, técnicas 
reprodutivas e bioinformática como instrumentos de 
seleção e multiplicação de bovinos leiteiros para diferentes 
ecossistemas brasileiros, que contribuam para a 
competitividade e sustentabilidade do agronegócio do leite. 
Linhas de pesquisa 
• Simulação, adaptação e desenvolvimento de modelos e 
metodologias para avaliação genética de animais 
• Desenvolvimento de estratégias de seleção e sistemas 
de acasalamentos para aumento da eficiéncia de 
utilização dos recursos genéticos em diferentes 
ecossistemas 
• Identificação de marcadores genéticos associados às 
características de saúde animal, qualidade do leite, 
fertilidade, eficiência alimentar e tolerância ao calor 
• Adaptação e desenvolvimento de biotécnicas de 
preservação de oócitos e embriões, e multiplicação de 
bovinos adaptados e geneticamente superiores 
• Utilização da bioinformática na organização e 
disponibilização dos conhecimentos existentes e 
informações geradas sobre genética molecular 
Sistema linear para gado Gir leiteiro 
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Biogenética de Forrageiras 
Problema 
marcadores moleculares, visando ao aumento da 
eficácia no processo e à apropriação intelectual dos 
genótipos selecionados 
A intensificação dos sistemas de produção de leite vem 
ocorrendo, notadamente, nas Regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste do Pais. Na busca do aumento da produ-
tividade, estes sistemas requerem o uso de animais de 
maior potencial genético e alimentos volumosos de melhor 
qualidade, tanto para pastejo como para suplementação. 
Isto resulta na necessidade não só de identificar cultivares 
adaptadas às diferentes regiões como também de de-
senvolver novas cultivares forrageiras que combinem 
elevada produção e alto valor nutritivo e que apresentem 
tolerãncia a condições ecológicas adversas. 
O emprego de cultivares adaptadas, além de permitir 
máxima produtividade, qualidade e longevidade da 
cultura, reduz ou evita o controle químico de pragas e 
doenças, diminuindo assim a poluição ambiental, sendo, 
portanto, grande o desafio na área de melhoramento de 
forrageiras. O lançamento e/ou recomendação de culti-
vares melhoradas é uma demanda prioritária que requer 
um processo contínuo de introdução e avaliação de 
forrageiras, oferecendo uma tecnologia de baixo custo ao 
alcance da maioria dos produtores. 
Com a implementação deste NT, a Embrapa Gado de Leite 
objetivou promover uma maior integração entre os 
programas de desenvolvimento de cultivares e recursos 
genéticos, para otimizar o desenvolvimento de novas 
cultivares forrageiras adaptadas às diversas condições 
edafoclimáticas de importantes bacias leiteiras do País. 
Dentro dessa estratégia, a Embrapa Gado de Leite coloca 
à disposição do Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária (SNPA), por intermédio da Rede Nacional de 
Avaliação de Cultivares de Capim-elefante (Renace) e de 
Alfafa Renacal), as progênies originárias de seu programa 
de melhoramento de forrageiras. O foco desta equipe é 
disponibilizar novas cultivares de forrageiras que 
beneficiem o produtor, principalmente pelo aumento de 
produtividade e redução de custos na produção de leite. 
Objetivo geral 
Introduzir e preservar germoplasma forrageiro e obter 
cultivares superiores, adaptadas às diferentes condições 
edafoclimáticas de importantes bacias leiteiras do País. 
Linhas de pesquisa 
• Introdução, preservação e caracterização de 
germoplasma forrageiro 
• Seleção e desenvolvimento de cultivares para melhoria 
da qualidade, aumento de produção e tolerância a 
estresses bióticos e abióticos 
• Estabelecimento de indicadores fisiológicos visando à 
maior eficácia no melhoramento genético 
• Determinação de descritores genéticos com base em 
Sistemas de Alimentação 
P ro b em a 
A alimentação de rebanhos leiteiros representa, em geral, 
50% ou mais dos custos totais da produção de leite. Para 
reduzir perdas de nutrientes potencialmente poluentes do 
ambiente e aumentar a conversão dos alimentos em 
produtos (leite, carne, crias e trabalho), deve-se esta-
belecer estratégias de alimentação baseadas em manejo 
dos alimentos e em dietas que possibilitem melhorar a 
eficiência da fermentação microbiana ruminal e permitir 
maximização do suprimento de nutrientes para absorção 
no intestino delgado. 
Novos conhecimentos em vários campos da ciência têm 
viabilizado o desenvolvimento de ferramentas de pesquisa, 
que permitem abordagens orïginais para o estudo da 
nutrição de ruminantes. Podem ser citados, entre outros, 
os avanços na automação, na sofisticação de técnicas 
laboratoriais e no estudo da ecologia microbiana rumina]. 
Tais conhecimentos, quando organizados de forma 
sistemática, permitem o delineamento de sistemas de 
alimentação e de formulação de dietas para vacas leiteiras, 
visando a aumentos de eficiência, isto é, da conversão 
alimentar. Dada a complexidade das interações entre o 
grande número de variáveis utilizadas, o desempenho 
produtivo de um animal ou de um rebanho é estimado ou 
avaliado por meio de modelos matemáticos. Estes modelos 
integram um conjunto de equações matemáticas que 
relacionam os parãmetros oriundos das análises 
bromatológicas e da cinética de degradação microbiana dos 
alimentos, do manejo do rebanho, do tipo genético e, 
ainda, do ambiente onde estão situados os animais. 
Contudo, um requisito básico para o funcionamento 
otimizado de tais modelos refere-se ao tipo de dado 
disponível para processamento. Para as condições 
brasileiras, alguns fatores ainda impedem que dados 
apropriados estejam disponíveis para a recomendação de 
sistemas de alimentação eficazes. Por exemplo, a maior 
parte das informações sobre as forrageiras tropicais está 
dispersa em inúmeras publicações e nem sempre estas 
informações estão estruturadas na forma de bancos de 
dados relacionais. Ademais, ocasionalmente novos 
alimentos são disponibilizados para ruminantes, a maioria 
deles subprodutos da agroindústria que precisam ter sua 
utilização validada, bem como serem determinados seus 
limites de uso e valor nutritivo para incorporação em 
rações. Mais recentemente, a utilização crescente de 
modernas técnicas de engenharia genética vem gerando 
vegetais geneticamente modificados que, na forma direta 
ou de subprodutos, têm potencial para utilização na 
alimentação de ruminantes. Neste caso, com mais razão 
ainda, estudos sobre a utilização de alimentos 
geneticamente modificados e de eventuais efeitos destes 
sobre o ambiente ruminal, os animais e seus produtos são 
demandados pela sociedade, a fim de garantir a segurança 
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alimentar para os consumidores. 
Finalmente, observa-se o uso crescente de equipamentos 
laboratoriais de análise que demandam pouco tempo no 
processamento das amostras, bem corno a incorporação de 
métodos gerenciais automatizados, com certificação de 
qualidade, para emissão de relatórios de resultados 
analíticos. Esse novo ferramental analítico e gerencial para 
laboratórios de alimentos viabiliza a formulação de dietas 
baseadas na real composição do alimento disponível ou 
adquirido por uma propriedade, em vez de contar-se 
apenas com dados tabulares, muitas vezes gerados a partir 
de alimentos com significativas diferenças em composição. 
O NT "Sistemas de Alimentação" foi estabelecido com o 
objetivo de apresentar soluções tecnolõgicas para a 
formulação de estratégias de alimentação sustentáveis 
para rebanhos bovinos leiteiros brasileiros, que garantam 
a segurança alimentar do consumidor e que minimizem o 
impacto da atividade produtiva sobre o ambiente. 
Objetivo geral 
Estudar parámetros fundamentais envolvidos no processo 
digestivo dos ruminantes, tais como: lil a composição 
bromatológica dos alimentos utilizados no território 
brasileiro; (ii) a dinãmica da digestão dos alimentos; (iii) a 
estimativa do consumo de forragens, especialmente de 
pastos tropicais; e (iv) a ecologia da microbiota rumiri'al.' 
Os conhecimentos gerados serão utilizados para 
recomendar estratégias de alimentação por meio de 
modelos matemáticos que otimizem a eficiência alimentar 
e minimizem a emissão de nutrientes no ambiente, 
viabilizando a produção sustentável de leite. 
Linhas de pesquisa 
• Determinação do valor nutritivo de alimentos tropicais 
utilizados na pecuária leiteira 
• Desenvolvimento da técnica de determinação da 
digestibilidade in vitro por meio de sistemas 
computadorizados de mensuração da produção de gás 
• Validação e desenvolvimento de metodologias de 
determinação do consumo de forragens tropicais, 
especialmente pastos 
• Modelagem matemática de processos fisiológicos de 
bovinos 
• Adaptação do modelo Cornell Net Carbohyydrate and 
Protein System ás condições brasileiras 
• Avaliação da dinámica da microbiota ruminal de 
animais alimentados com forragens tropicais, com 
subprodutos de indústrias e com alimentos 
geneticamente modificados 
Sustentabilidade da Atividade Leiteira 
Problema 
O II PDU da Embrapa Gado de Leite - 2000/2003 define 
sustentabilidade como o arranjo politico, sócio-
econômico, cultural, ambiental e tecnológico que permite 
satisfazer as aspirações e necessidades das gerações 
atuais e futuras. Nesse contexto, os danos ambientais 
causados por tecnologias de alto impacto, cujo objetivo 
seria a obtenção de elevada produtividade sem porém 
preocupar-se com as conseqüências no longo prazo, 
provocaram um reconhecimento tanto da comunidade 
técnico-científica como dos governos da necessidade de 
adoção de ações que promovam um redirecionamento das 
atividades agrícolas, a fim de garantir a conservação dos 
recursos naturais para as gerações futuras. 
Esse novo paradigma, conhecido como agricultura 
sustentável, é um objetivo a ser alcançado e, para tal, 
deve estar apoiado na participação efetiva da sociedade 
como um todo, que deverá passar a se preocupar com as 
formas de obtenção de alimentos e matérias-primas; e da 
classe produtora, pela adoção de tecnologias geradas de 
acordo com os princípios da sustentabilidade. 
Em vista dessa realidade, a Embrapa Gado de Leite 
estabeleceu este NT, visando direcionar linhas de pesquisa 
para monitorar os problemas relacionados com a degra-
dação ambiental, conservar os recursos genéticos, a 
biodiversidade em áreas prioritárias e desenvolver tecno-
logias ambientalmente adaptadas, que assegurem a lucra-
tividade e a sustentabilidade da atividade leiteira no Pais. 
As propostas de pesquisa apresentadas seguem o 
conceito de sustentabilidade, dando especial atenção aos 
aspectos referentes à apresentação à sociedade de 
soluções tecnológicas que viabilizem a produção de leite a 
preços competitivos, garantindo-se a preservação de 
recursos naturais. 
Objetivo gera! 
Desenvolver, adaptar e utilizar conhecimentos para 
viabilização de soluções tecnológicas para sistemas de 
produção de leite em bases sustentáveis. 
Linhas de pesquisa 
• Recuperação de áreas degradadas 
• Tratamento, manejo e reciclagem de dejetos de 
bovinos 
• Avaliação e manejo de pastagens tropicais para 
produção de leite 
• Ambiência e etologia na produção de leite 
• Manejo de pastagens: fertilidade do solo 
• Produção de leite a pasto: suplementação alimentar na 
época seca do ano 
• Integração agricultura e pecuária de leite 
• Produção orgãnica de leite 
• Sistemas silvipastoris 
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Ciclagem de nitrogênio em pastagens tropicais 
Qualidade do Leite e Segurança 
Alimentar 
Problema 
Os atributos do leite de qualidade podem ser resumidos em 
três componentes: qualidade higiênica, valor nutritivo e 
manutenção das propriedades organolépticas. As principais 
causas de perda de qualidade do leite são relacionadas à 
saúde e ao manejo dos rebanhos. Neste aspecto, são 
fundamentais os procedimentos higiênicos adotados na 
produção e armazenamento do leite na fazenda. 
Problemas relacionados à saúde dos animais podem 
favorecer a presença de patógenos e suas toxinas, 
resíduos de drogas veterinárias, além de elementos da 
reação inflamatória que são responsáveis por alterações 
fisico-químicas do leite. Problemas com a falta de higiene, 
temperatura e tempo de estocagem do leite propiciam a 
contaminação e favorecem a multiplicação de microrga-
nismos deterioradores, que exercem sua ação deletéria 
produzindo, por exemplo, enzimas proteolíticas e 
lipoliticas termoestáveis. Todas essas alterações resultam 
em sérios prejuízos pela redução do rendimento industrial, 
aLterações nas propriedades organolépticas e redução da 
vida de prateleira do leite e dos derivados. 
Tem havido um grande esforço por parte das instituições 
brasileiras oficiais e privadas para a modernização da 
cadeia agroindustrial do leite, tendo como objetivo, entre 
outros, melhorar a sua qualidade. Como parte desse 
esforço foram introduzidos requisitos que permitirão, em 
alguns anos, alcançar padrões de qualidade consoantes 
aos adotados internacionalmente. Além disso, foram 
ampliadas as exigências quanto à composição (teores de 
proteína) e à saúde/higiene (contagem de células somá-
ticas, de microrganismos, presenca de resíduos de 
antibióticos), entre outros. E provável que a mudança de 
maior impacto na produção seja a exigência de 
refrigeração do leite desde a propriedade. 
Essas mudanças demandam informações que não estão 
disponíveis, considerando-se as peculiaridades do País, 
de clima predominantemente tropical. Para citar alguns 
exemplos: não estão determinados os padrões para 
proteína, lactose e sólidos totais de raças leiteiras adap-
tadas às condições tropicais; não são conhecidos os 
padrões de células somáticas dos rebanhos; não existem 
informações sobre resíduos de carrapaticidas e outros 
produtos químicos empregados na pecuária de leite; não 
se conhece a influência de fatores climáticos e estresses 
relacionados ao ambiente e ao clima sobre a saúde dos 
animais e a qualidade do leite. 
Ademais, não existem informações sobre a flora microbiana 
do leite, com relação aos efeitos da refrigeração e de outras 
medidas que vierem a ser necessariamente implementadas. 
Não há, igualmente, informações que permitam garantir a 
melhor estratégia para se implantar programas especiais, 
como é o caso dos tanques comunitários de recolhimento 
do leite, que é uma alternativa para manter pequenos 
produtores na atividade. 
Visando contemplar essas demandas, este NT foi  
estabelecido com o objetivo básico de gerar e 
disponibilizar conhecimentos que permitam reduzir o uso 
de produtos químicos para controle de doenças, 
especialmente durante a lactação, tendo por base a 
adoção de "Boas Práticas de Produção", usando 
conhecimentos disponíveis sobre o manejo e programas 
de prevenção e controle de enfermidades. Outras áreas a 
serem estudadas são o controle biológico de endo e 
ectoparasitos e o desenvolvimento de produtos naturais 
que não deixem resíduos no leite. 
O NT objetiva, também, disponibilizar informações para 
viabilizar a aplicação de métodos gerenciais de produção, 
especialmente voltados para garantir a segurança do 
alimento e, caso factível, viabilizar a aplicação de 
sistemas como o APPCC (Análise de Perigos e Pontos 
Críticos de Controle) na fazenda. Serão também buscadas 
informações epidemiológicas sobre riscos e a identificação 
e quantificação de perigos e os modos de preveni-los e 
controlá-los. 
Objetivo geral 
Contribuir para melhorar a qualidade do leite, oferecendo 
alternativas viáveis de produção, manejo e gerenciamento 
da propriedade leiteira; e gerar e organizar informações 
pertinentes que contribuam para o aperfeiçoamento de 
políticas e regulamentação do agronegócio do leite, com 
ênfase na proteção da saúde do consumidor. 
Linhas de pesquisa 
Controle estratégico de carrapatos dos bovinos de leite 
• Análise de resistência de carrapatos a carrapaticidas 
• Controle estratégico de helmintos de bovinos de leite 
• Medicamento para tratamento e controle de 
papilomatose bovina 
• Programa de controle de mastite bovina 
• Programa de melhoria da qualidade do leite 
• Análise do leite para contagem de células somáticas e 
determinação da composição 
• Análise do leite do tanque para detecção de patógenos 
contagiosos da mastite 
Sócio-economia do Agronegócio do 
Leite 
Problema 
No Brasil, a estrutura produtiva do leite caracteriza-se pela 
grande diversidade de sistemas de produção, com 
diferentes níveis tecnológicos. Coexistem produtores de 
subsistência e produtores especializados. Desde o início 
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da década de 90, a cadeia produtiva do leite no brasil 
vem passando por significativas mudanças estruturais, 
resultantes da liberação dos preços, a partir de 1991, da 
estabilização da economia com o Plano fleal, em 1994, 
abertura para o comércio internacional, e a criação do 
Mercosul. Especialistas têm apontado como fruto destas 
mudanças maior especialização do setor produtivo, 
redução do número de produtores, melhoria da qualidade 
do produto, aumento de escala de produção, aumento da 
produtividade, redução da sazonalidade entre outros. 
Essas mudanças contribuíram para alterar a dinâmica do 
agronegócio do leite. 
A despeito do bom desempenho no crescimento da 
produção (3,31% ao ano na década de 90) e dos 
consideráveis avanços já alcançados em relação á produ-
tividade, a pecuária leiteira brasileira ainda está longe de 
ser classificada como sendo de elevado nível tecnológico. 
Além disso, nota-se que os indicadores de rentabilidade 
(margem líquida) são baixos, fazendo com que a escala de 
produção seja o principal determinante na renda gerada 
pela atividade e um fator relevante para explicar a 
tendência crescente de sua especialização. 
As grandes transformações ocorridas, além de alterações 
importantes na produção, refletiram na indústria de 
beneficiamento, nos hábitos dos consumidores e no 
sistema de distribuição. A marca mais notável encontrada 
na indústria é o processo de concentração. Os grandes 
grupos vêm adquirindo indústrias de pequeno e médio 
portes, aumentando seu poder de mercado. Outra ma?ca 
importante é a crise das cooperativas, culminando no 
desaparecimento de um número expressivo delas. As 
mudanças do mercado de leite fluido, no período de 1991 
a 2000, mostram crescimento do consumo de leite UHT, 
que passou de 204 milhões de litros por ano para 3,6 
bilhões, enquanto o leite C comercializado em sacos 
plásticos caiu de 4 bilhões de litros/ano para 1,6 bilhão de 
litros/ano. Ao mesmo tempo, um grande número de novos 
produtos tem mudado a face do mix de lácteos ofertados, 
os quais tiveram preços decrescentes no período. Essas 
mudanças atraíram a atenção das grandes redes de 
supermercado que rapidamente estão substituindo as 
padarias como principal canal de distribuição no varejo. 
No plano governamental a liberação dos preços do leite, 
abertura para o comércio internacional e as drásticas 
reduções de recursos para a agricultura indicaram uma 
mudança de postura e do papel do Estado. Pode-se 
afirmar que a política em vigor deixa para o mercado o 
papel de coordenação da cadeia e resgata para o governo 
o papel de regulador, fiscalizador e indutor do desen-
volvimento tecnológico capaz de sustentar a nova 
dinâmica competitiva. 
Nesse contexto, a geração e difusão de conhecimentos e 
informações, tanto de natureza biológica, organizacional, 
gerencial, e econômica constituem elementos funda-
mentais para o desenvolvimento do agronegócio do leite. 
Deste modo, a proposta de trabalho do NT Sócio-
economia do Agronegócio do Leite é analisar a dinãmica e 
a estrutura dos elementos do agronegócio do leite, 
notadamente, no que se refere à produção primária e às 
políticas de interesse. 
Objetivo geral 
Gerar, organizar, analisar e disponibilizar informações 
socioeconõmicas que contribuam para a sustentabilidade 
do agronegócio do leite no BrasiL 
Linhas de pesquisa 
• Agricultura familiar 
• Economia da produção 
• Política agrícola e comércio internacional 
• Economia da tecnologia 

Resultados de pesquisas 
por Núcleo Temático 
Núcleo Temático 
Biogenética Animal 
Projeto: Otimização das técnicas 
de transferência de embrião e 
produção in vitro de embrião na 
raça Gir 
Líder: Ademir de Moraes Ferre/ra 
O zebuíno e seus cruzamentos tem grande representativi-
dade no rebanho nacional e, dentre esses, a raça Gir é a 
que possui maior aptidão leiteira. Atualmente existe uma 
demanda por parte de produtores de leite de animais meio 
sangue Gir e Holandês, onde, por efeito da heterose, se 
conseguem animais de maior produção média de leite que 
o Gir e maior resistência ao estresse térmico e parasitas 
que o Holandês (HPB), o que contribui para reduzir os 
custos da produção de leite. Entretanto, a população de 
animais puros Gir ainda é pequena no Brasil já que 
programas de melhoramento dessa raça, como o teste de 
progênie, começaram na década de 80. Para aumentar a 
população de Gir, bem como multiplicar o material 
genético selecionado, se faz necessário o uso de novas 
técnicas reprodutivas, como a transferência de embriões 
(TE) e produção in vitro de embriões (PIV). Por seu poder 
de multiplicação, essas técnicas contribuem para a 
redução do intervalo de gerações e aumento da 
intensidade de seleção. Contudo, além dos resultados 
com TE na raça Gir serem baixos, ainda não há estudos 
da PIV. Pouco se conhece da fisiologia reprodutiva desses 
animais, que sabidamente possuem algumas 
particularidades diferentes do gado europeu. Desse modo, 
fazem-se necessários, além de maior conhecimento da 
fisiologia reprodutiva, adaptações ou ajustes nessas 
biotecnologias reprodutivas, de acordo com os novos 
conhecimentos que vêm surgindo. Portanto, um dos 
objetivos do projeto é estabelecer um protocolo de 
superovulação para obtenção de embriões por TE, 
utilizando também informações obtidas de experimentos 
sobre a fisiologia comportamental e ovariana das fêmeas 
Gir. Outro objetivo é estabelecer um protocolo de PIV na 
raça Gir, por meio de estudos sobre punção folicular, 
capacitacão espermática e fecundação in vitro com sõmon 
Gir e desenvolvimento embrionário em meios de cultivo 
com diferentes nutrientes. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Otimização da técnica de 
transferência de embrião (TE) na raça Gir 
Responsável: Ademir de Moraes Ferreira 
Existe forte demanda por técnicas que permitam a rápida 
multiplicação de base genética da raça Gir e produção de 
animais El, como a superovulação e a transferência de 
embriões (TE). Essas técnicas também podem contribuir 
para a redução do intervalo de gerações e aumento da 
intensidade de seleção. Contudo, os resultados obtidos 
com a TE na raça Gir têm sido baixos e, freqüentemente, 
desencorajadores. Este fato pode estar relacionado ao 
pouco conhecimento da fisiologia reprodutiva desses 
animais, que sabidamente apresentam algumas 
particularidades em relação ao gado europou. São 
necessárias, portanto, a realização de estudos sobre a 
fisiologia reprodutiva, e a adaptação ou ajuste das 
biotecnologias adotadas, de acordo com os novos 
conhecimentos que vêm surgindo. Objetivou-se neste 
subprojeto gerar uma base de informações sobre a 
fisiologia comportamental e ovariana das fêmeas Gir e, 
baseado nestas, ajustar um protocolo de superovulação 
para obtenção de embriões por TE. Foi realizado um 
estudo sobre o comportamento sexual de vacas Gir, 
observando-se as interações grupais, as características do 
cio (duração, intensidade, freqüência ao longo do dia 
etc.), bem como os perfis hormonais. Também avaliou-se 
a dinâmica foricular durante o ciclo estral e após a 
luteólise natural e induzida de vacas Gir com ultra-
sonografia, para identificar o número e as principais 
características das ondas de crescimento folicular e as 
características da função luteal. A utilização de análogos à 
buserelina (GnRH) para a manutenção da gestação em 
receptoras de embriões TE também foi avaliada. Por 
último está sendo avaliado um protocolo hormonal para 
superovulação das vacas Gir, baseado nos resultados e 
experimentos anteriores, como número de ondas e 
surgimento do folículo dominante. 
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Experimento 1. Comportamento sexual de bovinos da raça Gir 
Observou-se a presença de animais dominantes. Alguns 
apresentaram menor número de montas/cio em relação ao 
Holandês Preto e Branco (HPB), maior tendência de cio à 
noite, cios de curta duração, e não foi observada a fase de 
proestro (característica no HPB). Zebuínos, ao contrário 
das raças européias, sofrem os efeitos do frio, diminuindo 
suas atividades no inverno. Esses fatores podem 
comprometer a eficiência na identificação do cio e 
prejudicar a IA e a TE. 
Experimento 2. Dinâmica folicular em vacas Gir 
Observaram-se 60,0% dos ciclos estrais com três ondas 
foliculares e 26,7 % com quatro. Verificou-se que o 
protocolo convencional de superovulação para raça HPB tem 
como base ciclos estrais com duas ondas foliculares (OF), o 
que não é comum na raça Gir, na qual se utiliza o mesmo 
protocolo. O folículo ovulatório na raça Gir variou de 11 a 
14 mm e no HPB de 17 a 20 mm. O número médio de 
foliculos subordinados por ciclo estral foi de 17,85. 
Experimento 3. Efeito da aplicação de um análogo de 
GnRH (buserelina) sobre a taxa de gestação em receptoras 
de embriões bovinos 
A aplicação de buserelina (GnFRH) no dia de inovulação 
aumentou o nível de P. mas não afetou a taxa de 
concepção (50% a 60%), enquanto a aplicação cinco 
dias após a inovulação não alterou a taxa de concepção 
(63,3% a 65,0%). 
Subprojeto: Otimização da produção in 
vitro de embriões da raça Gír 
Responsável: Wanderlei Ferreira de Sá 
Devido às características do gado Gir, como maior 
tolerància ao calor, resistência a carrapatos e menor 
requerimento nutricional, a multiplicação desses animais e 
a produção de Fi em escala torna-se necessária para 
promover o aumento da produção de leite a baixo custo 
em países situados em regiões tropicais e subtropicais. 
Isto é possível com o uso de técnicas como a produção in 
vitro de embriões bovinos (PIV). Essa técnica se destaca 
pelo seu potencial de multiplicação, podendo incrementar 
o melhoramento genétíco. Embora a PIV seja utilizada em 
raças européias, trabalhos com gado zebu não são 
comuns, não havendo estudos com a raça Gir. Este 
subprojeto visa gerar e/ou adaptar a técnica de PIV para a 
raça Gir, proporcionando um método mais eficiente de 
multiplicação do material genético melhorado dessa raça. 
Para isso, têm sido estudados diferentes esquemas de 
punção folicular (uma ou duas vezes por semana), 
capacitação espermática (O a 200 mg/ml heparina), 
concentrações de esperrnatozóides (i, 2 ou 4 x 10 6  
células/mi) e período de incubação (12 ou 18 h) durante 
a fecundação in vitro e a adição de nutrientes (taurina e 
citrato) ao meio de cultivo embrionário. Avalia-se, ainda, 
a aplicação dos resultados desses estudos na produção 
de embriões e taxa de gestação, em comparação com a 
raça Holandesa. 
Experimento 1. Efeitos de diferentes regimes de coleta de 
punção orientada por ultra-som no número e qualidade 
dos ovócitos obtidos 
o tratamento com norgestomet não afetou a recuperação de 
estruturas por sessão de punção ou a qualidade dos oócitos 
recuperados (Tabelas 1 e 2). Os resultados mostram que o 
uso de progestágenos exógenos em animais submetidos à 
punção folicular não compromete a produção de oócitos. 
Tabela 1. Recuperação de oócitos (média ± [.P.) em função do tratamento 
adotado. 
C arac t er is tica * Com implanto Sem implante 
Número de loliculos puncinnados por sessão 9,5 ± 0,4 a 9,6 ± 0,4 a 
Número de cócitos recuperados por sessão 6,2 ± 0,6 a 6.5 	 6,6 a 
Taxa de recuperação 65,5 a 67,0 a 
* Médias seguidas de letras semelhantes, na mesma linha, cão diferem 
(r> 0,05). 
Tabela 2. Classificação dos oócitus recuperados em função do tratamento 
adotado. 
Classificação dos oócivas' 	
Com implante 	 Sem uxiplante 
	
% do total 	 % do total 
COC corlt > 3 camadas, tipo 1 12,5 a 9,3 a 
COC com > 3 camadas, tipo II 4,8 a 5,4 a 
COC com < 3 camadas, tipo 1 13,5 a 19,3 a 
COO com < 3 camadas, tipo II 37,8 a 30,9 a 
Parcialmente desnudo 4.8 a 3,5 a 
Oesnudos e/ou degenerados 18,1 a 18,6 a 
C'wuu/us expandido 3,6 a 3,5 a 
• Médias seguidas de letras semelhantes, na mesma linha, nào diferem 
(P >0,05). 
Experimento 2. Efeito do citrato e taurina no 
desenvolvimento embrionário em meio CR2aa 
A associação de citrato de sódio e taurina em meio de cultivo 
semidefinido (com albumina sérica bovina) ou definido (com 
álcool polivinil) não teve efeito na taxa de clivagem, produção 
de blastocistos e número total de células/biastocistos. 
Entretanto, o controle positivo apresentou maior (P<O,OS) 
taxa de biastocistos e número de céluias/embrião (Tabela 3). 
A associação de ambos não possui função protetora em meio 
de cultivos diferentes sob 5% de CO?,  ao contrário dos 
resultados observados quando esses nutrientes foram usados 
sozinhos em meio quimicamente definido. 
Tabela 3. [feito da associação entre 0,5 mili-moiar (mM( de borato de 
sódio (C) e 3 mM de laurina (T) em meio de cultivo com álcool pohvinii 




Biastocistos Nt total de células 
Na N°1%) imédia±[Pl 
BSA 118 	 91 (77,0)a 15 (12,7)a 57,5± 7,66 a 
BSA com C-i-T 120 	 96 (80,1)a 20 (16,6(a 64,8±6,202 
PVA 9375 (80,6)a 9 (9,7)a 49,7± 7,17a 
PVA com C+T 63 	 54 (85,7)a 9 114,3la 67,4± 6,78a 
SF8 (controle positivo) 	 116 	 83 (71,5(a 37(31,9) lx 104,9 ± 5,06 
•Valores com diferentes letras, na mesma coluna, diferem entre si 
(E <0,05). 
[E - erro-padrão da média. 
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Experimento 3. Comparação da taxa de gestação com 
embriões produzidos ia vitro entre as raças Gire Holandesa. 
Oócitos de vacas da raça Gir possuem o mesmo potencial 
para produzir embriões in vitro que oócitos de vacas 
Holandesas quando puncionadas com intervalos semanais 
(Tabela 4), originando de um a dois embriões por sessão de 
punção. A taxa e gestação dos embriões PIV da raça Gir está 
em torno de 39% (22/56) e a duração da gestação co peso 
ao nascimento estão dentro dos padrões da raça (Tabela 5). 
Tabela 4. Produção in vitro de embriões de vacas das raças Gire Holandesa 
puncionadas em intervalos de uma semana. 
Raça 	 N'de 	 N° de 	 Oócitos 	 Clivagem Btastacistos 07 Blastocistos 08 
sessões oácitos Média±EP' Média±EP 	 Média±EP 	 Média±EP 
Ci, 	 22 	 204 9,27±0,98 4,59±0,85 0,90±0,37 	 1,22±0.40 
Holandesa 19 	 139 	 7,31±1,4 3,42±0,9 	 0,84±0,44 	 1,05±0,46 
P>O,05 
EP - erra-padrão da média. 
Tabela S. Características da gestação e parto a partir de embriões 
produzidos in vitro da raça Gir (n - 21 partos). 
Por sexo do produto 
Parametro 	 , 	 Total 
Macho 	 Femea 
Duração da gestação (dias)Média±EP' 287,0±6,8 288,0±7,7 287,9±6,8 
Peso ao nascimento (kg) Média±EP 25,6±4,2 24,6±2,6 25,3±3,7 
EP - erro-padrão da média. 
Equipe técnica/instituição 
Ademir de Moraes Ferreira - Embrapa Gado de Leite 
Adirson Policarpo - Embrapa Gado de Leite 
Alessandra de Almeida Ramos - UFMG 
Célio de Freitas - Embrapa Gado de Leite 
Gilmar Pereira Alvim - Embrapa Gado de Leite 
João Henrique M. Viana - Embrapa Gado de Leite 
Luiz Sérgio A. Camargo - Embrapa Gado de Leite 
Maria de Fátima Ávila Pires - Embrapa Gado de Leite 
Myro Rodrigues - Embrapa Gado de Leite 
Wanderlei Ferreira de Sá - Embrapa Gado de Leite 
da faixa temperada. Nessas regiões, as infestações por 
parasitos têm provocado uma redução na produtividade e a 
morte dos animais mai& suscetíveis. Os bovinos estão 
constantemente ameaçados por lesões e enfermidades 
causadas por carraaf os, favorecidos principalmente pelo 
seu ciclo evolutivo, onde passam um período no animal. 
Paralelamente, os parasitos intestinais, se aproveitam dessas 
condições desfavoráveis, principalmente em época da seca 
onde há escassez ou falta de alimentos e também atacam os 
bovinos e, conseqüentemente, reduzem a produtividade, 
podendo inclusive levar o animal à morte. A parasitose 
gastrintestinal ocasionada por nematódeos 
Trichostrorigi/fdeos é considerada uma das principais causas 
de perdas na produção de ruminantes, especialmente_os 
criados em sistemas de pastejo continuo. 
O combate a esses parasitos normalmente é feito com 
produtos químicos que na grande maioria deixam resíduos 
na carne, no leite e nas fezes, trazendo vários riscos para 
a saúde humana ou contaminando o meio ambiente, com 
prejuízos para a natureza. Outra fonte importante de perda 
econômica na pecuária leiteira em todo o mundo é o 
estresse térmico, que tem efeito adverso sobre a produção 
de leite, fisiologia da produção, desempenho reprodutivo, 
mortalidade de bezerros e saúde do úbere. Baseado no 
exposto, faz-se necessário encontrar soluções, e uma 
delas pode ser a identificação e utilização de genes de 
grande efeito para resistência a estes parasitos e ao 
estresse ambiental. 
Assim, o objetivo deste projeto é a identificação de 
marcadores moleculares associados à regiões genômicas que 
conferem resistência a endo e ectoparasitas e ao estresse 
térmico em bovinos de leite. 
Subprojeto componente 
Subprojeto: identifica ço de marcadores 
aenéticos associados à resistência a 
carrapatos, tristeza parasitária, verminose 
e ao estresse térmico 
Responsável: Mário Luiz Martinez 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 65.380,00 - Fapemig 
R$ 24.888,00 - CNPq 
Projeto: Marcadores genéticos 
associados às características de 
resistência a endo e ectoparasitos 
e ao estresse térmico em bovinos 
de leite 
Líder: Mário Luiz Martinez 
Os países em desenvolvimento, na sua maioria, encontram-
sena faixa tropical ou subtropical e contém cerca de 60% 
da população mundial, com um desempenho inferior àqu°.les 
Nas regiões tropicais, a infestação por endo e 
ectoparasitas causa uma redução na produtividade dos 
animais susceptfveis, levando-os, em alguns casos, à 
morte. Produtos químicos têm sido normalmente 
utilizados para combater estes parasitas, sem todavia 
conseguir eliminá-los totalmente. O uso destes produtos, 
além de representar um custo considerável aos 
produtores, causa efeitos colaterais, pois podem deixar 
resíduos químicos que contaminam a carne, o leite e o 
meio ambiente. Outra fonte importante de perda 
econômica na pecuária em todo o mundo é o estresse 
térmico, que tem efeito adverso sobre a produção de leite, 
produção de carne, fisiologia de produção, reprodução, 
mortalidade de bezerros e saúde do úbere. Segundo 
alguns autores, a queda na produção de leite em regiões 
quentes e úmidas chega a ser de 25%. 
O baixo potencial e a falta de adaptação das raças 
especializadas às condições tropicais são alguns dos 
fatores envolvidos na produtividade insatisfatória de carne. 
20 1 Relatório Técnico da Embrapa Gado de Lette - 2001-2003 
Outro fator fundamental de competitividade do produto 
carne no mercado exterior é a baixa qualidade, resultante 
tanto de condições de manejo e sanidade quanto da 
utilização de genótipos pouco favoráveis. A existência de 
variação genética para características como a maciez, 
deposição de gordura e características organolépticas da 
carne tem sido relatada, 
Existem, todavia, recursos naturais nestas regiões que, 
se adequadamente identificados, podem contribuir para a 
sustentabilidade dos sistemas de produção animal. A 
variação genética existente entre as raças de Los taurus 
e Los indicus, para as características associadas a 
resistência a estes parasitas e ao calor, e as atuais 
ferramentas da área genômica sugerem a utilização de 
marcadores moleculares associados a resistência como 
um auxílio nos programas de melhoramento, visando à 
obtenção de animais economicamente mais produtivos. 
Para tanto, é necessária a formação de populações 
experimentais especialmente delineadas para o 
mapeamento de regiões genômicas associadas a 
características de interesse do melhoramento de bovinos. 
O objetivo deste subprojeto é identificar marcadores 
moleculares que possam estar associados à resistência a 
carrapatos, tristeza parasitária, verminose e ao estresse 
térmico em bovinos de leite. Para isso, está sendo 
produzida uma população de bovinos F 2 a partir do 
cruzamento inicial de animais da raça Gir x Holandês, 
totalizando 400 animais. Todos os animais produzidos 
serão avaliados fenotipicamente para diversas 
características relacionadas com a resistência a endo e 
ecto-parasitas e ao estresse térmico. Paralelamente, cada 
animal terá seu DNA avaliado para cerca de 200 
marcadores microssatélites distribuídos ao longo do 
genoma. Os dados moleculares serão correlacionados 
aos dados fenotípicos, visando encontrar associações 
que possam identificar regiões genômicas associadas a 
estas características. 
Para a produção dos animais experimentais F,, foi usado 
um total de 69 vacas e cinco touros F 1 , utilizando 
múltipla ovulação e transferência de embriões (MOET). Ao 
todo, foi produzido um total de 447 gestações, 61 
abortos, 306 animais F 2 nascidos, 60 mortes, totalizando 
246 animais F 
2, Cerca de 80 vacas ainda estão gestantes 
e embriões adicionais continuam a ser produzidos para a 
produção dos 400 animais F 2 . Espera-se, assim, obter 
todos os produtos F 2 programados até o início de 2004. 
Foram extraídas amostras de DNA genõmico de toda a 
população experimental, sendo estas amostras 
quantificadas e armazenadas a —20°C e —80 °C para 
estudos posteriores. 
Em relação às avaliações fenotípicas, já foram analisados 
cerca de 140 animais F 2 para resistência a carrapatos, 
bernes e vermes gastrointestinais e estão sendo 
coletadas, semanalmente, amostras de sangue e soro 
para tltulação para Babes/a bovis e Anaplasma margina/e. 
Para carrapatos, os resultados da infestação variaram de 
seis a 120 por animal. Para vermes, os resultados 
variaram de O a 180 OPG (ovos por grama de fezes), 
para cada animal. Por ocasião da infestação por 
carrapatos, estão sendo coletadas amostras de pêlo e de 
pele para a contagem de mastócitos. As amostras de 
pêlo estão sendo enviadas para o Instituto de Zootecnia 
(IZ) em São Paulo e as de pele para a Unesp. Todos os 
animais da população F 2 (246 animais até o momento) 
estão sendo pesados a cada 28 dias e os dados 
armazenados para análises futuras. 
Em 2002 foi concluida a construção da câmara climática 
para avaliar a resistência ao estresse térmico. Esta câmara 
possui isolamento térmico, temperatura e umidade 
rigorosamente controladas e tem uma capacidade de 
alocar cinco animais simultaneamente. Cerca de 40 
animais já foram avaliados quanto ao estresse térmico. 
Para atender às ações propostas, foram enviadas amostras 
de DNA dos animais progenitores, F 1 e E 2 (Total de 357) 
para os colaboradores, visando à genotipagem molecular 
com marcadores microssatélites e genes candidatos. Essas 
genotipagens ainda não foram iniciadas na Embrapa Gado 
de Leite, com os marcadores microssatélites, pois o 
equipamento de seqüenciamento e análise de fragmentos 
de DNA está sendo instalado. Todavia, este fato não 
atrasa a realização do projeto, pois a obtenção de todas as 
medições fenotipicas só deverá estar concluida em 2004. 
Isto significa que todas as genotipagens necessárias 
poderão ser realizadas num curto espaço de tempo, tão 
logo o equipamento esteja em operação. 
Equipe técnica/instituição 
Adilson Ferreira da Mota - Embrapa Gado de Leite 
Ana Lúcia Campos - Embrapa Gado de Leite 
Cecília J, Verissimo - IZ 
Célio de Freitas - Embrapa Gado de Leite 
Ernani Fagundes do Nascimento - UFMG 
Isabel de Miranda Santos - Cenargen 
Joaquim H. Patarroyo Salcedo - LJFV 
John Furlong - Embrapa Gado de Leite 
Luciana C, A. Regitano - Embrapa Pecuária Sudeste 
Luiz L. Coutinho - Esalq/USP 
Marco Antõnio Machado - Embrapa Gado de Leite 
Marcos Junqueira - Embrapa Gado de Leite 
Marcos V. G. B. da Silva - Embrapa Gado de Leite 
Maria Aparecida Lara - IZ 
Maria de Fátima A. Pires - Embrapa Gado de Leite 
Mário Luiz Martinez - Embrapa Gado de Leite 
Maurílio Alves Moreira - UFV 
Múcio F. B. Ribeiro - UFMG 
Ricardo Frederico Euclydes - UFV 
Roberto L. Teodoro - Embrapa Gado de Leite 
flui da Silva Verneque - Embrapa Gado de Leite 
Simone E. F. Guimarães - UFV 
Wi)son Nakamoto - Unesp/Rotucatu 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 48.912,00 - Prodetab 
R$ 5.760,00 - CNPq 
Projeto: Seleção nas raças 
européias e Girolando 
Líder Ary Ferre ira de Freitas 
A produção de leite em áreas tropicais é um desafio para 
os criadores e técnicos que trabalham na atividade leiteira 
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no Brasil. Os criadores desejam vaca que seja fértil, alta 
produtora e de fácil manejo, com alimentação à base de 
pastagens e pouca suplementação concentrada, para que 
produza eficientemente, em condições tropicais. 
Aumentos da produtividade implicam uso de vacas de 
maior produção. Em todos os paises produtores de leite, a 
raça Holandesa é a que predomina para a produção, sendo 
também no Brasil a mais utilizada, tanto como ra ç a pura 
como na forma de seus mestiços. Esses dois grupos são 
os mais demandados quando se pretende a especialização 
na produção de leite. 
Todos os anos serão realizadas avaliações genéticas de todas 
as vacas participantes do controle leiteiro das associações 
para atualizar o grupo das melhores vacas, que serão 
chamadas de vacas elites, das quais os bezerros machos 
serão criados e conduzidos para centrais de coleta de sémen, 
para participar dos futuros testes de progénie. Pode-se 
identificar os rebanhos multiplicadores também pelas 
avaliações genéticas das vacas. 
Nas avaliações genéticas emprega-se um sistema em que 
se estima a Capacidade Prevista de Transmissão (PTA) 
para leite, com a utilização de um modelo estatístico que 
melhor se ajuste aos dados de desempenho. Este modelo 
contempla o maior número possível de efeitos fatores) 
que interferem na variação da produção, possibilitando 
comparações entre os animais com eliminação do máximo 
de diferenças não-genéticas. Pretende-se, além disso, 
investigar a existência de heterogeneidade de variânca da 
produção de leite dentro de rebanho. 
Estudos da resisténcia genética á mastite e características de 
tipo são tão importantes quanto os de qualquer outra 
caracteristica que promova a melhoria da produtividade, 
permita a redução dos custos de produção, do descarte 
involuntário de vacas ou melhore a qualidade do leite. A 
suscetibilidade á mastite tende a ser mais alta quando maior 
a capacidade genética para produção. Vacas com melhor 
conformação e tipo, de alta produção, tendem a uma vida 
produtiva mais longa. Esses animais são mais longevos e 
durante a sua vida útil geram mais produtos e lactações. 
Portanto, a seleção para a resisténcia à mastite e 
características de tipo devem ser consideradas nos 
programas de melhoramento. A contagem de células 
somáticas (CCS) tem sido referenciada em estudos 
realizados nos Estados Unidos e Canadá como uma 
característica indicadora para se alcançar o melhoramento 
genético para a resisténcia à mastite. 
Os objetivos deste projeto são: estimar, pela metodologia 
dos modelos mistos, usando a máxima verossimilhança 
restrita (REML), as correlações fenotípicas e genéticas 
entre a CCS e as características de tipo, principalmente as 
de úbere; verificar as relações entre as características de 
conformação e produção; identificar as características de 
úbere relacionadas com a menor CCS e produção (leite, 
gordura, proteína e lactosel, visando fornecer subsídios 
para melhorar o sistema de avaliação genética de 
rebanhos da raça Holandesa. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Seleção de touros jovens pelo 
teste de progênie 
Responsável: Ary Ferreira de Freitas 
A raça Girolando foi oficializada pelo Mapa por meio da 
Portaria 79, de 10 de fevereiro de 1996. A Girolando 
é, fundamentalmente, produto do cruzamento da raça 
Holandesa (H) com a raça Gir (G), incluindo várias 
composições genéticas, visando á fixação do padrão 
racial em 518 H e 3/8 G. O objetivo da Associação 
Brasileira dos Criadores de Girolando é a formação de 
rebanhos produtivos e padronizados, capazes de 
demonstrar bom desempenho produtivo e reprodutivo 
em todas as bacias leiteiras do Brasil e de outros países 
tropicais, associado a uma produção economicamente 
viável. 
Na formação e manutenção de raça sintética como a 
Girolando, é necessária a realização de um programa de 
seleção de touros (principalmente touros 518 H: 318 G), 
por teste de progénie. Em parceria com a Embrapa Gado 
de Leite e algumas centrais distribuidoras de sémen, a 
Associação Brasileira dos Criadores de Girolando está 
realizando o teste de progénie da raça Girolando, 
buscando o emprego intenso de touros provados nesses 
rebanhos Girolando e, conseqüentemente, a obtenção de 
progresso genético e melhoria dos índices produtivos e 
reprodutivos da raça. Está sendo distribuído sémen de 
touros nos rebanhos colaboradores a cada ano, mas o 
primeiro grupo de touros somente concluirá a prova em 
2004 e dai em diante haverá, anualmente, novos grupos 
de touros com as provas concluídas. 
Obtidos os touros testados, recomenda-se a utilização 
dos dois melhores nas vacas melhores para produzir os 
futuros louros jovens que participarão do teste de 
progénie. Esses touros também poderão ser usados 
intensamente em rebanhos multiplicadores, com o 
objetivo de se ter maior difusão dos genótipos superiores. 
Todos os anos vêm sendo realizadas avaliações 
genéticas das vacas participantes do controle leiteiro 
das associações para atualizar o grupo das melhores 
vacas, chamadas de vacas elites, das quais os bezerros 
machos são criados e conduzidos para centrais de 
coleta de sémen, com a finalidade de participar dos 
futuros testes de progénie. Pode-se identificar os 
rebanhos multiplicadores também pelas avaliações 
genéticas das vacas. 
Neste subprojeto, o objetivo principal foi caracterizar o 
desempenho produtivo e reprodutivo de animais da raça 
Girolando. As características adotadas no estudo foram a 
produção de leite até 305 dias, a produção diária, a 
duração da lactação, a produção na primeira lactação, o 
intervalo de partos, a idade ao primeiro parto e a 
produção por dia de intervalo de partos. 
As médias de produção até 305 dias, produção diária e 
duração da lactação, conforme a estação de parição e 
composição genética das vacas, podem ser observadas na 
Tabela 6. 
As médias de produção de leite até 305 dias, produção 
diária e duração da lactação, e os coeficientes de variação 
foram 3.01 8,94 ± 1.296,92 kg, 12,26 ± 4,53 kg e 
262,01 ± 78,91 dias, 32,24%, 26,36% e 25,95%, 
respeclivamente. Tanto os efeitos de rebanho/ano de 
parto 544 classesl quanto os de estação de parto foram 
significativos nas três características estudadas. As vacas 
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paridas na estação seca mostraram um melhor 
desempenho, referente às características estudadas, com 
exceção da duração da lactação. 
Tabela 6. Médias gerais e coeficientes de variarão, para a produção até 
305 dias, prtdução diária e duração da lactação de vacas Cirolando, por 
eslação de parto e composição genética. 
Produção de leite , 	 ,, Produçae diana Duração da - 
até 305 dias lactaç aa 
Médias gerais 3018,94± 1296,92 12,26 ± 4,53 262,01 ± 78,91 
CoeI/cientes de variação 32,24 (%) 26,36 % 25,95% 
Estação do parto' 
Águas 2862,54± 17,36 a 11,91 ±0,06 a 262,22± 1,21 a 
Seca 928606± 16,93 b 12,42 ± 0,06 b 259,41 ± 1,185 
Composição genética' 
3/8 MC 	 2172,02± 32,78 a 9,89 ± 0,1 la 233,95 ± 2,29 a 
112 MC 	 3016,30± 15,16 b 12,60± 0,05 b 256,66± 1,06 
518 MC 	 2953,50± 34,37 b 12,31 ± 0,11 b 262,89± 2,40 
314 EIS 	 3149,91 ± 16,33 c 12,77± 0,05 c 268,62± 1,14 
7/8 MC 	 3304,78± 43,17 d 13,27± 0,14 d 281,96± 3,01 
* As médias seguid as de uma mesma letra não dilerem entre si, ao nível de 
5%, pelo Teste de Tuckey. 
Á medida que se aumentou a contribuição de Holandês na 
composição genética das vacas, maior foi a produção de 
leite até 305 dias, ocorrendo a diferença de 1.132 kg 
entre o 718 e o 3/8 HG. A produção diária de 9,89 kg do 
3/8 HG foi a mais baixa, assim como a duração da 
lactação. A composição genética 5/8 HG, referencial da 
raça Girolando, apresentou níveis produtivos inter-
mediários, evidenciando a importância de programas de 
seleção, com a realização do teste de progênie de touros 
Girolando para a melhoria da raça que está em formação. 
Na Tabela 7 são apresentadas as médias da idade ao 
primeiro parto, intervalo de partos, produção na primeira 
lactação e produção por dia de intervalo de partos, e os 
coeficientes de variação, os quais são: 33,71 ± 5,06 
meses, 412,72 ± 103,91 dias, 2.834,55 ± 1.297,12 
kg e 9,03 ± 3,80 kg, 11,95%, 21,25%, 33% e 
33,15%, respectivamente. 
Tabela 1. Médias gerais com seus respectivos coeficientes de variarão (CV) 
para as características estudadas em vacas O rolando por estação de 
nascimento, estarão de parto e composição genética. 
Idade ao primeira 	 Pradeçu ora primeira 	 Inter, a(od, 	 P,,d,çOo por di, dv 
par lo rieseal 	 iactaçãs (ksi 	 pa'I's d"'I 	 lerva, de pari sa (09] 
Maias 01 	 33,7' "9,06 	 2934,55 1292,12 412,72 ± 103,91 	 9,03 ± 3,80 
cv. 191 	 11,85% 	 23.00% 	 2125% 	 33.19% 
Estação d ,ria,ciment,' 
Aauas 	 34,32±0,12, 
soca 	 34,09 ± 0,16, 
Esraçuo de ralo 
Ávuas 2451,22 ± 37,49, 446,20 ± 4,t6 a 3.40 , 0,1 40 
soca 2655,50 '- 36,88 b 439.32 ± 3.750 9.02 a 0.13 
c srnrpoeiçãe 10i,ãtiCa 
3i8 HO 35,121 0.520 1859,50 ± 115,57 a 452,35 	 10,435 6.15 ± 0,36a 
71 lo 33,73 o 0.195 2538,39 ± 42.185 430.74 a 3,905 9.15 ± 0,13 li 
5809 33,35 ri,32 5 2639.79 	 73,485 440,69 e 6.21 O 6,01 a 0,23 
909 33,01 ±0,155 2792,29±34,29c 447.24 ± 3,895 0,631 0,13d 
liS 00 34.52 o 0.355 2889.100-7123  d 447,79 ± 7.845 0,80 ± 0.27, 
As médias seg uidas de unia mesma letra não diferem entre si, ao nível de 
5%, pelo Tesle de Tuckey. 
Houve efeito significativo da composição genética sobre a 
idade ao primeiro parto. Além disso, houve também o efeito 
das classes rebanho/ano sobre todas as características. Os 
animais de composição 7/8 HG obtiveram as melhores 
produções, tanto na primeira lactação quanto por dia de 
intervalo de partos, ao contrário dos animais 318 HG, que 
exibiram os piores desempenhos para estas características. 
As vacas 5/8 HG demonstraram desempenhos 
intermediários, assim como as vacas 1/2 HG. 
Os animais da raça Girolando apresentam um grande 
potencial para produzir sob condições tropicais, que é a 
situação predominante no Brasil. Entretanto, os resultados 
obtidos demonstraram que os índices produtivos e 
reprodutivos dessa raça, principalmente dos animais da 
composição genética 518 HG, que demonstraram 
desempenhos intermediários e são o ponto de referência 
da raça, precisam ser melhorados, mesmo considerando a 
predominância de sistemas de criação a pasto, utilizados 
nesses rebanhos. Melhorias no manejo dos animais 
Girolando e o emprego de touros provados são condições 
essenciais para que a raça apresente melhores índices em 
ambientes tropicais e aumente a competitividade do 
criador dessa raça, que busca a alta produtividade, mas 
de uma forma economicamente viável, 
Subprojeto: Otimização das avaliações 
genéticas 
Responsável: Nilson Milagres Teixeira 
Atualmente, no sistema de avaliação usado na raça 
Holandesa no Estado de Minas Gerais, assume-se 
homogeneidade das variâncias genética e residual para 
todos os ambientes. Esta pressuposição pode não ser 
verdadeira quando as condições ambientais forem 
heterogêneas ou quando os desempenhos são obtidos 
durante longo período de tempo. Dentre as fontes de 
variãncia heterogênea, provavelmente, a mais importante 
seja o aumento da variância fenotípica com melhoria do 
nível de produção como um efeito de escala. Em um 
mesmo ano, a variâncïa fenotípica pode variar de um 
rebanho para outro, particularmente, com o nível de 
produção e práticas de manejo. 
Se heterogeneidade de variância for ignorada, corre-se o risco 
de ordenação incorreta dos animais por meio de seus valores 
genéticos e, conseqüentemente, o progresso genético pode 
ser afetado. Se, entretanto, as filhas dos touros estiverem 
distribuídas, aleatoriamente, entre rebanhos de baixa e alta 
variabilidade espera-se que a ordem dos touros não seja 
influenciada. Porém, a ordem das vacas poderá ser 
influenciada e aquelas que produzem em rebanhos com maior 
variabilidade poderão ser superavaliadas. 
O objetivo deste subprojeto foi determinar a magnitude da 
heterogeneidade da variáncia dentro de rebanhos e o efeito 
de ajustamento para a mesma sobre os valores genéticos em 
rebanhos da raça Holandesa no Estado de Minas Gerais. 
Experimento 1. Efeito da correção para heterogeneidade 
da variância sobre os valores genéticos de vacas e touros 
Vários métodos para correção da heterogeneidade da 
variáncia já foram sugeridos, dentre eles, transformação 
de escala dos dados por meio de desvio padrão residual 
Relatório Técnico da Embrapa Gado de Leite - 2001-2003 1 23 
ou fenotipico, enfoque de características múltiplas e pré-
ajustamento para variáncia fenotípica dentro de rebanhos. 
Os dados usados fazem parte dos arquivos da Associação de 
Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais. Duas estações 
de parto foram consideradas: outubro a março e abril a 
setembro. Na edição dos dados as classes rebanho/ano/ 
estação com menos de cinco lactações foram eliminadas. As 
produções de leite até 305 dias de 25.688 vacas com partos 
entre 1988 e 1999 foram pré-ajustadas para idade e estação 
de parto por meio de fatores multiplicativos. 
As estimativas de variância das produções podem se 
alterar dentro de rebanho e entre anos para um 
determinado rebanho. A variação entre os anos ocorre 
porque as produções tendem a aumentar ao longo dos 
anos, e espera-se que as variâncias aumentem com a 
produção. Estimaram-se variãncias para cada classe 
rebanho/ano. Em seguida, ajustou-se um modelo linear de 
efeitos fixos para identificar fontes de variação dos 
desvios-padrão fenotípicos dentro de cada classe 
rebanho/ano. Uma vez que o número de lactações em 
cada classe rebanho/ano pode ser pequeno, os erros de 
amostragem das estimativas das variâncias podem ser 
grandes. Foram então estimadas variâncias ponderadas 
dentro de rebanho/ano com menor erro de amostragem, 
combinando-se informação de anos adjacentes, isto é, a 
variãncia dentro de ano e as de rebanhos/anos adjacentes. 
As produções foram, em seguida, padronizadas. 
Para se obteres valores genéticos adotou-se um mode4o - 
animal contemplando os efeitos fixos de idade ao parto, 
rebanho, ano e estação de parto, grupos genéticos (puras e 
não-puras) e os efeitos aleatórios genético aditivo de 
animal e permanente de meio ambiente. Critérios para 
verificação de efeitos do ajustamento para heterogeneidade 
da variãncia foram: i) correlações de ordem para touros e 
vacas; ii) mudanças de vacas elites entre classes de desvio 
padrão; iii) tendência genética na população de vacas. 
Houve aumento significativo da média dos desvios-
padrão de 1988 até 1997, fato ocorrido provavelmente 
devido ao aumento na produção no decorrer do período. 
As mudan ç as dos desvios:padrão com o mês de parto 
não foram significativas. A medida que os animais 
passaras-ri a ser mais controlados quanto ao seu pedigree, 
constatou-se maior produção de leite e aumento da média 
dos desvios-padrão. Observou-se aumento de 100% na 
médias dos desvios-padrão entre os níveis extremos de 
produção (Tabela 8), indicando ser o nível de produção o 
principal fator de variabilidade dos rebanhos. 
Houve, também, um aumento significativo na média dos 
desvios-padrão com o número de animais do rebanho. Pela 
Tabela 9 e Fig. 1, observam-se mudanças nas PTAs dos 
touros e das vacas como ajustamento para heterogeneidade 
da variãncia, sendo, entretanto, pequeno o efeito sobre as 
PTAs e as ordens dos touros. As mudanças maiores nas 
PTAs de vacas eram esperadas, uma vez que as produções 
de uma vaca ocorrem, na sua maioria, em um mesmo 
rebanho, pelo que a sua PTA está mais sujeita a vícios 
devido a diferenças de variabilidade dentro do rebanho. 
Tali ela S. N úmero de subclasses rebanholan o (DA), número de latI ações, 
médias da produção e dos desvios-padrão para cada classe DA par número 
de vacas )N' observ.I e produção média. 




- producao (kg) 
Média 
- desvio-padrao 1kg) 
N! observ, 
< 15 263 3.164 6.867 1.27513 
15-29 561 12.000 6.908 1.270,95 
30-59 475 20.043 6.942 1301,93 
60-99 215 16,401 6.909 1.289,54 
100-173 45 5.377 6.944 1.331,38 
> 174 5 1.048 7.154 1.399,32 
Produção média 
<4000 57 1.448 4.077 852,85 
4.000-4.999 208 6.340 4.810 1.046,28 
5.000- 5.959 374 12.435 5.675 1.157,88 
6.000 -6.999 363 13.816 6.479 1.306,33 
LODO -7.999 284 11.685 7.269 1.360.61 
8.000-8.999 186 7.894 8.161 1.428,08 
9000 - 9.999 75 3.737 8958 1.510,31 
> 10.000 17 678 10201 1.798.68 
Tab ei a 9. Comparação das PTAs de touros e vacas com produções de leite 
antes e após ajustanieril o para hetercgeneidade da varik ar ia dentro da 
subclasse rebanliolano - 
. Criterio Torras Sem ajusoe 	 Com ajesle 
Vacas 
Som ajusle Com ajusle 
Média 4,73 14,21 30,54 56.56 
Desvie-padrão 133,09 181,81 182,54 25988 
Valor máximo 976,90 1.367,90 1.257,13 1.265,19 
Valor mírimo -666,34 -844,08 -794,72 -877,69 
Oileretça máxima 352.23 39457 
Nr Animais 2.799 31.135 
Correlação de ordem 
Todos 0,950 0,916 
Melhores 100 0,826 0,420 
Melhores 25 0,707 0,384 
Melhores 10 0,794 
-0,479 
Novos animais 
Melhores 100 	 20 	 38 
Melhores 25 	 4 	 9 
Melhores 10 	 3 	 5 
As correlações de ordem entre PTAs obtidas antes e após 
o ajustamento para heterogeneidade, para todos os 
animais avaliados foram altas, respectivamente, 0,952 e 
0,973 para touros e vacas. Quando os touros 
apresentavam PTA com maior confiabilidade e possuiam 
filhas em muitos rebanhos, não foram afetados pela 
correção para heterogeneidade da variãncia. Entretanto, 
quando possuíam filhas em poucos rebanhos, as 
diferenças de ordem foram mais pronunciadas. As 
correlações foram, porém, muito menores até negativa 
para vacas elites, indicando a ocorrência de um 
importante reordenamento à medida que se reduziu o 
tamanho da amostra. Na Tabela 10 tem-se, também, o 
número de novos animais entre os elite. Quando se 
ajustou para heterogeneidade, aproximadamente 40% das 
vacas elites foram substituidas. A origem das vacas elites 
foi também afetada. Antes originavam-se de rebanhos 
com maior variabilidade e com o ajustamento foram 
selecionadas independentemente da variabilidade. 
Rebanhos com maior variabilidade contribuíram com 35 
das 100 melhores vacas quando não houve correção para 
heterogeneidade e 16 quando houve correção. 
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Proporcionalmente, rebanhos com maior variabilidade 
mantiveram a contribuição dos rebanhos com baixa 
variabilidade, uma vez que alta variabilidade estava 
associada a um alto nível de produção e a um alto nível 
genético médio. O efeito do ajustamento sobre a 
tendência genética para a população de vacas é ilustrado 
na Fig. 2. No período de 1983 a 1997, o valor estimado 
da tendência aumentou de aproximadamente 12 kg/ano 
com o ajustamento para heterogeneidade. 
Tabela 10. Distribuição das 100 melhores vacas antes e após ajustamento 
para heterogeneidade da variãncia, conforme a classe de desvio-padrão para 
produção de leile do rebanho. 
classes de desvio-padrão 1191 
	
Antes de ajustamento 1%) 
	 Após aluslamento 1%) 
< 1310 	 2 	 16 
1311-1640 	 23 	 38 
1641-1970 	 40 	 30 
> 1970 	 35 	 16  
350 Nno-Ajtistadt 
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Ano dc Nasci 'o cnto 
Figura 2. Médias das PTAs das vacas para produção de leite em avaliação 
sem ajustamento e com ajustamento para heterogeneidade da variãncia 
dentro de rebanho/ano por ano de nascimento - 
Subprojeto: Características funcionais e 
índices de seleção 
Ii"? 
3000 - 
	 Responsável: Ary Ferreira de Freitas 
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Figura 1. Dispersão dos 100 melhores animais conforme seus PTAs para 
leite antes )PTA) e após )PTAC) ajustamento para heterogeneidade da 
variãocia dentro da subclasse rebanholano: A) melhores 100 touros e 0) 
melhores 100 vacas. 
A contagem de células somátioas (CCS) tem sido referenciada 
em estudos realizados nos Estados Unidos e Canadá como 
uma característica indicadora para se alcançar o melhoramento 
genético para a resistência à mastite. A mastite bovina é uma 
das doenças que mais causam prejuízo económico em 
rebanhos leiteiros, apesar dos avanços no manejo preventivo 
e terapia baseada em antiinflamatórios e antibacterianos. A 
herdabilidade da CCS varia de 10 a 16% e a corre]acão 
genética entre esta característica e mastite clinica varia de 0,6 
a 08A seleção para reduzir a CCS é consistente com o 
objetivo de maximizar os ganhos no melhoramento genético 
para o mérito econômico total. Recentes trabalhos de 
pesquisa realizados nesses países têm demonstrado a 
possibilidade de se fazer a seleção indireta para reduzir a 
mastite bovina devido à relação entre caracteristicas dese-
jáveis de tipo, principalmente as de úbere com a menor CCS. 
Este subprojeto está sendo desenvolvido com a colaboração 
de criadores de diferentes regiões do Estado de Minas 
Gerais, oom o uso das informações do controle leiteiro e 
classificação linear registrados pelos técnicos da Associação 
de Criadores de Gado Holandês )ACGHMG). A equipe de 
pesquisadores participantes deste trabalho faz o 
acompanhamento, visitando as fazendas duas vezes ao ano 
e também dando orientações (consultas, palestras, artigos 
etc.) aos técnicos e produtores. As amostras de leite e os 
demais dados são coletados por técnicos da ACGHMG. As 
análises laboratoriais são realizadas no Laboratório de 
Qualidade de Leite da Embrapa Gado de Leite e constam da 
contagem de células somáticas, teores de gordura, proteína, 
sólidos totais e lactose. Os dados de cadastro, produção, 
reprodução, sanidade, CCS e classificação linear formam o 
Banco de Dados que está sendo utilizado no preparo de 
relatórios para serem enviados aos criadores e para análises 
estatísticas e pubticacões de divulgação técnico-científica. 
Os objetivos desta pesquisa são; estimar, pela 
metodologia dos modelos mistos, usando a máxima 
verossimilhança restrita (REML), as correlações 
fenotipicas e genéticas entre a CCS e as características de 
tipo, principalmente as de úbere; verificar as relações 
entre as características de conformação e produção; e 
identificar as características de úbere relacionadas com a 
menor CCS e produção (leite, gordura, proteína e lactose) 
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visando fornecer subsídios para melhorar o sistema de 
avaliação genética de rebanhos da raça Holandesa. 
As médias e desvios-padrão das nove características 
estudadas encontram-se na Tabela 1 1. Os valores das 
médias das características de úbere indicam a tendência da 
pcntuação da maioria dos animais. Espera-se, quando se 
utiliza uma escala de 1 a 9, que as médias sejam próximas 
de 5,0 e os desvios-padrão de 1,5- Nem sempre 
pontuações mais altas indicam superioridade das vacas. 
Por exemplo, valores medianos na escala de 1 a 9 para 
profundidade do úbere são preferidos e, para as demais 
características, quanto maior a pontuação, melhor. A média 
estimada para profundidade do úbere foi 4,98 ± 1,59. 
Tabela 11. Médias não-ajustadas e desvios-padrão para características lineares 





Profundidade do úbere Profundo Raso 4,98 1,59 
Inserção do úbere anterior Fraco Forte 5,19 1,58 
Colocação das telas anteriores Para fora Para dentro 3,79 0,79 
Altura do úbere posterior Baixo Alto 5,81 0,79 
Largura do úbere posterior Estreito Lare 5,26 1,58 
Ligamento suspensório mediano Fraco Forte 5,78 1,58 
Escore final de tipo 155-991 - - 80 3,9 
Prrduçõe de leite 1kg) - . 7.019 1.817 
Pnoducâo de qordura Ikol - - 236 60 
O número de observaçães foi 3.063 para todas as caracteristicas. -, 
Com exceção da média 3,79 ± 0.79 para colocação 
das tetas anteriores, as médias para as outras 
características lineares de úbere variaram entre 5 e 6. 
Valores para as médias dessas características em gado 
Holandés, descritos na literatura de clima temperado, 
foram ligeiramente superiores aos deste estudo. 
As médias obtidas neste estudo foram: para o escore final 
de tipo (80 ± 3,9 pontos), para produção de leite (7.019 
± 1.817 kg) e para produção de gordura (236 ± 60 kg). 
Herdabilídades e repe tibi/idades 
As estimativas de herdabilidades e repetibilidades para as 
características lineares de úbere e escore final para tipo 
encontram-se na Tabela 12. As repetibilidades foram altas, 
variando de 0,46 ± 0,033, para profundidade do úbere, 
até 0,76 ± 0,080 para escore final. A altura do úbere 
posterior foi a característica de úbere com maior 
herdabilidade: 0,27 ± 0,07. 
Tabela 12. Ilerdabilidades e repetibilidades para características lineares de 
úbere e escore final. 
características R 
Profundidade de úbere 0,13 ± 0,053 0,46 * 0,083 
Inserção úbere anterior 0,21 + 0,060 0,61 	 0,076 
Colocação das lelas anreriores 0.23 + 0,058 0,66 + 0.072 
Altura do úbere posterior 0.27 + 0,065 0,59 	 0,082 
Largura do úbere posterior 0,13 1-  0,046 0,52 1-  0,076 
Ligamento suspensório mediano 0,11 + 0,048 0,56 + 0,071 
Escone firal 0.40 + 0.076 0.76 + 0.080 
As estimativas das herdabilidades para colocação das 
tetas anteriores e inserção do úbere anterior, respecti- 
vamente, 0,23 ± 0,058 e 0,21 ± 0,060, foram 
ligeiramente interiores às médias respectivas 0,25 e 
0,22, reportadas por outros autores. Os valores 
estimados para profundidade do úbere, largura do úbere 
posterior e ligamento suspensório mediano foram baixas, 
iguais ou inferiores a 0,13, sendo essas estimativas 
menores do que as observadas na literatura, que 
variaram de 0,16 a 0,28. A herdabilidade para escore 
final de tipo foi alta (0,40 ± 0,076). 
Corre/ações genéticas e feno típicas entre 
características de úbere 
As correlações genéticas e fenotipicas entre as 
características de úbere estão na Tabela 13. Os valores 
absolutos das estimativas das correlações genéticas foram 
maiores que as das correlações fenotipicas 
correspondentes. 
Tabela 13. Cerre!açães genéticas (abaixo da diagonal) e fenotipicas acima 
da diagonal) entre caracteristic as lineares do úbere e escore final de tipo. 
Características PU lU TA AUP LUP LSM EF 
Profundidade do úbere FUI 0,04 0,20 0,06 -0,06 0,05 -0,01 
Inserção do úbere anterior llUl 0,69 0,14 -0,06 0,28 0,10 0,36 
Colocação das tetas anteriores (TA) 0,40 0,02 -0,10 0,04 0,05 0,12 
Altura do úbere posterior IAUPI 0,11 0,50 -0,28 0,42 0,00 0,32 
Largura do úbere posterior )LUP) 0,09 0,17 -0,19 0,64 0,12 0,36 
Ligamento suspensório mediano )LSM) -0,48 -0,40 0,04 -0,28 0,46 0,20 
Escone final 	 [P1 0,40 0,21 0,06 0,53 0,53 0,05 
As maiores correlações genéticas foram entre profundidade 
e altura do úbere (0,71), e entre profundidade e inserção 
do úbere anterior (0,69), indicando que com a seleção para 
a profundidade haverá melhorias também na altura e na 
inserção do úbere anterior. Correlações entre profundidade 
e altura do úbere, no presente estudo, foram superiores 
aos relatados por alguns autores que encontraram valores 
entre 0,13 a 0,53. 
Embora a correlação genética entre altura e largura do 
úbere tenha sido alta (0,64), as correlações genéticas 
entre ligamento suspensório mediano e, respectivamente, 
profundidade do úbere, inserção do úbere anterior e altura 
do úbere posterior foram -0,48, -0,40 e -0,28. Estas 
correlações negativas sugerem que seleção para ligamento 
pode ocasionar ganhos genéticos indesejáveis nessas 
características. 
A mais alta correlação fenotípica ocorreu entre a altura e a 
largura do úbere (0,42), resultado este semelhante aos 
encontrados na literatura. 
Corre/ações entre escore fina/ e 
características de úbere 
As correlações genéticas entre escore final e altura e 
escore final e largura do úbere foram ambas 0,53, entre 
altura do úbere e inserção do úbere anterior, 0,50, e entre 
a largura do úbere e o ligamento suspensório mediano 
0,46. Essas correlações estão de acordo com os valores 
encontrados na literatura. Contudo, as correlações 
fenotípicas entre escore final para tipo e inserção do úbere 
anterior, largura e altura do úbere foram moderadas, 
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respectivamente, 036, 0,36 e 0,32. As demais 
correlacões fenotípicas (Tabela 13) foram baixas ou 
negativas, sendo a mais negativa entre colocação das 
tetas anteriores e altura do úbere (-0,10). 
Corre/ações entre características de úbere e 
escore final de tipo com características 
produtivas 
As estimativas das correlações genéticas e fenotípicas 
entre as características lineares de úbere e escore final de 
tipo com produção de leite e gordura encontram-se na 
Tabela 14. A maior correlação genética foi entre produção 
de leite e largura do úbere posterior (0,46). O valor 
estimado da correlação entre produção de leite e ligamento 
suspensório mediano foi 0,36. 
Tabela 14. Correlações genéticas e fenolípicas entre características 
lineares de úbere e escore fioal de tipo com produção de leite e gordura 
Correlação geoélica Correlação fenotipica - Caracleristicas Leite Gordura Leite Gordura 
Profundidade do úbere -0,23 -0,35 0,11 10,14 
Inserção da úbere anterior -0,35 -0,52 -0,01 -0,08 
Colocação das telas aoleriores -0,32 -0,34 -0,17 -0,18 
Altura do úbere posterior 0,19 -0,01 0,08 -0,01 
Largura da úbere posterior 0,46 0,23 0.12 0,09 
Ligamento suspensório mediana 0,36 0,13 -0,44 -0,06 
Escore final de tipo 0,16 0,06 0,10 0,06 
A caracteristica do úbere que apresentou a maior 
correlação genética (0,23) com a produção de gordura foi 
largura do úbere. Correlações negativas foram observadas 
entre profundidade do úbere, inserção do úbere anterior e 
colocação das tetas anteriores, tanto com produção de 
leite como produção de gordura, com valores variando 
entre -0,23 a -0,52. Também foi antagônica a correlação 
entre altura do úbere e produção de gordura (-0,07). 
Valores médios a baixos negativos entre -0,03 a -0,52, 
tanto para leite como para gordura, com profundidade do 
úbere, inserção do úbere anterior e colocação das tetas 
anteriores, foram relatados na literatura. 
Os valores médios e positivos das demais correlações 
entre produções e características de tipo indicam que a 
seleção para produção de leite, exclusivamente, não 
prejudica altura e largura do úbere, nem ligamento 
suspensório mediano e nem escore final de tipo, o que é 
possível acontecer quando as características estão 
correlacionadas negativamente com a produção de leite. 
As correlações fenotipicas foram, na sua maioria, negativas, 
variando de -0,44 para produção de leite e lïgamento 
suspensório mediano a -0,01 para ambas produção de leite 
com inserção do úbere anterior e produção de gordura com 
altura do úbere. As demais correlações fenotipicas foram 
baixas, porém positivas. À semelhança com as correlacões 
fenotipicas negativas, observadas neste estudo, entre 
produção de leite e gordura com a profundidade do úbere, - 
0,17 e -0,14, são reportados na literatura com valores 
variando entre -0,10 a -0,30. 
Hordabilidado da contagem de células somáticas e suas 
correIa ções com produção de leite 
Médias e desvios-padrão para produção até 305 dias 
(P305), para médias dos escores de células somáticas 
(MECS) e média do logaritmo natural do número total de 
células (MLTCCS) aumentaram com a idade, sendo, 
respectivamente, 6.555 e 1.969 kg, 3,08 e 1,72, 7,84 e 
1,29 para as primeiras lactações e 6.966 e 2.328, 4,28 e 
1,74, 8,70 e 1,20 para as outras lactações. Herdabilidades 
e estimativas de correlações para produção de leite e 
medidas da contagem na lactação encontram-se na Tabela 
15. Estimativas de herdabilidade da contagem não variaram 
com a média usada na lactação e foram moderadas (0,20), 
para primeiras, e altas, para outras lactações 10,37 e 0,38, 
respectivamente, para MECS e MLTCCS). 
Tabela 15. Herdabilidades e res pectivos erros-padrão e ccrrelações 
genéticas e fenotipicas, para produção até 305 dias (P3051, média de 
escores (MECS( e média da quantidade total de células soteráticas IMLECSI 
Característica 	 Primeira lactação 	 Outras lactações 
HerdaS ilidades 
P305 0,16 ± 0,044 0,18 ± 0,034 
MECS 0,20 ± 0,040 0,37 ± 0,024 
MLECS 0,20 ± 0,049 0,38 ± 0,026 
Corretações Genéticas 
P305 o MECS -0,01 0,01 
P305 o MLECS 0,98 0,24 
Correlaçães Fenotipicas 
P305xMECS 	 -0,08 	 -0,19 
P305 e MLECS 	 0,92 	 0,016 
As correlações genéticas entre P305 e MECS e entre 
P305 e MLTCCS variaram das primeiras para outras 
lactações, sendo maior desta última. Embora baixas, 
tenderado a positivas, as correlações genéticas para 
primeiras lactações sugeriram relação antagônica entre 
produção e contagem de células somáticas, isto é, quanto 
maior o potencial para produção de leite, maior a 
contagem. Para outras lactações, as correlações foram 
negativas e altas, sugerindo que as altas produções 
estavam associadas a baixas contagens. Vacas com 
mastite não podem expressar sua capacidade para 
produzir e são descartadas. Portanto, vacas de baixa 
produção com alta incidéncia de mastite não produziriam 
uma segunda lactação. Na literatura, os autores 
argumentam que pelo fato de a incidéncia de mastite ser 
baixa entre vacas de primeira cria e aumentar com a 
ordem de lactação, na primeira lactação a variação da 
contagem seria devida a fatores os quais denominaram de 
normais, tais como variação de vaca para vaca, produção 
de leite e estágio da lactação. Nas lactacões seguintes, 
sugerem que ocorre mudança na natureza da variação, 
isto é, contagem de células deveria ser considerada como 
características diferentes em diferentes ordens de parição. 
Isto explicaria também o aumento da herdabilidade com 
mudança de ordem. 
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Projeto: Otimização do ganho 
genético em rebanhos zebus 
leiteiros 
Líder: Rui da Silva Verne que 
O objetivo do projoto é promover o melhoramento genético 
das raças Gir e Guzerá por meio da seleção de touros em 
testo de progênie, núcleo de seleção por múltipla ovulação 
e transferência de embriões, características múltiplas e 
associação com técnicas de genética molecular. É 
executada a seleção do touros por meio do teste de 
progénie e a avaliação de vacas para identificar mães de 
touros a serem incluidos em teste. Está em andamento o 
levantamento de dados zootécnicos e econômicos de 
rebanhos leiteiros, com vistas à determinação do posos 
econômicos para as principais características de 
importância econômica e estão sendo realizados estudos 
de associação entre os alolos BoLA com as características 
de importãncia econômica e o estudo de características 
complemontares à produção de leite. 
Espera-se aperfeiçoar o procosso de seleção de animais, 
tornando o Brasil mais competitivo na disponibilização de 
genótipos zebuinos superiores, 
Subprojetos componentes 
Subprojeio: Teste de progénie de touros 
das raças Gir e Guzerá como estratégia 
para o melhoramento genético 
Responsável: Mário Luiz Martinez 
o subprojeto tem como objetivos: identificar e selecionar 
vacas e touros por meio de avaliações genéticas 
precisas; executar um programa de teste de progênie de 
touros das raças Gir e Guzerá; estabelecer populações 
leiteiras destas raças; e promover o melhoramento 
genético dos animais. Nas avaliações genéticas foi 
empregada a metodologia dos modelos mistos e o 
modelo animal. Os efeitos considerados no modelo serão 
aqueles preconizados pela pesquisa. 
O teste do progênie de touros das raças Gir e Guzerá é 
um programa de âmbito nacional, cujos rebanhos 
participantes estão localizados principalmente nas Regiões 
Nordeste, Norte, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, O 
teste é executado pela Embrapa Gado de Leite, 
Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro 
)ABCGIL), Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil 
(ACGB), Centro Brasileiro de Melhoramento do Guzerá 
(CBMG) e Escola de Veterinária da UEMG IEV-UFMGI. 
Envolve parceria com diversos outros órgãos públicos e 
privados (EBDA, Epamig, Emparn, Emepa, CPAMN, 
centrais de processamento de sêmen, fazendas 
particulares e ABCZ). Na raça Guzorá, a pré-seleção dos 
touros jovens para o teste de progénie é realizada por 
meio de informações produtivas de irmãs e pelo 
desempenho genético de seus pais, em um núcleo de 
múltipla ovulação e transferência de embriões (MOET). 
O programa é fortemente dependente de ações que 
possam expandir o uso da inseminação artificial e ampliar 
o controle leiteiro. 
Em 2002 foram incluídos em prova 19 touros da raça Gir 
e seis da raça Guzerá. Foram publicados os resultados da 
avaliação genética de 12 novos touros Gir Leiteiro 
participantes do teste de progênie e em maio de 2003, 
usando-se dados coletados em 2002 foi publicado o 
resultado da prova de novos 12 touros Gir Leiteiro e da 
avaliação geral de 98 touros da mesma raça e o resultado 
do sistema de avaliação linear dos touros com PTA 
positiva para leite. Na raça Guzerá foi publicado o 
resultado da avaliação de 64 touros ou de famílias, sendo 
22 touros avaliados exclusivamente no âmbito do teste 
de progénie, 15 no ãmbito do núcleo MOET de seleção, 
três pelo teste de progénie e núcleo MOET e 24 avaliador 
usando-se dados componentes do Arquivo Zootécnico 
Nacional Gado de Leite - raça Guzerá. 
Na raça Gir, dos 98 touros com resultados publicados, 
59 foram positivos para leite. O touro melhor classificado 
teve PTA (capacidade prevista de transmissão) para leite 
de 407,08 kg e o pior classificado apresentou PTA de - 
383,50 kg. Na raça Guzerá o touro melhor classificado 
teve PTA leite de 291,40 kg e o pior -262,00. Nota-se, 
assim, grande dispersão em PTAs, tanto na raça Gir 
quanto na Guzerã, indicando variabilidade genética nas 
raças e mostrando a importância de se realizar a prova 
dos touros. Caso contrário, os usuários de sêmen 
estariam incorrendo em sérios riscos no uso de touros 
que poderiam piorar geneticamente seus rebanhos, 
incorrendo em prejuízos financeiros significativos. 
SuLiprojeto: Auxílio à seleção por meio do 
es tudo de características complementares 
à produção de leite e seus constituintes, 
nas raças zebuínas 
Responsável: Roberto Luiz Teodoro 
A avaliação genética é um processo que visa à maior 
produtividade animal e exige modelos estatísticos 
apropriados, incluindo um conjunto de fontes de variação 
de origem genética e não-genética, execução da análise e 
obtenção das estimativas do valor genético de cada 
animal. A precisão ou a confiabilidade na previsão dos 
valores genéticos depende da estrutura, qualidade e 
quantidade dos dados, do modelo adotado e do método 
de avaliação utilizado. 
Para que haja uma maximização do ganho genético é 
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necessário, portanto, que se avaliem as relações entre as 
características complementares à produção de leite 
conformação, maneio e fertilidade), bem como os efeitos 
de origem não-genéticos, como, por exemplo, o do 
hormônio do crescimento (bST) sobre as avaliações e do 
agrupamento de indivíduos na precisão dessas avaliações. 
Foram rnensuradas 101 novas vacas da raça Gir, 75 da 
raça Guzerá e 48 da raça Sindi para características de 
conformação e manejo, totalizando um banco de dados 
com 3.769, 267 e 274 mensurações nas três ra ças, 
respectivamente (Tabelas 16, 17, 18, 19, 20 e 21). 
Análises uni e multivariadas destas características estão 
em andamento para determinação dos parâmetros 
genéticos de interesse. Foram acrescentados 367 novas 
avaliações lineares ao banco de dados da raça Gir, 
totalizando 4.136 registros, para a avaliação genética dos 
touros em teste para as principais características físicas e 
frsiológicas de interesse econômico na raça. Os resultados 
(Tabela 22) foram publicados em documento técnico. 
Tabela 16. Caracteristicas de conformação e manejo na raça Gir em 28151 
2003. 
Variável w' Amplitude Módia Erro 
Mirima Máoima padrão 
Altura do úbere anterior 3725 29.00 79.00 60.77 5.32 
Altura do úbere pesterior 3728 6 74 59.89 5.21 
Compriereoto da lelo anterior 3726 0.8 16 7.87 1.95 
coepriarerro da teta posterier 3728 0.5 14.2 7.04 1.78 
Diâmetro de tetos anteriorer 3725 0.4 8 3.68 0.74 
Diâeelro de tetos peutrriores 3728 0.4 8 3.3 0.63 
Formado teta anlerior 3723 1 4 1.65 0.77 
Forma do tato posterior 3729 1 4 1.5 0.62 
Formado pasta de leto arlerier 3724 1 4 1.67 0.67 
Formada poeta do teto posteriar 3729 1 4 164 0.68 
Corrrprirorente do casco posterior 3763 4.4 28.5 7.91 0.92 
Árgulo do casco posterior 3164 4 66 43.43 4.73 
AlIera da garapa 3766 122 170 135.75 4,05 
Perioratro torboico 3765 99 209 174.41 9.02 
Cortrprimeete de corpo 3767 40 126 101.65 6.26 
Compriorerlo da garupa 3766 28 64 39.57 2.94 
Largara entre isqeies 3766 12 30 18.05 2.22 
Largura eotea ileoo 3767 33 64 47.1 4.21 
Produção de leite 3635 0.05 18.5 3.56 2.37 
Teorpo de orderba 3621 0.12 23.18 3.6 2.65 
Temperomentor 3104 1 5 2.65 0.72 
Facilidade da ordertra 5 3528 1 6 2.62 0.71 
Distância erlre tetos anterieres 3619 2.8 26.5 13,6 3.68 
Disláocia eotre tetos posteriores 3622 1.5 25 8.74 2.91 
Dat. entre tetos anterior e posterior esq. 36.9 2.2 23 1.37 2.22 
Oist. entra tetos anterior e pesturior dir. 3621 1 22 1.5 2.26 
Avaliado em escores de 1 Imuito mansal a 5 muito braval 
Avaliado em escores de 1 lniuito fácill a 5 (muito dura). 
Tabela 17. Caracteristicas de conforaoiação e maneio na raça Gir em 281 
05/2003. 
Variável Freqüência abselota Freqüência 
)n' de observações) relatiea )%l 
Fornra ds teto anterior 
FÁ- 1 lCilindricol 1958 52.59 
F#- 2 )Atunilado) 1098 29.49 
FA- 3 lEm gargalo) 665 17.86 
Total 3721 9195 
Formado teto posterior 
FP- 1 	 Cilindrico) 21.8 56.53 
FP- 2 Atunilodol 1382 37.06 
FP- 3 lEno gargalol 231 6.36 
Total 3727 99,95 
continuação 
Variável Fraqtência absoluta 	 Freqüência 
)n' do obsereações) relativa )'/sl 
Ponta dos tetas anteriores 
Pio -1 IPostudo) 1613 43.31 
PA- 2 )Arredondadol 1718 47.74 
PÁ- 3 liochatadol 283 7.6 
PA-4)Cõncavo) 50 1.34 
Total 3724 100 
Ponta dos tetos posteriores 
PP- 1/Pontudo) 1698 45.53 
rp- 2 Arredondadol 1722 46.18 
PP-3)Achagado) 250 6.7 
PP-4(Côtrcaoo) 59 1.58 
Total 3729 100 
Te no p e r a m a n to 
T- 1 IMuito dócitl 172 4.64 
T-2 	 Dócil) 1294 34.94 
T-3 )Norrrrat) 1921 52.02 
T-4 Brava) 288 7.78 
T- 5 (Muito brava) 23 0.62 
Total 3704 100 
Facilidade de ordenha 
-1 (Muito fácil) 159 4.51 
-2 (Fácil) 1344 38.1 
F-3)Normal) 1733 49.12 
F-4 Dura) 279 7.91 
F- 5 )Muito dura) 13 0.37 
Total 3528 100 
Tabela 18. Características de conformação e manejo na raça O uzerá cio 
2815/2003. 
Variável N' Ámplitede Felúdia Frio 
Miniora Mãeiora padrão 
Altura do úbere anterior 262 36 77 58.51 6.93 
Aliara de úbere posterior 265 36 75 57.79 6.34 
Ceorprimentodotetoaoterior 262 3 15 7.53 1.97 
ceerprimeete do teto posterior 265 3 13 6.84 1.81 
Diâmetro de tetos anteriores 263 2 13.5 3.87 1.04 
Oiãmetre de tetos posteriores 264 2 115 3.41 1.15 
Fornoa do teto arterior 263 1 3 1.12 0.34 
Formado teto posterior 264 1 3 1.03 0.35 
Forora da porta do lela anterior 263 1 3 1.60 0.60 
Forma da ponta do teto posterior 264 1 3 1.69 160 
Ceorprimeoto do catre posterier 266 6 45 8.13 2.44 
Ângulo do catre pastaria, 266 5 70 46.94 7 
Altura da garupa 266 12 168 140.59 9.35 
Perioratro torárico 266 100 216 083.06 14.88 
conrpriooeneo do corpo 266 43 191 102.27 9.89 
Cotrrpitmeoto da garupa 266 33 54 44.3 3.24 
Largura entre isqoios 266 14 34 20.56 4.25 
Largura entre ileos 266 38 59 46.77 4.29 
Produção de Jeito 266 0.8 15 5.14 253 
Tempo de ordanba 266 0.15 15 4.51 2.41 
Temperameoter 266 1 5 2.62 166 
Facilidade de ardantia° 266 1 5 2.48 160 
Distãacia eatra tetos arteriores 262 2 26 13.8 3.91 
Distância entre tetos posteriores 265 3 19.5 10.02 3.38 
Oist, entre tetos aotariar e posterior esq. 266 3 17.8 8.19 2.60 
Drst. eotre tetos anterior e posterior dia. 257 3.7 18 813 2.45 
Avaliado em escores de 1 lmuito mansal a 5 muito brava) 
Avaliada em escores de 1 lmuito fácil) a 5 (muito dura). 
continuo 
Variável 	 N° 	 Anrptitade 	 Mddia 	 Erro 
Minora Mávima 	 padrão 
Altura do úbere anterior, 273 31 64 50.52 6.08 
Atrara do úbere posterior 271 32 65 50.79 5.93 
Comprimerto do seta anterior 273 3 13 6.54 1.87 
Coorprintooto do teto posterior 271 2 12 6.12 1.75 
Diánietro dv tetos arter)ores 272 2 7.5 3.44 0.85 
Diánietro de tetos posteriores 271 2 8 3.15 0.77 
Fetora do teso arterior 273 1 3 1.3 0.51 
Forma de teto posterior 271 1 3 1.29 0.48 
Forma da porta do teto aattrior 273 1 4 1.66 0.55 
Forora da porta do teto posterior 271 1 4 1.66 0.57 
Coerprrntvoto do evoco pesteriar 274 5 11 7.33 1.01 
Anguta do casco posterior 274 5 60 40.80 5.52 
Altera da oareoa 274 110 147 124.87 4.78 
Porttrretro 	 toránico 274 108 181 159.25 8.64 
Coroprirnrerte do corpo 274 66 110 94.52 5.79 
Cariprirreeto da garepa 274 30 49 36.74 2.59 
lergera entro isquies 274 10 28 15.61 2.51 
Largera ertro ileos 274 32 50 40.21 3.21 
Prodaçãe de leite 259 0.2 13 3.72 2.28 
Tempo de ordenha 269 0.5 11 4.15 2.07 
Temperanroot ai 274 1 4 2.32 0,61 
Facilidade de orúentta2 274 1 5 2.39 1 
Dinláncia entro tetos anteriores 269 3 22.6 12.9 3.76 
Oistáacia ertre tetos posseriores 270 1 18 8.48 2.85 
0h51. oorre teres anterior e posterior esq.2 72 3 13 7.37 1.87 
Oist. entre tolos anterior e posterior dir. 264 3 14 7.29 1.8 
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Tab ela 19. Características de conformação e manejo na raça Guazerá em Tabela 21. Características de conformação e Planejo na raça Sirndi em 281 
281512003. 5(2003. 
Variável Freqüência absotuta Freqüência Variáeot Freqüência absoluta Freqüência 
)n ° de observações) relativa 1%) (o° de observações) relativa /%) 
Fortona da teto anterior 88.21 Forma do teto anterior 
FÁ- 1 (Citindric'a) 232 1141 [A -1 (Citíndrico) 199 72.89 
FÁ- 2 (Atenitado) 30 0.38 [A -2 Atuo/lado) 67 24.54 
FA 	 3 (Erro gargalo) 1 100 [A- 3 
	
[no gargalo) 7 2.56 
Total 263 Totat 273 100 
Forinoa do teto posterior Forma do teto posterior 
FP -1 (Ciliodrico) 230 87.12 FP -1 )Citindrico) 197 72.69 
FP- 2 )Aíunitado( 33 12.5 FP- 2 Atunilado) 70 25.83 
FP -3(Em gargalo) 1 0.38 FP- 3 lEm gargalo) 4 1.48 
Totat 264 100 Tolat 271 100 
Poiota dos tetos anteriores Ponta dos tetos anteriores 
PA- 1/Pontudo) 102 38.78 FÁ- 1 (Pontudo) 102 37.36 
PA -2 (Arredondado) 143 54.37 PÁ -2 (Arredondado) 162 59.34 
PÁ -3 (Achatado) 18 6.84 PÁ 
- 3(Achatado) 8 2.93 
PÁ -4 )Cãrrcavo) O O PA-4 (Cõncavo) 1 0.37 
Tolat 263 100 Total 273 100 
Ponta dos tetos posteriores Ponta dos tetos posteriores 
PP- 1 (Pontudo) 102 38.64 PP- 1(Pontudo) 105 38.75 
PP- 2 (Arredondado) 142 53.79 PP- 2/Arredondado) 154 56.83 
PP -3 (Achatado) 20 7.58 FP- 3(Achatado) 11 4.06 
PP-4 ICêncavo) O O FP -4 (Cõncavo) 1 0.37 
Totat 264 100 Total 271 100 
Temperanvento Temperarrrenla 
T - 1(Muito dócil) 2 0.75 T- 1/Muito dócit) 5 2.19 
T- 2 	 Dócil) 118 44.36 T-2 (Dócil) 190 69.34 
T -3 )Nurrtnat( 126 4737 T- 3 )Nornnet) 53 22.99 
-4/Brava) 18 6.71 T-4 (Brava) 15 547 
-5(Muito brava) 2 0.75 T- 5 (Muito brava) O 
Tolat 266 100 Totat 274 100 
Facilidade de ordenha Facilidade de ordenha 
- 1 (Muito tácit( 1 0.38 F -1 )Muiso fácil) 17 62 [-2/Fácil) 164 61.65 F- 2 (Fácit( 158 57.66 
F- 3 (Normal) 75 28.2 F- 3 (Normal) 76 27.74 
F- 4 (Dura) 25 9.4 F- 4 (oura) 21 7.66 [-5 (Muito dura) 1 0.38 E- 5 (Muito dura( 2 0.13 
Total 266 100 Tola) 274 100 
Tabela 20. Características de conformação e manejo na raça Sindi em 281 Tabela 22. Avaliação genética na raça O ir para características lineares: 
conformação e manejo. 
Avaliado em escores de 1 (muito mansa) a 5 (nnuito brava) 
2 Avaliado em escores de 1 (Incito fácil) a 5 (muito dera). 
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Estão sendo coletados os dados provenientes da 
qualidade (motilidade, vigor, patologia etc.) do sêmen e 
da circunferéncia escrotal de touros utilizados para se 
produzirem as progênies. O banco de dados totaliza, até 
o presente, 835 registros reprodutivos relativos a 109 
touros em teste e 9.742 registros de reprodução em 
suas progênies. 
Estão sendo monitoradas 75 vacas com produção acima 
de 3.000 kg/lactação no rebanho Gir leiteiro da Fazenda 
Caciolândia, controladas pela Embrapa Gado de Leite, no 
dia do controle leiteiro, medindo-se a temperatura retal e 
freqüência respiratária destes animais pela manhã e à 
tarde, no verão e inverno. O monitoramento do ambiente 
mostrou que no verão e, principalmente na parte da tarde 
as variáveis ambientais ultrapassam o limite critico para 
produção de leite de raças zebuínas. No entanto, nesta 
primeira fase do experimento, não houve diferença entre 
os grupos, nas temperaturas retais de manhã e tarde, 
conforme Tabelas 23, 24, 25 e 26. 
Tabela 23. Médias das variáveis anibienlais durante dois dias de verãe. 
Dia Bulbo seca Bulbo úmido Olnba negro OH ITU 
221112002 28,31 22,84 40,31 65,19 71,3 
23/112002 26,64 22,71 31,18 12,00 76,1 
27,48 22,78 35,75 68,6 
'iaS ela 24. Médias das variáveis ambientais de manhã e à tarde durante 
dois dias de verão. 
221112002 Hora BS BU GN OH ITU 
Manhã 3às8 22 19,9 22,8 81,3 70,7 
Tarde 2 às 6 34,3 25,2 52,5 50,8 83,4 
23/1)2002 
Manhã 3 às 8 23,16 21 20,5 81.5 72,3 
Tarde 2 às 6 31 24,7 41,3 58,5 80,7 	 - 
83 - Temperatura no bulbo seco 	 80 ' Temperatura no bulbo úmido 
GN - Temperatura ne Globo Negro UR - Unidade relativa do ar 
ITA - Índice de temperatura e umidade 
Tabela 25. Variáveis fisiológicas de vacas Gir leiteiro em lactação. 
Dia TR FR 
Manhã Tarda Manhã Tarde 
2211)2002 37,87 38,78 26,93 37.44 
23/112002 38,1 38,71 28,48 24,95 
31,99 38,75 21,71 31,2 
TR Temperalura retal FR - Freqüência nespiratúria 
Tabela 26. Variáveis fisiológicas de vacas Gir leiteiro separadas por nivel de 
produção. 
Manhã 	 Tarda 	 Trai ' Trt 
051,9 8 38,06 28.5 38,79 38 0,76 
510k9 30 37,71 26,53 38,77 37,6 1,06 
10 	 15kg 32 31,94 27 38,85 37,25 0,91 
15-20 kg 5 38 26,4 38,46 36,8 0,46 
TR Temperatura relal FR Freqüência respiratória 
Subprojeto: Pesos econômicos para 
características de importância econômica 
na atividade leiteira. 
Responsáveis: Fernando Enrique Madalena - UFM 
Rui da Silva Verneque - Embrapa Gado de Leite 
o primeiro passo num programa de melhoramento deve 
ser a definição dos objetivos econõmicos. Uma vez que 
são várias as características que afetam a eficiência 
econômica, e sendo a unidade de seleção o animal, a 
seleção artificial implica ponderação das diferentes 
características que se deseja melhorar. No caso dos 
bovinos, a importância de cada característica depende do 
número de expressões futuras das mesmas. 
Apesar da óbvia importância do assunto, só recentemente 
a determinação dos objetivos económicos da seleção ter'n 
recebido mais atenção, tanto na teoria desta determinação 
como na sua avaliação prática. Não se tem conhecimento 
de avaliações de objetivos econômicos de se/eção de 
bovinos em paises tropicais, onde as características de 
interesse podem ter diferente importância que nos paises 
de clima temperado. 
Para efeitos de obter funções de lucro é necessário dispor 
da contabilidade detalhada de fazendas de pecuária. Este 
projeto se propôs a fazer acompanhamento de uma 
amostra de 50 propriedades produtoras de leite com 
diferentes sistemas de produção, em diversos municípios 
dos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo com o objetivo de se obter estimativas de 
função lucro para fazendas leiteiras; desenvolver 
objetivos econômicos de seleção para produção de leite e 
obter pesos econômicos para características de 
importância econômica na atividade leiteira. 
Foram coletados dados de apenas 15 fazendas leiteiras 
localizadas nos Municípios de Muriaé (7), Barão de Monte 
Alto (1), Volta Grande (3), Lajinha (1), Ipanema (3), 
todas do Estado de Minas Gerais. Dos rebanhos 
participantes, foram coletados dados de inventário, dados 
mõnais relativos a receitas e despesas vinculadas à 
atividade leiteira, dados de produção de alimentos, uso de 
medicamentos etc. Além disso, mensalmente, é coletada 
amostra de leite para fins de se obter estimativas de 
teores de gordura, proteína, lactose, estrato seco total e 
contagem de células. As informações assim obtidas tém 
permitido realizar avaliação econômica da atividade. Os 
relatórios emitidos têm seus resultados discutidos com os 
produtores colaboradores, com o objetivo de aperfeiçoar o 
processo de coleta de dados, preenchimento dos 
questionários e correção de rumos ou para mostrar os 
pontos críticos da atividade de cada um, procurando 
aumentar o retorno da atividade. Pelo pouco tempo de 
execução do trabalho, os resultados ainda são 
inconclusivos, não permitindo realizar estudo mais 
pormenorizado dentro dos objetivos do trabalho. A coleta 
de dados será continuada e empenho será feito para tentar 
ampliar o número de produtores colaboradores do 
trabalho, melhorando a amostragem e aumentando a 
precisão das informações coletadas. 
Equipe técnica/instituição 
Rui da Silva Verneque - Embrapa Gado de Leite 
Roberto Luiz Teodoro - Embrapa Gado de Leite 
Mário Luiz Martinez - Embrapa Gado de Leite 
Marco Antônio Machado - Embrapa Gado de Leite 
Maria de Fátima A. Pires - Embrapa Gado de Leite 
Fernando Enrique Madalena - UFMG 
Sueli Mouro - UFMG 
Vánia Maldini Penna - UFMG 
José Henrique Bruschi - Embrapa Gado de Leite 
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Cláudio Nápolis Costa - Embrapa Gado de Leite 
Loritdo Aldo Stock - Embrapa Gado de Leite 
Ana Lúcia Campos - Embrapa Gado de Leite 
Simone E. Guimarães - UFV 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 52.160,00 - CNPq 
R$ 1 52.352,00 - ABCGIL 
R$ 4.320,00 - CBMG 
R$ 22.000,00 - Fapemig 
Projeto: Avaliação e seleção de 
genótipos superiores da raça 
Holandesa com auxílio de 
marcadores genéticos 
Líder: Cláudio, Nápolis Costa 
Ganhos em produtividade e aumento de escala são 
apontados como os principais mecanismos para garantia 
de eficiência e sustentabilidade dos sistemas de 	 , 
produção, no cenário das recentes transformações da 
agroindústria brasileira. Programas de seleção baseados 
no teste de progênie, avaliação genética e pesquisas em 
métodos estatísticos associados às melhorias no manejo 
,dos rebanhos têm promovido o aumento da 
produtividade animal nos países de indústria leiteira 
competitiva. No Brasil, inexiste programa de avaliação e 
seleção na raça Holandesa, embora se observe um 
dispêndio financeiro significativo com importação de 
sêmen, cujos benefícios potenciais são minimizados pela 
falta de tal programa e dos efeitos adversos da interação 
genótipo/ambiente. 
Este projeto teve como objetivos: i) etruturar e executar o 
programa de seleção com o teste de progênie de touros 
jovens; ii) implementar métodos estatisticos mais precisos 
nos procedimentos de avaliação nacional de touros e 
vacas; e Hi) aplicar técnicas de seleção assistida por 
marcadores moleculares, aos critérios de avaliação. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Seleção de touros da raça 
Holandesa pelo teste de progênie 
Responsável: Kengi Haguihara 
Este subprojeto objetiva estruturar um programa nacional 
de seleção pela execução das avaliações genéticas de 
touros e vacas e do teste de progônie de touros jovens da 
raça Holandesa, estrategicamente integrados às 
importações de sêmen. 
Foram realizadas a divulgação do teste de progênie junto 
aos criadores e a inscrição e posterior avaliação dos 
touros. Embora tenham sido observadas dificuldades 
quanto à disponibilidade de touros nos rebanhos, obteve-
se um total de 44 touros inscritos, sendo dezessete pré-
qualificados e por fim selecionádõs oito para o primeiro 
grupo, cuja coleta de sêmen está prevista para meados de 
2003. Também se ajustou com a Asbia o detalhamento 
das diretrizes de contratação dos touros para a coleta e 
comercialização do sêmen para o teste. 
Iniciou-se a orientação dos criadores para estimulá-los na 
cria/recria de bezerros machos oriundos de acasalamentos 
estratégicos de suas melhores vacas com touros top 
internacionais para viabilizar uma maior oferta de touros 
jovens de potencial genético superior para os próximos 
grupos do teste. Deverão ser intensificadas as ações de 
orientação aos criadores para a execução do controle 
leiteiro e a articulação para a participação/integração de 
novos parceiros ao projeto, mediante implementação de 
atividades de transferência de tecnologia associadas ao 
uso da inseminação artificial e uso estratégico de touros 
em teste e de reprodutores melhorados. 
No contexto das avaliações genéticas foi editada a base de 
dados contendo 657 mil registros de desempenho 
produtivo. Ao final da edição dos dados e ainda devido a 
algumas limitações de ordem computacional, optou-se por 
realizar as análises apenas com as primeiras lactações. 
Assim, foram utilizadas 99.682 lactações de primeiro 
parto, com um modelo animal, para se estimar os 
componentes de variância para as produções de leite e de 
gordura, em análise bicaráter. A matriz de parentesco 
incluiu 148.987 animais, dos quais 5.881 eram touros. 
Neste grupo, 1.138 eram pais de vacas, e se 
caracterizaram como touros internacionais, de origem dos 
Estados Unidos e do Canadá. Também foram identificados 
touros de origem européia e da América Latina, 
particularmente da Argentina e do Uruguai. Realizadas as 
análises, obtiveram-se estimativas de herdabilidade de 
0,26 e 0,24 para as produções de leite e de gordura, 
respectivamente, com correlação genética entre elas de 
0,78 (Tabela 27). 
As estimativas de componentes de covariância e dos 
parâmetros genéticos viabilizam a utilização do modelo 
animal para as avaliações genéticas simultâneas para 
produção de leite e de gordura de vacas Holandesas no 
Brasil e indicam potencial de progresso genético por 
seleção nestas características. Os resultados de interesse 
específico das avaliações genéticas, as estimativas de 
valores genéticos dos touros e de vacas são utilizadas 
para a orientação dos acasalamentos de vacas elites e 
touros top internacionais. 
Tabela 27. Estimativas de componentes de Icolvariáncia lkg2l genética e 
residual, de herdabilidade 1h21 e de correlação genética IrgI em análise 
bivariada com modelo animal para as produções de leite e de gordura, em 
305 dias na primeira lactação de vacas da raça Holandesa. 
Produção lkgl 
	
Genética 	 Residual 
	
Variáncia 	 Co-ganância 	 Variáncia 	 Co-ganância 	 h' 	 rg 
	
Leite 	 361436,20 	 9359,95 1039615,20 	 3078950 0,26 
	 0,78 
	
Gordura 	 396,55 	 1282,52 	 024 
Subprojeto: Otimiza pão dos procedimentos 
de avaliação genética da raça Holandesa 
Responsável: Cláudio Nápolis Costa 
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O objetivo da avaliação genética em bovinos de leite é 
predizer o mérito genético dos reprodutores para orientar 
os criadores na seleção, acasalamento e descarte de 
animais em seus rebanhos. O uso das produções de leite 
do dia do controle IPLCI tem merecido atenção na 
avaliação genética de bovinos de leite em substituição á 
produção de leite acumulada da lactação até 305 dias 
P305) e a sua utilização já é uma realidade em muitos 
países. Neste subprojeto objetiva-se avaliar modelos 
alternativos de ajuste da PLC de vacas da raça Holandesa 
para sua futura implementação nos programas de seleção 
da raça no Brasil. 
De posse dos registros de produção de leite 
disponibilizados pelo Serviço de Controle Leiteiro (SCL) 
da Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça 
Holandesa (ABCBRH) e de suas filiadas estaduais foi 
realizada a edição dos dados- Inicialmente, foram 
utilizadas 39.048 lactações oriundas de 531 rebanhos 
dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, e Espirito Santo controladas no 
periodo de 1991 a 2001. 
Após as análises de consistência e edição, restaram 
disponíveis registros de produção de leite P305) de 
primeiras lactações de 28.437 vacas de 467 rebanhos. 
Para o ajuste da PLC, coletadas entre cinco e 305 dias 
após o parto, resultaram disponíveis com 263.390 
registros de 32.448 primeiras lactações realizadas no 
período 199112001 (labela 28), para se estimar os 
componentes de variãncia e parámetros genéticos com 
modelo animal e a metodologia REML. 
Tabela 28. Núnero de animais e de observações (NI, médias e desvios-
padrão DPI para a producâe de leite do dia de centrole )PLCI e para a 
produção de leile alé 305 dias (P305) de prineiras laclacões de vacas da 
raç a Holandesa, 
nicles) 	 P3050k51 
Animais 	 N 	 Média 	 OH 	 Animais 	 Média 	 OP 
32 448 	 263.390 	 22,53 	 6,82 	 28.437 	 6.246,14 	 1.932,13 
Experimento 1. Ajuste da PLC com modelo de 
repetibilidade e da produção de leite da lactação 
O modelo para ajuste da produção de leite da lactação até 
305 dias (P305) incluiu os efeitos fixos de rebanho/ano 
de parto, época do parto e idade da vaca ao parto, com 
termos linear e quadrático, e os efeitos aleatórios de 
animal e erro. Os mesmos efeitos foram incluidos no 
modelo de repetibilidade para as PLC, exceto para o efeito 
fixo de grupo contemporâneo, definido por rebanho/ano/ 
mês do controle (MRS). Alternativamente, ajustou-se um 
segundo modelo de repetibilidade IMRFI, que, além dos 
efeitos presentes no MRS, incluiu as covariâveis que 
descrevem a curva da lactação: dias em lactação (DELI! 
305 e In 305/DELI com termos linear e quadrático. 
As estimativas dos componentes de variáncia genética 
aditiva e residual resultaram no valor de herdabilidade 
igual a 0,27 para a P305. As estimativas de herda-
bilidade (e repetibilidade) para a PLC, com MRS e MRF 
foram 0,43 e 0,30 (e 0,68 e 0,64), respectivamente 
(Tabela 29). As estimativas de herdabilidade para as 
PLC, superiores àquela obtida para a P305 indicam um 
potencial de uso dos registros das PLC nas avaliações 
genéticas de animais da raça Holandesa no Brasil. 
Tabela 29. Estimativas de componentes de varlância genélica adiliva 
l 1, permanente de ambiente 1 1, residual 1 ( e lenolipica 1 
herdabilidade lj' 1 e repetibilidade 1 p1 para a produção de leite alé 305 
dias 1P305) e para as produções de leite do dia do controle lELO) de 
primeiras lactações de vacas da raça Holandesa. 
EteitoslComponenles de variãncia 	 Modelos 
Genélica aditiea 647.700 13.980 2,217 
Permanente do arnnt,ierite - 7,934 8,139 
Residual 1,719.000 10,430 8,558 
Fonolipica 	 2.366.700 32,344 23,914 
Herdabilidade 0,27 0,43 0,30 
Reretibilidade . 0,68 0,64 
MRS 	 Modelo de repetibilidade simples 2 MRF - Modelo de 
repelibilidade com regressão fixa. 
Experimento 2. Ajuste da PLC corri modelos de regressão 
aleatória 
De posse dos resultados anteriores, e no contexto da 
potencialidade do modelo de repetibi)idade para ajuste da 
PLC, considerou-se também importante verificar a 
magnitude e a homogeneidade das correlações entre as 
PLCs para comprovação da adequacidade das 
pressuposições inerentes ao ajuste deste modelo. Assim, 
alguns modelos de regressão aleatória foram também 
avaliados para se obter uma indicação segura sobre a 
melhor utilização das PLCs da raça Holandesa no Brasil. 
Neste estudo foi utilizada a mesma base de dados da ação 
de pesquisa anterior para se estimar os componentes de 
variáncia e parâmetros genéticos das PLCs usando-se 
modelos de regressão aleatória e a metodologia REML. 
Duas curvas foram utilizadas para descrever a trajetória da 
lactação: a polinomíal logarítmica (AS) e a exponencial 
1W), sob duas formas: a padrão e com uma modificação 
para reduzir a amplitude das covariáveis e contornar 
problemas de convergência IW*l. No ajuste da curva AS 
foram consideradas 29 classes de dias em lactação (cDELI: 
5-20, 21-30.....295-305, quatro cDEL: 5-45, 46-115, 
116-265 e 266-305, ou ainda que a variáncia residual 
)VR) era constante ao longo da lactação, isto é, VR 
homogênea. No ajuste das curvas W o W considerou-se 
apenas a VR homogênea, visto que não houve diferenças 
marcantes entre as estimativas de VR das diferentes cDEL 
obtidas no ajuste da curva AS (variação de 4,15 a 5,11 
kg2), bem como não houve diferenças nos componentes 
de variãncia e parámetros estimados. 
As herdabilidades obtidas pelo ajuste da curva AS 0,29-
0,42) e pela curvas W* 10,33-0,401 foram muito 
semelhantes. Contudo, as estimativas obtidas pelo ajuste 
da curva W (0,25-0,65) foram superiores às obtidas pelo 
ajuste das curvas AS e W*, principalmente no final da 
lactação (Fig. 3 e 4). As correlações genéticas entre as 
produções de controles consecutivos foram próximas da 
unidade, mas reduziram com o aumento do intervalo entre 
os controles e apresentaram valores negativos para a 
curva W. 
A escolha do modelo de ajuste das PLCs depende da 
magnitude das estimativas de herdabitidade, da estrutura 
e magnitude das correlações entre as PLCs ao longo da 
lactação e ainda da disponibilidade de recursos 
computacionais, entre outros fatores. Por esta razão, 
pode-se concluir que o modelo baseado na curva AS, 
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considerando a homogeneidade de VR, mostrou-se o mais 
apropriado para o aluste das PLCs. 
Estudos adicionais envolvendo a comparação de valores 
genéticos estimados com os modelos para ajuste da PLC e 
da P305 estão em curso para uma recomendação sobre o 
uso das PLCs nos procedimentos de avaliação genética da 
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Figura 3. Estirnalivas de berdabilidades obtidas pelo do ajuste da PLC com 
os nodelos ASME 1, ASME4 e ASME29, por regressão aleatória. 
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Figura 4. Estimalivas de herdabilidades obtidas pelo do ajuste da PLC com 
os no delos W e WÚ, por regressão alealória. 
Subprojeto: Utilização de marcadores 
genéticos para auxílio à seleção de touros 
jovens da raça Holandesa 
Responsável: Mário Luiz Martinez 
Na última década, graças ao advento de técnicas de 
biologia molecular e de algoritnios computacionais, a 
avaliação indireta de locos de caracteres quantitativos 
)QTLs) está sendo mais estudada. As técnicas niolecu-
lares permitem a geração de marcadores para uma espécie 
de interesse, o que possibilita detectar a variação genética 
ao nível de DNA. Vários marcadores genéticos tém sido 
detectados, com o uso de genes candidatos e varredura 
do genoma, para características de produção e de saúde 
animal de bovinos de leite. 
A contribuição dos marcadores genéticos nos procedi-
mentos de gestão dos recursos genéticos não é unia 
alternativa aos métodos atuais baseados nas informações 
fenotípicas e genealógicas. Os dois procedimentos são 
complementares e os marcadores consistem em uma 
terceira fonte de informação- A utilidade dos marcadores é 
eficaz nas situações onde os dados clássicos são pouco 
informativos com relação aos valores genéticos, tais como 
para as características de baixa herdabilidade ou de 
expressão tardia ou, ainda, com expressão em apenas um 
sexo, como é ocaso da produção de leite. A seleção 
assistida por marcadores MAS) possibilita uma seleção 
mais eficiente pelo aumento da precisão nos procedimentos 
de avaliação genética e do mérito genético médio dos 
animais selecionados. 
Neste subprojeto objetiva-se estabelecer protocolos 
laboratoriais e aplicar técnicas de genotipagem seletíva 
para genes candidatos para a pré-selecão de touros jovens 
e o auxilio dos marcadores genéticos nos procedimentos 
de avaliação e identificação de genótipos superiores para 
as características produtivas, qualitativas do leite e saúde 
do úbere. 
As ações foram caracterizadas por continuidade na ade-
quação da infra-estrutura laboratorial e técnicas para análjse 
das amostras de sangue e de sémen dos touros jovens. 
Foram definidos os protocolos de extração de DNA a partir 
de amostras de sémen para as genotipagens com 
marcadores moleculares que serão realizadas nos touros 
jovens selecionados para teste de progénie e testados 
diferentes sistemas de detecção dos genes candidatos do 
hormônio de crescimento, K caseína e complexo MHC, 
amplificados a partir de amostras-controle. 
O protocolo de extração de DNA a partir de amostras de 
sémen se mostrou bastante eficiente e com boa qualidade, 
produzindo cerca de 100 mg de DNA a partir de cinco 
paletas de sémen. Os genes candidatos do hormônio de 
crescimento, K caseina e complexo MHC foram ampli-
ficados a partir de amostras controle, para testar diferentes 
sistemas de detecção. A eletroforese, em géis nativos de 
poliacrilamida com concentração variando de 5% (para 
fragmentos maiores) a 12% para fragmentos menores), 
apresentou resultados excelentes até o momento. 
Equipe técnicalinstituição 
Altair Valoto - Associação Paranaense de Criadores de 
Bovinos 
Ary Ferreira de Freitas - Embrapa Gado de Leite 
Celso A. Menezes - Girolando 
Cláudio M. R. Meio - Esalq/USP 
Cláudio Nápolis Costa - Embrapa Gado de Leite 
Irineu Umberto Packer - Esalq/USP 
Jaime Araújo Cobuci - UFV 
João E. Casagrande - Sembra 
Kengi Haguihara - ABCGH 
Márcio Nery Magalhães ABS-Pecplan 
Marco Antônio Machado Embrapa Gado de Leite 
Mário Luiz Martinez - Embrapa Gado de Leite 
Ricardo Bertola Barra - ACGHMG 
Ricardo F. Euclydes - UFV 
Simone E. F. Guimarães - UFV 
Tais Crivelenti - Asbia 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
RO 201.01 4,68 - Prodetab 
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Projeto: Estimativas de parâmetros 
genéticos para a produção de leite 
acumulada na lactação e de 
controles individuais de produção 
das raças zebuínas ajustadas por 
diferentes modelos estatísticos 
Líder: C/áudio Nápo/is Costa 
Os avanços no desenvolvimento de algoritmos e recursos 
computacionais têm possibilitado o ajuste da produção do 
dia do controle (PLC) como alternativa aos modelos 
tradicionais de ajuste da produção total da lactação em até 
305 dias. Os modelos de ajuste da PLC oferecem vanta-
gens, destacando-se o melhor ajuste dos efeitos de 
ambiente, a flexibilidade quanto ao sistema de controle 
leiteiro, e ainda, a perspectiva de maior precisão nas 
estimativas de valor genético. As regressões aleatórias para 
ajuste da PLC, baseadas em funções paramétricas, carac-
terizam-se como alternativas de intoresse ao permitir a 
modelagem da curva de lactação, simultaneamente à 
caracterização de covariãncias entre os registros sucessivos. 
No Brasil, os programas de seleção das raças zebuínas são 
caracterizados por pequena população de animais. Neste 
contexto, o ajuste das PLCs, com maior número de 
registros, poderia ser um modelo alternativo para se obter 
maior precisão nas estimativas de valor genético. 
Este projeto teve como objetivo geral obter informações para 
subsidiar o desenvolvimento de um sistema de avaliação 
genética, que possibilite melhor utilização dos rogistros de 
desempenho dos animais, visando fornecer informações 
mais precisas para os criadores. Específicamente objetivou-
se estimar os parãmetros genéticos para as produções de 
controle individual das lactações de animais da raça Gir, com 
procedimentos que empregam diferentes estruturas de 
covariãncia para ajuste dos efeitos genéticos de animal e dos 
efeitos permanentes de ambiente. 
Foram realizadas reuniões com técnicos da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) e 
disponibilizados os registros zootécnicos obtidos pelo 
Serviço do Controlo Leiteiro e dados dos registros de 
genealogia para se estruturar as bases de dados de 
produção e de genealogia das raças zebuínas. As bases 
de dados constituíram 17.168 registros de lactação e 
14,262 de genealogia. No processo de edição dos dados 
verificou-se que apenas a estrutura dos dados da raça Gir 
permitiram a aplicação da metodologia proposta no 
projeto, em sua integridade. Neste sentido, foram 
editados 15.328 registros de 2.035 lactações no periodo 
de 1 990/2000. O arquivo final para o estudo 
compreendeu 8.183 registros de produção de leite da 
primeira lactação de 1.273 vacas, filhas de 239 touros, 
em 69 rebanhos. De posse dos dados editados, foram 
ajustados um modelo para a produção total da lactação e 
seis modelos para os controles individuais (PLC), com o 
uso do programa "DXMRR" de Karin Meyer. 
Registros individuais perfazendo 10.526 controles da 
produção de leite )PLC) de 1.210 primeiras lactações de 
vacas da raça Gir de rebanhos supervisionados pela ABCZ no 
período 1 994/2000 foram utilizados para se estimar 
componentes de variância e parãmetros genéticos para as 
PLCs, usando-se REML (Tabela 30). Foram comparados um 
modelo de repetibilidade e modelos de regressão aleatória 
ajustados com as funções logarítmica e exponencial e 
polinõmios ortogonais de Legendre (LP) de ordem 3 a 5, sob 
as pressuposições de homogeneidade e heterogeneidade da 
variãncia residual (VR), definidas por unia (ME 1) ou quatro 
classes (ME4) de intervalos na lactação, respectivamente. 
Também ajustou-se a produção deleite acumulada na 
lactação P305), usando-se um modelo animal cuja estimativa 
de herdabilidade foi 0,22. As estimativas de herdabilidade e 
repetibilidade para a PLC foram 0,27 e 0,76, respectivamente 
(Tabela 31). Não foram observadas diferenças significativas 
entre as funções logarítmica (FAS) e exponencial (FW), 
embora a FAS tenha resultado em menores estimativas de 
VR. Exceto a estimativa 0,59 obtida com a FAS no dia de 
inicio do controle, as estimativas de herdabilidade alcançaram 
0,74 ao início da lactação, decrescendo para valores 
próximos de 0,20 ao final do período lFig. 5). 
Tabela 30. dúmero de lactações, observações, média e desvio-padrão DPI 
para as prcducões de leite no dia do conlrole IPLCI e eno 305 dias, de 
primeiras lactações de vacas da raça 6 ir, 
	
Produção deleite• PLE 
	 Produção de leite ciii 305 dias - 
Lactações 	 PLO 	 Média 	 DP 	 Lactações 	 Média 	 DP 
1.210 	 8,183 	 8,44 	 3,47 	 1.273 	 1973.6 	 1.039 1 
Tabela 31. Estimativas de componentes de variância 
genética aditiva (d,), ambiente permanente (à,,), 
residmal (6,), herdabilidade ( 2) e repetibilidade 1 jl, 
para a produção de leite no dia do controle (PLC) e em 
305 dias, de primeiras lactações de vacas da raça Gir. 
Produção de leite - PLE 	 Produção de bise 001 306 dias 
â,â ,, 	
. R 2 ? 	 à 
1,74 	 3,19 	 1,56 	 0,27 	 0.76 	 121.094,9 	 439.376,9 	 9,22 
Com relação ao ajuste dos LPs as estimativas das 
variãncias genética e de ambiente permanente não 
apresentaram nenhuma tendénoia, mas as estimativas de 
VR diminuíram com o aumento da ordem do polinómio. 
Exceto para o LP de quinta ordem com VR homogénea, as 
estimativas de herdabilidade diminuíram de 0,70 no início 
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Figura 5. [slinialivas de herdabilidade da PLC para dias de (actacão IDLI 5 
a 305, obtidas com as funções logarítmica IFas, Ali e Schaeffer, 1987) e 
eopooencial (FW, Wilrnink, 1 987) com duas medidas do erro residual IME 1 e 
M [4). usando-se regressã o aleatá ria, 
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Figura 6. Estimativas de herdabilidade da PLO para dias de lactacào (DL) 5 
a 305, oh tidas com polinômios de Leg endre de terceira a quinta ordem L3-
5). cern duas medidas de erro residual (ME 1 e M E4), usando -se regress o 
aleatória. 
Maiores valores de correlação genética entre as PLCs 
foram obtidos com a função exponencial, e em todas as 
funções ajustadas por regressão aleatória observou-se 
urna redução das estimativas de correlação gemética 
próximas à unidade entre as PLCs adjacentes para valores 
negativos entre as PLCs no início e no fim da lactação 
(para a FW e os LPs). Não houve diferenças marcantes 
entre FAS e FW, embora FAS tenha resultado em 
menores estimativas de VR do que FW. Para os LPs as 
VRs não foram homogêneas, mas não se observaram .. - 
diferenças significativas para as variãncias genética e de 
ambiente permanente sob a pressuposição de heteroge-
neidade de VR ao longo da lactação. O LP de quinta 
ordem com VR heterogênea apresentou o melhor ajuste 
.entre os polinômios ortogonais para a modelagem dos 
efeitos genéticos e de ambiente permanente. 
Os resultados obtidos indicam um potencial para uso das 
FLCs nos programas de seleção na raça Gir, mas 
recomendam-se estudos adicionais, envolvendo maior 
número de informações para se obter consistência sobre 
as estimativas de componentes de variãncia necessárias 
nos procedimentos de avaliação genética. 
Equipe técnica/instituição 
Cláudio Nápolis Costa - Embrapa Gado de Leite 
Mário Luiz Martinez - Embrapa Gado de Leite, 
Ary Ferreira de Freitas - Embrapa Gado de Leite 
Cláudio Manuel Rodrigues de MeIo - Esalq/USP 
Irineu U. Packer - Esalq/USP 
Carlos H. C. Machado - ABCZ 
A atividade leiteira no Brasil apresenta níveis de produ-
tividade muito baixos em comparação ao que se observa 
em países desenvolvidos. Ela é predominantemente 
extensiva, necessitando número elevado de vacas e de 
extensas áreas para produzir um volume aproximado de 
21 bilhões de litros de leite por ano, o qual é insuficiente 
para atenderá demanda existente. Essa baixa produ-
tividade dos rebanhos leiteiros brasileiros é causada não 
só pelo manejo inadequado dos animais, mas também 
pela escassez de grupos genéticos superiores adaptados 
ás condições e situações de meio ambiente prevalecentes 
no Pais. 
Nos próximos anos, espera-se no Brasil redução no 
número de propriedades produtoras de leite. Ao mesmo 
tempo, a demanda por produtos lácteos continuará 
crescente. Assim, há necessidade de se adotar meca-
nismos técnico-administrativos eficientes para incrementar 
a produção de leite, procurando aumentar a rentabilidade 
da atividade, evitando-se o crescimento na importação do 
produto e seus derivados. 
Além de melhorias nas condições de manejo e alimentação 
dos animais e maior intensificação da atividade leiteira, o 
melhoramento genético é uma importante alternativa para 
promover o aumento da produtividade de leite no Brasil. 
o programa de melhoramento da raça Gir tem logrado êxito 
e o sucesso alcançado pela implementação do programa 
veio encorajar a realização de trabalho similar em outras 
raças, como a Guzerá. A tendência é a ampliação de 
programas de melhoramento genético dessa natureza, com 
o objetivo de se obter uma população bovina de genética 
superior, aumentando a produção de leite e seus derivados 
e geração de divisas para o Pais, seja pela exportação de 
leite e seus derivados ou de animais, sêmen e embriões. 
No presente projeto, já concluído, foram executadas 
atividades em parceria com instituições públicas e 
privadas, com o objetivo de promover o melhoramento 
genético de animais das raças Gir e Guzerá por meio da 
identificação, seleção, multiplicação e estabelecimento de 
uma população de bovinos zebuínos, de origem leiteira, 
genotipicamente superior. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Otimização do ganho genético 
da raça Gir para leite 
Responsável: Mário Luiz Martinez 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 9.850,00 - Fapemig 
Projeto: Otimização do ganho 
genético em rebanhos leiteiros 
Líder: Rui da Silva Verne que 
A maior parte do progresso genético observado em gado 
de leite é advindo da seleção de touros, uma vez que, em 
geral, a intensidade de seleção de fêmeas é baixa. Assim, 
progresso genético acelerado pode ser conseguido 
adotando-se um adequado método de avaliação genética e 
intensificação do uso de touros geneticamente superiores. 
A produção de leite é uma característica de baixa herda-
bilidade e não se expressa nos machos. Desta forma, a 
única maneira segura de se prever a habilidade de um touro 
em transmitir sua superioridade genética aos descendentes 
é por meio do teste de progênie. Existem duas fases na 
execução do teste de progênie. A primeira consiste da 
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escolha de touros jovens a serem incluídos em teste e a 
segunda, quando cada touro tem número suficiente de 
filhas, realiza-se a sua avaliação genética, combinando 
informações da progénie e de outros parentes. 
Esse subprojeto teve como objetivo geral identificar e 
selecionar vacas e touros por meio de avaliações gené-
ticas precisas; delinear e executar um programa de teste 
de progénie de touros da raça Gir, promovendo o melho-
ramento genético das gerações futuras. Os objetivos 
específicos foram: aumentar o número de vacas da raça 
Gir sob controle leiteiro, entre os rebanhos participantes 
do trabalho, possibilitando a formação de populações com 
características de produção e reprodução conhecidas; 
identificar os melhores genótípos na raça Gir, por meio de 
avaliações genéticas específicas, adotando-se modelos e 
metodologias preconizadas pela pesquisa; orientar 
acasalamentos e identificar touros jovens das melhores 
linhaens, submetendo-os ao programa de teste de 
progénie; executar o teste de progénie de touros da raça 
Gir, considerando-se as principais características de 
importância económica, especialmente a producão de 
leite; multiplicar os melhores genótipos pela difusão de 
sémen dos touros provados em teste de progõnie; 
divulgar as informações referentes ao desempenho 
produtivo dos animais avaliados e atualizar a base de 
dados da raça Gir para subsidiar a realização de trabalhos 
de pesquisa específicos. 
Em 1997, foram incluidos em teste 16 touros; em 1998, 
12; 1999, 12; 2000, 13; e em 2001, 16, portanto, 69 
touros foram incluídos em teste nos cinco anos, média de 
14 touros por ano- Na realidade, em 2001 foram iden-
tificados 24 touros para entrar em teste, os quais foram 
transportados para as centrais de coleta e processamento 
de sémen. Todavia, após período de quarentena, apenas 
16 touros conseguiram índices para, efetivamente, serem 
incorporados ao programa naquele ano. 
Coleta de sêmen 
Foi coletado sémen de 69 touros (média de 15 touros por 
ano), cerca de 37.950 doses no total. Os touros são de 
propriedade de criadores da raça Gir, representando 
diversas linhagens genéticas. Todos são Puros por 
Origem P0) e representam, potencialmente, o que de 
melhor existe no Brasil de genética zebuina leiteira. Eles 
foram identificados a partir de avaliações genéticas 
baseando-se em informações existentes na base de dados 
disponível na Embrapa, consistindo de 34.808 lactações 
de 14.164 vacas. 
Distribuição de sérnen 
Foram distribuídas 32.430 doses de sémen dos 69 
touros, em cerca de 319 rebanhos colaboradores do 
programa. Tais rebanhos colaboradores são de criadores 
de animais da raça pura e de produtores de leite de gado 
mestiço. Assim, os produtos fémeas obtídos do acasa-
lamento com os touros Gir puros serão puros, 7/8, 5/8, 
314 e 112 Gir-Europeu, sendo a raça européia 
predominante a Holandesa. 
A valia ções genéticas 
Foram realizadas dez avaliações genéticas, cinco reali-
zadas para identificar vacas a serem usadas no processo 
de acasalamento para produção de touros a serem 
incluídos em teste, vacas a serem descartadas (vacas de 
pior valor genético) e para orientar os criadores no manejo 
do rebanho. As outras cinco avaliações, usando-se dados 
de produção de leite apenas ao primeiro parto, tiveram o 
objetivo de prever a PTA dos touros incluidos em teste de 
progénie. 
Todas as avaliações genéticas foram realizadas, empre-
gando-se a metodologia dos modelos mistos, com o uso 
do modelo animal, servindo-sede todas as lactações 
disponíveis de cada vaca, além das informações de 
parentes. A média do valor genético (VG) das vacas vivas 
foi de 115 kg, e o maior valor foi de 1.074 kg e o menor 
de -621 kg. 
No último ano de execução do projeto, para a avaliação 
dos touros pelo teste de progénie, foram utilizados dados 
de produção de leite de 9.308 vacas, sendo 2.534 filhas 
de touros em teste e 6.774 companheiras de rebanho As 
progénies dos touros estão distribuídas principalmente na 
Região Sudeste (80%) e as demais nas Regiões Nordeste 
(15%) e Centro-Oeste (5%). Os resultados dos testes de 
progênies para a produção de leite e de gordura dos 
touros estão apresentados na Tabela 32. 
Tabela 32. Resultado do leste de progênie para produção do leite e 
produção de gordura dos nove grupos de touros c lassilicados pela PTA para 
leite. 
das. 	 Grupo 	 Touro Leita 1k91 GnrdLJr a ikiii - 
iomu N de N'da PTA Cciii r'tA Cciii 
filhas rebanhos lkgl 
 lkgl_________ - 
1 5 Benfeitor Floposo da CAL 52 17 34822 087 1 039 080 
2 - 1 dA Evervsf 58 22 33536 090 8.62 0.87 
3 8 Impressor do Brasília 28 16 274.31 080 472 0.73 
4 2 Caiú de Brasilia 46 16 260.24 0.87 770 0.85 
5 4 Marandón Aridgia Bailo 36 17 241.15 0.85 668 0 83 
6 6 rartrche do Brasília 27 13 223.37 081 4.01 O 73 
7 9 Intrépido do Brasilia 24 16 22329 0.77 416 0_70 
8 6 80 Urutú Relógio 28 11 22198 084 8.83 0.78 
9 2 FB cadarso 49 22 215.00 087 740 081 
10 9 Debate te da Perptan 14 9 200.19 071 EU] 0.84 
11 9 Maravilha AZ Urotú 14 9 197,42 0.73 5)1 0.65 
12 6 Gaulru de Brasíla 25 11 1 9723 079 6.42 0.70 
13 6 OaIlao TE Pati da CAL 34 13 180.99 0.82 2.87 075 
14 6 Herdeiro do Brasilia 16 10 174.38 0.77 3.97 07Li 
15 2 uborabadacAL 29 15 1 7136 0.80 531 0.76 
16 7 Incisivo do Brasilia 14 8 158.74 076 441 065 
11 3 cA Gardy 26 15 156.60 0-83 3.65 0.33 
18 8 Andaka dos Poçdos 34 15 14172 0.79 694 070 
19 5 Fabulosa de Brasilia 40 19 137.28 085 7.56 060 
20 1 Vale Ouro do Brasilia 90 5 117.76 0.91 4.07 088 
21 3 FBootvoso 28 13 1 1046 0.81 4.58 079 
22 7 Gargstor do Brasilia 31 14 10679 0.81 1.27 0.58 
23 7 Estilo do Brasília 23 13 10338 0.82 5.52 0.74 
24 6 Graduado do Brasilia 23 11 99.14 0.80 .0.60 0.59 
25 7 Borrobay dos Poçdes 35 14 91.80 0.80 4.44 0.63 
26 4 Enrhaioadarde Brasilia 28 12 97.33 0.82 218 081 
27 4 Abidé Triurilo da CAL 37 14 8968 083 427 O 81 
28 2 SC Pachola Carangá 29 17 80.71 0.83 0.63 081 
29 4 EB Camarará 48 18 79.83 086 1.10 0 85 
30 6 80 uaçai Jaguar 32 12 7444 0.82 -258 0.72 
31 9 OestraTEdaPocpfao 22 13 68.15 0.75 454 069 
32 5 Feitiço de Orasilia 65 28 6725 0.89 143 0.84 
33 5 SC Tacano Eopornto 30 13 6562 084 166 0.77 
34 9 Figurino Afnidé da CAL 29 lO 56.51 0.76 4)6 6.) i 
35 1 Bugio da Eparnig 36 15 56.13 0.84 -2)0 0.72 
36 4 CA Falc00000 41 20 5507 0.87 265 0.86 
37 9 Jagunço TE da Carmo 23 12 51.84 0.72 065 069 
38 2 EB Artébeiro 39 16 51.57 0.83 -0.70 077 
39 2 Embrião da Epartig 22 12 4383 078 -4.13 0.71 
40 2 Vajaca da CAL 34 19 38 42 082 -125 0.78 
continua 
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Co nrun uacào 
das Graça 	 louro Leite 1kg) Gordura )kgl 
Nome N'de N do ETA Conf. PTA Conf. 
filhas rebanhos Ikul 1kg) 
41 3 dA Elefante 37 17 33.03 0.87 0.84 0.86 
42 3 EB Delfim 42 18 32.57 0.86 2-62 0.86 
43 4 Tesaute dos Poções 35 16 32.02 0.82 2.51 1 
44 5 Ganitrrpe de Brasilra 52 20 31-06 0-87 0.72 0.83 
45 3 FB Cafajeste 36 17 25.90 0.83 -0.45 0.81 
46 1 SC Dõsis ltábil 75 25 16.57 0.89 2.29 0.82 
47 8 ER Impacto TE 35 17 15.30 0.82 -1.52 0.75 
48 8 Daedoly TE da Peeplan 38 16 11.18 0.82 2.99 0.70 
49 3 EU Caiena 37 17 8.75 0.85 0.94 0.84 
50 3 SC Sultão Caclri'rrbo 33 15 7.50 0.82 1.46 0.80 
51 4 SC Titã Naidú 45 15 2,65 0.84 -3.19 0.82 
52 1 SU Orrzrrte Morcego 51 22 17.53 0.86 -1.91 0.79 
53 8 Visual da São Josd 30 10 -19.19 0.78 -8.90 0.62 
54 2 CA Faraó 38 21 35.57 0.85 150 0.84 
55 9 Frtbrrrge tirrthuzeito 13 10 40.16 0.68 3.69 0.57 
56 6 Hontzenre TE de Brasília 35 13 -41.56 0.82 3.83 0.75 
57 1 CA Boilalá 36 18 43.54 0.83 2.73 0.79 
58 4 Tríaarji dos Poções 41 18 16.62 0.83 0.62 0.81 
59 1 EB Azoto 30 15 '47.35 0.80 -1.97 0.74 
60 5 CA Galante 53 17 53.88 0.88 2.18 0.82 
61 8 SC Ziece Faisão 20 11 68.56 0.76 2.49 0.64 
62 3 Vitlray Ponaiso da CAL 36 16 70.04 0.85 .0.41 0.84 
63 4 Zagere Petarso da CAL 24 14 -82.48 0.80 -2.56 0.80 
84 1 Rancheira da CAL 52 22 118.57 0.87 4.88 0.83 
65 6 Sadtrri tios Poções 41 17 127,19 0.83 2.90 0.65 
55 1 Serrthziro da CAL 53 23 139.95 0.87 -4.90 0.82 
67 7 tape TE de Brasilia 19 10 141.79 0.76 0.63 0.69 
58 7 Internato 25 12 154.28 0.76 1.62 0.59 
68 3 Xrsteoo Panaiso da CAL 33 17 161.95 0.85 -5.50 0.84 
20 8 Virrtan da São .Jesó 32 11 -170.34 0,80 6.26 0.44 
71 7 Grifa 33 de Uberaba 33 14 198.54 0.79 1.55 0.'t3 
72 9 Grafite 3H de libenaba 18 11 257.56 0.73 5.02 0.57 
73 5 EB Jurr TE 25 16 272.33 036 9.50 0.70 
74 6 trtrprsersa DE 33 12 289.87 0.77 4.11 0.69 
Subprojeto: Otimização do ganho genético 
da raça Guzerá para leite 
Responsável: Roberto Luiz Teodoro 
A produção de leite nas áreas tropicais representa um 
desafio para os técnicos e pecuaristas, exigindo pesquisas 
específicas, visando á determinação de sistemas mais 
rentáveis de produção. Para isso, o objetivo desse 
subprojeto foi avaliar, selecionar, melhorar e multiplicar 
animaIs da raça Guzerá para leite, visando à obtenção de 
uma população zebuína genotipicamente superior, com 
melhores desempenhos em produtividade leiteira nestas 
regiões. Isto foi obtido por meio da seleção baseada no 
teste de progênie de touros ITPI, aliado a núcleo de 
mõltrpla ovulação e transferência de embriões (MOET) e 
execução de avaliações genéticas precisas em fazendas 
colaboradoras, entre públicas e privadas, representativas 
dos mais importantes parceiros, que são os produtores. 
Realizaram-se avaliações genéticas de aproximadamente 
5.000 vacas puras da raça Guzerá, em 17 rebanhos, 
sendo testado e provado um total de 36 touros, 16 no 
Teste de progénie (TI') e 20 no Arquivo Zootécnico 
Nacional (AZN), baseando em suas progênies puras e 
mestiças. Foram avaliadas 15 famílias pelo Núcleo MOET, 
num total de 61 tourinhos jovens, com 49 irmãs 
completas e 191 meio irmãs maternas e paternas. 
Estas avaliações genéticas foram obtidas por meio da 
integração dos arquivos de dados do programa MOET, do 
teste de progénie e o do Controle Leiteiro Oficial CBMG/ 
ACGB/ABCZ, e foram de grande impacto técnico e prático 
para a raça. 
Subprojeto: Núcleo MOET aberto de 
seleção em Guzerá 
Responsável: Vânia Maldini Penna 
Rui da Silva Verneque 
Tem-se observado considerável progresso genético dos 
rebanhos leiteiros dos paises desenvolvidos, decorrente 
principalmente da alta confiabilidade da avaliação genética 
de reprodutores pelos testes de progénre lTPl no âmbito 
nacional, baseados em amplas e organizadas estruturas de 
inseminação artificial (IA), aferição dos animais (controle 
leiteiro), coleta de dados e emprego dos recursos compu-
tacionais, organizados dentro de esquemas que permitem 
grande centralização das decisões de seleção, tomadas 
por grupos técnicos de alto nivel. 
Ademais, nos países em desenvolvimento é dificil e 
dispendiosa a organização e operação de um TP bem 
delineado, especialmente devido a problemas estruturais. 
Neste caso, um esquema centralizado de seleção baseado 
em núcleos de múltipla ovulação e transferência de embrrúes 
IMOETI é muito recomendado, pois a concentração de 
recursos financeiros, humanos e animais pode permitir o uso 
de tecnologias atualizadas, resultando em progresso 
genético competitivo com o dos países desenvolvidos. 
Embora já haja um estoque razoável de conhecimentos 
teóricos sobre o esquema MOET, esta tecnologia não se 
encontra ainda testada, na prática, principalmente em 
rebanhos zebuínos, como o Guzerá. Assim, graças ao 
interesse dos criadores e da Associação dos Criadores de 
Guzerá do Brasil em promover o melhoramento genético 
da raça Guzerá usando-se técnicas modernas, decidiu-se, 
em forma de parceria, implementar esta pesquisa. 
O objetivo principal do subprojeto foi promover o 
melhoramento genético da raça Guzerá para produção de 
leite e carne por meio da seleção em núcleos MOET. 
Os dados apresentados na Tabela 33 ilustram resultados 
obtidos durante a execução do projeto. Observa-se que 
47 doadoras completaram o ciclo de produção no âmbito 
do núcleo, gerando 315 gestações, 6,7 gestações/ 
doadora, com perda de 2,2%. Foram produzidos 154 
machos e 149 fêmeas, Do total de 47 doadoras, 13 
tiveram famílias com primeira lactação encerrada. 
Atualmente, no último ano, foram transportadas para o 
núcleo 15 novas doadoras, as quais já produziram 46 
prenhezes, 18 machos e 21 fêmeas, Os resultados são 
animadores, unia vez que os índices obtidos estão acima 
das expectativas, especialmente em se tratando de 
animais de raças zebuínas, cuja eficiência esperava-se ser 
pior do que a obtida para animais de raças de origem 
européia. Todavia, graças ao empenho da equipe técnica 
e qualidade das receptoras, foi possível obter os indices 
apresentados, É muito importe observar que o trabalho 
tem sido executado em consonância com o Programa de 
Teste de Touros e que tamilias promissoras, identificadas 
dentro do núcleo MOET, têm sido escolhidas para 
participar do teste de progênie. 
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Tabela 33. Número de doadoras, receptoras prenhes, perdas e produtos 
nascidos machos ou fêmeas) durante o período de 1998 a 2002. 
'rodeios nascidos na rosadas 
MOSTo encerados 	 Oaad oro' Receptaras prenSes rendosa 
machos 	 Fêmeas 
Sralas da doedara 	 Ni` 	 14' 	 MOdal 	 14 	 £4' 	 14' 	 14 
MOETs encerrados 47 315 6.1 2.2 154 049 49.2 
Earnilias do ir'lãeo completos 
tampletararrr a 1 	 lactação 13 129 9.9 2.3 61 65 51.6 
Doe f altroram pera 005sirlel  as 
a 	 lairnilia 5 10 2.0 0.0 8 2 20.0 
cuin tareSiao a completar' 29 116 6.0 2.3 85 82 49.1 
MOET elo aridaiseslo IS 40 - - 10 21 539 
° nclui doadoras que falharam para responder ao trai amento de múltipla 
e vu laç á o 
° Inclui perdas pré e peri -nat ai e morte de receptoras 
Inclui todos os estágios de teto até laciacões em andamento 
Na Tabela 34 são apresentados os resultados da 
avaliação genética de touros ou de famílias de touros da 
raça Guzerá, produzidos no âmbito do subprojeto. Na 
coluna base de dados é informada a origem das 
informações para avaliar os touros. Touros avaliados 
baseando-se na produção de leite das filhas, no âmbito do 
teste de progénie, encontram-se referenciados na base de 
dados TP. Touros avaliados baseando-se na base de 
dados já disponível na Embrapa Gado de Leite estão 
referenciados na coluna como AZN e famílias avaliadas no 
âmbito do Núcleo MOET encontram-se referenciadas com 
o termo MOET. Verifica-se, assim, que até o momento os 
resultados do Núcleo disponibilizaram 60 touros jovens, 
provenientes de 15 diferentes famílias. A avaliação destes 
touros foi realizada baseando-se na produção de leite de 
meio-irmãs e de irmãs completas e os melhores touros 
destas familias serão candidatos naturais a serem 
incluidos no programa de teste de progénie para obtenção 
de acurácia adicional. Com  esse processo associação de 
núcleo MOET e teste de progénie) será possível obter 
maior ganho genético por geração, uma vez que há 
grande aperfeiçoamento no processo de escolha de touros 
a serem escolhidos para teste, uma das mais importantes 
fases do processo. 
Portanto, os resultados obtidos são animadores, 
conclusivos e possibilitarão aos produtores e ao mercado, 
escolher entre animais melhoradores, baseando-se em 
diferentes fontes de informações e acurácias. 
Tabela 34. Resultado da avaliação genética para produção de leite no 
teste de Progênie )TP) no Núcleo MOETI e no arquivo de dados EMBRAPAI 
CBMGIABCZ)AZN) maio, 2002. 
ClaositicacãoNümero 	 do 	 taerellamitialloare 	 da 	 louco 	 PIA Eeioe lkglCartiabilidadeNo 	 filhas 	 1 
sebaohoNo de 161511' Base da dad os , 
A 0431 Ealipe 	 de 	 Ala Anelo a 316,25 0,81 2811 
2 	 A 2309 E afile 	 da 	 dlegoioha 264,54 0,00 211/ 
3 	 [div oalarur a Harnailã e Huro TE da Taboquiriha 239,60 0,50 . 1127 	 51 
4 	 [dipoajaeea Jerao, 	 Jequ'ã. 	 Inquieto, 	 Jae, 	 Jarne. 
Jaipur, J ao o, 	 lego e Jose' TE da 
Tabaquioha e tuega TE do eosánia 234.01 0,55 . 0123 	 51 
5 	 EdiporGaila tirano, 	 ttruanpio, 	 tleeo 	 e 
tornAste TE da Peso 223.01 0,50 3 , 25 	 51 
o 	 Ad'roeGal,Iãia Irot'oOo, 	 laque, 	 impie 	 e 	 Ianque 
Or da taboquinha 195,12 0,54 3:27 	 M 
7 	 1389 Llnetu 	 IdE 195,96 0,60 1013 . 	 A 
913 Abalroe 	 J7 160,05 0,00 1814 . 	 A 
O 	 Seriddr,teirera Hersio e Odiei 	 TE 	 da 	 Taboquinha 059,09 6,55 . 4146 	 M 
16 	 EaOuoebnapusea J ah lj ii, 	 J aã, 	 J afle, 	 Je,e. 	 Jeg sai, 
Junco, Je40 e ,lauie da Tubo qncie lia 104.34 0.55 ' 4111 	 Mi 
II 	 7000 SendO JÁ 151,62 0,86 51112 . 	 A 
12 	 5323 Doere Onere 120.10 0,03 815 . 	 A 
cononua 
continuaçÃo 
clasailncaçooNãmere da 	 touroifamilieNeme da trulo 	 PIA leite IkalteflfiuhiildadeNe filha, 
sebanhoNe de 1011,10' Base de dados 
13 0e,dd,M anil,mn e Gerir, TE da Tabeqeieha 124,41 0,61 211 4101 
4 7402 Peafeta DA 111,11 0.73 2415 0 
15 8301 DOSI o 107.52 0,64 1313 
16 Seridá '51 aniiin,a Hiper de Taboquinha e Oeitai. 	 Dardo 
e Dólar TE de Roaárir 88,00 0,07 ' 4i'b 1 	 51 
17 A 1443 Horle de Alageinha 06,39 0,74 1 915 
8 Fandadar eta,,, Jaiar, Janoeit e Jarra TE da 
Tabeqainha 79,66 0,53 3170 	 51 
10 46119 tepitãs MAr O 75,72 0,75 5i4 
20 7606 Somais 5 63.75 0, 74 Si4 0 
21 Seridá,NAhr,ca Halo 	 El cegar 	 Se nre, 	 H ae ai, 	 Haras 
e Harern TE de Tabaquirha 50,77 0,58 4i40 	 51 
22 A 1453 lerd 	 de 	 Alageirina 48,35 0,52 613 
23 aaAa,rr,reasua lis 14h11, 	 Hohby, 	 Horer, 	 Elomere, 
Hoje e Huter TE da Tabe quis ha 47,10 0,00 . 4:30 	 v 
24 A 989 Ibérica JP 43,12 0,64 413 
20 A 2633 Iniejeeire 	 O 37.01 0,81 2/10 
26 A 5230 Sapacai JÁ 34.47 0,55 0.'3 
27 6134 tesergarge O 25,65 0,65 0014 
20 7655 Narobe ir 18,38 0,02 31110 
29 6974 Jõque, ir 12,43 0,83 313 
30 A 2004 Gitaso de Alageirha 0,47 /S 350 
31 Baihai,oe,BaloiOria Hi ler, 	 1111°, 	 ão r te, 	 H,ro. 	 Heedu 
e 	 Hirto 	 SE 	 da 	 Tabequinha 9.09 0,50 3137 	 Id 
32 9051 Caeriee 	 tE 1.43 8.69 10:3 
33 Bsiieasoee6aliié,a Dono 1 e, De cole e Degrau TE 
da 	 Oorárie 1,05 0.60 2:41 
34 7963 Oeriii 	 iA 0,35 0,87 7719 
35 A 2804 Horiaaete 	 NI 7.42 0,06 910 
30 5700 ebre N 	 JE 12.77 0,60 513 
37 9737 Cabul li 5 13.70 0,83 1013 
38 5068 Drakar 5 20,81 0,50 313 
30 9754 Paraiva JE 41,00 a  73 1315 
40 9940 Basbaete JE .43,00 0,87 4110 
41 7081 Oesiile 	 O -44,30 0,75 17:3 
42 5563 vaidosa JP 46,17 0,85 53111 
43 A 337 Ferdadon TE RF '47,64 0,78 22117 
44 5560 Ocis .50,99 asa 0:3 
45 5550 Eaducoe 5 05,54 aso 014 
46 tmperisle Nói,sc a faira 	 TE 	 da 	 laleoquisba 71,04 0,60 014 2:34 Ir 
40 7002 Erobsiral 	 O •77,04 0,72 17:3 
40 irn,penaieManioionre Quartos 	 TE 	 da 	 Teboquiei,a •120,86 0.60 2:1 3135 	 lo 
49 Alsi - cabul s •180,30 0.50 7:3 
50 9Q9 E arai -000,00 0,05 10:3 
lol A 	 1 33 lm,onial JÁ 20343 0.82 32:10 
lO - lrnaás Completas) Ml - Meio-irmãs 
Equipe técnica/instituição 
Adriano Coutinho Júnior - CBMG/ACGB 
António Ilson de Oliveira - UFLA 
Augrizónio dos Santos Bacalhau - Emepa 
Cláudio Nápolis Costa - Embrapa Gado de Leite 
Guilherme Lima - Emparn 
Ivan Luz Ledic - Embrapa Gado de Leite 
Ivete Galvão Martinez - ABCGIL 
João Alberto de Jesus raiva - EBDA 
José Alcimar Leal - Embrapa Meio-Norte 
José de Paula Campos - Embrapa Gado de Leite 
José Geraldo Oliveira Santos - ABCGIL 
José Henrique Bruschi - Embrapa Gado de Leite 
Luiz Ronaldo de O. Paula - ABCGIL 
Maria de Fátima A. Pires - Embrapa Gado de Leite 
Mário Luiz Martinez - Embrapa Gado de Leite 
Paulo Sávio Lopes - UFV 
Ricardo Frederico Euclydes - UFV 
Roberto Luiz Teodoro - Embrapa Gado de Leite 
Rui da Silva Verneque - Embrapa Gado de Leite 
Vánia Maldini Penna - UFMG 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 95.000,00 - ABCGIL 
R$ 23.136,00 - CNPq 
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R$ 14.000,00 - CBMG 
R$ 24.000,00 - Prodetab 
R$ 42.000,00 - Proprietários dos produtos da 
Transferência de Embriões TE). 
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Núcleo Temático 
Biogenética de Forrageiras 
Projeto: Banco ativo de germoplasma 
de capim-elefante e alfafa 
Líder: Antônio Vander Pereira 
O Brasil constitui um importante centro de diversidade de 
plantas com potencial forrageiro. Entretanto, a maioria das 
forrageiras cultivadas é constituída por espécies exóticas, 
como Brachiaria sp, Panicum maximum, Pennisetum 
purpureum, Medicago sativa e outras. Isto demonstra a 
importãncia da constituição e manutenção de bancos de 
germoplasma de plantas forrageiras, para dotar o País da 
variabilidade genética necessária aos programas de 
melhoramento, proteção contra a erosão genética e 
garantia de disponibilidade destes recursos genéticos. 
O processo de intensificação da produção de leite a pasto 
constitui um importante objetivo do setor leiteiro para 
tornar a atividade competitiva e economicamente rentável. 
Entre as forrageiras selecionadas para esta finalidade 
destacam-se o capim-elefante e a alfafa por apresentarem 
elevado potencial de produção e alta qualidade forrageira. 
Considerando a importãncia destas forrageiras para a 
pecuária leiteira nacional e a dependência da importação 
de material genético destas espécies para o 
desenvolvimento de cultivares adaptadas às condições 
brasileiras, este projeto propõe-se a realizar a manutenção 
de bancos de germoplasma IBAGI com o objetivo de 
introduzir, caracterizar e preservar este recurso genético. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Banco ativo de germoplasma 
de capim-elefante 
Responsável: Antônio Vender Pereira 
O objetivo geral deste subprojeto foi o enriquecimento, 
conservação e a caracterização do germoplasma de capim-
elefante, visando disponibilizar e aumentar a sua utilização 
nos programas de melhoramento. Como objetivos 
específicos, o subprojeto buscou ampliar a variabilidade do 
germoplasma de capim-elefante, por meio da coleta, 
introdução e intercâmbio de germoplasma; preservação do 
germoplasma de capim-elefante, sob forma de coleção 
ativa, in vitro, e por meio de sementes, de modo a 
resguardar o seu emprego atual e futuro; realizar a 
caracterização botânico-agronómica, bioquímica, 
citogenética e adaptativa dos acessos e divulgar este 
conhecimento para uso nos programas de melhoramento; 
manter um sistema de gerenciamento de informações sobre 
as características do germoplasma para fornecimento a 
pesquisadores; e multiplicar e distribuir os acessos de 
maior interesse para pesquisa e/ou utilização direta. 
O subprojeto foi composto por dois experimentos: 
Introdução, caracterização e preservação do germoplasma 
e Multiplicação e distribuição de germoplasma. No 
primeiro experimento foram realizadas ações de 
manutenção da coleção ativa, em condições de campo, 
visando preservar a identidade genética de cada acesso 
(clone); caracterização dos acessos em relação aos 
descritores botânico-agronômicos; introdução e 
intercâmbio de acessos com coleções nacionais e do 
exterior. 
No segundo experimento foram realizadas ações de 
multiplicação de alguns acessos visando atender do 
solicitação de pesquisadores e produtores. Assim, foi 
utilizada uma área de 0,5 ha para multiplicação dos dez 
acessos mais demandados. 
Este trabalho possibilitou a conclusão da caracterização 
morfológica dos acessos de capim-elefante. Os dados do 
trabalho foram analisados por procedimentos 
multivariados, o que possibilitou selecionar os descritores 
com maior estabilidade e poder de discriminação (Tabela 
1),Com base nessa caracterização foram, ainda, definidos 
os descritores de capim-elefante para o Serviço Nacional 
de Proteção de Cultivares, visando aos testes de 
distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) 
para cultivares sob processo de proteção. Foram 
estimadas a variabilidade e a divergência genética entre os 
acessos, indicando a existência de 18 grupos distintos 
(Tabela 2). 
Tabela 1. Relação de descritores selecionados para caracterização de 
Pe,onisetorn purpu'eum Schurn, e híbridos interespec ificos com Pena/ser uni 
spp. e aplicação em testes de ChIE. 
Descritores botãrrico-aírorrõrnicos 
1 Nível de ploidia 17. Folha: desona, da aurícula 
2.Touceira: hábito de crescirneota 18. Folha: posição da lOtaria loliar 
3.Touceira: altura 19. Folha: comp. da lãttriva loliar 
4.Touceira: intensidade do port. basilar 20. Folha: largura da lâmina loliar 
5. Touceira: intensidade do port. axilar 21. Folha: coloração da lãrrrirra 
6. Colmo: diãnaeoro 22. Folha: largura da rrervora cerroral 
7. Coloao: cerosidade sob a bainha 23. Folha: corda nervura central 
8. Colmo: conap. do internódio 24. Folha: pilosidade na lace inferior 
9. c& 	 canalela da gema 25. Intlorescõncia: sacuodária 
10, colmo cor do internódia (orca cera) 26. Inlloreocência: cor orei aororao 
ti - Coliaao: saliência das gemas 27. Inllorescência: cor do rsrigora 
12. Colmo: tornoato das gemas 28. lpttlorescêocia: dooação 
13. coluao: raiz adventicia 29. Panicufa: corrrprirrrrnto 
14. Folha: pilosidade da bainha 30. Espigoeta:coniprieoerrto da arosta 
15. Folha: cor da hainha 31. Folha: poboscírcia daligula 
16. Folha: forma da ligola 
A caracterização citogenética foi realizada com sucesso, € 
os resultados confirmaram que a maioria dos acessos 
apresenta 2n = 28 cromossomas. Alguns acessos, cujo 
número cromossómico diferiu de 2n = 28, foram 
analisados separadamente. Foi concluida a caracterização 
citogenética dos quinze acessos de Pennisetum sp., a 
qual possibilitou a identificação de cinco espécies 
distintas na coleção. 
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Tabela 2. Agrupamento de 99 acessos de capitn•elef ante com base na 
divergência genética estimada pelos métodos de Tocher e distância 
generalizada de Mahalanobis, 
Grupus Subgrupss 	 Acessos 	 Grupos 	 Acessos 
a 	 72, 76, 69, 5 1, 32, 31 e 30 	 3 	 66, 74, 52, 65, 61, 55, 58, 
68, 60, 63, 89 e 37 
22, 25, 28, 96, 44, 92, 83, 
	
4 	 8, 50, 5, 4, 13, 12, 18, 20, 
15e88 	 43,19,10,59e3 
1 	 c 	 9,29,11, 14,24,27,54e15 	 5 	 26,90,95,93,98 e 16 
1 	 d 	 64e87 	 6 	 2e6 
1 	 e 	 91,94,95e23 	 7 	 47e49 
1 	 1 	 33.70e35 	 8 	 36e53 
1 	 o 	 57e77 	 9 	 73 
1 	 Ii 	 42e18 	 10 	 62 
1 	 i 	 17e34 	 11 	 71 
1 	 i 	 48 	 12 	 86 
1 	 k 	 1 	 13 	 97 
45 	 14 	 79 
o 	 21 	 15 	 41 
7 	 16 	 80 
2 	 40, 85, 39, 84, 82, 81, 67 e 38 	 17 	 56 
18 	 46 
Subprojeto: Banco ativo de germoplasma 
de alfafa 
Responsável: Reina/do de Paula Ferre ira 
Por meio deste subprojeto pretende-se caracterizar e 
conservar todo o germoplasma de alfafa introduzido de 
instituições internacionais. Também serão produzidas 
sementes dos acessos do banco, em condições 
controladas, de forma a manter a pureza genética de cada 
cultivar. As sementes estarão disponíveis, em pequenas 
quantidades, para os programas de pesquisa. 
O Banco Ativo de Germoplasma de alfafa está implantado 
no Campo Experimental da Embrapa Gado de Leite, 
situado em Coronel Pacheco, Minas Gerais, em Latosssolo 
Vermelho-Amarelo, representativo da região. 
Foram realizadas 210 introduções de acessos dos 
Estados Unidos, Argentina, Arábia Saudita, Índia, 
Espanha, França, lraque, Áustria, México, Venezuela, 
Afeganistão, Egito, Paquistão, Chile, Turquia, Rússia e 
Marrocos, os quais apresentaram ampla variabilidade 
genética para a maioria dos caracteres de importãncia 
forrageira. 
Dos 210 materiais introduzidos, 160 acessos encontram-
se em fase de avaliação, em três ambientes distintos, 
sendo: Coronel Pacheco-MG (160 acessos), Anápolis-GO 
e Bandeirantes-PR (100 acessos). O delineamento experi-
mental utilizado é o de blocos aumentados de Federer, com 
duas testemunhas comuns (cvs. Crioula e 5454). As 
caracteristicas avaliadas são produção de matéria seca, 
relação folha/caule, qualidade da forragem, tolerância a 
pragas e doenças e persistência, procurando, assim, avaliar 
a adaptação e o potencial produtivo dos acessos, 
Em Coronel Pacheco-MG, após 15 cortes, as cultivares 
que apresentaram melhor desempenho foram: Alto, Crioula 
CNPGL, Crioula Importada, Crioula, Crioula Riograndense, 
DK 191, Esmeralda, F 686, Florida 77, MB 1873, MH 
15, Monarca, P-30, Pena, Sutter, 8W 14, 8W 8200, 5W 
9210 A, Tango, Victoria, XA-1 32, 5312 e 29 VR, 
Em Anápolis-GO. após 10 cortes, têm se destacado no 
ensaio os seguintes materiais: Glória SP GRI 6, Florida 
77, 1' 5246 Chapecó, BR 2, Activa GRI 8, 5681 GRI 6, 
Esmeralda SP INTA, DK 189 GRI 8, 54H55 WY 9767, 
Robusta GRI 9 e Saladinha Sintética INTA. 
Em Bandeirantes-PR perdeu-se o primeiro plantio devido a 
fortes chuvas. Entretanto, o experimento foi reimplantado 
e já foi realizado o corte de uniformização, não tendo, 
portanto, dados a apresentar. 
Os acessos promissores encontram-se em fase de 
multiplicação de sementes para participaçãodos ensaios 
de avaliação em rede. 
Além da preservação in vivo, o germoplasma de alfafa 
tem sido mantido por sementes, em cãmara fria. Tem sido 
realizada a multiplicação de sementes dos acessos com 
estoque armazenado na câmara fria sempre que o peso da 
amostra for inferior a 50 g. 
Subprojeto: Conservação in vitro do 
germoplasma de capim-elefante 
Responsável: Maria Coletta Vidigal 
A preservação de recursos genéticos de plantas conduzida 
a campo é dispendiosa devido às exigências de área e 
mão-de-obra, além da exposição dos genótipos à inci-
dência de pragas, doenças e adversidades climáticas. A 
conservação in vitro tem sido usada como alternativa para 
redução de custos e aumento da segurança. Nas espécies 
de propagação preferencialmente vegetativa, como o 
capim-elefante, a técnica é ainda mais indicada, visto que 
não existe a possibilidade de armazenamento e manejo de 
sementes, Um banco in vitro permite ainda o intercãmbio 
seguro de germoplasma, evitando a disseminação de 
doenças. 
O objetivo deste subprojeto foi preservar o germoplasma 
de capim-elefante, de forma económica e eficaz, pelo 
estabelecimento de um banco ativo in vitro. 
Foram introduzidos ao cultivo in vitro todos os 102 
acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Capim-
elefante IBAG-CEI de quatro a seis repetições. As plân-
tulas cultivadas em meio MS modificado são mantidas em 
cãmara de crescimento lento, para diminuição do número 
de repicagens e os custos da conservação, riscos de 
contaminação ou trocas. Neste trabalho promoveu-se 
apenas um subcultivo/ano por acesso, sendo a conser-
vação feita nas condições de 18 ± 2 ° C. fotoperíodo de 
12 hs e 180 pmol/s.m 2 de radiação. Foram realizados 
acompanhamentos mensais da coleção para determinar a 
necessidade de repicagem ou reposição de repetições. 
As novas introduções no BAG-CE também serão feitas no 
banco in vitro como descrito acima e o material para 
intercâmbio de germoplasma estará disponível também 
desta forma. 
Equipe técnica/instituição 
António Vander Pereira - Embrapa Gado de Leite 
Cosme Damião Cruz - UFV 
Cristiane Souza Fonseca - Embrapa Gado de Leite 
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Leõnidas Paixão Passos - Embrapa Gado de Leite 
Lisete Chamma Davide - Ufla 
Marco António Machado - Embrapa Gado de Leite 
Maria Coletta Vidigal - Embrapa Gado de Leite 
Milton Andrade Botrel - Embrapa Gado de Leite 
Reinaldo de PauLa Ferreira - Embrapa Gado de Leite 
Sandro Barbosa - UfIaICNPq 
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Projeto: Identificação e avaliação 
in vitro de clones de capim-
elefante para tolerância ao 
estresse hídrico 
Líder: Leônidas Paixão Passas 
A estacionalidade na produção de forragem constitui um 
dos maiores problemas para a utilização do capim-elefante 
em sistemas de produção intensiva de leite. Visto que 
esse comportamento pode estar relacionado a periodos 
sazonais de seca, o desenvolvimento de genótipos 
tolerantes ao déficit hídrico pode contribuir para a redução 
dessa limitação. Este projeto teve como objetivos obter 
embriogênese e regeneração in vitro em genótipos 
contrastantes de capim-elefante, avaliar, identificar e 
multiplicar calos embriogênicos exibindo tolerância ao 
estresse hidrico, regenerar plantas desses clones e 
aclimatá-las ao cultivo "ia vivo", visando ao uso em 
programas de melhoramento genético. O projeto foi 
delineado com a seqüência metodológica: (A) 
Desenvolvimento de técnicas para a indução e cultivo in 
vitro de calos embriogénicos e regeneração de plantas de 
diferentes genàtipos de capim-elefante; (8) 
Estabelecimento de métodos para indução de choque 
osmótico in vitro e avaliação de clones de capim-elefante 
apresentando tolerância a esse estresse; e (C) 
Desenvolvimento de procedimentos para transferência de 
plântulas para condiçóes de campo (aclimatação) e 
verificação da manutenção in vivo da expressão de 
tolerância ao estresse hídrico. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Produção in vitro de calos 
embriogênicos e regeneração de plantas de 
genó tipos contrastantes de capim-elo fanto 
Responsável: Maria Coletta Vidigal 
Nos estudos para otimizar a indução de calos embriogê-
nicos e a regeneração de plantas, foram conduzidos 
experimentes para detectar o melhor nivel de adição de 
ácido 2,4-fenoxiacético (2,4-D) ao meio para indução de 
calogénese e definir a melhor composição de reguladores 
de crescimento no meio de regeneração. Foram obtidos e 
conservados calos de 35 acessos, e em 22 destes houve 
produção adequada de material embriogênico, represe- 
ntando quatro classes morfologicamente distintas do BAG-
CE e compreendendo distintas características agronómicas, 
botânicas e genotípicas. Um método para a regeneração de 
plantas foi estabelecido, com efetividade verificada em oito 
acessos- Basicamente, consiste na escolha de seções 
transversais de inflorescéncias imaturas ou de gemas 
axilares da região do ápice caulinar. A desinfestação, 
efetuada com etanol e hipoclorito de sódio, resulta 
altamente eficaz para a remoção de microrganismos 
exógenos. A indução de calos é realizada com adição de 5 
mmol de 2,4-D, 1 mmol de ácido nattalenoacético (ANA). 
0,5 mmol de benzilaminopurina (BAP) e 1 mmol de 
cinetina ao meio de cultivo. A manutenção dos calos é 
obtida com adição de 150 mL de água-de-coco e a 
regeneração de plantas com adição de 2 mmol de 2,4-D. 
As plantas regeneradas são rnantidas em meio com 0,125 
mmol de ANA até posterior aclimatação in vivo, a qual é 
efetuada por transferência direta das plãntulas para vasos 
com areia ou vermiculita e acondicionadas em sacos 
plásticos, seguindo-se gradual exposição ao ambiente 
externo. Outro método eficaz é o cultivo intermediário das 
plãntulas em solução nutritiva antes do transplante final 
para vasos contendo solo. Os resultados disponibilizados 
ampliam a aplicabilidade das técnicas in vitro para as 
diferentes classes morfológicas conhecidas da espécie e 
apresentam inovação, pelo uso de outros explantes além 
dos tradicionais. 
Subprojeto: Avaliação de clones de capim-
ele fante para identificação de tolerância in 
vitro ao estresse hidríco 
Responsável: Leônidas Paixão Passos 
Para a indução de deficit hídrico in vitro e avaliação de 
tolerância em genótipos, planejou-se testar diferentes 
agentes osmóticos para imposição desse estresse em 
calos embriogênicos, comparar níveis do estresse visar -ido 
identificar o mais adequado para estudos de tolerância, e 
conduzir o exame de genótipos expostos a essas 
condições. Pretendeu-se obter como produto plantas 
regeneradas in vitro de clones, exibindo maior tolerância 
ao deficit hídrico. 
O polietileno glicol 8000 (PEG 8000) revelou melhores 
resultados como agente osmótico do que o sorbitol ou o 
manitol. A exposição de plântulas a choques osmóticos 
no intervalo de -0,4 a -1,2 MPa não causou redução 
imediata no turgor, e esses efeitos foram detectáveis 
somente após dez a doze dias de deficit contínuo. Efeito 
drásticos ocorreram somente após 40 dias de estresse. 
Objetivando subsidiar explicações para o desempenho 
similar dos genótipos, a diversidade genética dos dez 
acessos estudados foi analisada molecularmente, 
utilizando 48 primers aleatórios, que produziram 160 
bandas de DNA. Nas análises de RAPD, 23% das band; 
m revelaram-se monoórficas para os acessos. Esses 
resultados indicam que a base genética utilizada foi 
estreita, apesar das mareantes diferenças agronõmicas, 
anatômicas e botânicas entre os genótipos avaliados. 
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Equipe técnica/instituição 
Ana Lúcia Campos - Embrapa Gado de Leite 
Antônio Vander Pereira - Embrapa Gado de Leite 
João Batista Teixeira - Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia 
Leónidas Paixão Passos - Embrapa Gado de Leite 
Marco Antõnio Machado - Embrapa Gado de Leite 
Maria Coletta Vidigal - Embrapa Gado de Leite 
Maria José V. de Vasconcelos - Embrapa Milho e Sorgo 
Maurício Antônio Lopes - Embrapa Milho e Sorgo 
Reinaldo de Paula Ferreira - Embrapa Gado de Leite 
Projeto: Desenvolvimento de 
cultivares de Brachiaria 
Líder: Cacilda Borges do Valle 
Unidade executora: Embrapa Gado de Corte 
doenças e pragas. Foram avaliados também produção de 
fothas, colmos e totaí de matéria seca e fresca; e 
velocidade e densidade de colmos rebrotados. No terceiro 
corte, procedeu-se à anãtise da quaíidade da forragem, por 
meio de equipamento Near ínfra Red INIRsI, na Embrapa 
Gado de Corte Campo Grande - MS). 
Para a maioria das características avaliadas, observaram-
se diferenças significativas entre os hibridos, 
evidenciando a existência de variabiíidade entre os 
materiais avaíiados. Nesse relatório serão apresentados os 
resultados preliminares para as características 
produtividade de matéria seca (MS), porcentagem de 
niatéria seca, altura e vigor das plantas e qualidade da 
forragem. Na Tabela 3, são apresentadas as 
produtividades de matéria seca dos hibridos obtida nos 
quatro primeiros cortes de avaliação, além da média geral. 
Verificaram-se, em todos os cortes, diferenças signi-
ficativas para a MS (P < 001), indicando a existência de 
variabilidade entre os genátipos em avaliação. Em média, 
vários híbridos apresentaram desempenho produtivo igual 
ao das testemunhas. 
Subprojeto da Embrapa Gado de Leite 
componente do projeto: Seleção de 
híbridos de Brachiaria para intensificação 
da produção de leIte a pasto 
Responsável: Antônio Vander Pereira 
A intensificação dos sistemas de produção de leite vem 
ocorrendo em ritmo acelerado nos últimos anos, exigindo 
a utilização de forrageiras mais produtivas e de melhor 
qualidade. Nesse contexto, a Brachíaria é uma boa opção 
para rebanhos de baixo a médio potenciaí produtivo, no 
sistema de produção de leite a pasto. Assim, esse 
subprojeto objetiva avaliar e selecionar híbridos 
superiores de Brachiaria, com maior produtividade e 
qualidade nutricional, bem conio boa resistência e/ou 
tolerância aos fatores bióticos e abiáticos. 
Experimento 1. Avaliação e seleção de híbridos de 
&achiaria 
o experimento foi implantado em 20/12/2001, no 
Campo Experimental Santa Mônica da Embrapa Gado de 
Leite, localizado em Valença-RJ. Estão sendo avaliados 
47 híbridos intra e interespecíficos lapomíticos e 
sexuaisl, e duas cultivares comerciais de Brachfar/a como 
testemunhas íT 1 - Brachiar/a deccjm/,jens cv. Basilisk e T 2 
- Brachíarfa br/zantha cv. Marandul. Os híbridos foram 
provenientes do programa de melhoromento genético de 
Brachiar/a, conduzido pela Embrapa Gado de Corte. É 
utilizado o delineamento látice simpíes 7x7. As parcelas 
foram constituídas de uma única fileira de quatro m, 
sendo a área útil os três metros centrais. As mudas foram 
transplantadas no espaçamento de 1,0 m entre linhas e 
0,5 m dentro do fileira. 
O primeiro corte de uniformização foi realizado em 13/03/ 
2002, Em 17/04, 10/07, 03/10 e 03/12 de 2002 
foram realizados os cortes de avaliação. Antes de cada 
corte foram realizadas avaíiaçôes, por meio de notas, da 
altura, vigor, estádio de florescimento e ocorrência de 
Tabela 3. Produtividade de matéria seca )tlha) média e por corte dos 
híbridos de Bracljiaria avatiados nos cortes 2, 3, 4 e 5'. 
Hibrido Média Corte 2 Corte 3 Corte 4 corteS 
24 1,48 b 1,135 1,305 1,505 1,98 
32 1,535 2,245 1,65 b 0,765 1,47 
41 1,535 2,32 b 1,04 b 138h 1,38 
33 1,60 b 2,09 b 0,94 h 1,27 b 2,11 
34 1,65 b 1,87 b 0,97 b 1,855 1,92 
16 1,69 b 1,56 b 1,31 b 1,55 b 2,340 
37 1,10 b 1,935 1,52 b 1,31 b 2,03 
7 1,74 b 2,245 1.09h 1,265 2,38 
44 1,82 b 1,455 1,24 b 1,415 3,160 
22 1,83 b 1,575 1.27h 1,455 3,04 
35 1,85 b 1,885 1,10 b 1,685 2,75 
15 1,885 2,195 1,40b 1,215 2,73 
27 2,00 b 1,90b 1.44h 2,21 5 2,44 
40 2,00 b 1.765 2,27 a 2,0Db 1,960 
1 2,07 b 1,535 1,645 2,10b 3,010 
12 2,135 2,01 b 1,815 1,635 3,05 
28 2,145 1,485 2,01 a 2,86 a 2,22 
30 2.14h 3,68 a 1,135 1,455 2,28 
29 2,18 b 3,31 a 1.16h 1,215 3,05c 
4 2,195 1,695 1,975 2,235 2,880 
9 2,205 3,12 a 1,505 1,265 2,930 
21 2,215 2,96 a 1,91 b 1,955 2,31 
45 2,245 2,09 b 2,40 a 2,145 2,33 
2 2,33 b 3,37 a 1,495 1,665 2.79 
49 2.375 2,86 a 2,23 a 1.37h 3.00 
10 2,45 a 1,955 2,31 a 2,91 a 2,65 
18 2,49 a 2,64 a 1.09h 2,34 a 3,89 
46 2,50 a 2.60 a 1,635 2,27 a 3,49 
19 2,51 a 1,95 b 2,13 a 2,40 a 3,55 
39 2,56 a 1.58h 2,24 a 2.53 a 3,88 
13 2,57 a 2.11h 2,33a 2,055 3,765 
31 2,58 a 3,37 a 2,03 a 2,015 2,50 
3 2,59 a 1,845 2,35 a 2,53 a 3,66 
23 2,59 a 4,10 a 1,61 h 1,255 3,41 
20 2,65 a 1,835 2,10 a 2,41 a 4,25 
17 2,70 a 3,14 a 2,48 a 2,60 a 2,560 
48 2,76 a 3,78 a 1,905 2,01 b 3.35h 
26 2.80 a 3,37 a 2,16 a 2,005 3,585 
36 2,85 a 2,325 2,42 a 2,93 a 3,74 
38 2.85 a 3,14 a 1,835 1,855 4,58 a 
5 2,93 a 2,225 2,67 a 2,96 a 3,88 
8 3,24 a 2.12h 2,76 a 2,63 a 5,43 a 
6 3,32 a 2,75 a 3,52 a 3,00 a 4,02 
1* 
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Híbrido Média Corte 2 Corte 3 Corte 4 CorteS 
25 3,44 a 3,21 a 2,75 a 2,71 a 5,07 a 
11 3,50 a 2,70 a 2,83 a 3,78 a 4,66 a 
47 3,50 a 3,37 a 3,24 a 3,04 a 4,37 a 
14 3,55 a 3,25 a 3,1 la 3,73 a 4,13 li 
T, 3,40 a 1,915 3,68 a 3,80 a 4,19 li 
T, 2,94 a 2,405 2,63 a 3,02 a 3,71 	 li 
* Médias seguidas pela mesma letra na coluna, pertencem a utii mesmo 
grupo, de acordo com o critério de agrupamento de ScottKnolt 1974) a 
5% de probabilidade. 
Para a porcentagem de matéria seca (%MS), altura e vigor 
das plantas também foram detectadas diferenças 
significativas entre os híbridos. Para altura média de 
plantas e vigor observaram-se hibridos estatisticamente 
superiores ás testemunhas Tabela 4). 
Os resultados das avaliações da qualidade da forragem 
produzida pelos híbridos interospecíficos de Brachiaria 
indicaram a existência de variabilidade para a relação folha 
e caule, FDN, FDA e porcentagens de lignina e celulose 
(Tabela 4). Para o teor de proteína bruta não se detectou 
diferença significativa entre os hibridos avaliados, tendo 
sido obtida uma média de 7,1% - As demais caracte-
rísticas avaliadas também não apresentaram diferenças 
significativas entre os tratamentos. Apesar de a análise de 
variãncia apontar a existência de variabilidade entre os 
hibridos para a relação folha e caule e FDA, o toste de 
Scott e Knott, com 5% de probabilidade, não conseguiu 
separar os genótipos em grupos distintos. 
Associando-se as características agronómicas com as de 
qualidade da forragem, observa-se que alguns híbridos 
apresentam elevado potencial forrageiro. Nota-se, por 
exemplo, que os híbridos 14 e 31 associam elevadas 
produtividades de MS, altura, vigor e %MS com reduzi-
dos teores de FDN, lignina e celulose. Desse modo, 
vislumbra-se a possibilidade de associação de quantidade 
e qualidade da forragem produzida, por meio da seleção 
de híbridos interespecíficos de Srach/aria oriundos dos 
cruzamentos 8. brjzaratha x B. rojziziensis e B. decumbens 
x S. ruziziensis. 
Tabela 4. Comportamento médio dos materiais genéticos para as 
oaracteristicas porcentagem de matéria seca (% MS), altura de plant as, 
vigor da rebrota, relação folha e colmo (RFC), poroentagens de FDN, lignina 
(LI 0) e celultse e média geral da análise conjunta dos dados. 
Híbrido MS Altura Vigor RFC FON LIG Celulose 
1 23,21 b 33,3d 2,8b 2,8 67,5a 7,8a 19,7 a 
2 24,59b 24,1 e 2,0b 1,4 67,7a 7,5a 20,6a 
3 25,84a 42,85 3,4a 1,8 71,7a /Sa 24,5c 
4 25,70 a 37,6 o 3,2 a 0,8 70,6 a 7,7 a 23,3 
5 22,85 b 44,35 3,8 a 2,0 72,1 a 8,4 a 24,7 
6 26,62a 36,0c 3,8a 1,3 74,85 8,2a 26,1 
7 26,31 a 29,2 é 2,35 2,5 70,3 a 9,9 b 24,5 
8 22,81 b 51,7a 4,3a 1,4 71,3a 7,7a 24,6c 
9 23,535 20,4e 2,25 0,8 73,55 9,15 23,1 	 li 
10 25,96a 42,75 3,0a 2,1 72,2a 83a 25,2c 
11 23,86b 56,1 a 4,8a 1,3 70,8a 6,9a 22,9b 
12 25,57a 28,7d 2,4b 1,7 66,9a 7,1a 21,1 a 
13 23,255 44,35 3,6a 1,4 74,25 9,05 26,30 
14 25,79 a 43,2 b 3,7 a 1,1 69,8 a 7,2 a 21,2 a 
15 24,78b 27,4d 2,15 1,0 72,85 8,85 23,4b 
16 23,49b 22,3e 2,05 1,3 72,1 a 9,05 23,3b 
17 24,695 31,0 d 2,45 2,6 74,25 9,45 26,30 
conrinuacão 
Hibrido % MS Altura Vigor RFC FON LlG Celulose 
18 20.80 b 43,5 b 3,3a 2,0 71,4 a 8,3a 24,1 
19 25,42a 31,3d 2,7b 3,0 74,8b 9,15 26,4c 
20 25,19 a 45,5 b 3,4a 1,5 74,1 b 9.35 27,0 
21 25,76a 36,6c 3,2a 1,6 71,5a 7,8a 22,25 
22 25,23a 23,2t 1,5b 1,2 71,4a 9,55 23,55 
23 23,76b 295f 2,05 1,0 71,6a 11,15 23,35 
24 25,19a 31,0d 2,15 2,1 69,9a ISa 21,4a 
25 24,49 b 42,05 3,6a 1,2 73,7 b 8,75 25,8 
26 22,595 44,2 b 3,8a 1,2 72,6 a 7,9a 23.1 
27 25,12 a 21,5 e 2,45 1,3 75,3t 10,35 26,00 
28 26,73 a 40,9 b 3,2 a 1,9 72,7 a 9,35 23,7 
29 24,56b 18,9e 1,85 0,8 72,2a 9,35 22,75 
30 23,93b 25,6d 2,15 1,4 67,8a 8,95 19,10 
31 25,26 a 38,4 c 3,3 a 1,1 70,8 a 2,9 a 22,0 a 
32 25,39 a 17,3 e 1,75 0,6 72,0 a 10,05 23,95 
33 27,30a 32,4d 2,25 0,9 71,0a 8,2a 23,65 
34 25,48 a 25,9 é 1,55 1,2 75,05 9,35 23,8 
35 26,56 a 26,4 d 2,25 0,8 72,5 a 9,95 24,1 
36 24,285 41,5 b 3,3a 2,8 74,95 9,05 25,9 
37 27,25 a 33,7 d 2,45 0,9 73,35 8,0 a 23,7 
38 25,26 a 27,8 d 2,55 0,9 70,20 9,45 22,2 li 
39 24,92a 46.15 3,5a 3,0 71,7a 8,1a 23,75 
40 26,66 a 36,2 e 2,9 b 1,7 74,3 b 8,30 26,8 
41 26,64 a 16,7 e 1,75 2,2 75,2 b 10,05 22,95 
42 24,61 5 40,2 c 2,85 1,1 77,65 9,35 28,2 
43 27,24 a 36,7 c 2,9 a 2.8 76,25 9,75 25,8 
44 25,52a 31,1 	 é 2,45 1,6 74,35 8,85 26,2 o 
45 23,695 40,3c 3,7a 1,2 77,75 9,85 27,10 
46 26,74 a 26,5 é 2,45 0,9 73,1 b 8,2a 24,50 
47 25,72 a 29,0 d 2,55 1,2 72,5 a 8,95 22,3 
T 1 25,99 a 50,40 4,0a 0,8 71,4 a 8,95 21,8 a 
T 2 24,615 43,45 3,4a 1,1 70,1 a 8,3o 21.2 a 
Médias seguid as da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo 
teste de agrupamento de ScottKnott (1974), a 5% de probabilLdade. 
Experimento 2. Seleção de genótipos tolerantes a toxidez 
por alumínio 
No segundo experimento, os híbridos serão avaliados 
quanto a tolerância à toxidez por alumínio, sendo o ensaio 
realizado em cãmara de crescimento, com solução nutritiva 
de Hoagland meia-força, nos seguintes níveis de alumínio: 
0, 1, 2, 3, 4, 5 e 6 mgL-1 - O ensaio será realizado no 
delineamento inteiramente casualizado, com quatro 
repetições (uma planta por parcela). Serão avaliados 
comprimento da raiz, altura e peso fresco da planta. 
Até o momento, foram retiradas mudas dos híbridos que 
estão sendo avaliados no Experimento 1. Essas mudas 
foram transplantadas para sacos plásticos de 5 dni°, e 
foram multiplicadas em casa-de-vegetação para servir de 
fonte para os estudos em cãmara de crescimento. 
Contudo, observou-se que plãntulas cultivadas em meio 
líquido apresentaram baixo desenvolvimento, com elevada 
taxado mortalidade. Dessa forma, estão sendo testadas 
novas técnicas para cultivo em câmara, bern como o uso 
de fito-hormônio. 
Equipe técnica da Embrapa Gado de Leite 
Antônio Vander Pereira 
Cristiano Souza Fonseca 
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Leónidas Paixão Passos 
Maria Coletta Vidigal 
Milton Andrade Botrel 
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Reinaldo de Paula Ferreira 
Vicente de Paula Freitas 
Projeto: Melhoramento genético do 
capim-elefante (Pennisetum 
purpureum Schum.) para diferentes 
condições edafoctimáticas 
Líder: Antônio Vender Pereira 
Urna das alternativas mais econômicas de melhorar a 
nutrição do rebanho leiteiro é pela utilização de forrageiras 
rnais produtivas e de melhor qualidade. Entre as 
forrageiras que apresentam potencial para intensificação 
da produção de leite a pasto destaca-se o capim-elefante 
lPenniseturn purprzreum Schum.l por ser uma forrageira 
tropical que apresenta elevada capacidade produtiva, boa 
qualidade de MS e versatilidade de usos, podendo ser 
empregada corno verde picado, feno, silagem ou sob 
pastcjo rotativo. 
O capim-elefante é uma forrageira amplamente difundida 
por todo o Brasil, sendo cultivada eni condições am-
bientais bastante divergentes. Contudo, existem poucas 
cultivares melhoradas adaptadas aos diferentes ecos-
sistemas e sistemas de utilização, especialmente para 
pastejo rotativo. 
Entre as dificuldades de maneio da forrageira destacam-se 
a propagação vegetativa, a altura da planta, a concen-
tração da produção no verão, a exigência em fertilidade e 
a susceptibilidade ás cigarrinhas. 
Este projeto tem por objetivo a obtenção de cultivares 
melhoradas de capim-elefante, para uso em sistema de 
pastejo ou de corte, que apresentem elevada produção de 
sementes viáveis, plantas de baixo porte contribuindo, 
dessa maneira, para uma rápida difusão das cultivares 
melhoradas, redução do custo de implantação das 
pastagens, maior facilidade de manejo das pastagens e 
aumento da produtividade animal. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Obtenção de cultivares de 
capim-elefante propagadas por meio de 
sementes 
Responsável: António Vander Pereira 
O uso de cultivares melhoradas constitui uma das formas 
mais simples e económicas de aunientar a produtividade das 
pastagens. Este tipo de tecnologia apresenta como principal 
vantagem o baixo custo para sua implantação, possibi-
litando a adoção pela maioria dos produtores. Assim, 
espera-se contribuir com o processo de intensificação da 
produção de leite por meio do desenvolvimento de novas 
cultivares de capim-elefante, dotadas de maior potencial de 
produção, melhor qualidade forrageira, tolerantes a pragas e 
doenças, propagadas por meio de sementes e adaptadas aos 
diferentes ecossistemas brasileiros. Ouso de cultivares 
melhoradas deverá contribuir para a melhoria da 
alimentação do rebanho com conseqüente aumento da 
produtividade de leite. 
Experimento 1. Obtenção de cultivar triplóide com 
propagacão por sementes 
Uma das grandes dificuldades de implantação do capim-
elefante refere-se ao custo da propagação vegetativa. As 
sementes desta forrageira são muito pequenas, 
apresentam baixo vigor e colheita difícil. 
A proximidade genética entre o capim-elefante (P, 
purpureum) e o milheto (P. g/aucurn) possibilita a 
obtenção de um híbrido triplóide, estéril, que 
niorfologicamente se assemelha ao capim-elefante. As 
sementes obtidas deste cruzamento (utilizando o milheto 
como progenitor feminino) podem ser facilmente 
cultivadas com plantadeiras convencionais. Este tipo de 
material genético é de grande interesse para a indústria de 
sementes, visto que o produtor necessitará de comprar 
sementes para implantação de novas áreas da forrageira. 
Entretanto, o problema a ser resolvido é a determinação 
da combinação ideal de cultivar de capim-elefante e de 
milheto que resultam na obtenção de um hibrido com 
características forrageiras superiores. 
Para tanto, foram selecionadas onze cultivares de capim-
elefante e 12 cultivares de milheto e realizados todos os 
cruzamentos entre elas, resultando na obtenção de 132 
famílias de irmãos germanos híbridos triplóides). Visando 
identificar as melhores combinações híbridas, foi implantado 
um experimento com as 132 progênies e duas testemunhas, 
tendo sido realizadas cinco avaliações no experimento. 
O resultado das análises da capacidade combinatória para 
a produtividade de matéria fresca total )MFT), matéria 
seca total METI, relação folha/colmo e porcentagem de 
MST estão apresentados na Tabela 5. Observou-se a 
existência de variabilidade para o comportamento dos 
híbridos interespecíficos (capim-elefante x milheto) para 
todas as características avaliadas. Os quadrados médios 
da capacidade geral de combinação CCC) foram 
superiores àqueles da capacidade especifica de combi-
nação (CEC), evidenciando a superioridade dos efeitos 
aditivos em relação aos efeitos de dominãncia. Os efeitos 
de domináncia mostraram-se significativos )P>0,05) 
apenas para a produtividade de MST. 
Tabela S. Resumo da análise dialélica para a produtividade de matéria 
fresca total (MFT - Ilhal, natéria seca total )MST - Ilha), relação lobal 
calmo IRFC) e porcenlaern de matéria seca total (%MST). 
FV OL mi , 
UM 
MST FF0 ¶'N1S1 
Cruzamento 131 16,027'' 1,141'' 0,081'' 19,409 
COO t 10 79,617 1,263'' 0,269'' 78,935 
00011 ii 12,528" 0,487" 01" 25,508 
CEC 110 9,405" 1.196'' 0,067" 13,388" 
Erro 798 )632l 9,0707 0,4804 0,059 13,603 
Média 9,5 2,19 0,77 20,25 
Observou-se também que os efeitos aditivos mostraram-
se significativos somente para os progenitores de capim-
elef ante, indicando a existência de contribuição diferencial 
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dos progenitores para o desempenho dos híbridos. No 
caso dos progenitores de milhelo grupo II), constataram-
se diferenças significativas na capacidade geral de 
combinação apenas para a porcentagem de MST. 
As estimativas da capacidade geral de combinação dos 
progenitores de capim-elefante grupo 1) estão 
apresentadas na Tabela 6- Observa-se que os 
progenitores 10 e 11 foram os que apresentaram maior 
contribuição para a produtividade de MFT. Para a MST, o 
progenitor 1 1 também se destacou, juntamente com o 6. 
Os progenitores 3 e 7 foram os que mais contribuíram 
para a relação folha/caule e porcentagem de MST, 
respectivamente. 
Tabela 6. Estimativas da capacidade geral de combinação (CCCI dos 
genõtipos de capim-elefante (grupo I) para a produtividade de matéria 
fresca tctaLLMFT - olhal, n,alãua_seeatctal4MST_=.iüta(, idacãoicãtal 
roSno (Aro) e porcentagem de matéria seca IoIgLffLoMST). 
Progenitores MFT MST ArO %MST 
1 -2,35 -0,34 -0,01 -0,62 
2 -1,12 0,15 -0,04 1,51 
3 -0,19 005 0,15 -1,70 
4 -1,52 -0,29 001 0,63 
5 0,02 -0,07 0,05 •1,45 
6 0,08 0,22 0,04 1,17 
7 -1,05 -0.06 -1,17 2,59 
8 0,49 0.14 -0.09 1,10 
9 1,18 -0,04 0,06 -1,69 
11 	 2,58 	 0,22 	 -0,01 	 -0,27 
Quando se consideram os progenitores de milheto (grupo 
II) observa-se, também, uma variação nas estimativas da 
capacidade geral de combinação para as diferentes 
características (Tabela 7). Os progenitores 12, 9, 12 e 5 
foram aqueles com maiores estimativas de CGC para 
matéria fresca total, matéria seca total, relação folha/caule 
e porcentagem de matéria seca total, respectivamente. 
Tabela 7. Estimativas da capacidade geral de combinação (CCCI dos 
genõtipcs de millreto (grupo II) para a produtividade de matéria fresca total 
(MFT - tlha(, natéria soca total IMST - olha), relação lolhalcolmo (ArO) o 
porcentagem de matéria seca letal (%MST). 
mmitores MET MST AÍC %MST 
1 0,45 0,08 0.05 -0,49 
2 -0,81 0,12 -0,05 0,77 
3 -0,34 -0,08 -0,02 -0,83 
4 -0,55 -0,11 -0,03 0,05 
5 0,52 -0,07 -0,01 0,78 
6 -0,16 0,05 0,02 0.53 
7 -048 -0,19 0,02 0,47 
8 0,41 0,15 -0,02 0,20 
9 0,44 0,18 -0,02 -0,22 
10 -0,09 0,01 0,01 1,25 
11 0,29 -0,04 -0,01 -0,57 
12 1.38 0,14 0.08 -1,96 
Constatou-se, portanto, que os progenitores n'ais 
promissores, em ambos os grupos, variaram de acordo 
com a característica estudada. Há necessidade, então, de 
se identificar a(s) características(s) de maior importância 
para a forrageira antes de se selecionar os progenitores a 
serem utilizados para a formação das populações de 
ni e 1h oram e n t o,  
Experimento 2. Seleção e clonagem de híbridos triplóides 
Em muitas regiões brasileiras onde o capim-elefante é 
utilizado, preferencialmente, para formação de capineiras, 
a propagação vegetativa não chega a ser um obstáculo. 
Uma das vantagens dos híbridos de capim-elefante x 
milheto é a melhoria da qualidade forrageira e toleráncia 
aos estresses bióticos e abióticos, Estes híbridos são 
triplóides estéreis que poder, ser mantidos por 
propagação vegetativa. Isto indica que a ctonagem de 
plantas superiores pode constituir uma alternativa 
vantajosa para produzir forragem para uso verde picado. 
Na avaliação das 132 familias de híbridos triplóides foram 
selecionadas e domadas 50 plantas com base na sua 
superioridade para características forrageiras. Estes clones 
foram avaliados na Embrapa Gado de Leite, tendo sido 
selecionados 40 materiais que se mostraram superiores às 
testemunhas (cultivares tradicionais), Estes domes foram 
selecionados para avaliação na Rede Nacional de Ensaios 
de Capim-elefante - Renace, em condução em treze 
estados brasileiros, visando avaliar a adaptação em 
diferentes condições ambientais. 
Experimento 3. Obtenção de cultivar hexaplóide com 
propagaão por sernentes 
A duplicação de cromossomas dos triplóides resulta na 
obtenção de plantas hexaplóides férteis e com sementes 
de tamanho aumentado, que podem ser utilizadas para 
culfivo desta forrageira. Como vantagem adicional, as 
sementes produzidas nas propriedades rurais poderão ser 
utilizadas pelos produtores para implantação de novas 
áreas sem perda de produtividade. 
O objetivo deste experimento é a obtenção de cultivares 
híbridas hexaplóides, propagadas por meio de scmentes, 
mais produtivas, com melhor qualidade forrageira e 
resistentes às principais pragas e doenças. 
Foram introduzidas da Universidade da Flórida )EUA(, dez 
populações de bibridos hexaplóides, férteis. Dentro 
destas populações selecionaram-se cerca de 200 plantas 
superiores que foram intercruzadas visando obter uma 
população de ampla base genética, adaptada às condiçóes 
tropicais brasileiras. A população obtida encontra-se no 
terceiro ciclo de seleção e recombinação, devendo, em 
seguida, entrar em testes de produção forrageira e 
produção de sementes. Espera-se que este material possa 
ser lançado como nova cultivar dentro de dois anos. 
Experimento 4. Duplicação cromossõrmiica de híbridos de 
capim-elefante x niillieto 
A obtenção de híbridos hexaplóides de capim-elefante x 
milheto constitui uma alternativa para o desenvolvimento 
de cultivares propagadas por sen,entes. O objetivo deste 
experimento é desenvolver uma metodologia de dupli-
cação cromossõmica de hibridos triplóides de capim- 
elef ante x milheto, visando obter plantas hexaplóides 
férteis. 
Este trabalho está sendo desenvolvido em parceria pela 
Embrapa Gado de Leite e Universidade Federal de Lavras 
- Departamento de Biologia. 
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Eficiência de antimitóticos na duplicação de 
cromoss amos 
Usaram-se soluções de colchicina e de ciclohexamida 25 
mg/L:S-hidroxiquinoleína 300 mg/L (1:1) aplicadas em 
segmentos nodais in vitro, plântulas e perfilhos, em 
diferentes períodos de exposição. O efeito dos antimitóticos 
foi avaliado por meio da taxa de sobrevivência, número 
cromossómico e presença de anomalias no ciclo celular em 
meristemas de raízes. A colchicina apresentou melhor 
resultado sobre a duplicacão e sobrevivência de plântulas. 
Apesar da eficiência da colchicina na duplicação de 
crcmossomos observou-se a ocorrência de mixoploidia, 
com células apresentando desde 42 até 14 
cromossomos, indicando que houve duplicação seguida 
de eliminação cromossõmica. Em média 86,4°/o das 
células analisadas apresentaram número cremossõmico 
diferente de 21. Concluiu-se que o processo de 
duplicação é extremamente suscetível á variação do 
tempo de exposição e concentração dos antimitóticos. 
estes hibridos heterozigotos. 
As sementes obtidas foram plantadas, em dezembro do 
2002, esperando-se uma segregação de 3:1 entre 
plantas altas e anãs (experimento em andamento). As 
melhores plantas anãs, provenientes das diferentes 
combinações genotípicas, serão selecionadas e plantadas 
num campo isolado: de maneira a permitir a recombi-
nação gênica. Por meio do intercruzamento das plantas 
anãs será obtida uma população de baixo porte e com 
ampla variabilidade genética. 
A seleção dentro desta população possibilitará a obtenção 
do cultivares anãs :  propagadas por meio de sementes, 
sem que ocorra perda de vigor por endogamia nas 
geracões segregantes. 
Subprojeto: Rede Nacional de Ensaios de 
Capim-Elefante - Renace 
Responsável: Francisco José da Silva Lédo 
Concentracão de colchicina e tempo de 
exposiçao 
Foi testada a concentração e tempo ideal de tratamento 
com este antimitótico na duplicação dos cromossomos de 
híbridos triplóides. Foram avaliadas as concentrações de 
ccichicina de 0,025; 0,05; 0,1 e 0,2% por períodos de 
3, 6, 15 e 24 horas. Os melhores resultados foram 
obtidos nas concentrações de 0,05 e 0,1 e tempo de 1 - 
exposição de 24 horas. 
Tipo de meristema 
Foram tratadas com colchicina plántulas cultivadas em 
substrato vegetal e explantes de plãntulas obtidas por 
cultivo in vitro. As plãntulas cultivadas in vitro 
apresentaram maior índice de sobrevivência e duplicação 
de cromossomos quando tratadas com colchicina. 
Experimento 5 - Obtenção de cultivares de porte baixo 
A utilização do capim-elefante sob pastejo tem sido 
limitada pelo porte alto da planta que dificulta e encarece 
o manejo. O desenvolvimento de cultivares de baixo porte 
tem sido considerado como importante demanda dos 
prorlutores. Este trabalho tem por objetivo obter 
cultivares anãs, com propagação vegetativa e via 
semente, destinadas ao pastejo rotativo. 
A primeira fase (trabalho em andamento) do projeto é a 
obtenção de uma população de plantas anãs, com ampla 
variabilidade genética. Para isto, foram selecionadas 37 
cultivares de porte alto (internódios longos - caráter 
dominante), as quaís foram cruzadas com a cultivar anã 
Mott linternódíos curtos - caráter recessivo). A seleção 
das cultivares de porte normal foi feita baseada na 
diversidade morfológica, de maneira a garantir que as 
progênies resultantes dos diferentes cruzamentos fossem 
geneticamente diferentes. 
As sementes dos 37 tipos de híbridos foram plantadas 
em um campo isolado, tendo sido obtida uma população 
de plantas de porte normal, geneticamente diferentes e 
heterozigotas para o comprimento do internódio. Por meio 
de polinização aberta foi obtido o policruzamento entre 
As cultivares de capim-elefante, na maioria, são clones 
propagados por estacas, que não apresentam variação 
genética. Nessa situação a adaptação de uma cultivar a 
ambientes muito divergentes torna-se mais difícil. A faixa 
de resposta à variação ambiental normalmente é menor em 
materiais de base genética estreita, como é o caso de 
espécies de propagação vegetativa. Como os genótipos 
se desenvolvem em sistemas dinâmicos, onde ocorrem 
constantes mudanças desde a semeadura até a maturação, 
há geralmente um comportamento diferenciado em termos 
de resposta ãs variações ambientais. Assim, a estratégia 
mais adequada para avaliar e selecionar novas cultivares 
de capim-elefante, adaptadas aos diferentes ecossistemas 
do Brasil, é a realização de ensaios em díferentes con-
dições edafoclimáticas. Essa estratégia tem sido adotada 
pelos programas de melhoramento de espécies impor-
tantes como milho, arroz, trigo, feijão, soja, algodão etc-, 
possibilitando o lançamento de cultivares superiores 
adaptadas a diferentes ambientes. Este subprojeto tem por 
objetives multiplicar e distribuir os materiais genotípicos 
obtidos para avaliação em rede nacional de ensaios e 
gerenciar o processo de desenvolvimento de novas 
cultivares para todo o Pais. 
Nos ensaios que compõem a Renace, foi adotada uma 
metodologia padrão para toda a Rede. Os clones de 
capim-elefante, obtidos pelo programa de melhoramento 
do capim-elefante da Ernbrapa Gado de Leite, estão sendo 
avaliados em locais representativos das principais bacias 
de leíte do País. A metodologia de avaliação é dividida em 
três fases. Fase 1 (Ensaio de observação): 49 clones são 
avaliados por um período de uni ano sob condição de 
corte, utilizando o delineamento de látice simples 7x7, em 
que a parcela experimental é constituída de uma única 
linha de 5 m- Fase 2 Ensaio sob condição de corte): os 
dez melhores clones selecionados na fase anterior serão 
novamente avaliados sob condição de corte, por um 
período de dois anos, no delineamento de blocos casuali-
zados com quatro repetições, utilizando parcela experi-
mental composta de cinco linhas de 5 m. Fase 3 lEnsaio 
sob condição de pastejol: os materiais avaliados na fase 2 
serão avaliados sob pastejo, dentro do mesmo modelo 
experimental adotado na avaliação sob corte. 
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As atividades da Renace foram iniciadas no ano de 1999, 
  
com o envio de 51 clones de capim-elefante para os 
membros da Rede (Renace 1). Os clones, na maioria, 
eram híbridos intra-específicos de Pennisetum purpureum. 
Em 2002 foram enviados para cinco membros da Rede 
47 novos clones (Renace 2), constituídos, em sua 
maioria, de hibridos interespecíficos triplóides e hexa-
plóides, resultantes do cruzamento de capim-elefante (P. 
purpureum) xmilheto (P. g/aucurn). Dessa forma, atual-
mente existem clones de capim-elefante sendo avaliados 
nas três fases da Renace, e a situação de oada membro 
pode ser observada na Tabela S. 
Tabela 8 Fase de avaliação en que se en contam as instituições que 
parlicipan da Ren aGe. 
trotitaiçáro parcoiras 	 Fase 1 -Ensaia 	 Fase 2- Ensaia sob 	 Fase 3-Ensaie naS 
de observação 	 cesdição de corte 	 condição do paslojo 
EmE r ais a Acre Em anda aio ato Em a adamor la 
lnonaco 21 Ranacel( 
E mhrapa Asia pã E ris ar dairrenla 
IReraco 1) 
E mbrap a Asrrazãnia E ar a ad amor t a 
Orierlal (Renano 2) 
E mbrapa Cerradas Enr anda rtronto 
(Ronace li 
E arbrapa Meio - Norte E ar and acre a t e i Esar and sane ato 
(Renano 21 Renano li 
E arbrapa R a adão ia E ar and amoa te 5 
(Renano 21 
Errrpara 	 Ear aadaaaenlo 
(Ronace 1) 
Epatrr 	 Ertr andamento 
(Renano 1) 
Inc apor E na as dacron t a 
IReraco 1) 
Irotilota do Zeotocria Em andamento 
IRenace lI 
IPA1UFRPE Eia andamento 
Itleaace li 
Eíe parco, O F til' 	 [ci ali daserorito 
Inonace lI 
(Jriaale 	 Em aa d aasor t a r 
(Renano 2) 
0 material está sendo tnultiplicado para permitir itaaplant ação do ensaio 
Na Tabela 9 encontram-se os resultados do 
comportamento geral dos clones avaliados pela Renace 1, 
referentes aos ensaios de observação (Fase 1) concluídos 
em 2001 -2002. Para a produção de matéria seca (PMS), 
o grupo mais produtivo foi formado por 24 clones, 
variando de 7.206 a 10.713 kg/ha/corte. A produção 
acima de 7200 kg/ha/corte, observada nesse grupo, 
indica que será possível selecionar novas cultivares de 
capim-elefante, adaptadas aos diferentes locais da Rede. 
Entretanto, as análises estatísticas individuais, realizadas 
para cada ensaio, tem mostrado que o grupo de clones 
selecionados por ensaio varia de um local para outro, 
indicando que apresentam comportamento diterenciado 
em função do local de avaliação. Sendo assim, a 
recomendação dos materiais deverá ser regionalizada. 
Tabela 9. Produção de matéria seca (PMS), altura da planta (AP), relação 
follnalcolmo (RFC ). fibra etm delergetil e anuI 00 (FON) e fibra enn detergetrt e 
ácido ([DA) obtidos em dez ensaios da R enace * . 
Clona 	 PMS 	 AR los) 	 RFC 	 [Oh 1111 	 [DA (811 
(kqlhalcoote( 
CNPGL 92-79-2 10.713a 1,95 a 0,860 12.27h 40,81 
CNPCL 94-432 9,980 a 1.89 a 0,840 74,36 h 39,09 Ia 
0NPGL91251 9,494 a 1,92 a 0,73 o 68,01 a 39,19 Ir 
CI4P0L 96251 9,440 a 1,69 b 0.160 11,82 h 38,98 
C5P0L92411 9,434 a 1.11h 0,85 c 72,40b 41,74 li 
CNPGt94-01-2 9.210 a 1,80b 0,95 h 72,15 h 40,791] 
ONROL 91025 9,101 a 1.90 a 1,29 a 12.49h 39,68 ir 
CNP6L92-663 8,915a 1,80b 0,89c 12.36h 41,lI 	 Ir 
cNP61 91 -062 8,112 a 1,99 a 0,75 o 10,67 a 40,14 
CNP6L 91-27-1 8.663 a 1,84 a 0,61 o 67,21 a 35,51 a 
CNP61 92315 8,593a 1.87 a 0.720 10.56 a 38,56 a 
CNPGL 91-06-3 8.585 a 1,84 a 0.720 12.62 h 40,48 
94666 8,516 a 1.16h 0,660 11.02h 38,83 a 
CNF0L 92-1 901 8.286 a 1,745 0.760 72,805 39,76 
6A0 47 8.201 a 1.11h 0.59 c 11,93 b 38,48 a 
CNPDt 92913 1.993 a 1.13h 0,72 c 11.13h 40,19 li 
CNPDL 94131 7.960 a 1.21h 0,83 o 72,03 h 40,83 
CNP6L91-281 1,816 a 1,62 O 0,190 69,31 a 39,25 
0NP0t91-11-2 1,690a 165o 0,96h 11.59h 40,135 
CNFGL 92102 7.618 a 1.19h 0,11 o 69,41 a 39,10b 
0NP0L94443 7,510a 1,56c 1,14a 11.57h 40,36b 
CNPGL 94 582 7.398 a 1.18h 0,12 o 11.33h 39,44 li 
0NP0L91-27-5 7,2430 1,80b 0,660 69,18 a 36,10 a 
CNP0L 93-41 1 1,2260 1,90 a 0,78 e 11.92 h 38,59 a 
DNPG192 382 6,9095 1.10h 0,91 h 11.51h 39,86 
cNPGL 94496 6,892 E 1,57 o 0,81 o 12,86 h 38,41 a 
0NP6L 92 1012 6,159 h 1,62 c 0,91 o 11.00h 39,35 
CNPGL 91-331 6,563 h 1.735 0.77 o 69,15 a 38,45 a 
CNPDL 94091 6,438 h 1,60 e 0,96 b 10,18 a 39,63 li 
cNP0L 921 143 6,424 h 1,630 0.710 14,41 h 41,09 
CNPGF 93 06 1 6,354 h 1.58 o 1.09h 71,62 h 39,32 
CNPDL 93 01 1 6,3355 1,590 0,85c 11.55h 38,22 a 
tNRãL 92552 6.303 h 1,5)0 0,810 13,11 h 39,10 
CNP6L 93-08' 1 6,241 h 1.80b 0,79 e 59,80 a 38,03 a 
CNPGL 92 94 1 6.228 h 1,62 e 0.83 o 12.51h 40,8 11) 
CNPGL 94-38-2 6.027 h 1.39 o 1,16 a 10,20 a 31,70 a 
NPDL 94-52-2 5.816 h 1.54 o 1.09h 12.11h 39,50 
0NP61 93322 5,67 1h 1.58h 0,84 e 73,32 E 41,81 	 li 
CNP6L 93-042 5,592 h 1.59h 0,96 h 12,93 h 39,6 1h 
CNP6L 921 987 5.491 h 1,05 d 1.11h 68,30 a 31,78 a 
CNFGL92-1113 5.291 h 1,15d 1,39 a 69,15a 31,82 a 
DNP0192133-3 5,2695 1,640 0,830 59,08 a 31,89 a 
0NP6t 9426-2 5,221 b 1.80b 0,71c 11.36h 39,2 1h 
Hooapláide 203 5,184 h 1,58 e 0,90 o 51,60 a 36,93 a 
CNFGL93 -18-2 5,134 b 1,54 e 0,98 h 11.36h 40,38 
0NP6L 9313-3 4.123 h 1.14h 0,63 o 61,15 a 35,41 a 
cNPOL 92-90-1 4.458 h 1.52 o 0.19 o 12,21 h 39,91 li 
CNFGL 92-511 4,285 h 1.40 o 1.02h 16,90 h 40,15 
cNP6L 96151 4,132 E 1.58h 0,570 69,36 a 36,58 a 
CP4PG1 93-311 3,11 2h 1,560 0.890 51,24 a 36,55 a 
C8P6194 -28-3 2.962 h 1.39 e 1.02h 13,34 Ia 31,99 a 
Média das lestenauthaa 8.332 1.72 0.89 69,30 39,24 
Médias seguid as da naesma letra na coIsa a não di fereraa entre si, pelo 
teste de agrupanneoto de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
Os resultados obtidos para altura da planta (AR) permitiram 
separar os clones em três grupos. O grupo com maior AR 
foi composto por nove clones, com valores variando de 
1,84 a 1,99 m, e todos eles estão no grupo de maior 
PMS. Dentre os clones que apresentaram menor AR, o 
CNPGL 91-28-1 e CNPG 91-1 1-2 destacaram-se dos 
demais, já que também encontram-se entre os clones de 
maior PMS. Clones de porte mais baixo e produtivos são 
de interesse para uso em sistema de pastejo, pois a menor 
altura da planta pode facilitar o manejo do capim-elefante 
sob pastejo rotativo. 
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Já para relacáo folha/colmo )RFC), os donos CNPGL 92-
117-3, CNPGL 91-02-5, CNFGL 94-38-2 e CNPGL 94-
44-3 apresentaram as maiores RFC (1,39; 1,29; 1,16 e 
1,14, respectívamente), dos quais os clones CNPGL 91-
02-5 e CNPGL 94-44-3 estavam no grupo que apre- 
sentou maiores PMS. Para fibra em detergente neutro 
(FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), 18 e 19 clones 
apresentaram as menores porcentagens de FDN e FDA, 
respectivamente, variando de 67,21 a 70,67%, para 
FDN, e 35,87 a 38,83%, para FDA. Desses clones, 
apenas sete pertenciam ao grupo com maiores PMS para 
FDN )CNPGL 91-27-1, CNPGL 91-25-1, CNP(3L 91-27-
5, CNPGL 91-28-1, CNPGL 92-70-2, CNPGL 92-37-5 e 
CNPGL 91-06-2), e seis para FDA )CNPGL 91-27-1, 
CNPGL 91-27-5, BAG 47, CNPGL 93-41-1, CNPGL 92-
37-5 e BAG 66), 
Com base, principalmente, na produtividade e qualidade 
da forragem, os clones de melhor comportamento gera! na 
Renace 1 (Fase 1) foram: CNPGL 92-79-2, CNPGL 94-
43-2, CNPGL 91-25-1, CNPGL 96-25-1, CNPGL 92-41-
1, CNPGL 94-07-2, CNPGL 91-02-5, CNPGL 92-66-3, 
CNPGL 91-27-1, CNPGL 92-37-5, CNPGL 91-27-5, 
CNPGL 91-06-2, BAG 66, BAG 47, CNPGL 91-28-1 e 
CNPGL 91-11-2. 
Subprojeto: Tolerância de progênies de 
capim-elefante (Pennisetum purpu4reuni) 
à toxidez por alumínio - 
Responsável: Carlos Eugénio Martíns 
o desempenho do capim-elefante em solos com proble-
mas nutricionais e de elevada acidez não tem sido 
suficientemente estudado no Brasil. A acidez dos solos 
brasileiros, com alumínio em níveis tóxicos e baixa 
disponibilidade de elementos essenciais, principalmente o 
fósforo, exige aplicações de calcário e fertilizantes para a 
sua adequada utilização agrícola. 
É ampla a possibilidade de aproveitar a capacidade que 
asplantas térn de se adaptarem diferentes ecossistemas 
agricolas. Na adaptação das plantas ao soro, merece 
destaque a seleção do plantas tolerantes à saturação de 
alumínio, bem como a seleção de plantas eficientes na 
utilização de nutrientes. 
A opção que tem sido considerada mais promissora é a 
exploração do potencial genético dos genótipos, pois 
sabe-se que espécies e variedades diferem amplamente na 
tolerância ao excesso de alumínio. Assim, a identificação 
e a soleção de genótipos de capim-elefante tolerantes ao 
alumínio são necessárias, considerando, também, as 
grandes diferenças socioeconõmicas dos produtores. 
Os objetivos desse subprojeto foram: a) identificar a 
concentração de aluminío onde ocorre maior variabilidade 
genotipica; h) determinar o principal caráter responsável 
pela toleráncia à toxidez por alumínio; e c) selecionar 
progénies de capim-elefante tolerantes e sensíveis à 
toxidez por alumínio. 
Durante o ano de 2002 foram conduzidos quatro 
experinientos com o objetivo de avaliar o comportamento 
de genótipos de capim-elefante tolerantes a diferentes 
níveis de alumínio em solução nutritiva, conforme descrito 
a seguir. Todos os experimentos foram conduzidos em 
casa-de-vegetação, com o uso de nós de genótipos de 
capim-elefante, desinfestados superficialmente por 
imersão em álcool 70% (v:v) por dois minutos, seguindo-
se de cinco lavagens em água deionisada, e enraizados 
em areia lavada com ácido clorídrico S%. Após o periodo 
do enraizamento as plantas foram lavadas em água 
deionisada e selecionadas quanto à uniformidade de 
tamanho da parte aérea e do sistema radicular. Forary 
efetuadas medições da altura iniciar da parte aérea e 
comprimento do sistema radicular e, posteriormente, as 
plantas foram transplantadas para vasos de plástico. 
Experimento 1. Avaliação de genótipos de capim-elefante 
sob cinco níveis de alumínio. 
Os tratamentos consistiram de sete genótipos de capim-
elefante (Cameroon, Trés Rios, Taíwan A-25, Mineiro, 
Cana D'África, Cuba - 116 e BAG 91), em combinação 
com cinco níveis de alumínio (O, 40, 50, 60 e 70 mg L 
'), cultivados na solução de CLARK (1975) modificada, 
pH 4,0 ± 0,1, sendo distribuídos em delineamento 
experimental inteiramente casualizado, em um esquema 
fatorial 7x5 cor -n quatro repetições. Cada unidade 
experimental foi constituída de vasos com capacidade de 
2,0 L, tendo uma planta por vaso. 
Após o periodo de trinta dias do transplantio, as plantas 
foram colhidas, sendo separados o sistema radicular e a 
parte aérea. Determinaram-se a altura da parte aérea e o 
comprimento do sistema radicular. Ambas as partes foram 
acondicionadas, separadamente, em sacos de papel e 
submetidas à secagem em estufa de ventiração forçada a 
65 °C, durante 72 h, para a determinação da matéria seca. 
Observou-se redução na produção de matéria seca da 
parte aérea, do sistema radicular e altura da parte aérea 
em todos os genótipos testados, com o aumento nos 
níveís de alumínio na solução nutritiva. No entanto, o 
comprimento do sistema radicular apresentou variações 
entre os níveis de alumínio. Embora esse parâmetro tenha 
variado de forma desuníforme entre os tratamentos, a 
produção de matéria seca do sistema radicular reduziu 
com o aumento dos níveis de aluminio na so)ução 
nutritiva (Tabela 10). 
Os sintomas de toxidez no sistema radicular foram mais 
expressivos a partir do nível de 50 mg/L de AI, 
apresentando raízes coriáceas, quebradiças e com 
pequenas ramificações laterais. Essas anormalidades 
morfológicas observadas no sistema radicular de capim-
elefante são injúrias tipicas provocadas pelo alumínio e jâ 
foram verificadas em outras espécies vegetais. 
Tabela 10, fúniero de perlílhos, produr ão de matéria ser a da parte aérea, 
do sistema radicular, altura da parte aérea e coinpritoente do sistema 
radicurar de gená lipos de capim-elefan te cultivados lia solur ão de CIa rk 
975) nodilicada, sob dilerentes níveis de alumínio, 
________________ Gon8lipas - 
Ni v ojo dv Trés taiaari Miiii'iro Cana Cota Caoi,i000,i 949 
At lai9 L '1 Rios A 5 O ' ti & 91 
Sã 5.3 4,8 5,0 1,3 4,3 4,0 
40 2,8 2,3 1.8 2,3 1,0 2,5 2,8 
N(riirra do 	 50 2,3 LO 1,0 1,0 1,0 1,8 1,0 
prrtithos 	 00 1,8 1,0 1,0 LO LO 1_0 1,0 
70 1,3 1,0 1_e LO LO 1.0 1.0 
Continua 
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ccntinuacão 
Gvaõupvs 
Níveis de Três Taiwan Mia viro Cana Cuba 	 Carnere se 640 
AI {iir9 L 9 Rias A 25 D'Africa 116 91 
o 938 12,19 10.45 13,10 11,11 12,96 12,27 
Matéria orca 	 40 4,06 5,00 5,11 6,71 4,22 6,58 6,27 
dv parte 	 50 2,76 169 1,83 2,16 1,80 3,83 0,98 
aérea 191 	 60 1.32 0,44 0,49 0,63 107 1.25 0,71 
70 0.57 0,39 0,21 0,40 0,57 0,91 057 
O 3.32 3,61 2,88 3,14 3,14 2,84 2,83 
40 159 1,10 1.56 1,58 107 1,58 1,50 
Maléria 	 50 1.36 0,54 0,91 1.04 0,61 1.15 0,42 
seca das 	 60 116 0.36 0,48 0,47 0,41 0,62 0,39 
raízes tal 	 70 0,49 0,29 0,28 0,27 0,20 0,51 0,38 
0 79,4 81,4 91,1 88.0 90,9 107,9 94,4 
Altura da 	 40 70,3 59,5 90,3 82,5 838 102,0 90.1 
parra aérea 	 50 63,5 33,3 57,9 71,1 54.5 81,8 50,9 
(crie1 	 60 47.3 10.9 17,9 25.5 345 560 326 
70 25,4 9,5 7,9 18,1 22,6 41,4 27,6 
O 41,4 54,3 44,1 56,5 38,6 52,7 48,8 
Caireprirnerto 	 40 56.4 26,1 40,9 32.0 33,4 23,4 42,3 
das raizes 	 50 61,5 37.5 43,6 37,9 22.5 39,8 30,8 
(tinI 	 60 54,4 33,6 41.4 46,0 19,6 19.8 23,8 
70 50,0 33,6 35,8 28,3 - 	 15,1 20,4 25,4 	 - 
Experimento 2. Avaliação de genótipos de capim-elefante 
sob três níveis de alumínio 
Os tratar'nentos consistiram de quatorze genátipos de 
capim-elefante Pioneiro, Elefante da Colómbia, Pusa 
Napier n" 02, Napier n° 02, Costa Rica, Taiwan A-1 44, 
Napier S.E.A., Mole de Volta Grande,Napier,Taiwan A - 
46, Duro de Volta Grande, Turrialba, Mineiro x 239 DA 
- 2, BAG 50), em combinação com três níveis de 
alumínio (0, 50 e 60 mg L'), cultivados na solução de 
Clark 1975) modificada, pH 4,0 ± 0,1, distribuídos em 
delineamento experimental inteiramente casualizado, num 
esquema fatorial 1 4x3 com quatro repetições. Cada 
unidade experimental foi constituída de vasos com 
capacidade de 2,0 L, tendo uma planta por vaso. 
Após o período de vinte dias do transpiantio, as plantas foram 
colhidas, sendn separados o sistema radicular e a parte aérea. 
Determinaram-se a altura da parte aérea e o comprimento do 
sistema radicular. Ambas as partes foram acondicionadas, 
separadamente, em sacos de papel e submetidas à secagem em 
estufa de ventilação forçada a 65 ° C, durante 72 h, para a 
determinação damatéria seca (Tabela 11). 
Os resultados obtidos neste experimento demonstram que, 
no nível mais elevado de alumínio, os genótipos Elefante da 
Cotómbia, Fusa Napier e Moio de Volta Grande apresentaram 
redução acentuada na produção de matéria seca da parte 
aérea e das raizes. No entanto, nesse mesmo nível a cultivar 
Mole de Volta Grande apresentou grande redução na altura da 
parto aérea e no comprimento das raizes. 
Tabela 11. Número de por filhos, orador ão de matéria seca da parte aérea, 
do sistema radicular, altura da parte aérea e comprimento do sistema 
ra di colar de genõlípos do capim-elefante cultivados lia SOlução de Clark 
11975) modificada, sob deferentes o iveis de alumínio. 
Matéria seca Altura Coirrfrirnreeto 
(91 lotnrl (cml 
Gesélipos 	 Nivuis de Número de Parte Sistema Parte Sistema 
Allsng ti purlilhos aérea radictilar aérea radicolar 
Pioneiro 	 O 4,5 4,05 72,8 1,10 51,0 
50 1,3 0,65 31,8 0,48 39,5 
60 1,0 0,44 23,1 0,29 31,8 
Cosi ir u o  
ccnninuaçao 
Matéria seca 	 Altura 
(cml cinnl 
Genótipos Niveis de Número de Parte Sistenma Parte Sistema 
Atinny til perlilhos aérea radicutar aérea radiceLas 
o 3,5 4,54 65,1 1,34 58,0 
Elefante da 50 3,5 1,47 42,0 0,68 36,6 
Colómabia 60 1,3 0,34 19,6 0,22 27,1 
o 4,5 5,55 76,1 1,24 55,3 
Pesa Napier 50 1,5 0,84 34,0 0.51 29,1 
Ni 02 60 1,3 0,36 14,6 0,21 25,5 
o 3,8 3,44 65,6 0.94 52.4 
Napier 50 1,0 0,53 26,9 0,30 36,9 
NO2 60 1,3 0,32 10,1 0,19 20,6 
o s,s 5,61 62,8 1,54 40.5 
Costa 50 1,8 1,08 27.8 0.44 20.0 
Rica 60 1,3 0,87 20,9 0.42 19.3 
O 3,0 4,06 72,0 1,07 55,3 
Taiwan 50 1,0 1.72 55,1 0.54 37,5 
4-144 60 1,0 0,58 26,9 0,27 31,9 
O 5,3 4,80 65,4 1,17 71,1 
Napier S.E.A. 50 3,5 1,29 37,3 0.45 24.5 
60 1.3 0,45 15,3 0,31 15,6 
o 5,8 4,51 63,9 1.06 63.1 
Mote de Volta 50 1,3 0,43 15,4 0,21 38,0 
Grande 60 1,8 0.28 5.3 0,14 20,0 
o 4,3 3,88 71,0 1,01 55,1 
Napior 50 1,0 0,68 27,6 0,46 41,5 
60 1,3 0,32 10,3 0,26 26,1 
O 5,0 3.58 63.8 0,89 49,8 
Taiman A-46 50 1,0 0,87 37,0 0,33 44.0 
60 1,0 0,35 8,8 0,15 34,1 
o 4,3 3,78 68,6 1,09 57,4 
Duro de Volta 50 1.8 1.37 31,0 0,57 26,0 
Grande 60 1,0 0,53 17,6 0,35 22,9 
o 4,8 4,35 70,0 0,92 48,4 
Tmjrrialba 50 1,3 0.9 34,4 0,29 26,3 
60 1,3 0,5 16,8 0,17 18,7 
o 4,8 2.89 65,1 0,77 76,5 
Minriroo239 50 1,0 0,50 15,0 0.31 40,0 
04-2 60 1,0 0,43 14,0 0,30 31,6 
O 6,5 4,39 63,9 1,25 55,1 
646 50 50 1,3 0,99 38,3 0,45 42,1 
60 1,0 0,46 19,4 0.42 29.4 
Experimento 3. Avaliação de genótipos de capim-elefante 
sob quatro níveis de alumínio 
Os tratamentos consistiram de doze genótipos de capim 
elefante (Gigante de Finda, Elefante Híbrido 534 A, 
Mercker Finda, Mercker Finda México, Mercker Comum 
Finda, Mole de Volta Grande x 239 DA, Elefante 
Cachoeiro de Itapemirim, Sem Pêlo, Cuba 115, ii 7127, 
Australiano, 1-1V 290 23a x Elefante) em combinação com 
quatro níveis de alumínio (0, 15, 30 e 45 mg Li), 
cultivados na solução de CLARK 11975) modificada, pH 
3,5 ± 0,1, distribuidos em delineamento experimental 
inteiramente casualizado, num esquema fatorial 1 2x4 com 
quatro repetições. Cada unidade experimental foi cons-
tituída de vasos com capacidade de 2,0 L, tendo uma 
planta por vaso. 
Após o periodo de vinte dias do transplantio, as plantas 
foram colhidas, sendo separados o sistema radicular e a 
parte aérea. Determinaram'se a altura da parte aérea e o 
comprimento do sistema radicular. Ambas as partes 
foramacondicionadas, separadamente, era sacos de papel 
e submetidas à secagem em estufa de ventilação forçada a 
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65 ° C, durante 72 h, para a determinação damatéria seca 
(Tabelo 12) 
Tabela 12. Número de perfilfans, produ a ão raia léria seca da parte aérea, do 
sistema r a dir ular, alt ura da parte aérea e c omprimen te do sistema radie ular 
de genólipos de capina-elelante cultivados na solução de CLARK (1975) 
raiod ficada, sob diferentes n bois de alunainio. 
Matéria seca Altura Corrrprinaento 
(si (coa) (cmii 
Ganútipos Pdiveio de Núrmnrro de Parte Sistema Parte Sistema 
Alinho 11 perlilheo aéiea radicular aérea radicular 
o 3,0 4,8 1,5 94,7 52,5 
Gigante da 15 2,0 3,4 0,9 88,8 36,0 
Pinda 30 3,0 2,7 0,5 83,5 31,0 
45 1,3 0,7 0,3 61,0 17,5 
Rolante O 2,3 4,9 1,3 93,8 46,0 
Híbrido 15 1,0 3,6 0,7 93,8 32,7 
30 1,0 2,5 0,5 84,3 23.3 
45 1,0 1,1 0,3 50,3 14,3 
Merciser O 2,7 4,3 1,0 82,3 57.3 
Poda 15 1,3 3,7 0,4 74,8 31.3 
30 1,0 1,4 0,5 59,0 25,8 
45 1,0 0,5 0,2 31,8 16,7 
0 2,3 3,1 1,2 77,8 51,7 
Mercl<er 15 2,3 2,5 0,6 64,8 30,8 
Parta 30 1,0 1,9 0,5 64,3 26,0 
Mdaico 45 1,0 1,4 0,2 48,3 6,0 
0 1,7 2,3 1,0 72,0 49,5 
Moicloer 15 2,0 1,7 0,8 65,8 38,7 
Ceioijnr 30 1,7 1,8 0,6 62,0 23,0 
Pirida 45 1,0 1,4 0,5 56,5 19,7 
o 4.0 2,7 1.0 69,5 53,7 
Mole de Volta 15 2,3 2,4 0,9 37,3 30.8 
Grarrde 30 2,7 2,2 0,7 61,5 28,0 
45 1,3 1,9 0,4 60,0 15,3 
o 2,0 2,6 0,7 75,5 5015 
[lolanmle 15 2,3 3,0 0,7 72,5 35,5 
Cactmoaiio de 50 1,7 1,6 0,6 51,7 30,8 
ltapenmniimnrr, 45 1,0 0,3 0.2 25,7 24,2 
0 3,0 4,4 1,0 76,7 55,8 
Sem P810 15 2,0 3,7 0,9 74,7 36,7 
30 1,0 1,3 0,4 49,2 34,3 
45 1,0 0.8 0,3 45,3 30,7 
Cuba 115 O 2,0 2,9 1,1 81,3 44.5 
15 2,0 2,3 1,0 77,7 33,0 
45 1,0 1,2 0,3 52.3 7,8 
o 4,7 5,0 1,2 86,0 63,3 
tJ 7127 15 2.3 1,2 0,2 62,5 43,2 
30 1,3 0,6 0,2 51,0 21,0 
45 1,0 0,5 0,2 31,3 1,0 
o 3.3 5,0 1,6 98,2 53, 
Australiano 15 3,7 4,4 1,1 94,2 27,2 
30 2,0 2,8 0,5 90,8 23,3 
45 1.0 1,5 0,3 50,3 16,7 
o 3,7 2,1 0,7 69,7 60,2 
14V 25023 Ao 15 2,7 1,7 0,6 55,0 46,2 
30 1,3 1,6 0,5 58,0 32,5 
45 1,0 0,7 0,1 30,8 12,5 
Experimento 4. Avaliação de capim-elefante sob 
diferentes 'liveis de alumínio 
Os tratamentos consistiram de quatorze genótipos de 
capim- elefante (Taiwan A 121, Mineiro x 23 A, Mott F1 
Cuba 119, Cameroon, Napierzinho, IJ 7125, IJ 7126, IJ 
7136, 13 AD, 10 AD, 12 AD, 02 AD, 08 AD), em 
combinação com quatro níveis de afuminio (O, 15, 30 e 
45 rng L), cultivados na solução de Clark (1975) mo- 
dificada, pH 3,5 ± 0,1, distribuídos em delineamentco 
experimental inteiramente casualizado, num esquema 
fatorial 1 2x4 com quatro repetições. Cada unidade 
experimental foi constituída de vasos com capacidade de 
2,0 L, tendo uma planta por vaso. 
Após o período de vinte dias do transplantio, as plantas 
foram colhidas, sendo separados o sistema radicular e a 
parte aérea. Determinaram-se a altura da parte aérea e o 
comprimento do sistema radicular.Ambas as partes foram 
acondicionadas, separadamente, em sacos de papel e 
submetidas à secagem em estufa de ventilação forçada a 
65 00,  durante 72 h, para a determinação damatéria seca 
(Tabela 13). 
Tabela 13. Número de perfilfaos, produ a ão naatéria seca da parte aérea, dc 
srstetna radicuta r, alt ura da parte aérea e cotnipriraren to do sislenaa rad icular 
de genôtipos de capinaielef ante cultivados na solução de CLARK (19751 
tnaod if ica da, sob diferentes niseis de aluinaínaio, 
Matéria occa 	 AI lura Cenapnirtiento 
Gerrdtipos Nioeis de Núoaera de Parte Sistema Parte Sistema 
Aliitag 1 
	 1 perlilhos aérea radicutai aétea articular 
O 4.0 5,71 0,95 84,0 48,7 
TanwaeA 15 4,0 4,52 1,09 79,3 42,5 
121 30 3,3 3,29 0,75 77,2 35,0 
45 3,0 1,44 0,29 66, 12,0 
Mineiroa23 A O 4,3 4,88 0,64 83,3 60,7 
15 3,7 3,60 0,77 81,7 40,2 
30 3,0 3,51 0,59 71,0 35,5 
45 3,0 2,55 0,54 70,0 28,7 
o 4,0 3,82 0,59 77,7 44,5 
MetI [1 15 2,7 2,87 0,53 79.5 45,2 
30 2,3 2,28 0,42 73,0 31,2 
45 2,0 1,14 0,27 52,0 24,8 
o 1,7 2,80 1,20 83,5 45,7 
Culta 169 IS 1,0 2,20 0,80 77,7 37,5 
30 1,0 1,80 0,60 70,7 23,0 
45 1,0 1,60 0,30 67,0 12,3 
O 3,3 5,47 1,20 80,2 49,7 
Camerrnn 15 3,3 5,66 1,35 80.5 46,7 
30 2,0 3,38 0.94 82,5 41,2 
45 1,7 2,36 0,60 75,0 37,2 
o 5,0 5,14 0,97 80,5 43,3 
Napirrzitiho 15 4,0 3,99 0,87 75,5 37,3 
30 4,0 3,77 0,75 76,3 32,5 
45 3,0 3,09 0,77 74,5 28,5 
o 5,0 5,32 1,16 86,0 57,8 
ti 7125 16 3,7 4,88 1,10 77,5 55,2 
30 4,3 3,66 0,99 73,5 38,2 
45 3,0 2,34 0,63 59,7 33,3 
o 4,0 5,84 1,15 79,2 61,8 
ti 7126 15 5,0 4,67 1,07 69,8 49,7 
50 3,3 4,02 0,96 54,0 40,3 
45 3,7 2,78 0,63 51,0 29.2 
o 5,0 5.09 1,60 78,7 55,0 
ti 7135 15 3,3 4,97 1,13 77,5 51,5 
30 3,3 3,87 1,15 71,7 37,0 
45 2.7 2,25 0,62 66,7 29,3 
o 3,7 5,32 1,31 88,0 35,5 
13 AD 15 3,0 3,47 0,78 74,3 34,8 
30 2,3 2,05 0,43 69,3 33,0 
45 1,3 1,52 0,31 69,0 18,7 
o 4,3 4,89 1,03 78,3 18,7 
10AO 15 4,3 4,89 1,03 78,3 47.7 
30 3,7 3,71 0,90 74,7 45,3 
45 3,3 2,84 0,73 71,5 24,7 
Cornninuia 
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Conflnuac5o 
Matéria saca Altura Comprimento 
(gI (cm) (cai) 
- 	 Conrátipes Niveis de Número de Parte Sistema Parte Sistema 
Al(mg ) 
	
perfilhes aérea radicular aérea radicular 
o 5,0 4,94 134 70,3 45,0 
12 AD 15 4,3 2,22 0,53 582 37,7 
30 2,0 0,52 0,09 40,7 20,0 
45 1,0 	 ' 0,37 0,08 32,5 8,5 
o 3,7 4,73 098 89,8 63,0 
02 AO 15 3,3 3,94 0,89 86,2 48,5 
30 3,0 3,00 0,74 82,0 34,5 
45 2.3 2,09 0,52 78,0 27,3 
o 5,3 6,22 1,33 74,8 48,3 
08 AO 15 4,7 5,08 1,10 70,2 38,2 
30 4,0 4,19 0,89 64,0 31,0 
45 3,0 2,74 0,64 59.3 30,5 
Os dados obtidos nos experimentos 3 e 4 permitiram a 
execução da análise estatística conjunta para definir o nível e 
o parâmetro mais adequado a serem utilizados no processo 
de seleção de genótipos de capim-elefante tolerantes ao 
alumínio. Para cada nível de alumínio estudado foram 
realizadas as análises de variáncia individuais. O níveL de 
alumínio mais adequado para estudos posteriores com 
capir'n-elefante foi identificado pelos seguintes critérios: 
máximo valor da estatistica F; 
- máximo valor do coeficiente de determinação 
genotípica (A 2 ); 
- máximo valor da relação entre os coeficientes de 
variação genética (CV) e experimental (CV). 
De modo geral, o nível de 15 mg/L de alumínio foi 
considerado o mais adequado para identificar materiais 
tolerantes e sensíveis á toxidez por alumínio, por 
apresentar maiores valores da estatística E, da relação 
entre os coeficientes de variação genético e experimental, 
maior coeficiente de determinação genotipico e menor 
coeficiente de variação ambiental (Tabela 14). 
Tabela 14. Coeficiente de variação experimental (CV), coelicieirte de 
determinação genotípico (RI, coeliciente de variação genético (CV), razão 
do coeficiente de variação genéticolcoeficienl e de variação ex peririneni ai 
(CVlC VI e estatistica í das c aracl erislica 5: peso seco ser a da parte aérea 
(ESPA), peso seco das raizes (P56), ailLlra da parte aérea (APA) e 
conprinen to das raízes (CR). 
Nivel 	 Caracleristica 	 CV, 	 6' 	 CV 	 CV 5ICV. 	 F 
PSPA 16,5 0,88 26,6 1,6 8,8 
P56 16,3 0,84 21,9 1,3 6,4 
o 
APA 5.4 0,88 8,7 1,5 8,7 
06 14,0 0,65 11,0 0,7 2,8 
PSPA 12,6 0,95 34,0 2,6 22,7 
P56 13,3 0,92 27,8 2,0 13,9 
15 
APA 5,8 0,92 12,2 2,1 14,2 
CA 16,7 0,69 14,6 0,8 3,2 
PSPA 19,9 0,92 40,0 2,0 13,0 
P56 20,5 0,90 36,9 1,8 10,6 
30 
APA 8,8 0,92 17,6 1,9 12,9 
CR 15.3 0,85 21.7 1,4 7,0 
Nivel 	 Caractarislica CV, 6' CV CV,iCV, F 
PSPA 25,9 0,92 51,0 1,9 12,5 
P56 28,1 0,90 49,2 1,7 10,1 
45 
APA 11,2 0,94 26,6 2,3 17.8 
06 19,2 0,94 45,2 2,3 17,5 
Subprojeto: A valia ção da qualidade 
nutricíonal de alfafa e capím-elefante 
Responsável: Heloisa Carneiro 
Neste subprojeto procurou-se avaliar o potencial 
forrageiro de duas espécies consideradas de grande 
importãncia para a produção de leite: a alfafa e o capir'n-
elefante. Os objetivos foram: a caracterização nutricional 
de genótipos de capim-elefante componentes do BAG-CE 
e a caracterização nutricional de genótipos de alfafa 
componentes do Banco de Germoplasma da Alfafa. 
Experimentos com capim-elefante 
Foi estudado, durante três anos, o comportamcnro dc 
gonótipos de capim elefante a partir de amostras repetidas 
construídas de 100 acessos do BAG-CE da Embrapa Gado' 
de Leite, que foi implantado em solo classificado como 
Latossolo Vermelho-Amarelo. Dentre os acessos avaliados 
no BAG-CE estão as cultivares melhoradas, os cloncs c as 
introduções de várias regiões do País e do exterior. 
No verão de 2000, 2001 e 2002, foram amostrados 
perfilhos de capim-elefante com 30, 60 e 90 dias. No 
primeiro ano a avaliação foi realizada para a planta toda e 
nos anos seguintes somente para as lãminas foliares. 
Foram avaliados os perfis nutricionais em relação aos 
caracteres matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 
porcentagem de proteina bruta (ER), teor de fibra em 
detergente neutro (FDN), teor de fibra em decergente ácido 
IFDAI, digestibilidade (DIGMO), teor de lignina em cxtrator 
de ácido sulfúrico (LIG-S), teor de lignina em, extrator de 
permanganato (L1G-P), e teores de celulose e sitica. As 
estimativas do valor nutritivo das amostras de lâminas 
foliares foram obtidas pelo NIRS. O delineamento 
experimental foi em blocos ao acaso, cora duas repetições. 
Aos 30 dias, os acessos diferenciaram apenas para 
DIGMO, enquanto aos 60 dias foram obtidos diferentes 
grupos de acessos para MS, PB, FDN, DIGMO e LIG E e 
aos 90 dias para PB e L1G-P (Tabela 15). Os resultados 
indicam haver consistente variabilidade no germoplasnia 
de capim-elefante para caracteres ligados á qualidade 
nutricional, podendo esta variação ser utilizada no 
melhoramento desta forrageira. 
continua 
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Tabela 15. Agrupa mento (6 e amplitude de variação para matéria seca, 
matéria orgã nica, proteína bruta, fibra detergente neutro e ácida, 
digestibilidade, lignina, lignina permanganato, celulose e sílica, avaliados em 
74 acessos de capim-elefante eni três idades da planta. 
- 	 Idade da riaiit  a diaa} Caractr,r,nricas 151 
- 61 02,50 a 9343 Muniria ue caASE' lMSl 91.83 a 94,09 9150 a 94,30 02- 91,75 a 92,48 
61:90.81 a9162 
02: 	 87 	 90,44 88 	 a 1,lardria orgirricia (MO) 91,79 a 8943 85,48 a 91.37 
: 	 , 	 a 88,79 03 97 51 
4: 85,43 a 87,43 
61 	 5,63 a 6, 54 
 
: Proteína bruta i P8) 8,49 a 12,40 5,98 a 9,63 62: 4,70 a 5.59 
1: 76,33 a 80.44 Fibra doter 	 oni',e neutro IFONI 68,79 a 74,34 72,87 a 78,90 62: 73,55 a 76,16 
Fibra de terrjeriiu àcida lEDA) 39,45 a 43,45 42,53 a 47,12 4109 a 45,62 
01:62.07 a 98,11• 61: 52,21 a 57,81 Digeotibilidado iNIBI 2: 55,87 o 61,52 2: 46,41 a 51,87 41.86 a 52,82 
Li trina  H SOn (FIO-SI 2,65 aTol 3,12 a 4,13 3,21 a 4.23 
61:10,67 a 
1 l,42 0l9,92011,51 
Lignniira rrorinnonnnjaflato (FiO-RI 7.25 a 9,03 02: 10.10 a 02: 9.02 a 9.88 10,49 
3: 8,89 a 10,04 
Celulose 29,03 a 3200 30,84 a 33,82 29,02 a 32,23 
Silica 4,43 a 8,85 3,34 a 7,87 4,44 a 8,12 
*A gru p airlen t o 
 realizado pelo método de Scott-Knotl a S °/o 
Matéria seca obtid a da pré-sec agem. 
Experimentos com alfafa 
Foram avaliadas 20 cultivares de alfafa em delineamento 
de blocos ao acaso com três repetições. A densidade de 
serneadura foi de 20 kg/ha de sementes puras viáveis, 
com o plantio sendo realizado em sulcos, espaçados de 
30 cm. As sementes foram inoculadas com Rhizobit,am 
moi//cri, As adubações para estabelecimento e 
manutenção foram realizadas conforme a análise do solo e 
exigência nutricional da alfafa. 
Houve diferenças significativas entre as cultivares em 
relação á produção de forragem e ao teor de proteina bruta 
e FDN, não se observando, porém, diferenças quanto ao 
teor do lignina e Dl VMS. Entre os materiais testados 
destacaram-se as cultivares Crioula comercial, P30, 
58N58, 5W 9301, 5W 9600, F 686 e o genótipo 
Crioula CNPGL 1. A população Crioula CNPGL 1, obtida 
pelo programa de melhoramento da Embrapa Gado de 
Leite, situou-se entre os tratamentos mais produtivos e de 
maior teor de proteína bruta (Tabela 16). O comportamento 
superior da população Crioula CNPGL 1 indica que ela 
apresenta boa adaptação ás condições edafoclimáticas da 
Região da Zona da Mata e, caso seja confirmado este 
comportamento em outros experimentos, poderá ser 
lançada como uma cultivar adaptada a ambientes tropicais. 
Tabela 16, Produção de matéria seca (MS) e teores de proteioa bruta P6) 
fibra detergente neutro (íON), tignina 116.) e digestibilidade in vitro da 
niatéria seca (0) VMS) de cultivares de alfafa. 
Cultivares MS P6 FDN Lt0-P DIVMS 
{kllhal (%) 
Crioula CNPGL 1 1.227,8 a 25,2 a 47,05 15,3 70,9 
Creula conrercial 1 1.188,1 	 a 24,88 51,38 17,0 64,3 
crioula conrercial 2 1.128,3 a 22,4 5 46,35 17.4 66,6 
30 1 099,2 a 24,25 46,15 18,7 67,5 
58558 1 055,6 a 26,3 a 44,48 16,8 66,8 
ccnririva 
Cultivares MS** P6 EDIl LI6-P DIVMS (kgiba) 1%) 
Crioula cenarurcial 3 994,9 a 26,0 a 48,3 5 15,8 66,1 
SW-930 1 988,4 a 23,9 8 48,1 8 17,1 66,7 
5W 9500 987,7 a 24,3 8 51,8 a 16,1 66,6 
686 979,3 a 26,0 a 47,68 17,2 68,6 
54H55 944,28 25,9 a 47,8 8 16.7 68,8 
5W- 14 926,3 5 23,8 5 45,68 15,6 66,7 
XA -1 32 923,45 26,1 a 51,4 a 17,7 60» 
P5312 907,18 26.3 a 418 b 17.9 67,6 
SW-821 0 858,38 29,8 a 508 a 14,2 610 
5454 849,65 26,9 a 48,68 18,0 71,0 
58N51 838,6 5 24,5 b 45,5 b 17,3 68,2 
5W 9628 831.78 23,15 48,95 16,8 65,1 
SW-8200 817,3 5 24.1 5 52,0 a 16.4 63,8 
SW'7400 766,4 8 24,4 8 51,7 a 15,8 66,7 
SW-7403 703,3 8 24,4 8 48,9 5 15,2 66,8 
Múdia 950.7 24,9 46,4 16,7 65,7 
rMédias seguidas pèta nresna letra na coluna não di lorena IP > 0,051 pelo 
teste de Scott-Knott. 
** Média de 18 cortes. 
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Projeto: Melhoramento genético da 
alfafa (Medicago sativa L.) 
Líder: Francisco José da Silva Lédo 
o processo de intensificação da produção de leite a pasto 
constitui um importante objetivo do setor leiteiro que visa 
tornar a atividade competitiva e economicamente rentável. 
Contudo, o uso de forrageiras de má qualidade e o 
elevado custo dos alimentos concentrados tém sido 
apontados como os principais responsáveis pela baixa 
produtividade leiteira. Uma das alternativas mais 
económicas de melhorar a nutrição do rebanho leiteiro é 
pela utilização de forrageiras mais produtivas e de melhor 
qualidade. Entre as torrageiras de maior potencial para a 
intensificação da produção de leite destaca-se a alfafa, 
considerada a mais importante forrageira de clima 
temperado, reunindo algumas das mais desejadas 
características como alto valor nutritivo, elevada produção 
de forragem de alta palatabilidade e digestibilidade, sendo 
por isso indicada para vacas de alta produção. 
Entretanto, um dos obstáculos á expansão da cultura no 
Brasil, é a falta de cultivares adaptadas às condições 
tropicais, presentes na maior parte do País. A criação de 
novas cultivares de alfafa, mais adaptadas às diferentes 
condições edafoclimáticas do País, possibilitará o seu 
cultivo em diferentes regiões brasileiras, com conse-
qüente incremento da área de exploração. Este projeto 
tem por objetivo identificar e desenvolver cultivares de 
alfafa mais produtivas e de melhor qualidade, que 
apresentem maior tolerância a estresses abióticos e 
bióticos, e sejam adaptadas às diferentes condições 
edafoclimáticas brasileiras. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Melhoramento genético de 
alfafa 
Responsável: Reinaldo de Paula Ferreira 
A alfafa é considerada uma das mais importantes 
forrageiras, por reunir alta qualidade e elevada capacidade 
de produção de matéria seca.0 interesse pelo seu cultivo 
no Brasil, antes restrito ao sul do Pais, tem se expandido 
rapidamente para outras regiões. Contudo, a sua 
adaptação ao ambiente tropical tem sido difícil em 
decorrência da inexistência de cultivares adaptadas ás 
condições brasileiras. O objetivo deste trabalho é obter 
cultivares de alfafa adaptadasás diferentes condições 
edafoclimáticas do País. 
Experimento 1. Melhoramento da variedade Crioula 
A variedade Crioula é a mais cultivada no Brasil, 
entretanto apresenta desuniformidade fenotípica para a 
maioria dos caracteres de importãncia agronómica. A 
variedade apresenta boa adaptação ao ambiente tropical e 
ampla variabilidade genética, constituindo-se em um 
material de interesse do melhoramento. Este trabalho tern 
por objetivo selecionar, dentro de uma população da 
cultivar Crioula, genótipos superiores que foram 
intercruzados de modo a constituir uma nova população 
commelhor adaptação às condições tropicais do País. 
Uma área de aproximadamente 4,0 ha com a cultivar 
Crioula foi utilizada para iniciar o processo de seleção em 
Coronel Pacheco-MG.A área foi dividida em 40 partes, 
sendo selecionadas, pelo fenótipo, as cinco melhores 
plantas dentro de cada subunidade. totalizando 200 
plantas (seleção massal estratificada). As plantas 
selecionadas foram arrancadas e transplantadas para outro 
local isolado, constituindo uma nova população de 
intercruzamento. Foram realizados três ciclos de 
pclicruzamentos visando atingir o equilíbrio para a 
população selecionada. Nesta nova população, 
denominada Crioula CNPGL, foram colhidas sementes 
para avaliação do progresso obtido por seleção. 
O experimento para avaliar este ganho por seleção utilizou 
como tratamentos a população Crioula CNPGL e mais seis 
cultivares comerciais de alfafa (Tabela 17). O 
delineamento usado foi blocos aoacaso, comtrés 
repetições, comas parcelassendoconstituídas por cinco 
linhas de cinco metros de comprimento (área útil de 3,6 
rn'(. Foram considerados os dados obtidos em sete 
épocas de avaliação (cortes). Avaliaram-se as 
cataterísticas porcentagemda matéria seca (MS%(, 
produção de matéria seca/ha (MS/ha(, altura da planta 
(ALT), floração (FLO( e incidência de doenças lOOENl. O 
índice de tolerãncia às doenças observadas (Mancha 
Foliar Amarela e Antracnose( foi estabelecido, 
conjuntamente, por avaliações visuais, atribuindo-se 
notas que variaram de 1 (tolerante) a 5 (susceptivel). 
Na média geral dos sete cortes realizados para os 
caracteres porcentagem de matéria seca, toleráncia ás 
doenças e altura da planta destacaram-se as cultivares 
Crioula (original(, Crioula CNPGL e Crioula EEA!UFRCS 
(Tabela 17). 
Tabela 17. Médias gerais * das o aracterisl loas: porcentagem da nial ária 
seca )MS°/o), altera da planta (ALT(, lloração IFLD(, incídõncia de doenças 
(DOEN) e produção de matéria secalha lMSlhaí em variedades de alfafa, 
enl sete cortes sucessivos. 
Variedades 1,15 151 ALT boI rto 00 EN MSha - 
Creula CNPGL 25,0081 ah 47.I619 a 5,1905 hc 7,0476ri 1131,1548 a 
5715 24,4109 hc 37,7143 c 23571 d 3.6190 b 830,3852 
Rio 23.2086 c 39.0048 bc 2,8571 d 18571 cd 833.5938 
Crioula 	 borigiriobl 250724 ah 45.4286 ah 6,1428 8 2,6190 lo 1012,2762  ah 
ridrida 77 23,6828 hc 42.1005 aIx 3,751 4 cd 4,5714 a 8657285 
Vabloy 23,4271 c 37,8100 c 2,1905 d 3,3809 bc 758,695 / 
Crioula LEA1UFROS 25.9418 a 46,0476 ah 10.000 a 13880 do 819.8709 
* Teste de Tukey (r <0,05) 
Estes dois últimos tratamentos constituem populações 
resultantes de seleção da variedade Crioula (original( para 
adaptação às condições das Regiões Sudeste e Sul do 
Pais, respectivamente. Os resultados demonstraram que a 
cultivar Crioula apresenta elevada porcentagem de matéria 
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seca, melhor tolerância às doenças e maior altura da 
planta em relação às outras variedades introduzidas, e que 
o processe de seleção não alterou este caráter nas 
populações derivadas (Crioula CNPGL e Crioula EEA! 
UFRGS). Para a produção de matéria seca/ha, as 
populações Crioula (original) e Crioula CNPGL destacaram-
se das demais, indicando apresentar melhor adaptação às 
condições ambientais do local do experimento. 
Experimento 2. Introdução, avaliação e seleção de 
germoplasrna de alfafa 
2. 1 Ensaios de Minas Gerais 
2. 7, 7 Ensaio de observação 
No Ensaio de observação, conduzido em Coronel 
Pacheco-MC, estão sendo avaliados 100 genótipos de 
alfafa utilizando o delineamento de blocos aumentados de 
Federer em cinco grupos de 20, com duas testemunhas 
comuns (cultivares Crioula e 5454). Cada conjunto, 
formado peles 20 materiais (tratamentos regulares) mais 
as duas testemunhas (tratamentos comuns), fornia um 
bloco. As testemunhas, que são comuns em todos es 
blocos, servem de estimador das diferenças ambientais 
entre blocos, possibilitando a análise de variância. Cada 
unidade experimental é constituída de uma fileira de 4 m 
de comprimento, espaçadas entre si por 0,40 m, sendo 
considerado como área útil 1,2 m 2 . Até o momento, 
foram realizados 15 cortes de avaliação. 
As cultivares que apresentaram melhor desempenho 
foram: Alto. Crioula CNPGL, Crioula Importada, Crioula, 
Crioula Riograndense, DK 191, Esmeralda, E 686, Florida 
77, MB 1873, MF-I 15, Monarca, P-30, Perla, Sutter, 8W 
14, 5W 8200, 5W 9210 A, Tango, Victoria, XA-132, 
5312 e 29 VR. 
agronômico. Os acessos introduzidos são avaliados no 
delineamento de blocos aumentados de Federer, com duas 
testemunhas comuns (cultivares Crioula e 58N58). As 
cultivares são divididas em grupos de vinte, tendo cada 
grupo as mesmas testemunhas (vinte e dois tratamentos/ 
bloco), as quais desempenharão o papel de estimador do 
efeito de bloco. As parcelas são constituídas de uma linha 
de quatro metros de comprimento. 
As características avaliadas são: estabelecimento, 
produção de matéria seca, relação folha/caule, qualidade 
da forrageni, tolerãncia a pragas e doenças, persisténcia, 
aceitação fenotípica e vigor. 
Após dez cortes têm se destacado no ensaio os seguintes 
materiais: Glória SP CRI 6, Florida 77, P 5246 Chapecó, 
BR 2, Activa CRI 8, 5681 CRI 6, Esmeralda SP INTA, 
DIK 189 CRI 8, 54H55 WY 9767, Robusta GRI 9, 
Saladinha Sintética INTA. 
2.2.2 Ensaio preliminar 
No Ensaio preliminar, conduzido em Anápolis-GO, estão 
sendo avaliadas 86 entradas, no delineamento experimental 
de blocos ao acaso, com duas repetições. As parcelas são 
constituídas de cinco fileiras de 5 m de comprimento. A área 
útil da parcela são as três fileiras centrais, eliminando-se 0,5 
mdc cada extremidade. Como testemunha utiliza-se a 
cultivar Crioula. Os parâmetros avaliados são 
estabelecimento, produção de matéria seca, relação folhw 
caule, qualidade da forrageni, tolerância a pragas e doenças, 
persistência, aceitação fenotípica e vigor. 
Após dez cortes têm se destacado no ensaio os segiuntes 
materiais: 5683, P 105, Tooper, P 30, Monarca, Perla, 
Victória, DK 191, Alfa 70, Costera. Esses genõtipos serão 
utilizados na formação de uma população sintética para a 
Região Centro-Oeste e/ou serão avahados na Renacal. 
2.7.2 Ensaio preliminar 
No Ensaio preliminar, conduzido em Coronel Pacheco-
MC, estão sendo avaliados 58 genótipos de alfafa, com o 
uso da cultivar Crioula como testemunha. O delineamento 
experimental adotado foi o de blocos casualizados, com 
três repetições. Cada unidade experimental é constituida 
por trés fileiras de 4 m de comprimento, espaçadas entre 
si por 0,30 m, sendo considerado como área útil 1,2 m 2 
Até o momento foram realizados 15 cortes. 
Com base nos resultados obtidos, e considerando uma 
intensidade de seleção de 15%, foram selecionadas os 
seguintes genótipos: P-30, Crioula Imp., Crioula, Crioula 
Riogrand., Alfafa XA-1 32, F-686, SW-1 4, Alfafa 5312, 
MH-1 5, Victoria, Sutter e 29 VR. Esses genõtipos serão 
utilizados na formação de uma população sintética para a 
Região Sudeste e/ou serão avaliados na Rede Nacional de 
Avaliação de Cultivares de Alfafa (Renacal). 
2.2 Ensaios de Goiás 
2.2. 7 Ensaio de observação 
No Ensaio de observação, conduzido em Anápolis-GO, 
estão sendo avaliados 150 acessos de alfafa, portadores 
de ampla variabilidade genética para caracteres de interesse 
Experimento 3. Obtenção de população sintética 
o objetivo deste experimento foi obter uma população de 
ampla base genética, visando à futura seleção para 
adaptação ao ambiente tropical. O trabalho iniciou-se com 
a avaliação do comportamento de 60 cultivares de alfafa 
introduzidas dos Estados Unidos e da Argentina, em 
Coronel Pacheco, lona da Mata de Minas Gerais. Foram 
selecionadas 25 cultivares com base na produção de 
matéria seca e comportaniento fitossanitário. Dentro de 
cada variedade foram selecionadas quatro plantas 
(genótipos( sendo, posteriormente, transplantadas para 
um local isolado para intercruzamento. As sementes 
oriundas de intercruzamento foram colhidas para 
constituir uma população-base para novo ciclo de 
recombinação. Obtém-se a população sintética após 
alcançar o equilíbrio das recombinações, esperandose 
que isto ocorra com três a quatro ciclos de 
policruzamentos. 
No campo de intercruzamento observou-se a ocorrência 
de morte de plantas. É possível que isto tenha ocorrido 
por falta de adaptação de alguns genótipos às condições 
edafoclimàticas da Zona da Mata de Minas Gerais. É 
interessante lembrar que as cultivares utilizadas foram 
introduzidas no Brasil recentemente, portanto, seni 
adaptação às nossas condições ambientais. Assim, as 
plantas sobreviventes, possivelmente melhor adaptadas, 
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foram transferidas para outro campo, onde serão 
realizados intercruzamentos até a populacão atingir o 
equilibrio. Após a obtenção de sementes deste campo 
será avaliado o comportamento da população resultante. 
Procurar-se-á obter também, para cada um dos três 
ambientes de recombina ç ão (Bandeirantes-PR, Coronel 
Pacheco-MG e Anápolis-GOl, uma população sintética, de 
ampla base genética, a partir da recombinação de 
genótipos selecionados dentro das populações de melhor 
comportamento em cada local, procurando, assim, gerar 
populações sintéticas adaptadas ãs Regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste, respectivamente. As cultivares serão 
selecionadas com base na produção de matéria seca, 
relação folha/caule, qualidade forrageira, tolerância a 
pragas e doenças e persistência. 
Subprojeto: Rede Nacional de A valia cão de 
Cultivares de Alfafa - Renacal 
Responsável: Milton de Andrade Botrel 
Nos paises de clima temperado, a alfafa é um dos 
volumosos mais importantesna alimentação de rebanhos 
leiteiros especializados, destacando-se pelo alto 
rendimento e qualidade da forragem produzida. Em 
regiões tropicais, o uso da alfafa como forrageira é muitas 
vezes limitado pela inexistência de cultivares adaptadas 
aos diferentes ambientesexistentes nessas regiões. No 
Brasil, as pesquisas com a alfafa são recentes e sempre 
indicam essa leguminosa como volumoso de alta 
produtividade e valor nutritivo. Entretanto, o 
aproveitamento do potencial máximo dessa leguminosa 
como forrageira poderá sercomprometido pela inexistência 
de conhecimentos sobrecultivares adaptadas aos diversos 
ambientes tropicais em que serão utilizadas. 
Esse subprojeto tem como objetivo avaliar cultivares de 
alfafa por meio de ensaios em rede e identificar as mais 
adaptadas às condições edafoclimáticas de importantes 
bacias leiteiras do Brasil. 
Estão sendo avaliadas as seguintes cultivares de alfafa: 
SW-14, SW-7403, SW-8210, SW-8200, SW-7400, 
Sw-9301, 8W 9628, SW 9500, P 5312, P 5454, E 
30, P 581N58, E 54H55, P 58N57, F 686, XA-1 32, 
Victoria, a população Crioula CNPGL 1, obtida do 
programa de melhoramento da Embrapa Gado de Leite, e 
três populações de procedências diferentes da cultivar 
Crioula Crioula comercial 1, 2 e 3). Os procedimentos 
utilizados na implantação e condução dos ensaios são 
padronizados, para fins de comparação dos resultados. 
Entretanto, alguns deles podem ser ajustados às 
condições locais. Assim, no cálculo da necessidade de 
calagem e adubação para estabelecimento, leva-se em 
consideração não só a exigência nutricional da alfafa mas 
também o nivel de fertilidade do solo de cada local. A 
semeadura é realizada a uma taxa de 20 kg/ha de 
sementes puras viáveis e as sementes são inoculadas com 
Rhizobium meliloti. O delineamento experimental utilizado 
é o de blocos ao acaso, com três repetições, com parcelas 
constituídas de cinco fileiras de 5 m de comprimento. 
Cada cultivar é avaliada quanto a produção de matéria 
seca, relação folha/caule, teor de proteína bruta e 
tolerância a pragas e doenças. Os cortes para estimativa 
da produção da forragem são feitos a uma altura de cinco 
centímetros do solo sempre que mais de 50% das 
cultivares atingiam 10% de floração. 
Os ensaios estão sendo conduzidos em parceria com 
instituições de ensino, extensão e pesquisa localizados 
em bacias leiteiras localizadas nas Regiões Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste. 
Região Sudeste 
7) Ensaio conduzido pela Embrapa Gado do Leite 
Foi implantado no Campo Experimental de Coronel 
Pacheco em solo aluvial de relevo plano. Os resultados 
têm mostrado que as maiores produções anuais de 
forragem foram alcançadas com o genótipo Crioula 
CNPGL 1 e com as cultivares Crioula comercial e P30, 
com rendimento anual médio de 10.513 kg/ha de matéria 
seca. Vale ressaltar o comportamento do genótipo da 
população Crioula CNEGL 1 obtido do programa de 
melhoramento da Embrapa Gado de Leite, que apresentou 
rendimento anual aproximadamente 30% superior ao 
rendimento médio obtido ao se considerar todas as 
cultivares em avaliação. 
Cerca de 40, 50 e 10% das cultivares, avaliadas 
mostraram-se, respectivamente, resistentes, 
moderadamente resistentes e susceptíveis a antracnose 
( Col/etotrichum trif(o/li) , cercosporiose (Cercospora 
medicaginis) e ferrugem )Urornices striatus), que foram as 
principais doenças observadas. Não houve incidências de 
pragas durante a condução do ensaio. 
O comportamento superior da população Crioula CNPGL 1 
indica que apresenta boa adaptação às condições 
edafoclimáticas da Zona da Mata de Minas Gerais, e, caso 
seja confirmado este comportamento em outros 
experimentos, poderá ser lançada como uma cultivar 
adaptada a ambientes tropicais. 
2) Ensaio conduzido pela Universidade do Vale do Rio Doce 
O experimento foi estabelecido no campus da Univale em 
Governador Valadares, MG. Os resultados parciais 
mostram que não houve diferença significativa entre as 
cultivares avaliadas, no que se refere à produção de 
matéria seca (MS), muito embora a produção por corte 
variou de 2.187 a 5.108 kg/ha de MS, respectivamente, 
para as cultivares SW 9628 e Victoria. Apesar das 
produções de MS não serem estatisticarnente difcrentes, 
observou-se uma tendência das cultivares Crioula 
comercial e Victoria destacarem-se em relação às demais 
com relação a essa característica. 
Além do alto potencial de produção de forragem, a 
cultivar Crioula comercial mostrou melhor distribuição cia 
produção de forragem ao longo do ano, concentrando 
60,9% da produção de MS, no periodo de primavera-
verão, e 39,1%, no período de outono/inverno. 
Quanto à produção de proteína bruta, destacaram-se as 
cultivares Crioula Comercial e Victoria, as quais 
produziram, em média, 1.120 e 1.108 kg/ha/corte de 
proteína bruta, 
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3) Ensaio conduzido pela Universidade Federal de Lavras 
0 ensaio foi instalado no campus da Ufla. O rendimento 
médio/corte, considerando todas as cultivares, foi de 
1.800 kg/ha de MS. 0 rendimento alcançado pela cultivar 
Crioula (Crioula comercial 1 e 2) foi de 2.033 kg/ha/ 
corte, sendo esse valor 15% superior ao valor médio 
obtido, ao se considerar todas as cultivares avaliadas. 
4) Ensaio conduzido pelo Instituto de Zootecnia 
o ensaio foi instalado na Estação Experimental de 
Sertãozinho, SP. Apesar de não terem sido constatadas 
diferenças significativas entre cultivares quanto ao 
potencial para produção de forragem, observou-se uma 
tendência de maiores rendimentos de forragem entre as 
cultivares P 54H55, 5W 7400, P 58N57, 5W 8200, 
SW 9301 com valores acima de 7.000 kg/ha de MS. 
Considerando que a folha representa a fração de 
melhores características nutricionais e sua presença em 
maiores proporções é normalmente desejada, no presente 
estudo observou-se uma variação entre cultivares de 
26,03 a 44,86% na proporção de folhas na forragem 
colhida. As cultivares mais produtivas apresentaram em 
média 32% de folhas. 
Região Cen tro-Qes te 
7/Ensaio conduzido pela Fundação de Ensino Superior 
de Rio Vède 
Os resultados parciais têm mostrado que as maiores 
produções anuais de forragem foram alcançadas com as 
cultivares Crioula comercial 1 e 2 as quais apresentaram 
rendimento médio de 9.378 kg/ha/ano de MS. A pro-
duçâo alcançada por essas cultivares foi aproximadamente 
42% superior ao rendimento médio alcançado, ao se 
considerar as demais cultivares em avaliação. 
Todas as cultivares de alfafa avaliadas mostraram boa 
distribuição da produção de forragem ao longo do ano. 
Assim, 53% da produção anual dessas cultivares 
ocorreram durante o período de inverno, época que existe 
menor oferta de forragem de boa qualidade para a 
alimentação do rebanho leiteiro. 
2) Ensaio conduzido pela Agência Rural de Goiás 
Oensaio foi instalado na Estação Experimental da Agência 
Rural, no Município de Anápolis. Os resultados da produção 
Sdia de MS por corte mostram que as cultivares P30 e as 
populações da cultivar Crioula Comercial foram as que 
apresehtaram maiores produções, com um valor médio de 
1,570 kg/ha/corte de MS. As outras cultivares apresen-
taram produção variando de 690 a 980 kg/ha/corte, com 
umvalor médio de 867 kg/ha/corte. 
Aanálise da incidência de pragas e doenças permitiu 
reunir as cultivares em dois grupos. No primeiro grupo, 
com menor susceptibilidade, estão as cultivares P30 e 
Crioula comercial. As cultivares não diferiram quanto 
arelação folha/caule, cujo valor médio foi de 1,46. 
As cultivares P30 e Crioula mostraram-se superiores 
para todos os caracteres agronômicos avaliados, 
podendo ser recomendados para o cultivo na Região 
central do Estado de Goiás. 
Região Nordeste 
1) Ensaio conduzido pela Universidade Federal do Ceará 
O ensaio foi implantado na Região do Semi-árido na Fazenda 
Experimental Vale do Curu, em Pentecoste-CE, pertencente à 
Universidade Federal do Ceará. Com  base nos dados parciais 
obtidos no presente ensaio, a alfafa demonstrou boa 
capacidade de produção de MS, destacando-se as cultivares 
5W 9301, P30, Victoria, SW 7400, Esmeralda e F 686. A 
produtividade de MS dessas cultivares foi semelhante com 
um valor médio de 1.735 kg/ha/corte. 
2) Ensaio conduzido pela Universidade Federal da Paraíba 
o ensaio está sendo conduzido em área do Departamento 
de Zootecnia do CCA/UFPB em Areia-PB. Não foram 
observadas diferenças significativas para nenhum dos 
parâmetros avaliados, Entretanto, observa-se uma 
tendência das cultivares XA-I 32, Crioula comercial, 5W 
14 e 5W 9400 apresentarem os maiores rendimentos de 
MST com valores acima de 20 t/ha em 13 cortes. 
O rendimento médio, considerando todas as cultivares em 
avaliação, foi de 17.558 kg/ha de MS. A produção média/ 
corte da cultivar Crioula (considerando as três diferentes 
populações) foi 1.674 kg/ha. Esse valor foi aproxima-
damente 20% superior à média geral obtida, ao se con-
siderar todas as cultivares avaliadas, demonstrando a boa 
adaptação dessa cultivar aos diferentes ambientes tropicais. 
Conclusões 
Com base nos resultados obtidos, conclui-se que a alfafa 
constitui um excelente recurso forrageiro, destacando-se 
pela produtividade e qualidade da forragem produzida. 
Embora sejam preliminares, os resultados obtidos até o 
momento mostram que as cultivares Crioula e P30 
apresentam uma ampla faixa de adaptação aos diversos 
ambientes tropicais em que estão sendo avaliadas. 
Equipe técnica/instituição 
Alexandre B. Heinemann - Embrapa Gado de Leite 
Ana Claudia Ruggieri - IZ 
Antônio Ricardo Evangelista - Ufla 
Antônio Vander Pereira - Embrapa Gado de Leite 
Arnaldo Chaer Borges - Universidade Federal de Viçosa 
Carlos Eugênio Martins - Embrapa Gado de Leite 
Deise Ferreira Xavier - Embrapa Gado de Leite 
Divan Soares da Silva - UFPB 
Eduardo Meneghel Rando - Fundação da Faculdade de 
Agronomia Luiz Meneghel 
Fausto de Souza Sobrinho - Embrapa Gado de Leite 
Fernando Alvarenga Reis - Emater Goiás 
Fernando Teixeira Gomes - Bolsista do CNPq 
Francisco José da Silva Lédo - Embrapa Gado de Leite 
Hilton de Souza Gomes - EBDA 
Ivan Jannotti Wendling - Univale 
José Neuman Miranda Neiva - UFCE 
Maurílio José Alvim - Embrapa Gado de Leite 
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Milton de Andrade Botrel - Embrapa Gado de Leite 
Reinaldo de Paula Ferreira - Embrapa Gado de Leite 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
AS 43.000,00 	 CNPq 
AS 45.000,00 - Unipasto 
AS 77.000,00 - Fapemig 
Projeto: Avaliação de cultivares de 
milho para silagem 
Líder: Jackson Silva e Olíveira 
Nos sistemas de produção de leite (e de carne) em confi-
namento no Brasil a silagem de milho é, durante todo o ano, 
o principal volumoso utilizado. Já nos sistemas a pasto ela é 
um dos alimentos mais utilizados para suplementar as 
pastagens durante os periodos de escassez de forragem. 
Segundo o IBGE, em 1996 foram plantados 362 mil 
hectares de milho forrageiro no Brasil com uma producão de 
mais de 5 milhões de toneladas. Aproximadamente 78% 
das lavouras de milho plantadas para silagem encontram-se 
nas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 
Com as mudanças que estão ocorrendo no setor produ-
tivo da cadeia do leite, observa-se a tendência dos 
sistemas tornarem-se mais produtivos e eficientes para 
poder se manter em ambiente de alta competitividade. 
Nesse cenário, torna-se extremamente importante maxi-
mizar a produtividade das lavouras e o valor nutritivo do 
material ensilado. Dessa maneira, o custo da tonelada 
ensilada será menor e a eficiência de utilização desse 
alimento pelos animais, e, conseqüentemente, a produção 
e/ou a economia com concentrados será maior. 
Dentre os fatores que interferem na quantidade e qualidade 
da forragem produzida destaca-se a cultivar de milho 
utilizada. Apesar da importância do valor nutritivo da 
forragem fornecida aos animais, resultados referentes a esse 
tipo de avaliação na silagem de diferentes híbridos de milho 
são pouco comuns. Na maioria dos trabalhos encontrados 
na literatura constata-se a existência de ampla variabilidade 
entre os híbridos para a produtividade de MS de silagem de 
milho. Além disso, os híbridos disponíveis no mercado 
apresentam forte interação genõtipos x ambientes, sendo 
necessárias avaliações em vários locais para a identificação 
daqueles com melhor desempenho em regiões especificas. 
O objetivo do projeto foi avaliar o potencial das cultivares 
comerciais de milho para utilização como forrageiras, na 
forma de silagem. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Avaliação de cultivares de 
milho para silagem na Região Sul 
Responsável: Jackson Silva e Oliveira  
O subprojeto teve por objetivo avaliar e comparar, sob os 
aspectos produtivo e nutritivo, a silagem das principais 
cultivares de milho forrageiro disponíveis para a Região 
Sul. Os ensaios são realizados anualmente, usando 
delineamento em blocos casualizados com três repetições. 
Os resultados são divulgados ao final de cada safra, nas 
as recomendações são feitas apenas após três anos de 
avaliações, baseado nas análises conjuntas de todos os 
dados. Foram avaliados 30 híbridos em ensaios 
conduzidos em ljuí (AS). Chapecó (SC), Lajes ISCI, Ponta 
Grossa (PA), Londrina (PR) e Cascavel (RA). 
Os híbridos recomendados atualmente para a Região Sul 
são CD-3121 Coodetecl, AS-3477 Agroestel, P-3021 
(Pioneer) e 766 IDow Agrosciencel. 
Subprojeto: Avaliação de cultivares de 
milho para silagem na Região Sudeste 
Responsável: Jackson Silva e Oliveira 
O subprojeto avalia e compara, sob os aspectos produtivo 
e nutritivo, a silagem das principais cultivares de milho 
forrageiro disponíveis para a Região Sudeste. Os ensaios 
são realizados anualmente, usando delineamento em 
blocos casualizados com três repetições. Os resultados 
são divulgados ao final de cada safra, mas as recomen-
dações são feitas apenas após três anos de avaliações, 
baseado nas análises conjuntas de todos os dados. Foram 
avaliados 32 híbridos em ensaios conduzidos em Coronel 
Pacheco, Três Pontas, Alfenas, Bom Despacho e São 
Setiastião do Paraíso, em Minas Gerais; Valença (RJ); e 
Sertãozinho e Botucatu, em São Paulo. 
Os híbridos recomendados atualmente para a Região 
Sudeste são P30F80 e P3021 (Pioneer), VALENT, 
STRIKE e TORK lSyngental, DKB-333B IMonsantol e 
766 (Dow Agroscience). 
Subprojeto: A valia ção de cultivares de milho 
para silagem na região do Brasil Central 
Responsável: Jackson Silva e Oliveira 
O subprojeto avalia e compara, sob os aspectos produtivo e 
nutritivo, a silagem das principais cultivares de milho 
forrageiro disponíveis para a região do Brasil Central por 
meio de ensaios anuais usando delineamento em blocos 
casualizados com três repetições. Os resultados são 
divulgados ao final de cada safra, mas as recoi -nendacões 
são feitas apenas após três anos de avaliações, baseado nas 
análises conjuntas de todos os dados. Foram avaliados 27 
híbridos em ensaios conduzidos em Presidente Prudente e 
São José do Rio Preto, em São Paulo; Rio Verde, 
Morrinhos, Quirinópolis, Goianésia, Senador Canedo e 
Ipameri, em Goiás; e Patos de Minas em Minas Gerais. 
Os híbridos recomendados atualmente para a região do 
Brasil Central são TORK e FOAT, lSyngental e 8420 e 
8550 Dow Agrosciencel 
Equipe técnica/instituição 
Ana Cláudia Ruggieri - IZ 
Antônio Carlos Gerage - lapar 
Carlos Alberto Lajús - Epagri 
Élder Moreira - Agência Rural 
Fernando Alvarenga Reis - Agência Rural 
Gerson Augusto dos Santos - Agência Rural 
Homero Gomes Lemos - Epamig 
Jackson Silva e Oliveira - Embrapa Gado de Leite 
João Cláudio Zanata - Epagri 
Jorge Dufloth - Epagri 
José Antõnio Cogo Lançanova - lapar 
José Luiz Moletta - lapar 
José Mauro Valente Paes - Epamig 
José Messias de Miranda - Unifenas 
Hei Peixoto - Agência Rural 
Roberto Molinari Peres - 7 
Ronaldo Nogueira de Medeiros - Epamig 
Rosana Cristina Pereira - Unifenas 
Sandra Beatriz Vicenci Fernandes - Unijuí 
Sérgio Martins de Oliveira - Agência Rural 
Valúcio Borges - Epamig 
Vera Lúcia Banys - Unifenas 
Wagner Alves da Silva - Agência Rural 
Recursos Financeiros Captados pelo Projeto: 
R$ 4.550,00 - Santa Helena Sementes Lida. 
R$ 650,00 - Sementes Guerra Lida. 	 1 -. 
As 2.600,00 Bayer Seeds Ltda. 
R$ 3.900,00 - Pioneer Sementes Ltda. 
A) 1.300,00 - Brasmilho Representações Ltda. 
R$ 3.250,00 - Coodetec Ltda. 
R$ 11,050,00 - Syngenta Seeds Ltda. 
A) 1.950,00 - Sementes Dow Agroscience Ltda. 
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Projeto: Tecnologias para o 
desenvolvimento da cultura do 
girassol no Brasil 
Ao usar o girassol na safrinha, o produtor poderá produzir, 
com menos risco, um volumoso adicional para ensilar. 
A produção de silagem de girassol não é uma prática 
comum. Os grãos do girassol são ricos em Óleo, o que 
pode comprometer o processo de fermentação, 
dependendo de sua participação na massa verde que será 
ensilada. Essa participação depende, além da quantidade 
de grãos produzidos, da produção de caules, folhas e 
capítulos do híbrido. Observa-se, no mercado, uma 
grande variação no porte das cultivares. 
O subprojeto avalia a produtividade (MS/ha), o valor 
nutritivo (PB, FDN e DIVMS) e a qualidade (pH e porcen-
tagem de ácidos orgánicos) da silagem de várias cultivares 
de girassol em plantios de safrinha e verão em diferentes 
ambientes. Também avalia, em cada cultivar, a participação 
e valor nutritivo de cada estrutura (caule, folhas, grãos e 
capítulos). Os ensaios são em blocos casualizados com 
quatro repetições, utilizando parcelas de 12,8 m 2 . Estão 
sendo conduzidos em Coronel Pacheco (MG), Valença 
(RJ), Anápolis e Ipameri (GOl e Londrina (PR). 
No ensaio conduzido em Coronel Pacheco, durante a 
safrinha de 2002, das 14 cultivares avaliadas a 
URUGUAI, A-970, DK-4030, DK-4040 e MG-2 foram 
mais produtivas (P<0,05), apresentando uma média de 
6.587 kg de MS/ha, enquanto a média das demais foi 
4.589 kg MS/ha. O pH das silagens desses materiais 
(média de 4,3) foi significativamente menor (P<0,05) do 
que o observado nas silagens de outras cultivares (média 
de 5,4), demonstrando que, além de mais produtivas, o 
material dessas cultivares, quando ensilado, apresenta 
uma melhor fermentação dentro do silo. 
Os resultados também mostram que existem diferenças 
significativas entre cultivares quanto a altura de planta e a 
participação de folhas, caule e capitulo na composição da 
planta. Tais características podem influenciar na produ-
tividade, na conservação e no valor nutritivo da silagem. 
Equipe técnica/instituição 
Fernando Alvarenga Reis - Agência Rural 
Fernando César Ferraz Lopes - Embrapa Gado de Leite 
Jackson Silva e Oliveira - Embrapa Gado de Leite 
Marcelo Fernandes de Oliveira - Embrapa Soja 
Nei Peixoto - Agência Rural 
Publicações geradas pelo Núcleo 
Temático 1 
Artigos em periódícos indexados, nacional e internacional 
BARBOSA, 5.; DAVIDE, L. C.; PEREIRA, A. V. 
Cytogenetics of Pennisetum purpureum Schumack x 
Pennisetum g/aucum L. HYBRIDS AND THEIR PARENTS. 
v.27, n.1. Lavras. Ciência Agrotécnica, 2003. 26-35. 
Líder: Marcelo Fernandes de Oliveira 
Unidade: Embrapa Soja 
Subprojeto da Embrapa Gado de Leite 
componente do projeto: Avaliação de 
cultivares de girassol para silagem 
Responsável: Jackson Silva e Oliveira 
Ogirassol é uma cultura com boa resistência à seca, raiz 
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Núcleo Temático Sistemas 
de Alimentação 
Projeto: Efeito de polifenóis e de 
taninos condensados de forrageiras 
tropicais de um sistema 
silvipastoril na microbiota ruminal 
de bovinos leiteiros 
Líder: Pedro Braga Arcuri 
A microbiota ruminal, composta por bactérias, 
protozoários e fungos, todos anaeróbios, é capaz de 
degradar e tolerar compostos secundários, aumentando a 
digestibilidade, o consumo e, em conseqüência, o valor 
nutritivo de forragens tropicais. Sistemas silvipastoris 
representam uma das melhores oportunidades para 
intensificar a produção pecuária de modo sustentável, 
sem significativa dependência de recursos externos. A 
microbiota ruminal de animais mantidos em sistemas 
silvipastoris pode ter sua atividade otimizada, mas fatores 
que interferem na sua dinãmica são ainda amplamente 
desconhecidos. O objetivo deste projeto é agregar 
conhecimentos que viabilizem estratégias de alimentação 
de bovinos leiteiros em sistemas silvipastoris com elevada 
eficiência de conversão alimentar, aumentando a 
produtividade por área e por animal. 
Fôlderes 
BOTREL, M. A.; ALVIM, M. J. Recomendações de 
cultivares de alfafa para o Estado de Minas Gerais. Juiz 
de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. 
PASSOS, L. P.; VIDIGAL, M. O. Técnicas para indução de 
calogénese em capim-elefante. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2001. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Dinâmica das populações de 
bactérias (totais e celulolíticas), 
protozoários e fungos ruminais de animais 
mantidos em sistema silvipastoril 
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Responsável: Pedro Braga Arcuri 
Este subprojeto tem como objetivo avaliar a dinâmica de 
populações de bactérias, protozoários e fungos ruminais 
de animais mantidos em um sistema silvipastoril. Um 
tratamento-controle consiste na manutenção dos mesmos 
animais em piquetes de Brachiaria, permitindo, então, que 
sejam feitas comparações entre as populações da 
microbiota ruminal. São utilizados os métodos "Número 
mais provável" para a estimativa das populações de 
bactérias e fungos e "contagem microscópica direta", para 
a determinação de protozoários. Foram realizadas 
avaliações de animais sob pastejo exclusivo de gramíneas 
do género Brachiaria, cujos resultados ainda são parciais, 
demandando mais observações para divulgação. 
Subprojeto: Isolamento e identificação de 
bactérias tolerantes a taninos condensados 
de diferentes leguminosas forrageiras 
arbóreas 
Perca,,r,, g,,,,S de. 111,111.1 laia' 
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Figura 2. Porcentagem de fenóis totais em lorrageiras de uni sistema 
silvipastoril implantado na Fnxbrapa Gado de Leite. Amostras c olliidas no 
inverno de 2002. EM - laUtas maduras e 9 brotos e folhas novas. 
Responsável: Pedro Braga Arcuri 
Este subprojeto tem como objetivo identificar cepas de 
bactérias tolerantes aos taninos condensados de leguminosas 
tropicais plantadas num sistema si]vipastoril da Embrapa 
Gado de leite. Fenóis totais são determinados pelo método do 
"azul da Prússia". Taninos condensados são extraídos por 
cromatografia de partição em resina de dextran e 
quantificados espectrofotometricamente após reação com 
butanol acidificado. Cepas tolerantes de bactérias são 
enriquecidas em meios de cultivo contendo doses crescentes 
de taninos condensados e isoladas em meio sólido. A 
identificação será feita por métodos bioquímicos, 
morfológicos e moleculares, estes por meio da técnica RAPD. 
Foram colhidas amostras de angico-mirim (Mimosa sp.), 
Stylosanthes guianensis, Albisia guachapelli, Acacia 
angustissima, Acacia mangio, e Acacia auriculiforme e 
realizadas as determinações de fenóis totais (Figuras 1 e 
2). Foram também iniciadas as extrações de taninos 
condensados para sua quantificação (Tabela 1). Entretanto, 
a quantificação de taninos condensados e sua purificação 
foram impedidas devido a problemas com os equipamentos 
evaporador rotativo e liofilizador na Embrapa Gado de 
Leite. O equipamento evaporador rotativo foi recuperado, 
porém o liofilizador se encontra inoperante, impedindo a 
seqüência da metodologia proposta no subprojeto. 
J.0 
Figura 1: Porcentagem de fenõis 101 ais Tni lorrageiras de um sistema 
silvipasloril implantado na Enbrapa Gado de Leite. Amostras colhidas no 
verão de 2002. EM - folhas maduras e 9 brctos e folhas novas. 
Tab ei a 1: Ta ninos condensados ex traidos de 8 g de matéria freso a 
Extrato seco Coxcentracão 
Espécie 
1 ng l inig t a lii rxolg matéria trescal 
Acãc/a angustissima 48,9 5,9 
Arada a,,r/cuf/toroie 154,1 19,3 
Arar/a mangio 50,5 6,3 
A/bis/a guacapule 33,3 4,2 
Aag/co'ru/r/rn 72,0 9,0 
Sty/osant/,es gu/aoeos/s 17,7 2,2 
Subprojeto: Efeito de níveis de enxofre na 
população de fungos ruminais e no 
aumento do consumo de capim Penniseturn 
purpureum de baixo valor nutritivo 
Responsável: Pedro Braga Arcuri 
Este subprojeto objetivou verificar o efeito de níveis 
crescentes de enxofre em bovinos alimentados com 
forragem de baixa qualidade, pois a literatura mostra que 
em ovinos o efeito deste mineral é altamente significativo. 
Fungos ruminais são contados pelo método do "Número 
mais provável". Parâmetros digestivos (consumo, diges-
tibilidade aparente) serão correlacionados com o teor de 
enxofre na dieta (capim-elefante maduro mais uréia) e corP 
a contagem de fungos. 
Os resultados foram confundidos pelo elevado desvio-
padrão das médias de consumo da dieta devido à forma 
com que o alimento, capim-elefante maduro picado, foi 
manejado. O rnanejo constou de cortes do capim a cada 
três dias, e a picagem diariamente. Este manejo foi 
adotado em função das restrições crçamentárias que 
forçaram a geréncia do campo experimental a reduzir o 
uso de tratores e mão-de-obra. Os resultados de conta- 
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gem de fungos ruminais indicaram tendência de efeito 
dos níveis de enxofre. As contagens de fungos ruminais 
foram realizadas três vezes em cada período 
experimental (isto é, duas semanas, após o período de 
adaptação à dieta). Os dados foram tabulados e as 
médias e respectivos desvios-padrão são apresentados 
na Figura 3. Conforme se observa nessa figura, os 
desvios-padrão foram elevados, impedindo inferências 
precisas sobre o efeito do enxofre na população de 
fungos ruminais. Observou-se que houve tendência para 
aumento da população fúngica com níveis maiores de 
enxofre, porém, quando este mineral é fornecido em sua 
forma bruta, como flor-de-enxofre, apenas moido, 
apresentou baixa solubilidade uma vez que foram 
observadas partículas no bolo fecal, em especial das 
duas doses maiores de enxofre. Portanto, o efeito 
esperado provavelmente foi apenas parcial. 
Conseqüentemente, o experimento será repetido. 
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figura 3. Contagem de fungos ruminais pelo método do iJúmero-mais-
provável', em função de doses crescentes de enxofre na dieta (capim-
&elante maduro mais 1% uréia). 
Equipe técnica/instituição 
Pedro Braga Arcuri - Embrapa Gado de Leite 
Fernando César Ferraz Lopes - Embrapa Gado de Leite 
Paulo César A. Paiva - Ufla 
Milton de Souza Dayrell - Nutriplan Ltda 
Juliana Miacci Vidal - Mestranda da Ufla 
Sarah da Silva Brum - Estagiária 
Livia de Andrade Lorençato - Estagiária 
Leonardo Zaquine Bastos - Estagiária 
Projeto: Predição do desempenho 
bovino leiteiro por meio de modelo 
matemático àdaptádo às condições 
brasileiras 
Líder: Pedro Braga A rcuri 
Abovinocultura brasileira tem apresentado ganhos de 
produtividade crescentes a cada ano. Portanto, há 
grande demanda por informações e tecnologias que 
viabilizem ganhos de produtividade a partir do uso de 
forrageiras tropicais, disseminadas pelas principais 
bacias leiteiras do Brasil. Entretanto, a integração de 
todas as informações relevantes na avaliação e - 
formulação de dietas é uma tarefa complexa e, 
dependendo do número de parâmetros envolvidos, 
torna-se um exercício impraticável. A simulação 
matemática tem se mostrado uma ferramenta poderosa 
para integrar e utilizar efetivamente os recentes 
conhecimentos de nutrição animal, particularmente 
quanto aos aspectos de dinâmica ruminal e pós-ruminal. 
O objetivo deste projeto é a adaptação do modelo 
matemático 'Corneli Net Carbohydrate and Protein 
System", em desenvolvimento há cerca de dez anos pelo 
Departament of Animal Science da Universidade de 
Cornell (lthaca, NY, EUA), às condições brasileiras. 
Dado o grande número de variáveis utilizadas pelo 
modelo, optou-se inicialmente por (i) prover um banco 
de dados de alimentos utilizados no território brasileiro; 
(ii) avaliar-se metodologias de estimativa de consumo de 
pastos; e (iii) prover o banco de dados com informações 
sobre o valor nutritivo de forrageiras tropicais. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Organização e atualização das 
informações sobre alimentos utilizados 
para bovinos leiteiros nos trópicos 
Responsável: Limirio de Almeida Carvalho 
O escopo deste subprojeto é o de elaborar um banco de 
dados relacional, administrado por um sistema de 
gerenciamento moderno, completamente informatizado e 
realizar, numa primeira fase, os levantamentos dos 
resultados já disponíveis nos laboratórios da Embrapa 
Gado de Leite, em laboratórios de outras Unidadés da - 
Embrapa e de diferentes instituições de pesquisa e 
ensino, nacionais e estrangeiras, que guardem 
semelhanças com os alimentos utilizados no Brasil. Em 
uma segunda fase complementar, serão introduzidos 
novos dados gerados por estas mesmas instituições ou 
encontrados na literatura pertinente, de forma a se obter 
um banco de dados que contenha informações 
organizadas e atualizadas sobre alimentos utilizados para 
bovinos leiteiros. 
Os usuários/clientes do banco de dados serão produtores 
rurais, fabricantes de rações, produtores de ingredientes, 
extensionistas, agentes do governo, compradores e 
vendedores de ingredientespara rações, organizações 
internacionais, pesquisadores, estudantes etc., que terão 
acesso aos dados na forma de tabelas publicadas periodi-
camente ou por telefone, fax, disquetes, e-mail e, futu-
ramente, pela Internet. Já foram realizadas as seguintes 
atividades: atividade de levantamento de informações; 
projeto lógico de banco de dados; projeto físico de banco 
de dados; prototipação do aplicativo de front-end; 
apresentação das ações implementadas e discussão das 
novas ações; migração de plataforma; documentação 
técnica; instalação do aplicativo de front-end 
(apresentação gráfica do banco de dados). 
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Está em andamento a alimentação do banco de dados 
com informações já disponíveis na literatura e resultados 
analíticos do Laboratório de Análise de Alimentos da 
Embrapa Gado de Leite. A disponibilização deste banco 
de dados, via home page da Embrapa Gado de Leite, está 
prevista para 2004. 
Subprojeto: Determinação do valor 
nutritivo de forra geiras tropicais 
Responsável: Heloisa Carneiro 
rara atenderá demanda de informações para a formulação 
de dietas, torna-se cada vez mais importante o 
conhecimento do valor nutritivo dos ingredientes da dieta 
Este subprojeto foi proposto com os objetivos de: prover 
dados de valor nutritivo (composição quimica, 
digestibilidade e taxas de degradação) de capim-elefante, 
subprodutos agroindustriais e resíduos de colheita na 
alimentação de ruminantes, que irão compor um banco de 
dados de alimentos tropicais; e dar suporte ao serviço de 
manutenção e atualização do banco de dados de ali-
mentos tropicais para gado leiteiro. 
Foram coletadas amostras de capim-elefante, cana-de-
açúcar e algumas cultivares de sorgo, bem como de 
forrageiras mantidas numa "vitrine de plantas forrageiras" 
existente no Campo Experimental de Coronel Pacheco, da 
Embrapa Gado de Leite. Todas essas amostras estão 
armazenadas em freezer (-80 oC). A armazenagem se fez 
necessária pois faltaram recursos para a aquisição de 
componentes eletrônicos e outros materiais para a mon-
tagem do protótipo automático computadorizado, para 
estimativa da digestibilidade e de taxas de degradação dos 
alimentos, a partir de técnica de produção de gás. 
Subprojeto: Estimativa de consumo de 
forra geiras tropicais 
Responsável: Luiz .Januário M. Aroeira 
Os principais objetivos do subprojeto foram: avaliar a 
qualidade do alimento selecionado e obter estimativas de 
consumo de matéria seca (MS) por bovinos leiteiros, em 
pastagens exclusivas de gramíneas, em diferentes épocas 
do ano, considerando-se, inclusive, a suplementação na 
estação da seca; maximizar a exploração sustentável de 
pastagens; avaliar metodologias para estimar o consumo 
de bovinos a pasto; desenvolver e validar equações de 
predição de consumo de MS de forrageiras tropicais em 
bovinos sob regime de pastejo; e identificar fatores 
limitantes do consumo de forrageiras tropicais. 
Diversos experimentos foram conduzidos visando ao 
alcance desses objetivos e seus principais resultados são 
apresentados a seguir. 
Experimento 1. Avaliação da disponibilidade de matéria 
seca (MS), composição química, degradabilidade ruminal 
in situ, taxa de passagem e consumo de capim-elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.) 
1) Disponibilidade de matéria seca e consumo de forragem 
de vacas em lactação em pastagem de capim-elefante 
Foram avaliadas a disponibilidade de forragem e a 
composição química de amostras de pastejo simulado de 
uma pastagem de capim-elefante durante as épocas da 
seca e das chuvas dos anos de 1999 e 2000. O 
consumo de MS de vacas mestiças em lactação foi 
estimado usando-se o óxido crômico como indicador 
externo, em seis ocasiões do período experimental. A 
pastagem foi manejada em pastejo rotativo com três dias 
de ocupação/piquete e 30 dias de descanso (5 vacas/ha). 
Durante a época das chuvas, os animais permaneceram 
exclusivamente a pasto. Na época seca do ano a 
pastagem foi suplementada com silagem de milho e 1 Kg 
de farelo de soja/vaca/dia. 
A disponibilidade de forragem foi, em média, de 2.193 
Kg/ha na época das chuvas, superior à observada na seca 
(735 Kg/ha). As porcentagens médias de proteína bruta 
(P5) e fibra em detergente neutro (FON) da forragem 
também variaram de acordo com a época do ano, sendo, 
respectivamente, de 14,9 e 68,4% na época das chuvas 
e de 14,0 e 73,9% na seca. Apesar da diferença na 
disponibilidade e composição química, o consumo total 
de MS dos animais foi superior na época da seca (2,7% 
do peso vivo - PV) devido à suplementação com silagem 
de milho e concentrado (1,6% do PV). Na época das 
chuvas, o consumo médio exclusivo de capim-elefante foi 
de 2,4% do PV. A baixa disponibilidade de forragem em 
pastagem de capim-elefante na época da seca do ano 
limitou o consumo de MS a 1,1% do rv dos animais. 
2) Disponibilidade e perdas de matéria seca em pastagem 
de capim-e/e fante manejado em paste/o rotativo com 
diferentes períodos de descanso 
A disponibilidade de MS e as perdas decorrentes do pastejo 
com vacas mestiças em lactação foram estimadas em 
pastagem de capim-elefante com períodos de descanso de 
30, 36 ou 45 dias. Desconsiderando efeito de més, os 
maiores períodos de descanso apresentaram valores médios 
globais, expressos por unidade de área (Kg/ha), semelhantes 
(r>0,05) entre si para disponibilidade e perdas de MS, mas 
respectivamente superiores e inferiores (P<005) àqueles 
verificados na pastagem com 30 dias de período de 
descanso. Com os dados expressos em Kg/vaca/dia, e 
desconsiderando-se o efeito de mês, não se observou 
diferença (P>0,05) entre os períodos de descanso com 
respeito à disponibilidade e ás perdas de MS. 
Verificou-se comportamento sazonal (Pc0,001) para a 
disponibilidade e perdas de MS. Observou-se gradual 
declínio da disponibilidade de pasto a partir de março, e 
de forma mais pronunciada após o mês de maio, 
atingindo níveis críticos desde junho até setembro, 
principalmente em função dos baixos índices 
pluviométricos. As perdas de MS (Kg/ha) 
corresponderam, em média, a 16,4 e 6,5% da MS 
disponível, respectivamente, nos meses de fevereiro a 
maio e de junho a setembro. 
3) Efeito da suplementa ção e do intervalo de paste/o 
sobre a qualidade da forragem e consumo voluntário do 
vacas Holandês x Zebu em lactação, em pastagem de 
capim-elefante 
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O consumo médio diário de capirn-elef ante foi estimado 
com óxido crõmico na Embrapa Gado de Leite (Coronel 
Pacheco, MC). A pastagem foi manejada em sistema 
rotativo com duas repetições de área por tratamento e três 
dias de ocupação dos piquetes. Foram estudados inter-
valos de pastejo de 30 dias com concentrado (2 Kglvacal 
dia) ao longo do ano; e de 30, 36 e 45 dias sem 
concentrado. Foram usadas 24 vacas Hx Z em lactação. 
De fevereiro a maio, o pasto foi o único volumoso. De 
junho a setembro, as vacas receberam cana (Saccharum 
officinarum, L.) + 1% de uréia. 
Acomposição química de extrusas de capim-elefante foi, 
de modo geral, semelhante (P>0,05) entre intervalos de 
pastejo (6,1 a 18,2% para proteina bruta (P8); 63,5 a 
814% para FDN; 32,7 a 47,6% para fibra em deter-
gente ácido (FDA) e 43,7 a 72,9% para DIVMS). Houve 
decréscimo nos teores de P8 do capim-elefante e 
incrementos nos de FDN e FDA para cada dia adicional de 
ocupação do piquete (P<0,0001). 
Na estação chuvosa, os consumos diários de capim-
elefante foram, de modo geral, semelhantes (P>0,05) 
nos diferentes intervalos de pastejo, variando de 1,68 a 
3,57%PV para MS e de 1,14 a 2,67%PV para FDN. Na 
estação seca, nas pastagens sem concentrado, os con-
sumos de MS de capim-elefante variaram de 0,39 a 
2,23%PV e sua contribuição no consumo total da dieta 
decresceu de 52% no primeiro para 43% no terceiro dia 
de ocupação do piquete. O consumo suplementar de cana 
+ uréia foi efetivo em minimizar reduções no cnsumo 
total de MS. 
4)Degradação ruminalin situ e modelagem comparativa 
da cinética de fluxo da fase sólida do capim-elefante 
consumido sob pastejo de vacas mestiças Holandês x 
Zebu em lactação 
Dois experimentos foram conduzidos em pastagem de 
capim-elefante manejada em sistema rotativo. Foram 
utilizadas duas repetições de área por tratamento e três 
dias de ocupação do piquete. No primeiro experimento 
(estação da seca) foram usadas 18 vacas H x Z em 
lactação, sendo seis fistuladas no rúmen. Foram estu-
dados periodos de descanso da pastagem de 30 dias, 
sem concentrado, e de 30 e 45 dias, com concentrado. 
Entre ordenhas, as vacas receberam cana-de-açúcar com 
1% de uréia:sulfato de amônio (9:1). Amostras de 
extrusas (três dias de pastejo x duas repetições de área 
de pastagem) foram incubadas no rúmen das vacas 
fistuladas e foi administrada FDN-cromo-mordente de 
extrusas de capim-elefante obtidas em cada dia de 
ocupação do piquete. No segundo experimento (estação 
das chuvas) foram usadas 12 vacas em lactação (quatro 
fistu)adas no rúmen) e similar procedimento para estudo 
de dois periodos de descanso da pastagem (30 ou 45 
dias) sem suplementação. 
A partir do primeiro dia de ocupação do piquete houve 
decréscimos na qualidade da forragem selecionada. Na 
seca, foi observada menor degradabilidade efetiva (DE) no 
terceiro dia de ocupação do piquete. No período das 
chuvas a DE foi semelhante nos três dias de ocupação do 
piquete. Maior DE e melhor qualidade da forragem foram 
verificadas para períodos de 30 dias de descanso da 
pastagem. As estimativas da taxa de passagem rumina) 
cbtidas de dois modelos (bicompartimental tempo- 
independente e multicompartimental tempo-dependente) 
foram bastante próximas. Valores superiores para taxa de 
passagem pós-ruminal foram observados para o modelo 
multicompartimental tempo-dependente. Na estação da 
seca, os valores médios para taxas de passagem ruminal e 
pós-rumina1 foram, respectivamente de 0,042 e 0,0871h 
(modelo bicompartimental tempo-independente) e de 
0,041 e 0,1091h (modelo multicompartimental tempo-
dependente). Na estação das chuvas observaram-se 
valores de 0,035 e 0,0561h; e de 0,029 e 0,090111h, 
respectivamente. 
Experimento 2 - Estudo dos fatores limitantes do 
consumo de capim-elefante 
1) Enchimento físico ruminal de vacas mestiças em 
lactação, consumindo capim-elefante picado com 
diferentes idades 
o consumo estimado de fibra em detergente neutro (FDN) 
e o enchimento físico do rúmen de nove vacas -1 x Z, em 
lactação, fistuladas no rúmen foram avaliados em 
Quadrado Latino (3 x 3), em esquema de parcelas 
subdivididas com três tratamentos (capim-elefante picado 
com 30, 45 e 60 dias de idade). Nas subparcelas foram 
incluídos quatro horários de evacuação rumina) (0, 2, 4 e 
6 h) pós-refeição. O consumo de FDN foi estimado 
individualmente a partir do consumo diário de MS obtido 
pela diferença de peso entre o oferecido e as sobras. 
A composição química do capim-elefante variou 
(P<0,05) com a idade do corte. Os teores médios de 
FDN foram de 62,9; 65,5 e 70,1% para capim-elefante 
com 30, 45 e 60 dias de idade, respectivamente. O 
consumo de FDN para o capim-elefante com 30 dias 
0,02% PV) foi menor (P<0,05) que aquele observado 
com 45 (1,29% PV) e 60 dias (1,41% PV). Os valores 
máximos de conteúdo rumina) de FDN foram de 1 ,29; 
1,21 e 1,71% PV, observados 4:22, 3:55 e 3:49 horas 
após o fornecimento do capim-elefante com 30, 45 e 60 
dias de idade, respectivamente. O enchimento do rúmen 
não limitou o consumo de FDN nos três tratamentos 
avaliados. O consumo de FDN do capim-elefante com 45 
e 60 dias de idade foi maior (P<0,05) que aquele 
estimado com 30 dias de idade. 
2) Relacionamentos entre variáveis na regula ção do 
consumo de vacas Holandês x Zebu em lactação sob 
pastejo em capim-elefante 
A análise fatorial de componentes principais (CP) foi 
usada no exame dos relacionamentos entre variáveis 
componentes do banco de dados da Embrapa Gado de 
Leite (Coronel Pacheco, MC). As variáveis disponíveis 
foram relacionadas às vacas (dias em lactação; teores 
lácteos de gordura e extrato seco total; produção de 
leite; ordem de lactação; peso vivo e grau de sangue H x 
Z); ao manejo (dia de ocupação do piquete; 
disponibilidade de pasto e intervalos de pastejo); ao 
ambiente (estação do ano; precipitação pluviométrica) e 
ao alimento (consumo de nutrientes do concentrado e da 
cana + uréia; consumo de MS do pasto de capim- 
elef ante; composição quimica e Dl VMS do pasto, e 
concentrações fecais de P8, FDN e FDA). 
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o primeiro OU' 33,71% da inércia dos dados) 
representou o uso da suplementação volumosa (cana x 
uréia) da pastagem em resposta à redução sazonal da 
disponibilidade e do consumo de capim-elefante. O 
segundo CP (15,32% da inércia) foi relacionado ao 
consumo de nutrientes do concentrado. O terceiro CP 
(8,50% da inércia) representou efeitos do manejo sobre a 
composição química da pastagem. 
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Os sistemas de produção de leite a pasto são depen-
dentes de forragem verde picada ou conservada para uso 
como volumosos nas épocas de escassez do pastos. 
Quando os animais são confinados, esta dependência é 
total. A facilidade na operação, associada ao menor risco 
de perdas no processo operacional no campo, torna a 
silagem a opção mais aceita pelos pecuaristas. Forrageiras 
com valor nutritivo para este processo de conservação 
são o milho e o sorgo. Buscando atender a esta exi-
gência, a Embrapa Milho e Sorgo tem um programa de 
melhoramento genético, visando ao desenvolvimento de 
cultivares de sorgo para silagem, corte e pastejo. 
Antes de se lançar uma cultivar no mercado, é necessário 
que esta seja testada quanto ás suas qualidades agro-
nómicas, nutricionais e adaptabilidade a diversas condições 
edafoclimáticas regionais. Para realizar estes testes a 
Embrapa Milho e Sorgo criou e lidera o Ensaio Nacional de 
Sorgo, cujos resultados permitem a escolha das cultivares 
com maior capacidade produtiva e fornecimento de energia 
por unidade de silagem produzida. A avaliação nutricional 
desses hibridos é feita na Embrapa Gado de Leite. 
O objetivo desse subprojeto foi realizar a avaliação 
nutricional da silagem de cultivares de sorgo do Ensaio 
Nacional de Sorgo e também comparar a eficiência de 
silagem de sorgo, com e sem tanino, com a silagem de 
milho para a produção de leite. 
Primeiro ano 
Dez cultivares de sorgo foram avaliados na Embrapa Gado 
de leite, quanto a alguns parãmetros importantes para 
alimentação animal (Tabela 2)- Diferenças entre os 
tratamentos foram detectadas com relação aos teores de 
proteína bruta, FDN, FDA e digestibilidade in situ, por 
meio de ensaios realizados com saquinhos de náilon. O 
maior teor de proteína bruta foi alcançado com a linhagem 
CMSXS165. Os híbridos BR 700 e BB701 apresentaram 
teores de proteína bruta acima da média geral, que foi de 
7,4%. O híbrido BR700 foi o mais prontamente disponivel 
no rúmen, seguido pelas linhagens CMSXS1 14 e 
CMSXS1 65, sendo estas duas últimas linhagens 
isogênicas, diferindo entre si quanto ao teor de tanino. Isto 
sugere que os materiais genéticos coni tais características 
devam ser usadas para vacas com alta produção. 
Os parâmetros de digestibilidade ás 24 e 48 horas, cinzas 
e lignina não mostraram diferenças entre tratamentos. O 
híbrido BR701 , com tanino, apresentou teor de profeína 
bruta de 8,05% e o híbrido BRS601 , sem tanino, 683%. 
A linhagem CMSXS1 14 também apresenta tanino e a 
digestibilidade in situ, ás 24 e 48 horas, foi ligeiramente 
superior à CMSXSI65, que não apresenta tanino, mas não 
detectado nas análises estatísticas, sugerindo que o tanino 
não afetou a digestibilidade do sorgo. Sugerem-se análises 
desses materiais quanto ao consumo. 
tabela 2. Porcenl agens de matéria seca M SI, fibra delergeal e nea tro 
FUNI, libra detergenle ácido (FUA, lígnina, digestibilidade ia vilre e iii silLF 
da matéria seca (DIVMS), cinza e de proleina brula (PBI de algumas 
linhagens, li ibríd os e variedades de sorgo. 
O'oe ,li5 114 a de da IS 
Ira rasante, 	 MS 	 E O N 	 E 94 	 tigela a 	 -- -- Cau,a 	 rv 
241' 	 495 	 'k, ait,n 49 
1CMSXS1 141 37,1 alio 51,1 362ah '33, 568, 60,3, 19,8, 51, 83ii 
5 CMSXSI 65-si 28, Ibcd 52,69c 33,61, 1 '.4, 55.1 a 57,9, 1 9,3,5 5, 
ff0953 101t 29.0cd 67,Oabc 36,0,8 17,0, 54,4 592, 11 ,4i1 5, 2a 7 	 2,- 
II 9953130-a 27,3cd 52,95c 33,96 1128, 52.9, 58,9, 12,8r0 33, 
li tosto],I 22,2sd 58,9,5 39,5,li 1 t7a 534 595, 02, 4_ia ffDil, 
Ei 907011 31.7,6 55,98i 38.8a5 12,7, 56,4, 80,8, 13285s 5,9, 9 Diii: 
857001 39,Sa 53, Ibo 35,11, 12,6, 55,6, 69,0, 1€,?, 4.3, 74 laca 
980501,' 25,5c4 55,88c 36,0,1, li), 55,3, 59.8, 11.111 5,4 a ff7i 
5-90506 si 21,44 62,0, 40,5a 10,6a 54,9, 58.0, SOe 5,0, 5 1 
862005-,] 38,4,5 53285c 34,55 11,2, 543, 56.4 1 436c 4.2, TlhciI 
* L 
	
linhagem; El - híbrido; V — variedade, 1 — silagem com lanino e sI 
silagem sem tanino. 
As linhagens CMSXS1 14, CMSXS165 e o híbrido 
BRiGO apresentaram as mais altas taxas de 
digestibilidade in situ, não diferindo estatisticamente entre 
si. Estes materiais juntamente com os híbridos BR701 e 
AG2005 apresentaram maior porcentagem de grãos 
(dados não mostrados), sugerindo uma correlação entre a 
digestibilidade in situ e a produção de grãos, o que 
merece estudos mais aprofundados. 
As diferenças quanto aos teores de MS foram relacionados 
ao tipo de material, uma vez que es mais baixos teores dc 
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PaIS foram alcançados com o sorgo sacarino que apresenta 
caule suculento (híbridos BR601, 9R501 e BR506). Os 
demais tratamentos têm caule seco, isoporizado. Os 
hlbridos 9953101 e 9953130 como as demais linhagens 
são de colmo seco e apresentam teor de MS mais elevado. 
Como as linhagens CMSXS1 14 e CMSXS165 não 
diferiram quanto à digestibilidade in situ (quatro horas), e 
in vitro, as DIVMS 24 e 48 horas mostram que o tanino 
não interferiu na digestibilidade. 
Segundo ano 
Foram plantados, em fevereiro (na safrinha) de 2002, 
dois híbridos de sorgo com (BR700) e sem tanino 
(BR601), visando à produção de silagem para ser 
avaliada nos experimentos 1 e 2. 
Experimento 1 
Neste experimento avaliou-se o efeito das duas silagens 
de sorgo (com e sem tanino) no consumo e ganho de 
peso de novilhas com peso inicial médio de 200 Kg. 
Houve um controle de oferta da dieta, sendo fornecida 
silagem de acordo com o consumo (10% acima do 
consumido). Além da silagem, os animais receberam 600 
gramas/dia de um ração concentrada com 16% de 
proteína e sal mineral (à vontade). 
0 estudo foi analisado pelo delineamento de Dupla 
Reversão ou Alternativos utilizando o procedimento Prox 
mixed do programa SAS. Houve pesagem dos animais, a 
cada 14 dias, sendo feito o rodízio entre os animais, após 
30 dias. Todos os animais passaram pelas diferentes 
dietas (silagem de sorgo com e sem tanino). 
Não houve diferença significativa (P > 0,27) para o 
ganho de peso das novilhas. As médias analisadas pelo 
teste de Duncan mostraram que a silagem de sorgo com 
tanino foi semelhante à silagem de sorgo sem tanino. 
Possivelmente estas análises não foram significativas 
devido ao pequeno período experimental que será 
corrigido no próximo experimento. O coeficiente de 
variação foi de 5,12 mostrando boa confiabilidade dos 
resultados. As médias do ganho de peso foram 14 Kg 
para silagem com lamino contra 9 Kg para silagem sem 
tanino (Tabela 3). 
Tabela 3. Peso inicial e final e consumo de novilhas atimenladas com 
silagem de sorgo sem tanino e silagem de sorgo com tanino ('). 
Peso inicial das 	 Peso final das 	 Consumo das 





Silagem sem tanine 	 200 a 	 209 a 	 17,87 
Siagem com canino 	 200 a 	 214 a 	 20,83 a 
Coeficiente de variação 	 -- 	 5,12 	 9,31 
• letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas entre 
as médias dos tratamentos, pelo testo de Duncan a 5% de probabilidade. 
Houve diferença altamente significativa (P < 0,01) para 
consumo de MS de alimento, sendo a silagem de sorgo 
com tanino a mais consumida. O coeficiente de variação 
de 9,31 mostrou boa confiabilidade dos resultados. As 
médias de consumo foram de 20,83 Kg de MS para 
silagem de sorgo com tanino, contra 17,87 Kg matéria 
seca da silagem de sorgo sem tanino. 
Os resultados das análises da silagem encontram-se na 
Tabela 4. Pode-se observar um teor de proteína superior 
na silagem de sorgo com tanino, provavelmente devido à 
alta incidência de grãos desta silagem, que foi superior ao 
da silagem de sorgo sem tanino (dados não mostrados). 
Tabela 4. Porcentagens de matéria seca )MS) e de proteina bruta 	 P6) de 
silagem de sorgo e milho. 
Tratamentos MS Total P8 
Silagem sem latino 28,29 8,06 
Silagem com varino 28,71 9,46 
Silagem de milho 39,56 5.58 
Experimento 2 
Neste experimento foram usados três animais em 
lactação fistulados no rcimen. Foram ofertadas as dietas 
de silagem de sorgo com tanino (6R700) e sem tanino 
(BRS601), além de silagem de milho. O alimento foi 
ofertado em dois períodos, de manhã e à tarde. Foi 
fornecida silagem de acordo com o consumo (10% 
acima do consumido), complementada com 70 gramas/ 
animal/dia, de sal mineral, mais 5 Kg de ração/animal!dia 
com 20% de proteína, divididas em duas vezes, após a 
ordenha. O experimento foi dividido em três períodos de 
30 dias, permitindo que todas as vacas passassem pelos 
diferentes tratamentos. Para evitar o efeito residual de 
um periodo sobre o subseqüente, e para permitir que os 
animais se habituassem aos alimentos, desprezou-se a 
produção de leite da semana inicial de cada período 
experimental. Houve acompanhamento do controle 
leiteiro, coleta de líquido ruminal, sangue e leite, seguido 
de pesagem dos animais. A coleta de sangue e liquido 
rumina) foi realizada no fim de cada fase experimental. 
Houve diferença altamente significativa (P < 0.01) para 
produção deleite. As médias de produção de leite analisadas 
pelo teste de Duncan mostraram que a silagem de sorgo com 
tanino foi semelhante à silagem de milho e ambas foram 
superiores à silagem de sorgo sem tanino. O coeficiente de 
variação foi de 7,47 mostrando boa confiabilidade dos 
resultados. Houve também diferença altamente significativa (P 
< 0.01) para os pesos das vacas. As médias de peso 
analisadas pelo teste de Duncan mostraram que a silagem de 
sorgo com tanino foi semelhante à silagem de milho e ambas 
foram superiores à silagem de sorgo sem tanino (Tabela 5). 
Tabela 5. Peso inicial e final e, produção de leite de vacas alimentadas com 
silagem de sorgo sem tanino (si) o silagem de sorgo com tanino (*), 
Tratamentos 	 Peso inicial das 	 Ganho de peso das 	 Produção de leite 
vacas (Ka) 	 vacas (Ko) 	 (1(t) 
Silagem sem canino 	 500 31 b 15,66 li 
Silagem com tarnino 	 500 61 a 17,53 a 
Silagem de milho 	 500 55 a 17,47 a 
Coeficiente de variação 3,88 7,47 
Leiras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas entre 
as médias dos tratamentos, pelo teste do Ouancan a 5% de probabilidade. 
82 1 Relatório Técnico da Embrapa Gado de Leite - 2001 -2003 
Conclui-se, portanto, que a silagem de sorgo com tanino 
poderá ser utilizada por ruminante sem comprometer o 
consumo, o ganho de peso e a producão de leite. 
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CARTAS - trato para bezerros. Revista Leite Nestlé, São 
Paulo, v. 2, n. 20, p. 8, out. 2002. 
CARTAS - alimentação. Revista Leite Nestlé, São Paulo, 
v. 2, n. 16, p. 6, jun. 2002. 
CARTAS - bagao de cana. Balde Branco, São Paulo, v. 
38, n. 453, p. 05, jul.2002. 
COLOSTRO e a imunidade dos bezerros. Balde Branco, 
São Paulo, v. 37, n. 441, p. 48-50, jul. 2001. 
ENCONTRO demonstração cana + uréia. Informativo 
Sindicato Rural de Leopoldina, Leopoldina, v. 3, n. 18, p. 
3, ago. 2001. 
ERROS não justificam o uso de aditivos. Produtor 
Parmalat, São Paulo, v. 5, n. 57, p. 34-37, nov. 2001. 
FENAÇÃO. Cartas. Leite Nestlé. São Paulo, v. 3, n. 23. 
jan. 2003. p. 3. 
FENO para inverno. Revista Leite Nestlé, São Paulo, v. 1. 
n, 4, p. 16-17, mar. 2001. 
MINERAIS. Perguntas e Respostas. Lac Comunicacão. 
Leopoldina, n. 197, p. 8, maio 2003. 
NUTRIÇÃO. Cartas. Leite Nestlé, São Paulo, v. 3, n. 25, 
p. 07, mar.2003. 
OS BENEFÍCIOS da cana na nutrição dos rebanhos. 
Informe Agropecuário. Mar. 2003. p. 7. 
OS MICRONUTRIENTES e a produtividade. Leite Nestlé, 
São Paulo, v. 3, n. 27, p. 8-10, maio 2003. 
OS PERIGOS da cama de frango. Revista Leite Nestlé, 
São Paulo, v. 1, n. 9, p. 18-19, out. 2001. 
PARA melhorar a produção de leite a pasto ou sistemas 
confinados, o segredo é uma ração bem balanceada. 
Revista Leite Nestlé, São Paulo, v. 13, p. 18-20, mar. 
2002. 
PERGUNTAS e respostas - minerais, Informativo Lac 
Comunicação, Leopoldina, n. 185, p. 8, maio 2002. 
RAÇÃO balanceada. Revista Leite Nestlé, São Paulo, v. 
1, n, 4, p. 8-10, mar. 2001. 
SAL mineral. Cartas. Leite Nestlé, São Paulo, v. 3, n. 27, 
p6, maio/2003. 
SOBRE sal mineral. Balde Branco, São Paulo v. 39, n. 
459, p. 4, jan. 2003. 
SORGO: ótima opção. Leite Nestlé, São Paulo, v.3, n. 
26, p. 8-10, abr. 2003, 
TECNOLOGIA cana + uréia. Produtor Parmalat, São 




Projeto: Análise da dinâmica do 
setor leiteiro 
Líder: Elízabeth Nogueira Fernandes 
Os desafios enfrentados pelo setor leiteiro nacional nos 
últimos anos exerceram fortes pressões sobre as 
instituições de P&D, no intuito de gerar e adaptar 
tecnologias, produtos e serviços relevantes para assegurar 
um desenvolvimento sustentável e competitivo do setor. 
Neste sentido, a Embrapa Gado de Leite ajustou sua 
programação para melhor atender às demandas dos 
produtores. Este processo evidenciou a necessidade de 
realização de estudos que permitissem avaliar o 
desempenho recente, bem como antecipar as futuras 
tendéncias do setor no médio e longo prazos. Para tal 
tornou-se necessário um mapeamento das potencialidades 
e do uso atual dos recursos das principais bacias leiteiras 
do País, como aporte indispensável ao processo de 
planejamento de ações públicas e privadas, visando à 
utUizção mais eficiente dos recursos naturais e sócio-
econômicos das diferentes bacias leiteiras. 
Para satisfazer essas demandas e em consonãncia com as 
prioridades de pesquisa da Embrapa Gado de Leite e com 
as ações propostas para harmonização entre unidades 
descentralizadas que trabalham com pecuária leiteira, foi 
concebido este projeto com o objetivo de identificar 
prioridades de ações de P&D para o setor leiteiro nacional. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: O futuro da atividade leiteira 
Responsável: Matheus Bressan 
O objetivo principal do subprojeto foi estabelecer 
prioridades de ações de P&D em gado de leite, para 
nortearem o trabalho de instituições públicas e privadas 
que lidam com a cadeia agroalimentar do leite no Brasil. 
Desse objetivo derivou-se outro que foi a construção de 
cenários sobre a tendência da pecuária leiteira nacional. 
Foram identificadas as principais restrições tecnológicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento do setor 
leiteiro nacional e estabelecidos cenários sobre impactos 
de políticas selecionadas (reforma tributária, 
compromissos assumidos pelo Brasil na rodada do 
Uruguai do GATT, compromissos assumidos pelo Brasil 
com países do Mercosul, crescimento da demanda, 
sofisticação da demanda e outras). 
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Foi analisado o desenvolvimento da produção de leite no 
Estado de Goiás, com dados de survey; e, com dados 
censitários de 1985 e 1996, foi estudada a dinâmica da 
produção de leite dos Estados de Mato Grosso do Sul e 
Goiás, da Região Centro-Oeste; Minas Gerais e São Paulo, 
da Região Sudeste; Paraná e Rio Grande do Sul, da 
Região Sul; Ceará e Bahia, da Região Nordeste; e 
Rondõnia e Pará, da Região Norte. 
Destacam-se, ademais, eventos realizados e palestras 
diversas. Com base nos resultados das ações de pesquisa 
conduzidas, foram realizados quatro simpósios sobre o 
tema Sustentabilidade da Pecuária de Leite no Brasil, 
promovidos pela Embrapa Gado de Leite, como 
patrocínio do CNPq e da Serrana Nutrição Animal. Os três 
primeiros foram realizados em Goiânia e contaram com o 
apoio dos seguintes parceiros: Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de Goiás, Agência Goiana de 
Desenvolvimento Rural e Fundiário, Federação da 
Agricultura do Estado de Goiás, Sindicato das Indústrias 
de Laticínios do Estado de Goiás e Organização das 
Cooperativas do Estado de Goiás. O IV Simpósio foi 
realizado em Foz do Iguaçu, com o apoio da Faep, 
Faemg, Abras, CNA, CBCL, Fepale, lapar, IICA, Matsuda, 
diversas universidades e outros. 
Desses eventos resultaram a publicação de quatro livros, 
reunindo os trabalhos neles apresentados, de autores 
nacinnais e convidados do exterior. Esses livros também 
se encontram listados no item de publicações/produtos 
gerados pelo projeto. 	 " -. 
Entrevistas, reportagens e outras veiculações na mídia 
foram realizadas, cobrindo temas relacionados diretamente 
com o subprojeto. 
Suhpirojeto: Mapeamento das principais 
áreas de produção de leite do País 
Responsável: Elizabeth Nogueira Fernandes  
pecuária leiteira na região. O cruzamento desses mapas 
com os de vegetação, aptidão agrícola, fertilidade dos 
solos e relevo, complementam toda a análise da atividade 
leiteira na região. 
Este conjunto de informações está disponível em forma 
digital (CD-ROM), com informações em nível de muni-
cípio, microrregião, mesorregião e Estado. A grande 
vantagem desta análise integrada é que seu resultado 
permite a identificação de problemas da atividade leiteira, 
auxilia na transferência de tecnologias mais adequadas e 
facilita o esboço de sistemas alternativos de produção por 
conglomerados ou áreas (bacias) de produção de leite. 
Outro importante resultado foi a confecção e a dispo-
nibilização de uma base de dados georreferenciados que 
reúne de forma organizada e sistematizada as principais 
informações censitárias referentes à atividade leiteira no 
Pais. Esta base foi feita em linguagem Visual Basic e hoje 
é composta de 122 variáveis e 5.550 registros, repre-
sentando todos os municípios do Brasil. O software 
permite consultas no âmbito de Estado, mesorregiões, 
microrregiões e municípios, na forma de relatórios 
impressos ou gráficos. 
Equipe técnica/instituição 
Duarte Vilela - Embrapa Gado de Leite 
Elizabeth Nogueira Fernandes - Embrapa Gado de Leite 
Elpidio Inácio Fernandes Filho - UFV 
Matheus Bressan - Embrapa Gado de Leite 
Rosangela Zoccal - Embrapa Gado de Leite 
Rui da Silva Verneque - Embrapa Gado de Leite 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 347.943,00 - MCT/PADCT/CNPq 
R$ 15.000,00 - Faeg 
R$ 86.000,00 - Serrana Alimentação Animal 
R$ 147.400,00 - CNPq 
Levantamentos informais conduzidos com pesquisadores 
da Embrapa Gado de Leite revelaram a necessidade de 
identificar-se padrões da produção de leite no Brasil, 
segundo caracteristicas tais como clima, solo, sistemas de 
produção e manejo, uso da terra etc. Demanda 
semelhante foi feita por agentes econômicos ligados ao 
setor leiteiro, a montante e a jusante da cadeia produtiva. 
Atendendo a esta demanda, este subprojeto teve por 
objetivo mapear as principais áreas de produção de leite 
no País, viabilizando propostas de trabalho compatíveis 
cem a realidade nacional. Isto permite que se forme uma 
visão global do processo de produção, bem como 
organizar e facilitar o acesso a informações que 
possibilitem preparar estudos conjunturais e estruturais e 
orientar pesquisas biológicas e sócio-econômicas de 
interesse do setor leiteiro. 
Neste contexto, foram realizados os cinco zoneamentos 
previstos no subprojeto, sendo um para cada região 
geográfica do Brasil. Os resultados são mapas temáticos 
com zonas que agrupam os municipios que possuem 
padrão de produção semelhantes. Estes mapas permitem 
visualizar os principais fatores sócio-econômicos 
restritivos ou impulsionadores do desenvolvimento da  
Projeto: Estratégias de manejo 
nutricional de vacas leiteiras em 
pastagens de capim-elefante 
Líder: Fermino Deresz 
Sabe-se que o sistema de produção de leite a pasto nor-
malmente é o mais barata que existe. O preço do leite pago 
pela indústria em 1998 esteve ao redor de 16 a 20 
centavos de real na época das águas. É quase impossível 
produzir leite neste nível de preço em condições de confi-
namento devido ao custo elevado dos grãos e suplementos 
protéicos, os quais são regulados pelo mercado inter-
nacional, devido á globalização da economia. 
Por essas razões, torna-se necessário buscar sistemas 
alternativos de produção de leite a pasto que possam 
proporcionar retorno econômico aos produtores, ten-
tando, dessa maneira, evitar o desemprego de grande 
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número de pessoas que hoje ainda estão na atividade 
leiteira. Aparentemente, um dos poucos caminhos para 
isso é conseguir considerável produção de leite a pasto 
usando tecnologia de manejo de pastagem, do solo e da 
adubação. Essas tecnologias contribuiriam para evitar a 
degradação do meio ambiente. Com 
 elas é possível ter-se 
sistemas mais sustentáveis de produção, como mostram 
os sistemas de produção de capim-elefante existentes em 
Piracicaba, na Embrapa Gado de Leite e na Embrapa 
Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP. 
O objetivo deste projeto é estudar os efeitos das estra-
tégias de suplementação com concentrado em pastagem 
de capim-elefante utilizando vacas leiteiras, levando em 
conta a produção de leite, o desempenho reprodutivo, a 
condição corporal e a variação no peso vivo. 
Subprojetos componentes: 
Subprojeto: Efeito da suplementação 
concentrada na produção de leite e 
desempenho reprodutivo de vacas em 
lactação em pastagem de capim-elefante 
manejado em sistema rotativo 
Responsável: Fermino Deresz 
Foi realizado em pastagem de capim-elefante manejada 
sob pastejo rotativo com 30 dias de descanso, três dias 
de ocupação/piquete e onze piquetes por repetição de 
área, em três locais (dois no Campo Experimental de 
Coronel Pacheco e um no Campo Experimental Santa 
Mõnica). O objetivo foi estudar a melhor estratégia de 
suplementação com concentrado, visando à produção de 
leite e ao desempenho reprodutivo de vacas em lactação, 
parindo em pastagem de capim-elefante. Os tratamentos 
estudados foram: TO - Vacas mantidas exclusivamente 
em pastagem de capim-elefante, sem receberem suple-
mentação com concentrado; T60 - Vacas mantidas em 
pastagem de capim-elefante recebendo 1 kg de con-
centrado para cada 2 kg de leite acima de 10 kg/dia 
durante os primeiros GO dias da lactação; Ti 20- Vacas 
mantidas em pastagem de capim-elefante recebendo 1 kg 
de concentrado para cada 2 kg de leite acima de 10 kg/ 
dia, durante os primeiros 120 dias de lactação. 
Houve suplementação da pastagem na época seca do ano 
com silagem de milho e 1 kg de farelo de soja/vaca/dia 
para corrigir o teor de proteína da silagem para 10-12%, 
evitando assim que esta variável afetasse o desempenho 
reprodutivo das vacas. Devido ao uso do farelo de soja na 
época seca do primeiro ano, a suplementação concentrada 
começou com 12 kg/vaca/dia de leite e não acima de 10 
kg/vaca/dia como inicialmente previsto. Assim, as vacas 
com 14 kg/dia de leite receberam, individualmente, 1 kg/ 
dia de concentrado balanceado em proteína e energia 
(NDT) para atenderás necessidades de produção de 2 kg 
deleite. Salienta-se que as vacas doTO também receberam 
1 kg/vaca/dia de farelo de soja. A taxa de lotação variou, 
entre locais, de quatro a cinco vacas/ha/ano. 
Na Tabela 1 estão apresentados os dados de 
disponibilidade de forragem (kg/ha de MS) durante a 
época das chuvas de 2000101 nos três tratamentos 
estudados. Observa-se tendência do tratamento TO 
apresentar médias menores de disponibilidade que os 
outros dois em todos os meses amostrados. Não há uma 
explicação clara para estes valores, poiso normal seria 
menor disponibilidade apenas durante o período de 
suplementação dos tratamentos T60 e T12O. 
Tabela 1. Disponibilidade média de matéria seca - MS (kgiha), em pastagem 
de capim-elefante no período de novembro de 2000 a junho de 2001 no 
Campo Experimental Santa Ménica, nos tratamentos TO, T60 e T120. 
Tratamenlos 
	 Disponibilidade de MS lkg/hal nos diferentes meses de 2000)01 
Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Jun. 
TO 1.232 2.103 2.258 2.020 2.070 304-508 
T60 1.379 2.630 2.455 2.699 2.205 397-587 
T120 	 1.381 	 2.602 	 2.884 	 2.718 	 2.203 	 609- 660 
Na Figura 1 estão os dados de produção média de leite 
(kg/vaca/dia) nos três tratamentos nos três anos de 
execução do estudo, realizados no Campo Experimental 
Santa Mônica. Observa-se tendência de menor produção 
de leite no tratamento sem suplementação com 
concentrado (TO) até a 10-12 semanas de lactação e 
produção semelhante, durante toda a lactação nos 
tratamentos T60 e Ti 20. 
ó' 
Figura 1. Produção média de leite lkg/vaca/dial em pastagem de capim 
elefanto suplemenlada com concentrado em diferentes estratégias, durante 
a época das chuvas nos anos de1999I00; 2000101 e 2001/02 (20 vacas) 
tratamento). 
Na Figura 2 estão os intervalos médios parto-primeiro cio 
observados durante os três anos de avaliação no Campo 
Experimental Santa Mônica. Observa-se tendência do 
intervalo ser maior no tratamento TO e semelhante para 
TGO e Ti 20 sempre que a produção de leite foi superior 
a 10 kg/vaca/dia. 
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Figura 2. Intervalos médios parto-primeiro cio (dias) de vacas mestiças em 
pastagem de capim-elefante suplementada com diferentes estratégias de 
concentrado (20 vacas/tratamento). 
Na Figura 3 são apresentados os pesos vivos médios das 
vacas observados para os três tratamentos no Campo 
Experimental Santa Mônica nos três anos de execução do 
ensaio. Não se observou efeito de tratamentos sobre esta 
variável. Contudo, houve perda de peso dos animais nas 
primeiras 8-10 semanas de lactação, com tendência de 
recuperação nas semanas seguintes. 
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Figura 3. Peses vivos médios de vacas mestiças 1-lolandés x Zebu, em 
pastagem de capimelefante suplementada com concentrado em diferentes 
estratégias durante a época das chuvas nos anos de 1999/00; 2000101 e 
2001 /02 (20 repetições/tratamento) 
A disponibilidade de forragem, desempenho reprodutivo, 
escore corporal, produção e composição do leite, variação 
de peso dos animais em dois locais foram comprometidos 
durante a época das chuvas de 2001 e 2002, por 
diferentes fatores a saber: no Campo Experimental Santa 
Mônica e no Campo Experimental de Coronel Pacheco (na 
Várzea dos Mudos) houve ataque severo de cigarrinhas-
das-patagens durante os meses de janeiro, fevereiro e 
março. Contudo, houve suplementação volumosa 
silagem de milho) da pastagem no intervalo da ordenha 
da manhã e da tarde, tentando minimizar os efeitos do 
ataque da praga. 
Subprojeto: Efeito do período de descanso 
e da altura do resíduo pós-pastejo de 
capim-elefante na produção do leite. 
Responsável: Fermino Deresz  
Neste subprojeto foi avaliado o efeito de dois períodos de 
descanso (24 e 30 dias), cada um submetido a duas 
alturas de resíduo (60 e 100 cm) pós-pastejo do capim-
elefante. 
Na Tabela 2 estão mostrados os dados médios de 
produção de leite corrigida para 4% de gordura (kg/vaca/ 
dia) e a composição média (%) do leite nos diferentes 
períodos da lactação, durante a época das chuvas de 
2001/2002. As médias de produção de leite, corrigido 
(4%) para o período total, foram de 9,3; 10,0; 8,9 e 7,8 
kg/vaca/dia, a porcentagem de gordura do leite 4,0; 3,8; 
4,0 e 4,3% e a porcentagem de proteína do leite 3,2; 
2,9; 3,1 e 3,2%, para os tratamentos T24100; T2450, 
T30100 e T3050, respectivamente, 
Tabela 2. Produções médias de leite corrigidas (4%) 1kg/vaca/dia) e 
composição do leite (%) de vacas mesliças Holandês x Zebu, em pastagem 
de capim-elefante manejada com dois periodos de descanso 130 vs. 24diasl 
e duas alturas de residuo pós-pastejo 150 vs. 100 cml. 
Variaveis Tratame si es 
T30100 T3050 T24100 T2450 
Leite lkg/vacaldial 8,9 7,8 9,3 10,0 
Períodos Idiasl 
1-59 11,5 9,7 11,5 12,1 
60-120 8,0 7,7 8,8 9,2 
>120 7,1 7,1 7,7 8,7 
Gordura (°/sI 4,0 4,3 4,0 3,8 
Proteína 1%) 3,1 3,2 3,2 2,9 
Extraio seco tctal 1%) 12,4 12,8 12,4 11,8 
Para os períodos de lactação de 0-59; 60-120 e > 120 
dias, as produções médias de leite corrigidas (4%) foram 
de 11,5; 8,8 e 7,7 e 12,1; 9,2 e 8,7 e 11,4; 8,0 e 7,1 
e 9,7; 7,7 e 7,1 kg/vaca/dia para os tratamentos 
T24100; T2450; T30100 e T3050, respectivamente. 
Houve efeito (Pc0,05) do período de descanso na 
produção corrigida (4%) de leite. As vacas dos 
tratamentos com 24 dias produziram, em média, 9,7 kg/ 
vaca/dia e aquelas dos tratamentos com 30 dias, 8,4 kg/ 
vaca/dia. As porcentagens de gordura média do leite foram 
de 3,9 e 4,2%, respectivamente, Contudo, não houve 
efeito (E'> 0,05) da altura do resíduo da pastagem para os 
dois períodos de descanso e as produções corrigidas (4%) 
médias de leite para o período total do experimento foram 
de 8,9 e 9,1 kg/vaca/dia e os teores médios de gordura no 
leite foram de 4,1 e 4,0% para as alturas de resíduo pós-
pastejo de SOe 100cm, respectivamente. 
Na Tabela 3 são mostrados os dados médios de 
disponibilidade de MS (kg/ha) durante o período 
experimental. No período de 10/12/01 a 24104/02 foram 
produzidos 16,155; 13.038; 13.961 e 12,447 kg/ha 
de MS nos tratamentos T30100; T3050; T24100 e 
T2450, respectivament'e. 
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Tabela 3. Disponibilidade de forragem (kg/ha/periodo de M3) em pastagem 	 Luiz J. M. Aroeira - Embrapa Gado de Leite 
de capim-elefante manejada cem deis periodos de descanso (30 vs. 24 dias) 	 Maria de Fátima Ávila Pires - Ernbrapa Gado de Leite 
e duas alturas de resíduo pós-pastejo (100 vo. 50 cm). 	 Rui da Silva Verneque - Embrapa Gado de Leite 
Tratamentos 	 Recursos financeiros captados pelo projeto: 
Datas 
T30100 	 T3050 	 T24100 T2450 
10112101 	 4.539 	 3.996 	 4.957 	 3.436 
07/02102 	 3.171 	 2168 	 2.606 	 2.019 
28102102 	 2283 	 2.056 	 1.591 	 1.907 
13103102 	 2.284 	 1.955 	 2.156 	 2.295 
10104102 1.340 1.211 1.714 1.226 
24(04(02 1.938 1.652 937 1.564 
Produção Total 16.155 13.038 13.961 12.447 
Média 2.692 2.173 2.327 2.074 
Não houve efeito (P>0,05) na produção total média de 
MS (kg/ha) para os períodos de descanso avaliados. As 
disponibilidades médias de MS nos ciclos de pastejo 
foram de 2.196 e 2.402 para os tratamentos com 24 e 
30 dias e a porcentagem média de MS foi de 19,7 e 
20,5%, respectivamente. Houve efeito (P<0,10) da 
altura de resíduo na produção média de MS que foi de 
2.133 e 2.455 kglha para os tratamentos com SOe 100 
cm; e os teores médios de MS foram de 20,0 e 20,2%, 
respectivamente. 
Subprojeto: Potencial de produção do 
capim-elefante anão cv. Mott em sistemas 
de produção de leite de Santa Catarina 
Responsável: Edison Xavier de Almeida - Epagri 
Neste subprojeto avaliou-se o custo de produção de leite 
de vacas em pastagem de capim-elefante cultivar Mott e 
de vacas em regime quase que exclusivamente a cocho, 
com limitação dos animais em pastagem (testemunha). 
O custo de produção de leite a pasto foi menor (Rs 0,05/ 
kg de leite) que o do grupo testemunha (R$ 0,141kg de 
leite). A margem bruta também foi maior no sistema a 
pasto (R$ 2,50) contra R$ 2,20 do tratamento 
testemunha. A média de produção de leite em pastagem 
de capim-elefante cv. Mott foi de 11,4 kglvacaldia, 
variando de 6 a 17 kg/vaca/dia, dependendo se a vaca 
era primípara ou multípara, bem como do potencial de 
produção. A produção por área foi de 7.000 kg/ha/ano 
de leite. A produção média de leite do tratamento 
testemunha foi de 17,7 kg/vaca/dia. A condição corporal 
das vacas foi estável, com leve ganho de peso no final do 
mês de março para ambos os tratamentos. 
Equipe técnica/instituição 
Ademir de Moraes Ferreira - Embrapa Gado de Leite 
Antônio Carlos Cóser - Embrapa Gado de Leite 
Carlos Eugênio Martins - Embrapa Gado de Leite 
Edison Xavier de Almeida - Epagri 
Fermino Deresz - Embrapa Gado de Leite 
Luiz Carlos Takao Vamaguchi - Embrapa Gado de Leite 
R$ 53.000,00 - Fapemig 
R$ 12.000,00 - CNPq 
Projeto: Ciclagem de nitrogênio em 
pastagem de capim-elefante para 
bovinos leiteiros 
Líder De/se Ferre/ra Xa vier 
A utilização de pastagens de capim-elefante tem permitido 
intensificar a produção de leite, já que esta gramínea 
possui grande potencial para produção de forragem de 
boa qualidade. Na Embrapa Gado de Leite, em sistemas 
de pastejo rotativo de capim-elefante, tem-se conseguido 
produções médias de leite de 12-14 kg/vaca/dia, com 
taxa de lotação de 5 vacas/ha. Nestas áreas, a dispo-
nibilidade momentânea de folhas do capim-elefante é em 
torno de 2.000 kg de matéria seca (MS). Nestas pas-
tagens têm-se adotado a adubação nitrogenada de 200 
kg/ha/ano de N. 
No entanto, os fertilizantes nitrogenados oneram os 
custos de produção. Além disso, deve-se considerar que 
as perdas de nitrogênio são significativas nas regiões 
tropicais e, principalmente, quando o adubo é aplicado na 
superfície do solo. Para uma melhor eficiência de utili-
zação de fertilizantes nitrogenados, é importante conhecer 
o fluxo de nitrogênio em pastagens tropicais. 0 N 
mineralizável do solo e do resíduo vegetal (liteira e raízes) 
e o N derivado das excreçôes dos animais são os com-
ponentes mais ativos na ciclagem de nitrogênio. 
Além do ingresso do nitrogênio ser via adubação química, 
outra fonte importante de ingresso deste elemento no 
sistema é por meio da fixação biológica de nitrogênio 
atmosférico. 
Resultados de trabalhos conduzidos na Embrapa Gado de 
Leite indicam que algumas cultivares de capim-elefante 
apresentaram boas produções de MS em condições de 
baixa disponibilidade de nitrogênio no solo. Estas 
cultivares poderão ser indicadas como materiais 
promissores para a seleção de um capim-elefante que 
apresente eficiência para fixação biológica de N2, como 
também poderão ser incluídas em programas de 
melhoramento genético, visando à obtenção de cultivares 
mais eficientes no aproveitamento do N mineral aplicado 
ao solo, reduzindo, assim, a necessidade de aplicação de 
fertilizantes nitrogenados. 
Considerando a pouca informação disponível sobre 
fixação biológica de nitrogênio em capim-elefante e a 
importância destes conhecimentos, se faz necessário 
estudar a capacidade para fixação de N2 dessa graminea. 
As informações obtidas neste projeto permitirão conhecer 
melhor a eficiência de utilização do nitrogênio mineral 
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adicionado em pastagens de capim-elefante, ou seja, se as 
quantidades deste fertilizante estão sendo adequadas ou o 
sistema está desequilibrado, com perdas significativas 
deste elemento. O conhecimento destas perdas poderá 
refletir na diminuição das doses de N utilizadas. A 
dentificação de cultivares de capim-elefante com 
capacidade de fixar N2 também é importante para a 
redução do uso de fertilizantes nitrogenados nesta 
forrageira. Estes conhecimentos são fundamentais para 
um desenvolvimento mais racional da pecuária leiteira 
brasUeira, em vista de aspectos econômicos e ecológicos. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Monitoramento do fluxo de 
nitrogênio em pastagem de capim-elefante 
em sistema rotativo 
Responsável: Deise Ferreira Xavier 
O trabalho foi conduzido em condições de campo, numa 
pastagem de capim-elefante já estabelecida e adubada 
anualmente com nitrogènio. A pastagem foi manejada em 
sistema rotativo, com 30 dias de descanso, com três dias 
de ocupação/piquete, totalizando onze piquetes repetidos 
duas vezes. A área de cada piquete foi de 720m2 e com 
taxa de lotação de cinco vacas/ha. 
Durante o período experimental, a contagem do número 
de placas de fezes foi avaliada imediatamente após a saída 
dos animais dos piquetes de capim-elefante. O número 
médio de placas de fezes por piquete, por pastejo, foi 80 
e 103, nas épocas seca e das águas, respectivamente 
(Tabela 4). Este número foi menor (E' < 0,05) no período 
seco do ano, em decorrência do menor tempo de 
permanência dos animais na pastagem. Na seca, o tempo 
de ocupação nos piquetes foi de 12 horas/dia de pastejo 
e nas águas foi de 18 horas/dia de pastejo. 
Tabela 4. Deposicão e área coberta de placas de fezes por pastejo em 
p'rqueles do capini•elef ante em sistema rotativo. Dados médias de 80 
amostras l'l. 
Perlodo 	 N'de placas de 
	
Matéria seca das 
	 Arua coberta par placas 
do ano 	 fezoslpiq.ipastejo 	 fezesipiq.fpastejo 	 de fezes nos piq./pastejo 
Ikyl 	 lm'l 
Seca 	 80 b 
	 2988 a 	 951h 
Chuvoso 	 103 a 
	 26,05 a 	 12,18 a 
* As médias nas colunas seguidas por letras iguais não diferem 
significativamente pelo teste Student -NewmanKeuls (5%). 
Considerando a área do piquete de 720 m2 e a taxa de 
lotação de cinco vacas/ha, a densidade de placas de fezes 
foi de 0,11/m2 e 0,14/m2 para 36 horas e 54 horas/mês 
de paste)o nas épocas seca e águas, respectivamente. 
Cada placa de fezes mediu em média 0,12 m2. A área 
coberta por placas de fezes nos piquetes por pastejo foi 
de 9,51 rn2 (época seca) e de 12,18 m2 (época das 
chuvas). Na época das chuvas, houve maior distribuição 
das placas de fezes na pastagem de capim-elefante, no 
entanto, com relação ao peso da MS das fezes, não 
houve diferenças significativas entre as duas épocas 
(Tabela 4). 
A produção de MS e da porcentagem de N nas fezes das 
vacas por pastejo nos piquetes de capim-elefante foi em 
média 27,96 kg e 2,00, respectivamente, não apresentando 
diferença entre as duas épocas do ano (Tabela 4). 
Pode-se observar que na época chuvosa os animais 
consomem mais água; ainda que a dieta destes tenha sido 
exclusivamente a pastagem de capim-elefante, as fezes 
apresentaram menores teores de MS. Já na época seca, 
com menos tempo de permanência no capim-elefante, os 
animais recebiam silagem de milho, o que refletiu em 
fezes com menos água e com menos quantidade de 
p!acas por piquete. 
Considerando este sistema de pastejo rotativo, são 
adicionados, portanto, à pastagem de capim-elefante 4,3 
t/ha de MS de fezes por ano. Considerando a por-
centagem deU encontrada nas fezes, teorican-aente são 
adicionados ao sistema 86 kg/ha de N por esta via. É 
importante ressaltar que não foram consideradas as 
perdas de N, as quais são expressivas. 
Subprojeto: Seleção de genó tipos de 
capim-elefante eficientes na fixação 
biológica de nitrogênio 
Responsável: Segundo Sacramento U. Caballero 
Com o objetivo de conhecer a capacidade da fixação 
biológica de nitrogênio (FBN) do capim-elefante, foram 
desenvolvidos três experimentos. No primeiro experi-
mento, empregando-se a técnica de diluição isotópica 
de 1 5N, foram quantificadas a FBN de 14 genótipos de 
capim-elefante. No experimento 2, em condições de 
laboratório, foi feita a contagem de bactêrias diazo-
tróficas presentes na parte aêrea (colmo) e raiz destes 
14 genótipos, No terceiro experimento, foram avaliados 
a produção de MS e o acúmulo de nitrogênio de quatro 
genótipos de capim-elefante, selecionados no ex-
perimento 1, sob três condições de nitrogênio no solo: 
sem N mineral, com adubação nitrogenada e com 
adubação verde. 
Os resultados encontrados para a fixação biológica de 
nitrogênio (FBN) em alguns dos 14 genótipos estudados 
são promissores, chegando até a ordem de 40%. Os 
genótipos Gramafante, Cameroon, Mineiro, Piracicaba 
P241, BAG02 e Cana D'Africa, se destacaram em 
relação aos demais para a FBN. Quanto a contagem de 
bactérias diazotróficag, foi verificada presença das 
bactérias Herbaspirillum, Burkholderia spp., Azospiriltum 
amazonense, Acetobacter diazotrophicus nas raízes e na 
parte aérea da maioria dos genótipos estudados. Para o 
acúmulo de N na parte aérea das plantas, foi verificado 
que o genótipo Cameroon apresentou maior resposta á 
adubação nitrogenada. Os tratamentos de adubação 
verde nos genótipos Gramafante, Cameroon e BAG 02, 
assim como a ausência de adubação nitrogenada nos 
genótipos Cameroon e DÃO 02, produziram a mesma 
quantidade de MS ou até mesmo mais que os 
tratamentos com fertilizante nitrogenado, mostrando ser 
92 
	
Relatório Técnico da Ernbrapa Gado de Leite - 2001-2003 
possível, com manejo de forma correta, produzir capim-
elefante sem adubação nitrogenada e/ou com o uso de 
adubos verdes, economizando energia fóssil (fertilizante 
nitrogenado) no sistema. 
Equipe técnica/instituição 
Bruno José Rodrigues Alves - Embrapa Agrobiologia 
Deise Ferreira Xavier - Embrapa Gado de Leite 
Fermino Deresz - Embrapa Gado de Leite 
Luiz Januário Magalhães Aroeira - Embrapa Gado de Leite 
Milton Andrade Botrel - Embrapa Gado de Leite 
Robert Michael Boddey - Embrapa Agrobiologia 
Segundo Sacramento U. Caballero - Embrapa Agrobiologia 
Verõnica Massena Reis - Embrapa Agrobiologia 
Projeto: Sistemas alternativos de 
produção de leite a pasto sob 
manejo intensivo 
Líder: Luiz Januário Magalhães Aroeira 
As transformações do País na década de noventa tém 
contribuído fortemente para a modernização do setor 
leiteiro, como conseqüéncia de processos de abertura 
comercial, integração regional, liberação dos preços e a 
concorrência entre os produtos lácteos do Mercosul e 
União Européia. Essa situação tem levado a atividade 
leiteira nacional a evoluir de um modelo tradicional e 
extrativista, para outro mais empresarial que seja com-
petitivo e sustentável, exigindo soluções ágeis da 
pesquisa. Em função das diferenças regionais, é difícil 
uma análise agregada da pecuária leiteira nacional. A 
perspectiva de modernização da pecuária, aliada à 
inadequação dos pacotes tecnológicos importados de 
países com clima e cultura diferentes, exigirá profundo 
conhecimento dos sistemas de produção que mais 
poderão se ajustar à situação nacional. 
A intensificação dos sistemas de produção de leite é um 
processo que está sendo estabelecido de maneira 
irreversível nas principais regiões produtoras de leite do 
Pais- Entretanto, os resultados da pesquisa obtidos até o 
momento referem-se a apenas alguns componentes do 
sistema de produção ou categorias de animais. Isto tem 
dificultado a recomendação de alternativas para 
intensificação dos sistemas de produção de leite, 
principalmente naqueles baseados na produção a pasto. 
As pastagens poderão constituir-se em consideráveis 
fontes de nutrientes para vacas de leite, especialmente nos 
trópicos onde extensas áreas estão ainda disponíveis para 
a produção animal. O ajuste do manejo de uma pastagem 
requer conhecimentos prévios sobre os níveis de produção 
por animal e por área, e sobre os fatores limitantes dessa 
produção. O desafio da pesquisa será avaliar alternativas 
de produção de leite a pasto, baseando-se no uso mais 
intenso e racional de forrageiras de alta produtividade e 
qualidade, que respondam economicamente à fertilização e 
à irrigação, com o objetivo de otimizar a produção de leite, 
reduzindo o custo de produção e a estacionalidade da 
produção de forragem. A viabilidade técnica e econõmica 
das diferentes alternativas tecnolágicas, já disponíveis nos 
acervos dos centros de pesquisa ou que necessitam ser 
validadas, precisam ser avaliadas tendo como objetivo o 
desenvolvimento sustentável e competitivo da atividade 
leiteira, nas diferentes regiões do Pais, principalmente 
naquelas com grande potencial de produção de leite a 
baixo custo. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Manejo de gramíneas do 
gênero Cynodon sob pastejo rotativo 
comparativo a outras forrageiras tropicais 
Responsável: Luiz Januário Magalhães Aroeira 
Ultimamente têm surgido no País várias gramíneas 
provenientes de outros países ou lançadas por empresas 
nacionais que, sob forte esquema de propaganda, chegam 
aos sistemas de produção como solução para a alimen-
tação animal. A recomendação de utilização dessas 
forrageiras na forma de corte e sob pastejo necessitam de 
estudos de adaptação e do potencial forrageiro em di-
ferentes situações edafoclimáticas. Diante disso, 
pretendeu-se avaliar a adaptação de forrageiras para pastejo 
rotativo que respondessem ao uso intensivo de insumos 
(fertilização e irrigação), visando ampliar a disponibilidade 
de forragem na Região Centro-Oeste: Mato Grosso do Sul 
e Goiás; Região Sul: Paraná; e Região Sudeste: Zona da 
Mata e Vale do Rio Doce, em Minas Gerais. Na Região 
Ce,tr-Oeste foram testadas as gramíneas dos Gêneros 
Cynodon, Panicum, Pennisetum e Brachiaria, envolvendo 
seis cultivares, com e sem irrigação e sob dois níveis de 
adubação nitrogenada. Na Região Sudeste foi implantado 
teste com gramíneas dos gêneros Cynodon, e Brachiaria, 
envolvendo duas cultivares de cada género. Foram 
testados três niveis de adubação nitrogenada (100, 200 e 
300 kg/ha) com e sem irrigação. 
Em Mineiros e Anãpolis foram feitas algumas avaliações, 
porém as análises laboratoriais ainda não foram executadas. 
Em Goianésia, de forma geral, foi observada maior produção 
das gramíneas quando adubadas com 300 kg/halano de N. 
Dentre as gramíneas em avaliação, a maior produção foi 
obtida com o capim-tanzânia (9,666,7 kg/ha) e Brachiaria 
spp. (13.526,7 kg/ano de MS), com 300 kg de N. Em Rio 
Verde verificou-se que o peso verde decresceu com a 
seqüência de cortes, à medida que avançava a estação seca, 
podendo-se atribuir esta queda ao estresse hidrico do 
período. Quanto aos níveis de adubação, constatou-se 
visualmente que a dose 300 kg de N/ha/ano surtiu os 
melhores resultados. Não se obtiveram resultados dos 
experimentos implantados na Região Sudeste. Os 
experimentos da Região Sul não foram implantados. 
Subprojeto: Intensifica pão da produção de 
leite a pasto manejado em sistema 
ro tacionado 
Responsável: Duarte Vilela 
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Pelo grande potencial de aumento na produção de leite do 
Pais, tanto por ganhos na produtividade quanto pela 
expansão da fronteira agrícola ? principalmente nas áreas 
de cerrados ? fazem-se necessários investimentos em 
geração e transferência de tecnologias para dinamizar o 
setor. Isto requer das instituições de P&D maior agilidade 
na busca de respostas aos questionamentos relativos à 
qualidade de produto, produtividade, rentabilidade e 
sustentabilidade de modelos alternativos de produção. 
Neste sentido, há necessidade de se avaliar o 
dcsempenho e a viabilidade de sistemas de produção de 
leite focados no pasto e sob manejo intensivo, 
considerando recomendar os mais eficientes e 
competitivos. A estrutura deste subprojeto, que abrange as 
Regiões Sudeste e Centro-Oeste do Pais, envolve a 
avaliação da produção de leite em duas situações: a) vacas 
da raça Holandesa, mantidas em pastagens de gramíneas 
do gênero Cynodon (experimento que será relatado a 
seguir): e bi vacas mestiças Holandês x Zebu, mantidas em 
pastagem de gramíneas do gênero Panicum (experimento 
implantado na Região Centro-Oeste cujos resultados 
parciais estão ainda em fase de organizaão). 
Experimento 1. Efeito da suplementacão com concentrado 
na producão de leite e no desempenho reprodutivo de 
vacas da raça Holandesa em pastagem de Cynodon 
Neste experimento foram avaliados os efeitos de dois 
níveis de concentrado na produção de leite e no degerfi-
penho reprodutivo de vacas puras da raça Holandesa, 
manejadas em pastagens de Cynodon, em taxa de lotação 
rotacionada. Os níveis diários de concentrado fornecidos 
por cabeça foram de 3 e 6 kg. A disponibilidade média de 
MS total (folha, caule e material morto) foi de 6,0 t/ha, 
nos meses de julho a outubro, e de 6,8 t/ha, de 
novembro a janeiro. Os dados a seguir referem-se ao 
periodo de 2001 a 2003. 
Efeitos na produção de leite 
Em valores médios diàrios, as vacas produziram 16,9 e 
19,9 kg de leite com 3 e 6 kg de concentrado, 
respectivamente. Comparando estes dois níveis, houve 
um aumento médio de 1 kg de leite na producão, para 
cada quilo extra de concentrado fornecido aos animais. 
Os picos de lactação (aos 60 dias após o parto) foram de 
20,6 e 22,7 kg por cabeça, para 3 e 6 kg, 
respectivamente. A persistência de lactação foi menor nas 
vacas alimentadas com 3 kg de concentrado. 
Efeitos nos índices reprodutivos (Dados parciais obtidos 
por meio de método de observação visual) 
Os primeiros cios ocorreram aos 91,2 e 76,6 dias após o 
parto, para os níveis de 3 e 6 kg de concentrado, 
respectivamente. Não foi verificada diferença entre os 
tratamentos para o intervalo compreendido entre o parto e 
o primeiro cio. Contudo, anãlises por meio do método de 
dosagem de progesterona ainda não estão disponíveis. 
Análise económica 
A análise da viabilidade econõmica da redução do 
fornecimento de concentrado de 6 para 3 kg deve 
considerar uma interação entre alterações na produção de 
leite e nos índices reprodutivos das vacas. A indicação da 
quantidade mais económica depende ainda de algumas 
informações sobre os índices reprodutivos, que serão 
concluidos com a realização da dosagem de progesterona 
cuja finalidade será a de identificar possíveis cios não 
detectados pelo método visual. 
Subprojeto: Produção de leite a pasto nas 
mesorregiões Metropolitana de Belém e 
Nordeste Paraense 
Responsável: Carlos Alberto Gonçalves 
o subprojeto teve como objetivo avaliar as 
potencialidades das pastagens de Marandu e Tobiatã para 
produção de leite- Dentro deste contexto, pretende-se 
aumentar a produção média de leite para 12 kg/vacaidia, 
com suplementação alimentar nos períodos críticos: 
atingir a produtividade de 13.000 kg/ha/ano, pelo uso de 
sistema intensivo de produção; e manter a produtividade 
de leite na entressafra por meio de suplementação 
alimentar. A produção de leite em pastagem de Panicum 
maximum cv. Tobíatã manejada sob pastejo rotativo 
intensivo, com taxa de lotação média de 3 vacas/ha/ano, 
foi avaliada com 40 fêmeas mestiças. 
Experimento 1. Produção de leite em pastagem de 
Panicum maximum cv. Tobiatã 
Neste experimento avaliou-se a suplementação com 
concentrado de vacas em pastagem de Panicum maximum 
cv. Tobiatã. Os dados referentes à pastagem de capim-
tobiatã, mostraram que a disponibilidade de forragem da 
pastagem foi em média 3,9 e 3,2 t/ha de MS (planta 
inteira) e 2,4 e 2,1 t/ha de MS (folha), no período mais e 
menos chuvoso, respectivamente. Os percentuais de MS 
na forragem da planta inteira (24% a 26) e da folha (21% 
a 23%) e a altura do capini-Tobiatã (96 cm a 110 cm) 
variaram muito pouco de um período para o outro. 
Os teores de proteína bruta (PB) da folha variaram de 
11,3% (período menos chuvoso) para 12,8% (periodo 
mais chuvoso), enquanto no colmo a variação foi de 
9,1% para 9,9%, respectivamente nos dois periodos do 
ano. A digestibilidade do capim variou de 60,5% para 
58,5%, na folha e de 57,0% para 56,0% no colmo, nos 
períodos mais e menos chuvoso, respectivamente. 
Com relação à produção diária de leite, as vacas 
suplementadas com concentrado apresentaram uma 
produção média superior às seni suplementação em 38,4%, 
com produções médias de 11,2 kg/vaca/dia, contra 6,9 kg/ 
vaca/dia das vacas não-suplementadas, A produção de leite 
por área das vacas suplementadas com concentrado atingiu 
11.735 kg/ha/ano de leite, enquanto a das não 
suplementadas foi de apenas 7.207 kg/ha/ano de leite. 
Com referência ao ganho de peso, a superioridade das vacas 
suplementadas foi de apenas 8,7%, com os pesos variando 
de 550 kg para 502 kg das vacas não-suplementadas. 
Considerando os dados acumulados, alguns índices 
técnicos foram obtidos: produção por lactação das vacas 
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suplementadas, 3.570 kg/vaca e não-suplementadas, 
1,884 kg/vaca; período de lactação das vacas 
suplementadas, 300 dias e não suplementadas, 273 dias 
Experimento 2: Produção de leite em pastagem de 
Brachia ria brizantha cv. marandu 
Neste experimento avaliou-se a suplementação com 
concentrado de vacas em pastagem de B. brizantha cv. 
Marandu. Os dados referentes à pastagem de capim-
marandu mostraram que a disponibilidade de forragem da 
pastagem foi em média 4,4 e 3,5 t/ha de MS (planta 
inteira) e 2,4 e 1,9 t/ha de MS (folhas), nos períodos mais 
e menos chuvoso, respectivamente. Os percentuais de MS 
na forragem da planta inteira (21% a 23%) e da folha 
(24% a 25%) e a altura do capim- marandu (82 cm a 80 
cm) variaram muito pouco de um período para o outro. 
Entretanto, os teores de P8 da folha variaram de 10,9% 
(período mais chuvoso) para 9,3% (período menos 
chuvoso), enquanto no colmo a variação foi de 8,2% 
para 7,0%, respectivamente nos dois períodos do ano. 
Os percentuais médios de digestibilidade das folhas 
foram de 53,0% e 50,5% nas folhas e de 49,0% e 
46,0% nos colmos, respectivamente nos períodos mais 
e menos chuvoso. 
Com relação à produção de leite, as vacas suplementadas 
com concentrado apresentaram produção média superior 
(9,0 kg/vaca/dia) às sem suplementação (6,6 kg/vaca/dia). 
Com referência ao ganho de peso, praticamente não houve 
diferença com relação ao fornecimento de concentrado. 
Equipe técnica/instituição 
Aloisio Torres de Campos - Embrapa Gado de Leite 
Antônio Carlos Cóser - Embrapa Gado de Leite 
Antônio João Fortes - EAF 
Ari P. Camarão - Embrapa Amazônia Oriental 
Carlos Alberto Gonçalves Embrapa Amazônia Oriental 
Duarte Vilela - Embrapa Gado de Leite 
Eleuza Clarete Junqueira de Saies - Bolsista RD do CNPq 
Fernando Alvarenga Reis - Agência Rural 
Hellen E. S. Nunes - Embrapa Amazônia Oriental 
João César de Resende - Embrapa Gado de Leite 
José Aderito R. Filho Embrapa Amazônia Orienta) 
Josiane Aparecida de Lima Bolsista RD do CNPq 
Luiz Carlos Takao Yamaguchi - Embrapa Gado de Leite 
Luiz Eduardo de Oliveira SaIes - Fines 
Luiz Januário Magalhães Aroeira - Embrapa Gado de Leite 
Nivaldo Alves da Costa - Agência Rural 
Paulo Moreira - Embrapa Gado de Leite 
Raimundo Gama - Embrapa Amazônia Oriental 
Roberto Robson Vilar - Embrapa Amazônia Oriental 
Rui da Silva Verneque - Embrapa Gado de Leite 
Projeto: Zoneamento 
bioclimatológico utilizando o Índice 
de Temperatura e Umidade, para 
bovinocultura de leite na Região 
Sudeste do Brasil 
Líder Maria de Fátima Á vila Pires 
O ambiente térmico pode tornar-se um fator de restrição no 
desempenho de vacas de leite criadas em sistemas de 
produção intensivos ou extensivos. Independentemente do 
tipo de sistema adotado, a nova realidade brasileira do setor 
leiteiro representa um desafio aos produtores para se 
tornarem mais eficientes e competitivos. Isto significa adotar 
novas tecnologias que permitam ganhos de produtividade, 
aumento de escala, redução dos custos e melhoria da 
qualidade do leite. Dentro deste contexto, a avaliação dos 
efeitos ambientais, principalmente do clima, sobre os 
animais torna-se prioritária, uma vez que o impacto do calor 
é significativo, particularmente para animais de aLta 
produção. O zoneamento climático aparece, portanto, como 
condição básica no êxito das atividades agropecuárias. 
A previsão dos prejuízos que o ambiente climático pode 
causar ao desempenho e ao bem-estar dos bovinos de leite, 
bem como as perdas econômicas resultantes desse 
processo, é essencial para se tomar decisões racionais 
relacionadas a seleção e manejo dos animais em seus 
respectivos ambientes. Nos sistemas de pastejo em con-
dições tropicais, a temperatura ambiente é a principal causa 
de estresse calórico. No entanto, os conhecimentos atuais 
sobre a fisiologia ambiental de animais mestiços em 
condições tropicais são muito limitados. A ocorrência do 
estresse calórico pode ser determinada monitorando as 
condições climáticas e medindo no gado de leite uma série 
de parámetros. O aumento da temperatura retal (uma 
indicação da temperatura interna), assim como da freqüência 
respiratória são usualmente indicadores do estresse calórico 
e mostram o grau de eficiência dos processos 
termorregulatórios corporais. Enquanto a grande totalidade 
das informações disponíveis referem-se a animais da raça 
Holandesa, pouco se sabe sobre a ação conjunta de alta 
temperatura e umidade nos parâmetros fisiológicos de 
animais mestiços, particularmente de vacas em lactação de 
alto potencial genético para produção de leite. 
Uma vez que a produção de leite, no Brasil, concentra-se 
em grande parte na Região Sudeste, onde estão 
localizados os dois Estados de maior produção (Minas 
Gerais e São Paulo), este projeto se propõe a mapear esta 
região de acordo com o índice de temperatura e umidade 
(ITU), bem como avaliar os efeitos do estresse calórico 
nas respostas fisiológicas, no desempenho produtivo e 
reprodutivo vacas em lactação. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Mapeamento da Região 
Sudeste do Brasil, utilizando o índice de 
Temperatura e Umidade 
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Responsável: Maria de Fátima Ávila Pires 
O controle ambiental para a bovinocultura de leite está se 
tornando, hoje em dia, um assunto prioritário, 
principalmente, a partir da constatação dos efeitos 
adversos dos extremos ambientais sobre a produção. 
Nas condições climáticas da Região Sudeste do Brasil e 
em outras partes do mundo, os bovinos estão 
freqüentemente sujeitos ao estresse calórico. Entretanto, 
até o momento, nenhuma informação prática está 
disponível indicando quais as áreas da Região Sudeste do 
Brasil possuem condições climáticas quentes, 
considoradas estressantes para os bovinos, especialmente 
para gado de leite e quais, particularmente, necessitam 
precauções objetivando protoger os animais para melhorar 
a saúde geral e do úbere, a produção e reprodução. 
A estimativa dos indices de estresse calórico para o gado 
de leite, baseado no ITU, utilizando o banco de dados 
cedido pelo Instituto Nacional de Meteorologia, pode 
gerar informações sobre a viabilidade da atividade leiteira 
para determinadas áreas da Região Sudeste do Brasil. O 
objetivo deste subprojeto foi, portanto, fornecer tais 
informações por meio de mapeamento da Região Sudeste 
de acordo com o ITU para gado de leite e ilustrar a 
importância do estresse calórico para os bovinos. 
Foram usados dados dos Normais Climatológicos (INMET/ 
DF} e uma série de 18 anos, para cálculos do ITU Normais 
Mensais, e a Média do ITU em número de horas diárias, 
respectivamente. A média de horas de ITU foi simulado a 
partir dos dados diários de temperatura máxima, tem-
peratura minima, temperatura média e umidade relativa, de 
trés horários (12:00, 18:00, 24:00 TMG). 
Para o mapeamento do índice de temperatura e umidade, 
primeiramente foram gerados mapas temáticos de 
temperatura média e umidade relativa normal mensais para 
todos os Estados do Sudeste. Foram gerados também os 
mapas temáticos criados para a espacialização da 
temperatura média mensal. 
Os resultados mostraram que pelo mapeamento foi 
possível identificar áreas da Região Sudeste, onde há a 
maior concentração de bacias leiteiras do Brasil, que 
apresentam condições climáticas adequadas para 
bovinocurtura leiteira de alta produção. Para o Estado do 
Espirito Santo: a Região do Central-Espirito-Santense 
passa todo o ano livre dos efeitos do estresse calórico, 
assim como parte da Região Sul do Estado. No Rio de 
Janeiro, a Região do Centro-Fluminense, em algumas 
localidades situadas mais ao Norte, nos meses que 
compreende de novembro a março a situação é de 
precaução para a pecuária leiteira. Para Minas Gerais, 
durante todo o ano as mesorregiões Campos das 
Vertentes e Sul/Sudeste ficam completamente fora dos 
efeitos do estresse calórico e, em São Paulo, o Vale do 
Paraíba permanece durante todo o ano livre dos efeitos 
do estresse, e uma pequena região que se estende para 
o Sul variando nos meses mais quentes. Uma vez que o 
TU foi calculado a partir de dados de médias, é 
importante considerar as horas de estresse a que os 
animais estão submetidos durante todo o ano. Para isto 
foram gerados mapas com isolinhas mostrando as horas 
de estresse nas mesorregiões dos Estados que compõem 
a Região Sudeste. 
Subprojeto: Efeito do estresse calórico 
sobre a produção de leite e a taxa de 
concepção de vacas Holandesas 
Responsável: Aloisio Torres de Campos 
Este subprojeto teve como objetivo estimar o Declinio na 
Produção de Leite (DPL) e na Taxa de Concepção (TC) de 
vacas Holandesas causadas pelo estresse calórico. O 
efeito do estresse calórico pode ser avaliado pelo ITU, 
considerado um eficiente indicador de conforto ou 
desconforto animal e dos níveis de produção e 
reprodução. Os mapas temáticos plotados e 
espacializados por mesorregiões para caracterizar as 
perdas de produção e reprodução, construídos em função 
do TU e do Nivel Normal de Produção de leite do 
rebanho (NP), permitiram predizer os prejuízos que o 
ambiente climático pode causar no desempenho dos 
bovinos de leite. Além disso, podem fornecer subsídios 
importantes na tomada de decisões racionais, 
possibilitando aplicações em larga escala e a um custo 
baixo. Para conferir a validade dessas predições, foram 
feitas comparações entre as perdas de produção e 
reprodução predítas e as perdas reais estimadas, 
utilizando o banco de dados da Associação de Criadores 
de Gado Holandés de Minas Gerais (ACGHMG), em 
função do clima nas estações de verão e inverno. 
Modelos utilizados: 
TU = Tbs + 0,36Tpo + 41,5 
Em que: ITU 	 índice de temperatura e umidade, 
admensional; Tbs = temperatura do termõmetro de bulbo 
seco, oC; Tpo = temperatura do ponto de orvalho, oC; 
ou ainda: 
TU = 0,8 Tbs + UR IThs . 14,31/100 + 46,3 
Em que: UR 	 umidade relativa do ar, %. 
DPL 	
-1,075 - 1,736 NP + 0,02474 (NP) ITU) 
Em que: DPL = declínio absoluto na produção de leife, 
kg/vaca/día; PN = nível normal de produção de leite, kg/ 
vaca/dia; TU 
	 valor médio diário do índice de 
temperatura e umidade, admensional. 
TC = 388,3 . 4,62 ITU 
Em que: TC = taxa de concepção, %; ITU = valor médio 
diário do índice de temperatura e umidade dois dias antes 
do acasalamento. 
Validação do modelo para es rimar o DPL 
Por meio do banco de dados da ACGHMG foram 
identificados e selecionados sete rebanhos de manejo 
uniforme durante o ano, em sete fazendas situadas em 
diferentes municípios de Minas Gerais, formando trés 
grupos, com três níveis de produção de leite: 30, 25 e 20 
kg/vaca/dia. Os dados de produção de leite desses 
rebanhos, no período de 1990 a 2001 (onze anos), foram 
tabulados e organizados em função do NP e do ITU. A 
produção de leite de cada vaca dos rebanhos selecionados 
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foi avaliada por um modelo matemático que inclui os 
possíveis efeitos de origem genética conhecidos (vaca, grau 
de sangue da vaca) e não-genética (rebanho, ano e época - 
verão e inverno), idade do animal, ano e mês do parto, ano 
e mês do controle leiteiro, número de ordenhas diárias, dias 
em lactação da vaca, idade da vaca) e o ITU representativo 
de cada região em que o rebanho se encontrava. 
As fazendas selecionadas estão localizadas nos seguintes 
municípios: 
Grupo 1 (NP = 30 kg/vaca/dia): Barbacena e Ressaquinha. 
Grupo li (NP = 25 kg/vaca/dia): Além Paraíba, São 
Vicente de Minas e Coronel Pacheco (SIPL da Embrapa 
Gado de Leite). 
Grupo III (NP = 20kg/vaca/dia): Juiz de Fora e Lima Duarte 
O resultado c os análises estatísticas conduzidas evidencia 
a validade da equação proposta por Berry et ai. (1964) 
para estimar o DPL em função do NP dos animais e do 
nível de estresse calórico avaliado pelo ITU, podendo ser 
recomendada para as condições climáticas da Região 
Sudeste do Brasil. 
Os modelos matemáticos ajustados (equações de 
regressão) para cada município estudado estão descritos na 
Tabela S. Observa-se que para os rebanhos do SIPL da 
Embrapa Gado de Leite e o da Fazenda Bom Retiro, 
localizados em altitudes de 423 e 248 m, respectiva-
mente, os modelos ajustaram adequadamente aos dados 
para estimar o DPL, altamente significativos aos níveis de 
1% de probabilidade. Nestes locais, os ITUs variaram de 
70,7 a 79,2 no SIPL (Coronel Pacheco) e de 72,0 a 80,7 
na Fazenda Bom Retiro (Além Paraíba), demonstrando que 
a condição climática de estresse calórico dessas regiões 
causa DPL em rebanhos da raça Holandesa com NP maior 
ou igual a 25 kg/vaca/dia, validando, dessa forma o 
modelo apresentado na literatura. Nos demais rebanhos 
estudados, as médias ajustadas de produção de leite para 
os efeitos considerados não diferiram significativamente, 
ao nível de 5% de probabilidade, com relação às 
produções obtidas pelo modelo ajustado (Tabela 5). 
Nestas regiões os valores de ITU praticamente não 
ultrapassaram o limite superior de 72, não afetando 
significativamente a produção de leite. 
Tabela 5. Modelos de regressão para os valores da produção de leite, Y 1kgi 
vacajdial, para cada rebanho estudado, em função do ITU (X). 1*1 
Município: 	 Altitude NP 	 Modelo ajustado 	 R2 	 NS IFI propriedade 	 loil 
Juiz de Fora: 712 	 20 	 Y - 35,6830- 0,2233 X 0,2159 0,1281 Sitio das Limeiras 
Lima Duarte: 697 	 20 	 Y - 20,5651 0,0348 X 0,0029 0,8670 Sitio Vista Alegre 
cel. Pacheco: 423 	 25 	 Y - 54,9225- 0,3925 X 0,6830 0,0017 
SIPL - Eotrapa 
Além Paraíba: 248 	 25 	 Y - 76,6488-0,6865 X 0,6215 0,0023 Faz, Bom Retiro 
São Viceote de 
Mioas: 	 996 	 25 	 Y - 35,9070 - 0,1219 X 0,1041 0,3333 
Faz. Ouro Negro 
Barbaceoa: 1.121 	 30 	 Y -45,1135- 0,2437 X 0,2743 0,0805 Faz. do Maracuá 
Ressaquinha: 1.130 	 35 	 Y - 9,1427 + 0,2488 X 	 0,1784 0,1713 Faz. Mioas Gerais 
11 NS - Nível de sigoificância; NP - Nível de produção de leite do rebanho 
1kg/vaca/dia); e SIPI - Sistema intensivo de produção de Leile Embrapa. 
A produção média de leite ajustada para os efeitos 
considerados no modelo (origem genética e não-genética) 
e a produção de leite estimada (Figuras 4 e 5) mostram a 
tendência significativa de DPL em função do aumento dos 
valores de ITU para o NP de 25 kg/vaca/dia. A condição 
climática desses rebanhos só foi favorável nos meses de 
junho e julho (ITU de 71,4 e 70,7) para o SIPL/Embrapa 
e no mês de julho com TU no limite crítico de 72 para a 
Fazenda Bom Retiro, não havendo, portanto, perda de 
produção de leite nesse período. Nos meses restantes do 
ano (agosto a maio), o TU variou de 72,6 a 79,2 para o 
SIPL/Embrapa e de 72,7 a 80,7 para a Fazenda Bom 
Retiro, provocando fortes perdas de produção de leite, 
atingindo valores de 5,5 kglvacaldia, representando um 
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Figura 4. Produção de leite, média ajuslada, versus produção eslimada pelo 
modelo em função do Indice de Temperatura e Umidade IITUI para o Nível 
Normal de Produção de Leite (NP) de 25 kg(vaca/dia, obtida no SIPL da 
Embrapa Gado de Leite, Município de Coronel Pacheco-MO, no periodo de 
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Figura 5. Produção de leite, média ajustada, versus produção estimada pelo 
modelo em função do índice de Temperatura e Umidade (ITU) para o Nível 
Normal de Produção de Leite (NP) de 25 kg!vacaf dia, obtida na Fazenda 
Bom Retiro, Município de Além Paraíba-MO, no período de 1990 a 2001. 
Valida ção do modelo para estimar a Taxa de Concepção (TC) 
O banco de dados da ACGHMG não permitiu avaliar o 
efeito do estresse calórico sobre a TC, uma vez que só há 
registros das coberturas férteis. Considerando que o efeito 
do estresse calórico é mais severo e prejudicial ao 
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desempenho reprodutivo do que ao produtivo, conforme 
vasta literatura, a validação do DPL para as condições 
estudadas contempla indiretamente a TC que é um índice 
mais sensível, dando respaldo aos objetivos do subprojeto. 
Conforme constatação prática e relatos científicos, quando 
há registros de perda de produção de leite em rebanho da 
raça Holandesa submetido a condições climáticas 
desfavoráveis, de intenso estresse calórico, a eficiência 
reprodutiva desse rebanho já se encontra comprometida. 
Resultados de pesquisas em regiões quentes evidenciam 
que o impacto do estresse calórico sobre a reprodução é 
cerca de 3,5 vezes maior do que na produção de leite, 
dando, portanto, sustentação à justificativa acima 
apresentada. Corroborando esses resultados, a literatura 
mostra que a eficiência reprodutiva do rebanho representa 
o fator biológico de maior importãncia sobre a 
produtividade dos animais. Em condições de clima 
tropical, os efeitos adversos do ambiente reduz a 
fertilidade dos bovinos leiteiros e a taxa de concepção da 
maioria dos rebanhos raramente ultrapassa 30%. O DPL 
de um rebanho Holandês é iniciado a partir de valores de 
ITU 	 72, entretanto, nesta condição, a TC do rebanho 
fica restrita ao nível de 56%, muito aquém do índice 
normal de 65 a 75% encontrado para condições de 
manejo adequado e de conforto térmico, com ITU 
variando de 70 a 68. 
Declínio na produção de leite e na taxa de concepçâq - 
apresentado por Estado da Região Sudeste 
Espirito Santo 
As Regiões Norte e Noroeste apresentaram-se como áreas 
de riscos para animais de alta produtividade no período de 
laneiro a maio e de outubro a dezembro, com DPL da 
ordem de 0,35 a 1,83 kg/vaca/dia e de 0,50 a 5,70 kg/ 
vaca/dia para os NP de 15 e 35 kg/vacaldia, 
respectivamente. O desempenho reprodutivo em termos 
de TC para estas regiões variou de 55,7 a 27,9% neste 
periodo. Observa-se que os prejuízos acarretados no 
desempenho produtivo e reprodutivo dos rebanhos 
nessas condições climáticas são altamente significativos. 
Na região mais Central e parte Sul identificou-se uma área 
propícia à criação de gado leiteiro de origem européia, 
devido à altitude e por permanecer fora dos efeitos do 
estresse durante todo o ano. 
Rio de Janeiro 
A região serrana na mesorregião do Centro-Fluminense é 
uma área que apresenta condições adequadas para 
produção de leite, ocorrendo DPL somente para rebanhos 
com NP acima de 25 kg/vacaldia. Entretanto, nas loca-
lidades localizadas mais ao Norte, o DPL variou de 0,35 
até 5,70 kg/vacaldia para os NP de 15 a 35 kg/vaca/dia, 
respectivamente, nos meses de novembro a março. O 
desempenho reprodutivo avaliado pela TC para estas 
regiões variou de 55,7 a 27,9% neste período. Observa-
seque os prejuízos acarretados no desempenho produtivo 
e reprodutivo dos animais criados e manejados nessas 
condições climáticas de estresse são altamente 
significativos conforme classificação do ITU de 72 a 78, 
representando situação de alerta e acima do índice critico 
para produção de leite. 
Minas Gerais 
Durante todo o ano, as mesorregiões Campos das 
Vertentes e Sul/Sudeste ficam completamente fora dos 
efeitos do estresse calórico, resultante da ação combinada 
da temperatura e umidade do ar, com ITU abaixo de 70 a 
72, não ocorrendo, portanto DPL. De setembro a 
novembro, as mesorregiões da Metropolitana de Belo 
Horizonte, Zona da Mata e Oeste permanecem livres do 
estresse calórico e, a partir de dezembro, apenas as 
mesorregiões da Metropolitana de Belo Horizonte, e 
localidades mais altas da Zona da Mata e Oeste Mineiro. 
As regiões mais criticas, nos meses mais quentes e nos 
meses de transição - mudança do período seco para o 
período chuvoso (laneiro  a março, novembro, dezembro e 
abril, setembro) do ano - são: Norte, Noroeste, 
Jequitinhonha, parte mais ao Norte, Vales do Mucuri e 
Rio Doce Central Mineira, Triãngulo Mineiro/Alto 
Paranaiba, parte mais ao Sul, com DPL variando de 0,35 
a 5,70 kg/vaca/dia para os NP de 15 a 35 kg/vaca/dia, 
respectivamente. O desempenho reprodutivo 
correspondente, em termos da TC, para estas regiões, 
variou de 55,7 a 27,9% neste período. 
São Pau/o 
A mesorregião do Vale do Paraíba permanece, durante 
todo o ano, livre dos efeitos do estresse calórico, com 
uma pequena região estendendo-se para o Sul 
apresentando ITU variando de 70 a 72, condições estas 
consideradas favoráveis á produção de leite, sem perdas 
de produção. A TC correspondente variou de 65 a 
55,7%, valor ainda abaixo da condição de 75%. As 
mesorregiões mais críticas para produção de leite se 
encontram a Oeste e no Norte Paulista, com DPL variando 
de 0,35 a 1,83 kg/vaca/dia até 0,50 a 5,70 kg/vaca/dia 
a partir dos NPs de 15 a 35 kg/vaca/dia, 
respectivamente, nos meses de janeiro a março, 
novembro e dezembro e no Litoral Paulista de janeiro a 
março. A TC para as mesmas regiões variou de 55,7 a 
27,9%, sendo a variável de desempenho mais afetada 
pelo estresse calórico. 
Subprojeto: Temperatura retal e freqüência 
respira tória de vacas mestiças Holandês x 
Zebu, em função do índice de Temperatura 
e Umidade 
Responsável: Maria de Fátima Ávila Pires 
Pretende-se nesse subprojeto verificar o efeito do índice 
de temperatura e umidade sobre os parâmetros 
fisiológicos (temperatura retal e freqüência respiratória) de 
vacas mestiças com produção igual ou acima de 3.000 
kg de leite/lactação. 
Foram acompanhadas 25 vacas mestiças Holandês x 
Zebu, em lactação, durante os meses de julho-agosto de 
20001200112002 e janeiro-fevereiro de 2001/20021 
2003, isto é, o inverno e verão de três anos. Estes 
animais representavam três grupos sangüíneos, a saber: 
112 sangue, 314 e 7/8 constituídos de cinco, dez e dez 
vacas, respectivamente. Foram selecionados baseados na 
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produção de leite obtida em dois controles leiteiros 
anteriores ao início do experimento. Após a ordenha da 
manhã e da tarde foram tomadas a temperatura retal, 
temperatura da pele e a freqüência respiratória de cada 
vaca, três vezes por semana durante os dois meses de 
cada estação. Foram medidas também a taxa de sudação, 
uma vez por semana, e, no início e final de cada estação, 
a espessura do pelame. 
No transcorrer do experimento foi dado um escore de 
coloração de pele, indo do totalmente claro ao totalmente 
escuro, além de medidas de comprimento de pêlo. 
Coletaram-se também amostras do pêlo para medir as 
características básicas do pelame. 
Concomitantemente, foi monitorado o ambiente por meio 
da temperatura e umidade do ar e temperatura do globo 
negro, próximo à sala de ordenha. Essas medidas foram 
obtidas de hora em hora a partir das 7 horas e terminando 
às 17 horas. A partir destes dados foram calculados, 
utilizando equações conhecidas, o ITU e o Indice de 
Temperatura do Globo Negro (ITGU). 
Foram tomadas amostras da pastagem e do volumoso 
fornecido no cocho para as análises bromatológicas, 
assim como foi devidamente anotado todo o manejo 
relacionado à alimentação, horário das ordenhas, tempo 
de permanência no curral etc, 
O monitoramento, durante o inverno e verão, por três 
anos, da temperatura retal e freqüência respiratória de 
vacas mestiças em lactação, de alto potencial para 
produção de leite, indicam que animais 314 e 718, 
provavelmente, estão sob condições de estresse calórico 
durante o verão. Já as vacas 1/2 sangue mantêm a 
temperatura retal e freqüência respiratória dentro dos 
níveis da normalidade, indicando que estes animais 
possuem um índice mais elevado de tolerància ao calor. 
Equipe técnica/instituição 
Atoisio Torres de Campos - Embrapa Gado de Leite 
Helton Mattana Saturnino - UFMG 
João Bosco Monteiro - Embrapa Gado de Leite 
José Luís Cabral - UFV 
Luís Cláudio Costa - UFV 
Marcílio Azevedo - UFMG 
Maria de Fátima Ávila Pires - Embrapa Gado de Leite  
No Brasil, os sistemas de produção de bovinos são 
baseados principalmente em pastagens. Três fatores que 
têm contribuído para prejudicar a sustentabilidade desses 
sistemas são: a instabilidade das pastagens, que se 
tornam degradadas com poucos anos de uso; a 
sazonalidade da produção forrageira; e condi ç ões 
climáticas adversas. As conseqüências desses fatores 
são: redução na produção animal, aumento nos custos de 
produção e degradação ambiental. 
Estima-se que as áreas de pastagens cultivadas no Brasil 
já atingiram os 105 milhões de hectares. Dessas 
pastagens, pelo menos 50% estão degradadas. Existem 
também extensas áreas de pastagens naturais ou 
naturalizadas, que apresentam baixa contribuição para 
atividades agropecuárias ou florestais. Na Região 
Sudeste, o capim-gordura concorre para a proteção do 
solo, no entanto, onde as pastagens ficam degradadas, há 
redução na cobertura vegetal do solo. As causas são a 
degradação dos solos, o estresse dos animais pelo 
desconforto térmico e a redução na disponibilidade de 
forragem no inverno. 
Uma opção viável para superar os problemas citados é a 
integração de pastagens com árvores em sistemas 
silvipastoris (SSPs). Esses sistemas, entre outras 
vantagens, têm potencial para controlar a erosão, diminuir 
a sazonalidade da produção de forragem nas pastagens e 
reduzir os estresses climáticos, que causam desconforto e 
prejudicam a produtividade animal. A integração com 
árvores pode também ser uma opção viável para se evitar 
a degradação de pastagens, por causa do potencial para 
controlar erosão e adicionar N e outros nutrientes à 
pastagem. Os SSPs integram na mesma área física 
árvprs, pastagens e animais. Pesquisas realizadas na 
Embrapa Gado de Leite indicaram o potencial dos SSPs 
para contribuir com a sustentabilidade dos sistemas de 
produção baseados em pastagens. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Avaliação de um sistema 
silvipastoril utilizando no vilhas leiteiras 
Responsável: Luiz Januário Magalhães Aroeira 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 19.000,00 - Fapemig 
Projeto: Sustentabilidade da 
produção animal em sistemas 
silvipastoris 
Líder: Margarida Mesquita Carvalho (até 
dezembro de 2001) e Deise Ferreira Xavier (a 
partir de janeiro de 2002) 
O subprojeto teve como objetivo avaliar sistemas 
silvipastoris com leguminosas de usos múltiplos, 
implantados em área degradada da região da Mata 
Atlàntica, e estudar aspectos como qualidade da forragem 
sombreada, comportamento animal em SSP e ocorrência 
de fatores antinutricionais em forrageiras arbóreas. 
Foram analisadas a composição química, a 
digestibilidade e o fracionamento do nitrogênio e dos 
carboidratos de espécies forrageiras, potencialmente 
disponíveis para comporem um sistema silvipastoril. 
Colheram-se amostras das leguminosas cratilia (Cratylia 
argentea), estilosantes (Stylosanthes guianensis), 
leucena (Leucaena leucocephala) e gliricidia (Glyricidia 
sepium), das gramíneas braquiária (Brachiaria 
decumbens) e Tifton (Cynodon sp. cv . Tifton 85) e da 
amoreira (Morus alba), em maio de 2000. As espécies 
arbóreas e arbustivas apresentavam pelo menos quatro 
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anos de idade e as gramíneas e o estilosantes, 
aproximadamente, 40 dias de rebrota. 
Os resultados da digestibilidade in vitro da matéria seca 
indicaram que a gliricídia (605%) e a amoreira (60,0%) 
foram as forrageiras de maior potencial, seguidas pela 
eucena (56,2%) e pelas espécies Tífton 85 (55,7%), 
braquiária (52,7%), estilosantes (52,5%) e cratilia 
(48,3%). As somas das frações A + 61 (rapidamente 
disponíveis) variaram de 14,2 a 45,4% e de 7,7 a 
38,9% e a fração C (indigestível) de 3,3 a 9,3% e de 
11,9 a 58,1 %, respectivamente, para o nitrogênio e 
carboidratos totais. As espécies avaliadas podem ser 
componentes de SSPs, contribuindo para o fornecimento 
de energia e proteina aos animais. 
Além do mais, foram avaliadas as mesmas variáveis 
(composicão química, DIVMS e o fracionamento do 
componente nitrogenado e dos carboidratos) de 
amostras das leguminosas arbóreas Acacia mangium, 
Acacia angustissima, Acacia auriculiformis e Mimosa 
artemisiana, colhidas na Embrapa Gado de Leite em maio 
de 2000. As amostras consistiram de folhas e ramos 
com menos de 1,0 cm de diâmetro. Os teores de fibra 
em detergente neutro )FDN) variaram de 45,4 a 57,7% 
e os de fibra em detergente ácido (EDA) de 30,0 a 
42,5%. Maiores valores de FDN e FDA foram obser-
vados para A. mangium e A. auriculiformis e menores 
para A. angustissima. Esta última apresentou menor teor 
de lignina (13,9%) quando comparada com as demais 
(18,6 a 24,9%), embora sua DIVMS, de 22,0%, não - 
tenha superado á das espécies A. mangium (21,1 %( e 
A. auriculiformis (21,0%). Os teores de P6 variaram de 
16,2 a 23,6%. A espécie A. angustissima apresentou 
maiores valores dos componentes nitrogenados A + 61 
(21,8% PB), enquanto o valor médio da fração de 
nitrogênio indigestível (C) foi semelhante entre as 
espécies (13,8%). Maiores valores das frações dos 
carboidratos A + 61 (40,04%) e menor da fração C 
(47,9%) foram determinados em A. angustissima. Os 
baixos valores de DIVMS estiveram relacionados aos 
altos teores da fração C determinados em todas as 
espécies estudadas (47,9 a 78,8%). Os resultados 
indicaram baixo valor nutricional das espécies arbóreas. 
Entretanto, estas árvores contribuíram para o conforto 
animal e para o aumento da digestibilidade in vitro da 
matéria seca da gramínea sobre a influência das 
leguminosas arbóreas, durante a estação seca. 
Amostras das espécies forrageiras (Brachiaria decumbens, 
Sty)osanthes guianensis, Acacia mangium, A. 
auriculiformis, A. angustissima, Albizia guachapelie 
Leucaena sp. (híbrida), angico-mirim (Mimosa 
artemisiana), nos estágios vegetativos jovem (broto, 6) e 
maduro (folha madura, FM) ou, no caso de gramineas, à 
sombra ou a pleno sol, foram colhidas no verão de 2002 
(fevereiro-março). Amostras de gramíneas à sombra 
apresentaram os menores teores de fenóis totais, ao 
passo que brotos de leguminosas apresentaram os teores 
mais elevados. Conseqüentemente, SSPs poderão ser 
estabelecidos com gramíneas à sombra e leguminosas 
manejadas de tal forma que os animais possam pastejar 
estas em estágio maduro, que apresentem teores de 
fenóis totais mais baixos. 
Estudos de comportamento animal indicaram que em 
pastejo ele é influenciado pela qualidade e 
disponibilidade da forragem e de sombra. As Tabelas 6 e 
7 mostram o comportamento observado de oito vacas 
em pastejo no SSP. 
Tabela 6. Tempo (horas) que vacas mestiças permanecem em pé, 
pastejando, ruminando e em ócio, sob sai e sombra, durante três dias de 
Tenpo depestejo Tempo ruminando Tenpo em ócio Total 
Sol 4h 55nin 20min 42nsiii 511 Olniiit 
Sontra 1h 42nio 46mio 1h O6mtn 31134 mis 
Total 5h 47mio 1h E6nsio 1h 48mio 8h 41niin 
Tabela 7. Tempo lhorasl que vacas mestiças permanecen deitadas 
ruminando e em ócio, sob sol e sombra, durante três dias de observação. 
Tempo ruminarsrlo Tempo em ócio Total 
28rsiin, 21 mio. 49m111. 
30111i11. 23mio, 53osio. 
Elmio, 44win. lIs 42mb. 
Na posição de pé houve uma tendência das vacas 
preferirem a sombra para a atividade de ruminação e para 
o ócio. Esta tendência foi menos evidente quando se 
considera a posição deitada, indicando que no inverno o 
ambiente sob o sol não constitui um fator de desconforto 
para os animais, uma vez que descansam, indiferen-
temente, sob o sol ou sob a sombra. 
Estudaram-se a disponibilidade de forragem e a com-
posição botânica de pastagens de Brachiaria decumbens 
Stapf. em monocultivo ou consorciada com Stylosantbes 
guianensis cv. Mineirão. A disponibilidade de matéria 
verde seca (MVS) de B. decumbens não variou com o 
sistema de cultivo; foi menor durante o mês de outubro 
(292 kg/ha) e não diferiu entre os demais meses (1.571 
kg/ha(. A disponibilidade de MVS da leguminosa de-
cresceu ao longo do ano. A proporção de S. guiamensis 
na pastagem foi maior em outubro (69%), decrescendo 
com os meses até janebro/2002 (22,4%). A disponi-
bilidade de MVS total na pastagem consorciada (2.158 
kg/ha) tendeu a ser maior que a do monocultivo (1.436 
kg/hal. As taxas de degradação e as degradabilidades 
efetivas médias foram, respectivamente, de 6,7%/h e 
62,1% para o S. guianenesis e 5,2%/h e 49,2% para a 
B. decumbens. Constatou-se, portanto, que a leguminosa 
contribui no aumento da quantidade e qualidade da 
forragem disponível na pastagem. 
Subprojeto: Fatores que afetam a 
produtividade e persistência de pastagens 
sombreadas 
Responsável: Margarida Mesquita Carvalho (até dezembro 
de 2001) e Deise Ferreira Xavier (a partir de janeiro de 
2002) 
Entre os fatores que concorrem para a sustentabilidade 
de sistemas silvipastoris formados em solos de baixa 
fertilidade, incluem-se o manejo adequado da pastagem e 
o uso de espécies arbóreas eficientes na incorporação de 
nutrientes ao sistema. O crescimento de gramineas 
forrageiras pode ser alterado, por causa das condições 
de sombreamento e da interação com o componente 
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arbóreo. Dessa forma, maior produtividade e persistência 
do componente herbáceo dependem de conhecimentos 
sobre a fisiologia do crescimento de gramíneas 
sombreadas e da disponibilidade de espécies arbóreas 
com capacidade para beneficiar o sistema. 
No subprojeto, esses aspectos foram estudados, visando 
à sustentabilidade de SSPs formados em Latossolo 
Vermelho-Amarelo da Mata Atlántica, constituído de 
Brachiaria decumbens e diversas espécies arbóreas, com 
ênfase em leguminosas de usos múltiplos. 
Experimento 1 
Foi avaliado o efeito das leguminosas arbóreas exóticas 
Acacia mangium, A. auriculiformis e Albizia guachapeile 
sobre a disponibilidade e a composicão química de 
Brachiaria decumbens em solo ácido, em comparação com 
áreas sem sombra. 
Os dados foram submetidos à análise de variância, a 5% 
de significância pelo teste F e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
o sombreamento não afetou significativamente a 
disponibilidade de forragem da B. decumbens (P>0,05) 
no período chuvoso (Tabela 8). Diferenças na arquitetura 
das árvores podem determinar alterações no grau de 
sombreamento e mudanças em características como altura 
das plantas e teor de umidade. A Acacia mangium, que 
apresenta a copa mais ampla e mais densa entre as três 
espécies arbóreas, e com ramificações baixas reduzindo a 
transmissão de luz para a gramínea, teve a maior altura 
média (P<0,O5) e teor de matéria seca (MS) na parte aérea 
mais baixo (Pc0,05) do que a testemunha a pleno sol. 
Tabela 8. Disponibilidade, teor de matéria seca e altura de B. decumbens 
sob a copa de três leguminosas arbóreas e a pleno sol 
Trata r,nt o Matéria seca Matéria seca Altura lkg/hal l%l (cm) 
Ataria mangium 2.824,3 a 22,87 b 81,25 a 
A. auricu//forn,is 2.745,6 a 26,39 ah 67,38 
A1tiiaguac/,apeIIe 3.036,4 a 24,49 ah 69,67 ah 
A pleno sol 2.858,6 a 27,42 a 60,83 
(') As médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entro si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Os teores de Ca e 1< na MS da parte aérea foram afetados 
significativamente pela influência do sombreamento, os 
teores de Ca diminuindo com o sombreamento enquanto 
os de K aumentaram (Tabela 9). Os teores de P e Mg na 
MS não se alteraram significativamente entre os 
tratamentos. 
Tabela 9. Teores de cálcio, magnésio, fósforo, potássio, nitrogênio e 
proteina bruta 1%) de Brachiaria decumbens sob a copa de três leguminosas 
arbóreas e a pleno sol (1. 
Tempo ruminando 	 Tempo em ócio 	 Total 
Sol 	 28min. 	 21min. 	 49min. 
Sombra 	 30min. 	 23min. 	 53niin. 
Total 	 58mio. 	 44niin. 	 1h 42cm. 
(') As médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Os teores de N e proteína bruta (PB) também não 
diferiram significativamente entre os tratamentos, embora 
tenham sido observados aumentos nesses teores na 
gramínea desenvolvida sob a copa das árvores. Esses 
incrementos nos teores de N podem estar associados ao 
efeito da sombra moderada, e também ao efeito da 
biomassa das árvores, principalmente em se tratando de 
leguminosas fixadoras de N2. 
Foram também realizadas análises de carboidratos totais 
não-estruturais na base do caule da B. decumbens em, 
amostras coletadas sob as copas das três leguminosas 
arbóreas e a pleno sol, em três épocas. Os valores de 
carboidratos, que incluem parte do amido prontamente 
disponível, foram sempre mais altos nas amostras 
coletadas a pleno sol do que sob as copas das árvores 
(Tabela 10), e diminuíram com o tempo, mesmo nas 
amostras da área sem sombra. 
Tabela 10. Teores de carboidratos totais não-estruturais lmglgl na base do 
caule de B. decumbens em amostras coletadas sob as copas de três 
leguminosas arbóreas e a pleno sol, em três épocas (*). 
Tratannto Novembro12000 Abril12001 Dezento120f 
Acaciamangiun, 317c 312h 217h 
Aw'icufl!a,n,is 317c 303b 210h 
Albiziaguachape/le 333h 303h 275b 
A pleno sol 351 a 325 a 303 a 
(') Médias com letras diferentes nas colunas diferem significativamente de 
acordo com o teste de Scolt-Knott a 5% 
Experimento 2 
A serapilheira de duas combinações de espécies arbóreas 
plantadas em faixas de 10 m de largura foi coletada por 
meio de bandejas dispostas em locais fixos sob as 
árvores. As espécies arbóreas foram: 
Tratamento 1: Euca/yptus grandis e Acacia mangium 
Tratamento 2: E. grandïs, A. mangium, Mimosa 
artemisiana, Acacia angustissima e o híbrido Leucaena 
/eucocepha/a x L. di vez-sito/ia 
A coleta de biomassa aérea das duas combinações de 
árvores foi feita mensalmente a partir de março de 2001, 
quando as árvores já tinham quatro anos. Os dados das 
cinco primeiras coletas são mostrados na Tabela 11. A 
produção total de MS (9/0,25m2) do tratamento com cinco 
árvores foi mais que o dobro da produção do tratamento 
com duas árvores. Resultados indicaram que as espécies 
arbóreas Acacia mangium, A. angustissima, Mimosa 
artemisiana e o híbrido Leucaena /eucoccpha/a x L. diver-
si!o/ia têm crescimento rápido e capacidade para adicionar 
nutrientes ao solo podendo beneficiar a pastagem. 
Tabela 11. Capacidade de produção de serapilheira de duas combinações de 
espécies em sistemas silvipastoris. Dados de peso de matéria seca, 
expressos em gramas/0,25m2. 
Tratarcnto 1' coleta 	
26 
 coleta 	 3 coleta 	 4' coleta 
18103101 	 19104101 	 tW05/01 	 21/06/01 	 Total 
Duas árvores 	 4,58 	 1,11 	 1,36 	 2,40 	 9,45 
Cinco árvores 	 7,04 	 3,32 	 5,47 	 3,50 	 19,33 
Resultados de análises de amostras de solo coletadas em 
agosto do ano 2000, seis meses antes do inicio da coleta 
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de serapilheira das árvores, indicam que naquela ocasião 
havia pouca diferença entre os tratamentos 1 e 2 sobre a 
fertilidade do soto (Tabela 12). 
Tabela 12. Características quimicas de amostras de solo coletadas à 
pra lun didade de 0-10 cm nas faixas com duas e con cinco espécies 
arbóreas. 
TrataiineuIo 	 K 	 Ca 	 Mo 	 AI 
2 espécies 0,17 0,45 0,22 0,95 
5 espécies 0,17 0,91 0,19 0,92 
pH elo água P lmgldn'l V I%I MO (1/o) 
2 espécies 4,64 4,22 10,52 3,31 
5 espécies 4,69 5,66 15,54 3,34 
Experimento 3 
Neste experimento foi avaliado o efeito de árvores de 
Acacia mangium sobre algumas características químicas 
do solo. A pastagem foi manejada sob pastejo rotativo, 
com períodos de descanso variando de 30-40 dias no 
período das chuvas. 
As características químicas do solo, exceto AI trocável, foram 
afetadas significativamente pelos fatores sombreamento e 
profundidade de amostragem do solo (Tabela 13). O efeito da 
época de amostragem foi significativo apenas para pH em 
água, K trocável e matéria orgãnica (Tabela 13). A interaeãci 
tratamento x época não foi significativa (Tabela 6), o que 
indica que os valores de pH em água foram mais altos na 
época seca e na área sem sombreamento, enquanto os de K 
trocável e MO foram também significativamente mais altos na 
época seca, porém maiores sob as copas das árvores de A. 
mangium do que ao sol (Tabela 14). 
Tabela 13, Resultado da análise de variância (AN0VA) 
Saturação por FV 	 pH 	 AI 	 Ca 	 Mg 	 K 	 PolO 	 P 
- 	 bases 
Épocas 	 rs 	 es 	 ro 	 ' 	 es 	 No 
Tratamermtcs 	 ro 	 * * 
Profaodid ode 
	 rs  
Época o traI, 	 rs 	 ns 	 rs 	 no 	 ns 	 rs 	 ns 	 no 
Épeca a prol 	 ro 	 no 	 ns 	 ns 	 rs 	 rs 	 ris 	 no 
Trai, o prol 	 no 	 no 	 os 	 no 	 rs 	 * 
* 	 efeito significativo a 5% IP <0,05); 	 - efeito significativo a 1% 
(Pc 0,01) 
ns = efeito não-significativo 
Nas áreas sob influência das árvores, os cátions trocáveis, 
exceto AI, tiveram valores significativamente mais altos 
(P<0,01( do que na área de sol, nas duas profundidades 
estudadas (Tabela 15). Em todos os casos o efeito foi 
mais pronunciado na profundidade de amostragem de 0-10 
cm do que na profundidade de 10-20 cm. 
Tabela 14. Efeito do sombreanento natural sobre o pH em água e teores de 
K trocável e matéria orgânica em duas épocas de amostragem. Médias de 
duas profundidades de amostragem. 
Tratamento 	 pH en água 	 K Icmokldm ° l 	 MB (%) águas 	 Seca 	 águas 	 Seca 	 águas 	 s4i 
Sol 	 4,66 	 4,74 	 0,11 	 0,19 	 2,52 	 2,94' 
Sombra 	 4,48 	 4,73 	 0,21 	 0,33 	 3,14 	 3,18 
Tabela 15- [feito do sombreamento e da profundidade de anostragem 
sobre algumas características quínicas de um latossolo Vermelho -Amarelo. 
Médias de duas épocas de amostragem de solo, 
pH em tquo AI IcmsI , ,'çilTi ' I P Irngrdm'i PolO I%I Tru t 
- O -lOca t 020cm O lOca, 	 10-20cm 0-1 Oco, 1 0-loca O 10cm 	 10 20cioi 
Sol 4.73 4:68 0775 	 0.68 4,69 2.77 302 	 2,44 
Sombra 4,65 456 0.69 	 0,80 7.65 3,49 3,70 	 2,62 
Cu Icmol'Idio'I l.lg lohool,Idm3 I K Icmol,Idin'l sal por basesl%I 
0-10cm 10-20cm 0- t 0cm 	 1020cm 0-10cm 10-20cm O 1 Ocm 	 lO 20cm 
5,1 0,39 0,28 11,34 	 026 0,18 0,12 1,69 	 1/97 
Sombra 0.77 0,31 0,60 	 0,36 0,33 0,21 17,11 	 11H 
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PASTEJO rotativo de capim-elefante. Glória Rural, Rio de 
Janeiro, v. 4, n. 49, p. 32-26, ago. 2001, 
PASTEJO rotativo em capim-elefante - produão de leite 
a baixo custo. Tecnologia e Treinamento, Viçosa, v. 6, n, 
24, p. 28, jul. 2002. 
PASTOS arborizados são mais nutritivos e resistentes à 
erosãoRevista DBO Rural, São Paulo, v. 20, n. 246, p. 
142, abr. 2001. 
PERGUNTAS e respostas. Pastagens. Informativo 
LAComunicação, Leopoldina, v. 15, n. 178, p. 4, out. 
2001. 
PERGUNTAS e respostas: alimentação e manejo de vacas 
leiteiras. Informativo LAComunicação, Leopoldina, n. 
183, p. 8, mar. 2002. 
PESQUISA e produtor ensinam a explorar as grandes 
virtudes do pasto. Batavo. Carambeí v. 9, n. 116, p. 26-
28, mar.2003. 
PESQUISA estuda níveis de nitrogênio na adubação de 
pastagens irrigadas. Jornal da Univale. Governador 
Valadares. Abr. 2003. p. 7. 
PESQUISA investe em produtos orgânicos. Batavo. 
Carambeí, v. 13, n. 117, p. 5, jan.2003. 
PESQUISAS para o leite orgânico. Balde Branco, São 
Paulo, v. 37, n. 439, p. 73, abr. 2001. 
PREPARE-SE para a calagem. Revista Leite Nestlé, São 
Paulo, v. 2, n. 15, p. 16-17, maio 2002. 
PRODUÇÃO orgânica de leite. Balde Branco, São Paulo, 
v. 37, n. 443, p. 69, set. 2001. 
PRODUÇÃO orgânica de leite. Balde Branco, São Paulo, 
v. 38, n. 449. p. 71, mar. 2002. 
PRODUTORES do Campo das Vertentes debatem 
irrigação e manejo de solos. Agroagenda, set. 2002. 
Disponível em:<http://www.agroagenda.com.br/ 
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rioticias/detalheuLtflOt.asp?nOtiCia = 2368>. Acesso 
em: 03 set. 2002. 
PROJETO de produção de forrageiras. Balde Branco, São 
Paulo, v. 38, n. 452, p. 88, jun. 2002. 
SISTEMA rotacionado: a melhor opção em adubação. Revista 
Leite Nestlé São Paulo, v. 1, ri. 9, p. 14-15, out. 2001. 
SUPLEMENTAÇÃO viabiliza o pastejo rotativo. Balde 
Branco, São Paulo, v. 39, n. 461, p. 66-68, mar. 2003. 
USO de fertilizante. Cartas. Leite Nestlé, São Paulo, v. 3, 
n. 25. F. 7, mar, 2003. 
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Núcleo Temático Segurança 
e Qualidade do Leite 
Projeto: Diagnóstico e gestão da 
qualidade na produção de leite 
Líder: José Rena/di Feitosa Brito 
Critérios usados internacionalmente para monitorização da 
qualidade do leite foram incorporados recentemente às 
normas do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), por meio da Instrução Normativa 
51 de 2002. Um desses critérios, a contagem de células 
somãticas (CCS), é considerado um padrão internacional 
de qualidade, e um indicador da gestão e manejo dos 
rebanhos. Baixa CCS é associada, também, a menores 
riscos de residuos de antibióticos no leite e menores 
contagens de bactérias. A identificação e a quantificação 
de fatores que podem elevar a CCS dos rebanhos podem 
auxiliar na tomada de decisões que viabilizam a atividade 
econômica e a produção de leite de qualidade. 
Outros parãmetros de qualidade para o leite cru que 
passarão a fazer parte das exigências governamentais e da 
indústria, a partir de 2005, incluem a contagem de 
microrganismos totais, a pesquisa de residuos de 
antibióticos e o teor de proteína bruta (%), além dos 
teores de gordura e sólidos não-gordurosos que já 
constavam da regulamentação anterior. 
O projeto teve como objetivos principais gerar 
informações a respeito de fatores que propiciam o 
aumento da CCS no leite de rebanhos e de animais e 
reunir dados sobre este e outros parãmetros de qualidade 
composicional (gordura, proteína, sólidos totais) e de 
contaminação microbiana, para avaliar a situação da 
qualidade do leite de rebanhos bovinos das Regiões 
Norte, Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Impacto econômico do 
monitoramento e da melhoria da qualidade 
do leite em rebanhos bovinos leiteiros 
Responsável: José Renaldi Feitosa Brito 
A exigência dos consumidores por alimentos de alta 
qualidade higiênica e a existência de barreiras sanitárias 
no comércio internacional têm colocado em evidência o 
tema da segurança alimentar. Leite e seus derivados estão 
no centro dessa discussão porque são parte da dieta da 
maioria da população. Além disso, devido à sua riqueza 
nutritiva, são produtos que permitem a rápida 
multiplicação de microrganismos patogênicos, ou não, 
que interferem com as propriedades nutritivas e o 
processamento e rendimento industrial. Qualquer que seja 
o processamento usado para a industrialização ou 
transformação do leite, bons resultados só serão obtidos 
a partir de matéria-prima de qualidade. A CCS do leite dos 
rebanhos é considerada, internacionalmente, como uma 
função do percentual de quartos mamários infectados por 
patógenos contagiosos e como um indicador de qualidade 
das condições de produção do leite. 
Os objetivos do subprojeto foram gerar informações a 
respeito de fatores que propiciam o aumento da CCS no 
leite de rebanhos e reunir dados sobre CCS e outros 
parãmetros de qualidade composicional (gordura, 
proteína, sólidos totais) para estimar a situação de 
rebanhos da Região Sudeste em relação às novas 
exigências de qualidade do Mapa. 
Foram obtidos inicialmente dados laboratoriais )CCS) e 
epidemiológicos de 175 rebanhos com auxílio de um 
questionário. Os rebanhos foram classiticados de acordo 
com o histórico da CCS durante um período de 12 meses. 
Com base nos históricos da contagem de células 
somáticas do leite de tanque (CCSLT) realizou-se uma 
análise de conglomerado (cluster) que permitiu classificar 
os rebanhos em dois grupos (pc0,05): grupo 1: 
<400.000 células/mI, e grupo 2: >750.000 células/mI. 
Para dar continuidade ao trabalho, foram obtidos dados 
individuais de vacas desses rebanhos. Os critérios para 
estimar o número de vacas para os dois grupos foram: a 
nível de confiança) = 0,05 e a (poder do teste) = 020. 
As proporções de não-expostos/expostos e a razão de 
ataque entre os não-expostos foram, respectivamente, 1 e 
10% (grupo 1) e 5 e 30% (grupo 2). Os números de 
rebanhos/animais incluídos no estudo foram: 16/790 
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(grupo 1) e 81578 (grupo 2). A CCSLT de todos os 
rebanhos variou de 87.000 a 3.112.000 células/mi. As 
médias (geométricas) de CCSLT para os grupos 1 e 2 
foram, respectivamente, 387.000 e 816.000 células/mi. 
Realizaram-se um total de 2.810 exames 
microbiológicos e determinações da CCS em amostras de 
leite das vacas em lactação. Com o objetivo de apontar 
os fatores de maior risco (informações obtidas pela 
aplicação de questionário) para as infecções causadas 
pelos principais patógenos isolados, os resultados dos 
2.810 exames foram analisados por meio de modelos de 
regressão logística. 
Paralelamente, foram analisados dados de produção de 
leite referentes a 9.155 lactações de 305 dias, em relação 
a diferentes níveis de CCS de animais da raça Holandesa. 
O efeito negativo do aumento da CCS na produção foi 
maior à medida que avançou o número de lactações. Para 
avaliar a qualidade cornposicional do leite, foram 
analisados os dados de todos os rebanhos que utilizaram 
os serviços do Laboratório de Qualidade do Leite, no 
período de janeiro de 2000 a dezembro de 2002. 
Questionários aplicados em 175 rebanhos 
leiteiros 
Os fatores que apresentaram risco (OS) acima de 2 e com 
p £0,10 foram: não-realização de anti-sepsia de tetas 
pós-ordenha; arraçoamento durante a ordenha; não-
realização de linha de ordenha; e as associações da não 
realização de linha de ordenha/arraçoamento durante a 
ordenha e anti-sepsia pós-ordenha/arraçoamento durante a 
ordenha- Nos rebanhos que adotavam a ordenha manual, 
a não-anti-sepsia das tetas antes da ordenha e a ausência 
de água quente ou não treinamento dos ordenhadores 
apresentaram OS de 7,62 (p = 0,1 7) e 2,97 (p = 0,1 7) 
respectivamente. Foram analisados também, 
isoladamente, alguns fatores que poderiam influenciar no 
aumento da CCSLT dos rebanhos. Dentre esses, a maior 
produção diária de leite (acima de 500 litros) foi 
relacionada a rebanhos com mais altas CCS. 
Dados individuais de CCS e exames 
microbiológicos 
As médias geométricas de CCS/ml para vacas individuais 
foram: 22.000 (vacas não-infectadas), 300.000 
(infectadas com S. aureus), 964.000 (infectadas com S. 
agalactiae) e 923.000 (com infecção mista por S. aureus 
e S. agalactiae), conforme indicado na Tabela 1. 
Considerando-se o número total de exames, havia 585 
(20,8%) isolamentos com S. aureus, 237 (8,4%) com S. 
agalactiae e 165 (5,9%) com infecção mista pelos dois 
patógenos. S. aureus foi isolado em 96% (23/24) dos 
rebanhos e S. agalactiae em 79% (19124). A freqüência 
de vacas infectadas/rebanho variou de 0,7 a 63,0% para 
S. aureus e de 0,3 a 46,1% para S. agalactiae. A 
freqüência de isolamentos de S. aureus, S. agalactiae ou 
ambos diferiu (pCO,O5) entre os dois grupos de 
rebanhos, sendo significativamente mais alta (p<0,01) 
nos rebanhos classificados no grupo 2 (CCSLT mais alta). 
No grupo 1, S. aureus, S. agalactiae, ou ambos, foram 
isolados de 176 (11,0%), 24 (2,0%) e 10 (1.0%), 
enquanto no grupo 2 foram isolados de 213 (17,0%), 
216 (17,0%) e 155 (13,0%), respectivamente. 
Tabela 1. Variação da 005 (xl.000i de acordo com patógenos da 
mastite'. 
Exame microbiológico ISO MG MA Mediana 
NO' 791 22 290 22 
Co,yne/iacte,'iumspp. 487 79 328 153 
Stap/ay/ococcus spp. - ccagulase negativos 261 124 373 209 
Szaphylococcusaureus 388 300 717 384 
St,eptococcusagefactiae 237 964 1814 1372 
S. aw'eus + S. agafactiae 165 923 1674 1024 
Outros2 235 472 911 653 
• 150 - Número de isolamentos; MC - Media geométrica ix 1.000 células! 
mli; MA - Media aritmética ix 1.000 célulaslmi. 
Não apresentou crescimento. 
2 
 Coliformes, estreptococos do ambiente associados ou não ao 
Staphylococcus aureus e estafilococos coagulase negativo. 
Riscos associados à presença dos patógenos 
da mas tite 
Os possíveis fatores de risco que foram significativamente 
associados a um ou mais patógenos ou suas associações 
(Tabela 2) foram a reposição de animais dos rebanhos 
com animais de outros rebanhos; uso de pano comum 
para secagem de tetas; não-tratamento de todos os 
animais à secagem; fornecimento de ração durante a 
ordenha; secagem das vacas pelo método lento; 
fornecimento de leite mastítico para os bezerros; a 
conservação da solução desinfetante no recipiente de 
aplicação por mais de um dia; e a falta de treinamento dos 
ordenhadores (Tabela 3). 
Tabela 2. Freqüência de isolamentos de palógenos da glãndula mamária de 
vacas indjyiduais, de acordo com a CCSLT <400.000 igrupo li e 
>750.000 (grupo 2). 
Exama microbiológico laroimall 
	
Grupo 1 	 Grupo 2 
a 	 n 	 % 
Corynel.iectariwnspp. 376 24 112 9 <0,00 
Staphy/ococcus spp. - coagulase negativos 172 11 93 8 0.15 
Sireptococcus spp. esculina negativo& 1 ' 24 2 9 1 0.14 
Stap/ayfococcusaureus 176 11 213 17 < 0,01 
Streptococcusagalactiae 24 2 216 17 < 0,01 
S. aursus + S. aga/act/ae 10 1 155 13 < 0,01 
Outros2 174 11 41 3 < 0,01 
Não apresentou crescimento 
2 
 Coliformes, estreptococos do ambiente associados ou não ao 
Slaphylococcus aureus e estafilococos coagulase negativo. 
Nível de significância. 
Tabela 3. Variáveis testadas no modelo do regressão logislica consideradas 
possiveis fatores de risco para infecção de animais por Slaphylococcus 
aurous, Streptococcus agalactiae, Streptococcus spp. (que não S. 
agaiactiae), Corynebacterium spp. e Staphylococcus spp. coagulase 
negativos, em comparação com animais livres de infecção. 
Fatores de risco Risco relativo 100 - odds ratinl STAPHTRAG STRE0IirTÂcN 
Importar animais de outros rebanhos 2,22 17,58' 0,25 0.28 0,69 
usar pato comom para secar tetas 1,24 0,32 2,79' 3,59' 2.32' 
Não registrar casos de mastite clínica 0,92 0,03 3.03' 1,83' 0,65 
Não tratar rodas animais à secagem 3,90' 2,91' 0,66 1.20 0,52 
Fornecer leite mastítica para bezerras 1.52 1,43 5,88' 2,40' 1,06 
Não trocar solação desinfetante diariamente 1,43 1.91 1,73 1,03 0,63 
Não treinar erdanhadores 1,53 18.71' 0,36 0,65 0,63 
Secar tacas lantanente 1,22 2,11 0,50 0,66 1,10 
Fornecer raçãe durante a ordenha 0,86 7,57' 0.41 0,74 1,66' 
N'Vacas em lactação 0.99 1.00' 1,00 1,00 1,00' 
'pC 0,05; STAPHA - Staphyiococcus aureus; STRAG - Streptococcus 
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agalactiae; STREP 	 Streptococcus spp. que nâo S. agalacliae: OIPT 
Ccrynehacteriun spp.; STACN Staphylococcus spp., coagulase negalivo 
Relação entre média da CCS e produção de 
leite de vacas Holandesas (305 dias de 
lactação) 
A produção de leite de animais de primeira lactação não 
sofreu influência significativa com o aumento da CCS. 
Entretanto, os animais com média de CCS na lactação 
acima de 800.000/mi tiveram produções médias 
correspondentes a 90,5% (segunda lactação), 85,9% 
(terceira lactação) e 84,3% (mais de três lactações) em 
relação à produ ç ão de animais que apresentaram média de 
CCS abaixo do 100.000/mi. A redução da produção 
pôde ser observada, em alguns casos, mesmo com CCS a 
partir de 200.000/mi. 
Qualidade composicional do leite de 
rebanhos 
Em média, os teores de gordura, proteína a e CCS 
atendem aos requisitos da nova legislação, mas observa-
se que muitos produtores não alcançam os limites fixados 
para gordura e proteina (7%) e CCS (9%). Considerando-
se que a partir de 2008 o limite para CCS será reduzido 
para 750.000/mi, o número de produtores que não 
alcançam o limite passará a 18%. 
Os dados obtidos apontam um papel preponderante'a?a 
as infecções causadas por S. agalactiae (especialmente) e 
para S. aureus, juntos ou associados, no aumento da 
CCSLT, indicando a necessidade de se aplicar um 
programa de erradicação de S. agalactiae em rebanhos-
problema, como forma de reduzir a CCSLT e garantir que 
os produtores de leite atendam às exigências da Instrução 
Normativa 51 do Mapa, e estejam habilitados a receber 
um preço melhor pelo leite entregue às indústrias que 
adotam programas de pagamento por qualidade. A 
erradicação de S. agalactiae pode ser conseguida por meio 
de aplicação de medidas baseadas em terapia estratégica 
(terapia blitz e tratamento à secagem), em associação com 
medidas correntes de prevenção e controle da mastite. A 
implementação dessas medidas permitiria, além do mais, 
controlar e/ou reduzir os efeitos dos demais patógenos 
comuns dos rebanhos, incluindo S. aureus. 
Os dados referentes à CCS de um número abrangente de 
rebanhos dos Estados de Minas Gerais, Espirito Santo e 
Rio de Janeiro, obtidos junto ao Laboratório de Qualidade 
do Leite da Embrapa, indicam que aproximadamente 9% 
deles estão com CCS acima do limite que será exigido a 
partir de 2005 (aumentando para 18%, em 2008), o que 
justifica a elaboração de um programa especifico de 
controle da mastite nesses Estados, com relação aos 
dados de composição, o percentual de rebanhos que não 
alcançam os teores mínimos para gordura e proteína foi de 
aproximadamente 7%. 
Subprojeto: Identificação de fontes e 
causas de altas contagens bacterianas do 
leite cru, por meio da avaliação 
microbiológica do leite total do rebanho 
Responsável: Maria Aparecida Vasconceios Paiva e Brito 
A contagem total de bactérias do leite cru é um parâmetro 
importante de avaliação da qualidade do leite. Em diversos 
países existem limites legais para este parãmetro e são 
dados incentivos para redução dos limites estabelecidos. 
Contagens elevadas estão, geralmente, associadas à 
contaminação do leite no momento da ordenha e durante a 
manutenção na fazenda. 
Avalia-se a qualidade microbiológica do leite cru por meio 
da contagem total de bactérias. Apesar do método 
empregado ser padronizado e apresentar alta 
repetibilidade, não permite identificar os diferentes grupos 
de microrganismos contaminantes, como, por exemplo, 
patógenos contagiosos da mastite lStaphylococcus 
aureus ou Streptococcus agalactiael, coliformes, bactérias 
termodúricas e/ou psicotróficas. Altas contagens de 
bactérias psicotróficas são associadas a falhas nos 
processos de limpeza e higienização dos animais, dos 
equipamentos de ordenha, ou indicam problemas no 
resfriamento do leite, enquanto contagens elevadas de 
bactérias termodúricas indicam problemas crônicos ou 
falhas persistentes de limpeza em partes do sistema de 
ordenha. Altas contagens de coliformes indicam falhas na 
higiene da ordenha e a presença de patógenos conta-
giosos da mastite indicam a necessidade de 
implementação de medidas para o controle da doença. 
Neste subprojeto empregou-se um conjunto de testes para 
identificação dos principais grupos de microrganismos 
contaminantes do leite cru, com a finalidade de identificar 
as principais fontes e causas relacionadas à contaminação 
microbiana do leite na fazenda. Esses testes incluíram: a 
contagem total de bactérias, a determinação do número de 
coliformes totais, a contagem de bactérias psicotróficas, a 
contagem de bactérias termodúricas e a detecção de 
agentes contagiosos da mastite IS. aureus eS. agalactiael. 
Além destes foi feita a contagem de células somáticas, 
Experimento 1. Avaliação de produtos de limpeza 
recomendados para a higienização de equipamentos de 
ordenha e tanque de refrigeração. 
Neste experimento foram estabelecidas as técnicas de 
laboratório e avaliou-se um conjunto de produtos para 
limpeza e sanitização de ordenhadeiras mecãnicas e 
tanques de refrigeração. Foi avaliada também a qualidade 
microbiológica da água de abastecimento dos rebanhos e 
a água do último enxágüe da ordenhadeira mecãnica. 
As médias geométricas das contagens totais de bactérias 
(em unidades formadoras de colônias, ufc/ml) dos três 
rebanhos avaliados variaram entre 10.000 e 40.000 ufc/ 
ml. Estes valores são considerados baixos quando 
comparados às exigências para o leite cru no Brasil, que 
estabelece atualmente 500.000 ufc/mL para o leite B. Os 
resultados das demais análises foram considerados 
elevados somente para bactérias psicotróficas. Esta 
elevação pode estar relacionada a falhas nos processos de 
limpeza e higienização dos equipamentos, nos 
procedimentos de higiene da ordenha ou no sistema de 
refrigeração do leite. 
Em um dos rebanhos, a contagem de psicotróficos foi 
reduzida após a substituição dos produtos de limpeza e 
sanitização, indicando que o número elevado destes 
microrganismos estava relacionado com os procedimentos 
adotados na limpeza. Esta conclusão foi confirmada pela 
anãlise da água deste rebanho, em que a contagem total 
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de bactérias, número de coliformes totais e fecais da água 
de enxágüe da ordenhadeira durante o período de uso dos 
produtos foi reduzida significativamente em relação ao 
período inicial (pc0,005, teste de Kruskal-Watlis). No 
período inicial as contagens da água de enxágüe foram 
superiores às da água de abastecimento, que alimentava o 
sistema de limpeza (Tabela 41. 
Nos outros dois rebanhos não se observou redução das 
bactérias psicotróficas com a mudança dos produtos de 
limpeza, indicando que a contagem elevada está 
relacionada a deficiências na higiene da ordenha ou a uma 
temperatura de armazenamento de leite acima de 4 oC. 
Tabela 4. Média aritmética dos resultados do exame microbiológico da água 
de abastecimento e do enxágüe da ordenhadeira dos rebanhos 1, 2 e 3 
antes do início do uso dos produtos de limpeza e higienizarão em teste. 
Contagem total de 	 Coliforr,ts totais 	 Ccliformes fecais' 
Rebanho 	 Amostra 	 bactérias lufc/rnl) 	 lufc/lOümll 	 lNMP/lmll 
Três prirriras semanas 
1 	 Abastecimento 	 3.085 	 28 	 0 
Enxágue 	 5 	 O 	 0 
2 	 Abastecimento 	 558 	 1 	 0 
Enxágüe 	 8 	 O 	 O 
3 	 Abastecimento 	 244 	 44 	 2 
Três últimas semanas 
1 	 Abastecimento 1.346 14 0,6 
Enoágüe 0,7 O O 
2 	 Abasleciorento 335 3 O 
Enioágüe O O O 
3 	 Abastecimento 114 0,7 0,7 
Enxáoúe O 0 O 
NMP - número mais provável. 
Experimento 2. Identificação de fontes e causas de altas 
contagens bacterianas do leite cru por meio da avaliação 
microbiológica do leite total do rebanho. 
Neste experimento foram analisadas amostras do leite 
total de doze rebanhos, coletadas nos tanques de 
refrigeração, durante o período de um ano. Os resultados 
são apresentados nas Tabelas 5 e 6. As médias 
geométricas das contagens totais de bactérias obtidas 
para três rebanhos foram maiores do que 1 ,O x 106 ufc/ 
ml; para os demais, foi abaixo de 6,5 x 105 ufclml. Dez 
rebanhos apresentaram contagens de microrganismos 
psicotróficos >30.000 ufc/ml e nove apresentaram 
contagens de coliformes >1.000 NMP/ml. Dez 
rebanhos apresentaram contagens de microrganismos 
termodúricos >1.500 ufc/ml. Foi isolado S. aureus do 
leite de dez rebanhos e destes dois também 
apresentaram S. agalactiae. 
As contagens elevadas de microrganismos psicotróficos, 
termodúricos e coliformes do leite cru estão relacionadas a 
deficiências nas práticas de higiene da ordenha e falhas 
crônicas ou persistentes na limpeza e sanitificação do 
tanque e equipamentos de ordenha. A presença de agentes 
contagiosos da mastite indica que há necessidade de 
implementação de medidas preventivas durante a ordenha. 
Os resultados obtidos indicam que, embora a contagem 
global de bactérias da maioria dos rebanhos atendesse às 
exigências da legislação a serem implementadas a partir 
de julho de 2005 (f 1.000.000 ufc/ml), o alto número 
de microrganismos psicotróficos, termodúricos e de 
coliformes, aponta para deficiências sérias nos pro-
cedimentos de ordenha e de limpeza dos equipamentos de 
ordenha e armazenamento do leite. Indica, igualmente, 
que a refrigeração do leite na propriedade não é suficiente 
para manter a qualidade microbiológica do leite, o que 
demandará mais esforços no intuito de melhorar as 
condições higiênicas dos rebanhos. 
Tabela S. Relação entre contagem de células somáticas e presença de 
Stap/,y/ococcus atirou: e Straptococcus aga/act/ae no leIte do tanque. 
Rebs. 	 CCS 	 £ au,eus 	 S. agalact/ae 
7 1.900.000 818 I 7/8 
1 1.600.000 616 016 
6 904.000 N' 14 
8 760.000 618 4/8 
3 630.000 3/4 0/4 
2 527.000 318 0/8 
5 521.000 414 014 
12 487.000 8/8 018 
10 403.000 14 14 
4 302.000 3/8 0/8 
11 252.000 618 018 
9 170.000 618 018 
Número de isolamentos sobre o número de amostras examinadas. 
2 
 N: análise não realizada. 
Tabela 6. Média geométrica das contagens totais de bactérias, de 
bactérias psicotrólicas, de termodúricas e de coliformes totais de doze 
rebanhos em amostras mensais do leite do tanque de refrigeraçáo. 
Contagem pad,ão rsicn,,óf,onn Termodúricos CoL,I,,mes N. 4mo, nos Robanho (ulcimil (ufclml( (,tclml NMPImI analisadas 
4,720.000 1.330.000 140.000 >4.800 12 1 (1,8,lo'-2.7nlol (8,0,1 0'-2,l,1 O'l 11,6a10"4,9,1 09 (2,410 1 > 1,6,10,) 
3.000.000 1,700.600 2.400 >5.500 12 2 (r,7a1o'9,3n109 (9,3,10'-1,8110'( 2,5o10"l.3a10'( 1.3,10''> 1,6n10'( 
1.900.000 304.000 19.000 1.400 0 
l6,0,10-6,5a1O'l (e,4nIo'-3,3,10'/ (2,6,1O"5,2a1 0'1 13.3a105,481 o'j 
660.600 162.000 35.000 >2.400 12 (2,8,1O"6,4n1 0'( (2.8,1 D'lOTO') (I,2a103,6210') 12,3x1 02 > 1 6,1 n 
633.000 595.000 10,800 1.400 04 
13,6,10"1.5,10'l (1,6,10'-4,1a10'l 11,3n10"2.5a10'l (3,4,10'-5,4o10'l 
450,000 87.000 38.000 1.300 6 /2,onlO'-6,5,10M (1,0a104-6,Sn1 0'( (9,0,1 0'-6,8,1 0 3 ( {4,9a10'-2,4a10'( 
300.000 310.000 2.000 >2.200 02 (7,6n10"2,Sol 0') (3,8,1 0'-2,l ,1O') (2.9,1 0"1,2,1 O'l (4,0,10'-> l,6t 1O'l 
380,000 184,000 140.000 >2.300 12 8 (5,3nTO'-3,4,1 0') 12,8,10"1,9n10'( li ,0n1O"3,6,IO'l 12.3,00 1 .> 1,6,1 0'( 
190,000 109.000 670 >1.000 12 /l,4,10'l,B,lO') (9,2,1O"I,7a10'( (2,2n10'-2,SnlO'( 0,,1> i,o,io'i 
130.000 16.000 260.000 >1.400 os ia (5,5xl0'-2,6,1 0') (5,3,102.3,2,101/ (90,10"6,8,10') (4.9,10"> 1,6, 10'} 
120.000 390,000 6,200 630 08 0'-0,4,1 09 5,2,1o'-5,6,l0'( loa, lO'-2,1  ,101 1 (8,0,10'-1,3,1 021 
12 41.000 6.800 830 120 12 /1,5,1O'-2,2,109 (8,5,1 0'-64,1O1 (4,2,1 0 ° .3,0,I0') 12,0010'-3,5x1 
• Abaixo das médias geomélricas são apresentados os valores máximos e 
minimos encontrados. 
Subprojeto: Diagnóstico da sensibilidade da 
mosca-dos-chifres a inseticidas nos 
Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo 
Responsável: John Furlong 
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A mosca-dos-chifres é considerada um dos principais 
problemas econômicos da pecuária em vários países, 
causando prejuízos próximos a U $ 1 bilhão por ano na 
América do Norte. O controle desta mosca depende, 
principalmente, da utilização de inseticidas, o que tem 
levado à seleção de populações resistentes. No Brasil, 
sabe-se que a resistência é um problema emergente e 
relatos sobre a ineficácia de produtos inseticidas têm sido 
cada vez mais freqüentes em diversos estados, incluindo 
MS, MI, GO, TO, SP, BA, MG, PR e RS. 
O subprojeto objetivou efetuar um diagnóstico da 
sensibilidade da mosca-dos-chifres em diferentes 
localidades nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo. A sensibilidade ou resistência das 
populações da mosca-dos-chifres aos inseticidas 
Permetrina/Cipermetrina (piretróide) e Diazinon lorgano-
fosforado) foi avaliada por meio de bioensaios (testes 
inseticidas), conduzidos em propriedades particulares. Foi 
adotado o método no qual as moscas são expostas a 
papéis de filtro, impregnados com diferentes concentrações 
dos inseticidas, durante um período predeterminado, no 
intuito de obter-se as Concentrações Letais 50 (CLEO) e os 
respectivos Fatores de Resistência FRI. 
Para a realização dos dois testes em cada propriedade são 
necessárias aproximadamente 1.200 moscas, as quais 
foram obtidas com a utilização de puçás diretamente 
sobre os animais. Ern virtude da alta mortalidade das 
moscos com o calor, os testes foram realizados in loco. 
Encontrou-se um fator de resistência médio das 
populações da mosca-dos-chifres para Permetrina (FR 
5,4) 14 vezes menor em comoaração á Cipermetrina )FR 
76,7). Considerando-se que, em geral, fatores de 
resisténcia superiores a 4 são indícios de resistência, 
conclui-se que existe resistência disseminada ás bases 
químicas piretróides testadas em 94,4% da população 
amostrada. Em comparação, não foram encontrados 
fatores de resistência superiores a 1 á base química 
Diazinon, a escolhida para representar a classe inseticida 
dos organofosf orados no projeto, nas mesmas 
populações, indicando elevado índice de sensibilidade. 
Estes resultados mostram, com ampla margem de 
segurança que, nas populações da mosca-dos-chifres 
aniostradas aleatoriamente nos Estados de Minas Gerais, 
Espirito Santo e Rio de Janeiro, existe disseminada 
resistência à base química piretrálde Cipermetrina, de 
longe a mais utilizada para o combate á mosca, e 
sensibilidade plena á base química organofosforada 
Diazinon. Estes resultados ajudarão a caracterizar o 
estado-da-arte do problema da resistência da mosca no 
Brasil e permitir uni direcionamento quanto ao modo de 
controle do parasita em relação ao processo de 
transferéncia de tecnologia. 
Equipe técnica/instituição 
Adauto de Matos Lenios - Eparnig 
Amaury A. Oliveira - Embrapa Tabuleiros Costeiros 
Antônio Thadeu de Medeiros Barros - Embrapa Pantanal 
Aziz Galvão da Silva Júnior - UFV 
Braz dos Santos Neves - Epamig 
Carla Christine Lange - Enibrapa Gado de Leite 
Éder Sebastião dos Reis - Embrapa Gado de Leite 
Edna Froeder Arcuri - Embrapa Gado de Leite 
Élvio Carlos Moreira - UFMG  
Francisco Aloísio Cavalcante - Embrapa Acre 
Guilherme Nunes de Souza - UFMG/CNPq 
Heloiza Maria de Souza - Epamig 
Joana Maria L. de Souza - Embrapa Acre 
John Furlong - Embrapa Gado de Leite 
José Alberto Bastos Portugal - Epamig 
José Renaldi Feitosa Brito - Embrapa Gado de Leite 
Luiz Ricardo da Costa - Embrapa Gado de Leite 
Márcia Cristina de Azevedo Prata - Embrapa Gado de Leite 
Márcio Roberto Silva - Embrapa Gado de Leite 
Marcos Aurélio Souto Silva - Embrapa Gado de Leite 
Maria Aparecida Vasconcelos Paiva e Brito - Embrapa 
Gado de Leite 
Maria Cristina Drumond e Castro - Epamig 
Maria E. R. Oliveira - Embrapa Clima Temperado 
Nivaldo de Almeida Junqueira - Epamig 
Paulo Henrique Fonseca da Silva - Epamig 
Renata Schramm - Embrapa Clima Temperado 
Ronaldo Rocha Bastos - UFJF 
Vivian Fischer - Embrapa Clima Temperado 
Waldyr Stumpf Jr, - Embrapa Clima Temperado 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 50.506,00 - CNFq 
R$ 2,508,00 - Diversey-Lever 
Projeto: APPCC na segurança e 
qualidade do leite: da producão ao 
consumo 
Líder: José Rena/dí Feitosa Bríto 
A produção e o consumo de leite e derivados vêm 
crescendo no Brasil e em muitos paises em 
desenvolvimento. Ao mesmo tempo, aumentam as 
exigências do consumidor por qualidade, em especial pela 
segurança do alimento. Alguns perigos/riscos associados 
ao leite cru podem ser eliminados pela pasteurizacão, mas 
outros precisam ser controlados ou prevenidos por 
procedimentos adequados de produção e fabricação. Para 
garantir a segurança dos alimentos, o processo APPCC 
análise de perigos e pontos críticos de controle) vem 
sendo usado na indústria de alimentos com sucesso. Mais 
recentemente tem-se buscado sua aplicação também na 
produção, considerada uni dos elos mais críticos da 
cadeia alimentar. 
Esse projeto tem o objetivo de avaliar a aplicação do 
processo APPCC na produção primária e na indústria, 
gerando informações que permitarn desenvolver e avaliar 
um sistema integrado de informações, viabilizando o 
monitoramento dos riscos à saúde na cadeia de produção 
de leite, bem como a análise econômica. O projeto está 
sendo conduzido em fazendas e em duas usinas de 
processamento. Em ambos os casos, emprega-se a 
metodologia de identificação de perigos microbiológicos e 
químicos, bem como a identificação de passos ou 
procedimentos que permitam prevenir ou controlar esses 
perigos, associando-se métodos epidomiológicos, 
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laboratoriais, de gestão da qualidade e de análise 
econômica. Espera-se gerar conhecimentos e 
metodologias que permitam facilitar a adequação do 
APPCC a diferentes situações, tanto no campo como na 
indústria, associando-se à demonstração da viabilidade 
técnica, métodos de gestão da qualidade e a 
demonstração dos benefícios econômicos. 
Subprojeto componente 
Subprojeto: Viabilidade técnica e 
econômica da aplicação do ..4PPCC na 
fazenda leiteira 
Responsável: José Renaldi F. Brito 
O subprojeto tem o objetivo geral de promover a 
implementação de métodos adequados para avaliação e 
controle de perigos relativos à produção de leite para 
consumo, permitindo a melhoria da qualidade do leite nas 
fazendas e aumentando a competitividade da cadeia 
agroalimentar do leite. Para alcançar esse objetivo, o 
projeto propõe: (a) identificar e quantificar as restrições 
técnicas e econômicas para a implantação dos processos 
de BPP (boas práticas pecuárias) e de APPCC em rebanhos 
leiteiros; (b) desenvolver um sistema integrado de 
informação baseado no processo APPCC, que apoie a 
gestão da qualidade em diferentes estratos de produtores 
rurais, viabilizando o monitoramento de riscos à saúde em 
toda a cadeia de produção de leite; (c) desenvolver um 
sistema de custos adequado aos processos de BPP e 
APPCC, permitindo a visualização tanto da redução dos 
custos de produção (análise inicial de levantamento e 
mensuração dos custos de produção) como da melhoria do 
preço de venda resultante da melhoria da qualidade do 
leite e da maior confiabilidade em relação a esta qualidade). 
Para obtenção de dados epidemiológicos de risco, foram 
elaborados e aplicados questionários em 48 propriedades 
leiteiras. Além dos dados epidemiológicos, foram obtidas 
informações que permitiram a construção de fluxogramas 
de cada propriedade. Os dados obtidos foram tabulados 
em planilha de dados do Programa Excel e posteriormente 
analisadas possiveis associações (Qui-quadrado). Com 
base no histórico de CCS e nível organizacional foram 
selecionadas 14 propriedades para continuidade do 
trabalho, com elaboração de fluxogramas detalhando os 
procedimentos de produção, bem como realização de 
coleta de amostras do leite de tanque para análises 
laboratoriais. Paralelamente foi iniciado o registro 
fotográfico dos procedimentos e condições de produção e 
aplicação de checklist. 
O nível de complexidade dos fluxogramas nas diversas 
propriedades estudadas foi muito variável, não atendendo 
a um padrão predefinido. De posse dos fluxogramas 
obtidos das 48 propriedades, foi possível determinar 
algumas variáveis e suas associações (Qui-quadrado) de 
acordo com o nível de organização apresentado (Tabela 
7) e, conseqüentemente, verificar algumas semelhanças e 
diferenças encontradas nos fluxogramas dos dois grupos 
estipulados (baseando-se na presença ou ausência de 
bezerros como estimuladores da descida do leite). 
Tabela 7. Semelhanças e diferenças observadas nas propriedades dos deis 
grupos, Grupo 1 - com utilização de bezerros ao pé e Grupo II - sem utilização 
de bezerros ao pé. 
Cor acterislicao do Rebanho 
	
119 propriedades) 	 129 propniedodesl 	 z' P' 
Ciferençeu 
Aboiot de 680 
Produção de Leite 	 litrooldia lincluolvel 	
15(78,94%) 	 14(48,21%) 
0,0 34 
	
Acima de 680 htros)dia 	 04(21,05%) 	 15 (51 72%) 
Capocidado do tanque 	 (inclusive) 	 06(31.57%) 	 18 (62,06%) 
de eoparioão 	 - 	 0,039 
Acima de 2000 litros 	 1368,42%) 	 tI (37,93%) 
Sistema de produção Eoteosivo 19 (100%) 21172,41%) tãz 12 
Semi.eoterioivo 0(0%) 8 (2715o'/,) 
tipo de hezerneiro Coletivo 18)94,7%) 06)20,7%) 0,000 
ledividual 01)5,3%) 23(79,3%) 
Tipo de ordeoliadoira 
Balde es pé 12((33,15%) 09)31,03%) 0,028 
Circuito techedo 07)36,84%) 20)68,96%) 
utilização eoclosiva de Utilizam 06)31,57%) 0)0%) 0,00' 
monta natural Não utilizam 13)68,43%) 29(100%) 
recta pana descante de ápua Preseirçu 0)0%) 09)31,03%) 
cmii residuo de detengerite, Auoérscia 19 (100%) 20(68,97%) 0,007 
soiiitic onleo etc, 
Raça Mestiço 19 (100%) 15(51,72%) 
Pano 0(0%) 14(48,27%) 
Ração apõo e onderiha Fonriecem 7(36,84%) 1)(58,62%) 0. 140 
dão ionrsecen, 12(63,16%) 02(41,38%) 
Silos Pnesença 9)47,36%) 20(68,9(%) 
Ausência 10(52,63%) 09(31,03%) 0,135 
5 vis te 1h o o ç a o 
toco) ptópnio pana Pneseriça 19)100%) 29 (100%) 
onmozenoi00000 de ração 
Local pndpnio para ondenho Presença 19)100%) 29)100%) 
Local pndpnro para 
arrnazenaorento do leite Pnesença 19(100%) 29)100%) 
Sela de leite) 
Local oeparada pana vacas Preseoço 19(100%) 29)100%) 
em lactaçã 
< 0.05 
A obtenção de fluxogramas do sistema de produção de 
leite nas fazendas é base para a implantação de boas 
práticas e posteriormente implementação do sistema 
APPCC, uma vez que cada etapa do sistema é importante 
na produção final de leite e derivados de qualidade. 
Houve uma correlação positiva significativa (p C 0,01) entre 
a capacidade do tanque e produção deleite, nas propriedades 
sem bezerro ao pé, o que não foi verificado (p = 0,436) nas 
propriedades com bezerro ao pé. Esses resultados confirmam, 
portanto, que entre os produtores menores, muitos possuem 
tanques superdimensionados em relação ao leite que 
produzem, o que não acontece geralmente nas propriedades 
sem bezerro ao pé onde se observa que a capacidade do 
tanque está mais correlacionada (60,9%) com o volume de 
leite produzido diariamente. Tanques superdimensionados em 
relação à quantidade de leite produzida poderão incorrer em 
problemas tecnológicos (modificações físico-químicas no 
leite), bem como resultado falso-positivo para fraude por 
adição de água, podendo o produtor ser punido injustamente 
no pagamento do leite que produziu. 
Verificou-se que a proporção sistema exclusivamente 
extensivo/semi-extensivo foi significativamente maior (p £ 
0,05) em propriedades com bezerro durante a ordenha 
(100%) quando comparada com propriedades sem 
bezerro durante a ordenha (72,41 %). 
A taxa bezerreiro coletivo/individual foi significativaniente 
maior (p £ 0,05) nas propriedades que utilizam bezerros ao 
pé (94,7%) quando comparada ao outro grupo (20,7%). 
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Com relação à complexidade da ordenhadeira utilizada, foi 
verificada uma proporção balde ao pé/circuito fechado 
significativamente maior (p £ 0,05) em propriedades que 
possuem bezerros ao pé (63,15%) comparada com o outro 
grupo de propriedades que não os utilizam (31,03%). 
Nos aspectos reprodutivos, foi verificada uma proporção 
significativamente menor (p £ 0,05) de propriedades que 
fazem uso exclusivo de monta natural comparada com 
outras técnicas (inseminação exclusiva ou em conjunto 
com monta natural) em propriedades que fazem uso do - 
bezerro ao pé 31,57%). Ao passo que nenhuma das 
propriedades que não usam bezerros ao pé como estímulo 
para descida do leite fazem uso exclusivo da monta 
natural, empregando na reprodução do rebanho outros 
tipos de técnicas (inseminação artificial e transferência de 
embriões) isoladas ou em conjunto com a monta natural. 
A presença de fossa para descarte de água com resíduos 
de detergentes, sanificantes etc. foi verificada em 
proporção significativamente maior (p £ 0,05) nas 
propriedades sem bezerro ao pé (31,03%)- Essas fossas 
específicas para descarte de água com resíduos não foram 
evidenciadas em nenhuma propriedade do outro grupo. 
Raças puras (Holandesa, Pardo-Suíça e Jersey) somente 
foram encontradas Ip f 0,05) nas propriedades que não 
utilizam bezerro ao pé (48,27%). As propriedades do 
outro grupo na totalidade foram constituídas de 
rebanhos mestiços. 
Uma proporção maior de propriedades que fornecem ,tção 
após a ordenha foi verificada no grupo sem bezerro ao pé 
(58,62%), embora o Qui-quadrado não tenha acusado a 
diferença. 
Ainda que a significáncia não tenha sido evidenciada, a 
proporção da presença de silos foi maior no grupo sem 
bezerro ao pé 68,96%) comparado ao outro grupo 
(36,84%). 
As semelhanças encontradas em todas as propriedades 
(100%) dos dois grupos definidos podem ser resumidas 
na existência de local próprio para armazenaniento de 
ração, ordenha, armazenamento do leite (sala do leite) e 
vacas em lactação. 
A análise estatística não apresentou diferenças 
significativas entre os dois grupos definidos quando se 
comparou a presença ou ausência das seguintes 
características: curral de espera separado do curral de 
alimentação; área reservada para maternidade, vacas secas 
e vacas doentes, sendo as porcentagens obtidas no total 
das propriedades estudadas respectivamente as seguintes: 
79,2%; 79,2%, 89,58% e 75,0%. 
Observou-se que a presença ou ausência de bezerros 
como estimulantes da descida do leite foi um bom 
indicativo do nivel de organização das propriedades. Em 
geral, propriedades com bezerros ao pé apresentaram 
menor complexidade organizacional. 
Equipe técnica/instituição 
Alessandro S. Macieí - UFV 
André Luiz Bonnet Alvarenga - Embrapa Agroindústria de 
Alimentos 
Angelo C. Pereira - UFJF 
Antônio T. Silva - Senai/Cetec 
Antônio X. de Farias - Embrapa Agroindústria de 
Alimentos 
Aziz G. S. Júnior - UFV 
Éder S. dos Reis - Embrapa Gado de Leite 
Eliane Santos Rocha - Embrapa Agroindústria de 
Alimentos 
Evandro Neiva Fazenda Alegria/Rede Leite 
Fernando Teixeira Silva - Embrapa Agroindústria de 
Alimentos 
Guilherme N. de Souza - Embrapa Gado de Leite 
José Alberto Rastos Portugal - Epamig 
José Francisco Pereira Martins - UFRRJ 
Edna Froeder Arcuri - Embrapa Gado de Leite 
Luiz R. da Costa - Embrapa Gado de Leite 
Mãrcio Roberto Silva - Embrapa Gado de Leite 
Marcos Luiz Leal Maia - Embrapa Agroindústria de 
Alimentos 
Maria A. V. P. Brito - Embrapa Gado de Leite 
Maria da Graça E. Nascimento - Embrapa Agroindústria de 
Alimentos 
Nédio J. Wurlitzer - Senai/Cetec 
José Renaldi F, Brito - Embrapa Gado de Leite 
Paschoal G. Robbs - Senai/Cetec 
José Carlos Campello - Senai/Cetec 
Roberto Luís Pires Machado - Embrapa Agroindústria de 
Alimentos 
Rosa Helena Luchese - UFRRJ 
Rosires Deliza - Embrapa Agroindústria de Alimentos 
Sandra M. Pinto - Embrapa Gado de Leite/CNPq 
Sebastião Teixeira Gomes - UFV 
Sõnia M. Leite R. do Vale - UFV 
Recurso financeiro captado no período: 
R$ 120.744,25 - Prodetab 
R$ 28.200,00 - CNPq 
Publicações geradas pelo Núcleo 
Temático' 
Artigos em periódicos indexados, nacional e internacional 
ALMEIDA, M. 1, V.; FONTES, C. A. A.; ALMEIDA, F. O.; 
CAMPOS, O. E.; GUIMARÃES, R. F. Conteúdo corporal € 
exigências líquidas e dietéticas de macroelementos 
minerais (Ca, P, Mg, Na e K) de novilhos mestiços 
Holandés-Gir em ganho compensatório. Revista Brasileira 
de Zootecnia, v. 30, n. 3, p. 849-857, 2001. 
ALMEIDA, M. 1, V.; FONTES, C. A. A.; ALMEIDA, F. O,; 
VALADARES FILHO, S. C.; CAMPOS, O. F. Conteúdo 
corporal e exigências líquidas de energia e proteína de novilhos 
mestiços Holandés-Gir em ganho compensatório. Revista 
Brasileira de Zootecnia, v. 30, n. 1, p. 205-214, 2001. 
AROEIRA, L. J. M.; LOPES, F. C. E.; SOARES, J. P. G.; 
DERESZ, F.; VERNEOUE, R. 5.; ARCURI, P. B.: MATOS, 
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Paulo, v. 3, n. 23. jan. 2003. p. 3. 
TRATAR das verrugas é uma dor de cabeça. DBO Rural, 
São Paulo, v. 22, n. 271, p. 132-136, maio 2003. 
UM mínimo de qualidade. Revista Safra, Goiânia, v. 4, n. 
40, p. 11-15, mar. 2003. 
UNIDADES formadoras de colónias, Revista Leite Nestlé, 
São Paulo, v, 1, n. 6, p. 8-11, maio 2001. 
Núcleo Temático Sócio- 
economia do Agronegócio 
do Leite 
Projeto: Estudo econômico da 
tecnologia de pastejo rotativo na 
produção de leite 
Líder: Luiz Carlos Takao Yamaguchi 
- 
Os trabalhos de pesquisa em alimentação de gado de leite 
sempre visualizaram o estudo econômico da tecnologia de 
pastejo rotativo na produção de leite como sendo o 
principal problema da pecuária leiteira nacional. Em geral, 
negligenciaram a simultaneidade que existe entre a 
capacidade de resposta do rebanho e a tecnologia de 
alimentação. Nestas circunstâncias, dificilmente uma 
tecnologia de alimentação que implique altos investi-
mentos seja adotada, sem que haja mudanças na estrutura 
e manejo do rebanho. A reduzida adoção ou abandono de 
uma tecnologia pode ser uma indicação de que há 
circunstâncias em que a nova tecnologia não tem alcan-
çado taxa de retorno superior àquela que vem sendo 
adotada pelos produtores. Averiguar as causas que são 
responsáveis pela não-adoção ou abandono de uma 
tecnologia constitui importante problema de pesquisa, a 
ser desenvolvido no âmbito de fazendas. O objetivo deste 
projeto foi testar, validar e propor métodos alternativos 
para avaliação econômica das tecnologias geradas ou 
adaptadas pela pesquisa e que se encontram em uso 
pelos produtores de leite. 
Subprojeto componente 
Subprojeto: Estudo econômico da 
tecnologia de pastejo rotativo em capim-
ele fante na produção de leite: Região 
Centro-Oeste do Estado de Minas Gerais 
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Responsável: Luiz Carlos Takao Yamaguchi 
Várias pesquisas foram desenvolvidas com forrageiras 
tropicais, em regime de pastejo rotativo, para produção de 
Leite. Os resultados obtidos, em nível experimental, têm 
sugerido a tecnologia de pastejo rotativo de capim-elefante 
como uma alternativa viável, tanto do ponto de vista 
técnico como econômico. Não obstante; sua adoção pelos 
produtores de leite tem sido aquém das expectativas. Esta 
constatação induz a pressuposição de que a produção de 
leite, em pastagem de capim-elefante, tem uma taxa de 
retorno inferior à tecnologia a)ternativa, que pode ser a 
produção de leite em pastagens de braquiária ou pastagens 
nativas. O presente estudo foi realizado junto a 
fornecedores da Cooperativa Central dos Produtores Rurais 
de Minas Gerais - CCPR-MG e produtores independentes 
da Região Su) do Estado de Minas Gerais. 
O objetivo geral deste subprojeto foi identificar e analisar 
os fatores que limitam a adoção da tecnologia do pastejo 
rotativo em capim-elefante na produção de leite, bem 
como propor estratégias alternativas para sua utilização. 
Como metodologia de análise foram utilizadas a análise de 
regressão e a programação linear. Também foi utilizada a 
técnica de programação matemática Data Envelopment 
Analysis IDEAl. 
Diante da dificuldade de captar o efeito da tecnologia de 
pastejo rotativo em capim-elefante, dada a sua pouca 
expressividade no contexto do capital total imobilizao na 
atividade como um todo, novo estudo foi realizado. Desta 
feita, desenvolveu-se e testou-se um novo procedimento 
para apropriação de custos na atividade Leiteira. Este 
estudo foi realizado junto a quatorze fornecedores da 
Cooperativa Agropecuária de Curvelo Ltda. IMGI. 
Análises econômicas de 65 unidades de produção de leite 
foram realizadas, sendo 59 fornecedores da Cooperativa 
Central dos Produtores Rurais de Minas Gerais Ltda. 
(CCPR-MG) e seis produtores independentes da Região 
Sul do Estado de Minas Gerais. 
Os resultados indicaram grande variabilidade nos desem-
penhos zootécnico e económico das propriedades 
avaliadas. Por exemplo, os custos unitários da atividade 
leiteira situaram-se entre R$ 0,15 e R$ 0,95 por litro de 
leite produzido. 
Foi realizado também um estudo visando à identificação 
de benchmarks na produção de leite, usando-se como 
ferramenta de análise a técnica de programação matemá-
tica Data Envelopment Analysis IDEAl. A eficiência 
técnica média estimada de 83,7% indica que é possível 
reduzir os gastos com os fatores de produção em até 
16,3%, sem comprometer o nível observado da renda 
bruta média da atividade. A eficiência à escala média, da 
ordem de 85,7%, mostra que é possível elevar a renda 
bruta média dos sistemas em até 14,3%, ajustando-se a 
escala de produção. 
Um novo levantamento de dados, com aplicação de 
questionários, foi feito com quatorze fornecedores da 
Cooperativa Agropecuáría de Curvelo Ltda. Os dados 
foram levantados de modo a permitir uma análise seg-
mentando o sistema global de produção de leite em três 
setores produtivos (Setor de Produção de Leite, Setor de 
Produção de Fêmeas para reposição do plantel de vacas e 
Setor de Produção de Alimentos Vo)umosos( e dois 
setores de serviços Serviços de Trator e • Implementos e 
Serviços de Reprodução). 
As principais conclusões extraídas da análise foram: a) 
excesso de investimentos em infra-estrutura e pastagens, 
comparado aos investimentos em tamanho e melhoria 
genética do rebanho; b) uma tecnologia, mesmo testada e 
aprovada, fracassará se o empreendimento, como um 
todo, não for bem administrado; cl o fracasso de muitos 
produtores da amostra não significa que a tecnologia de 
pastejo rotativo seja uma alternativa inviável, mesmo 
porque alguns produtores foram bem-sucedidos no uso 
dessa tecnologia; dl apenas os produtores que conse-
guiram equilibrar corretamente o empreendimento, do 
ponto de vista zootécnico e econômico, foram bem-
sucedidos no uso da tecn&ogia de pastejo rotativo em 
capim-elefante; e e) a competitividade da atividade leiteira 
depende da eficiéncia de como é organizada e adminis-
trada cada uma das atividades agricolas e pecuárias que 
compõem o sistema global de produção de leite. 
Os principais resultados foram: a) um modelo de 
questionário para coleta de dados segmentando o 
sistema global de produção de leite em três setores 
produtivos e dois setores de serviços; b) um 
procedimento para estimar o custo total do leite a partir 
da segmentação do sistema global de produção de leite; 
cl um aplicativo desenvolvido em planilha eletrônica para 
calcular custos por setores de produção e serviços; di 
dois modelos, sendo um econométrico e outro de 
programação matemãtica, desenvolvidos para analisar a 
eficiéncia econômica de tecnologias em uso pelos 
produtores de leite, aplicáveis em estudos semelhantes 
em outras regiões do Pais; e) um procedimento de 
análise, utilizando a técnica de programação matemátrca 
Data Envelopment Analysis IDEAl. 
Equipe técnica/instituição 
Luiz Carlos Takao Yamaguchi - Embrapa Gado de Leite 
Antõnio Carlos Cóser - Embrapa Gado de Leite 
Alziro Vasconcelos Carneiro - Embrapa Gado de Leite 
Carlos Eugênio Martins - Embrapa Gado de Leite 
Eliseu Roberto de Andrade Alves - Embrapa-Sede 
Fermino Deresz - Embrapa Gado de Leite 
Oscar Tupy - Embrapa Pecuária Sudeste 
Paulo do Carmo Martins - Embrapa Gado de Leite 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 17.424,00 - Cooperativa Central dos Produtores 
Rurais de Minas Gerais (CCPR - ltambé) 
AS 27036,00 - CNPq 
Projeto: Organização de 
informações e tecnologias sobre o 
agronegócio do leite 
Líder: L/mírio de A/me/da Carvalho 
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As mudanças estruturais que vêm ocorrendo no setor 
requerem a busca de competitividade, onde o insumo 
tecnologia é fundamental para aumento da eficiência dos 
sistemas de produção e produtividade dos rebanhos. A 
modernização tecnológica propicia uma demanda crescente 
por informações, conhecimentos e tecnologias. Neste 
sentido, o planejamento e a operacionalização estratégica 
objetivando a competitividade institucional depende da 
informatização das atividades organizacionais. Este projeto 
prevê a organização e sistematização de informações e 
tecnologias oferecidos pela Embrapa Gado de Leite em 
base de dados, bem como a organização de informações 
socioeconômicas da cadeia produtiva do leite, abrangendo 
desde a indústria de insumos, até o mercado consumidor. 
Para facilitar a interatividade com os demandantes/ 
consultores dessas informações, serão estruturados 
procedimentos de consultas a essas bases de dados. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Banco de dados relacional 
socioeconômico sobre o setor leiteiro 
Responsável: Rosangela Zoccal 
Este banco de dados foi disponibilizado em outubro de 
2001 na Internet, sendo diariamente atualizado e 
ampliado com a inclusão de novas variáveis. Merece 
destaque a maior interação nas relações institucionais que 
foram intensificadas com a construção e disponibilização 
do banco de dados, o qual constitui mais um elemento 
para consolidação da Embrapa Gado de Leite como 
instituição-referência na economia leiteira. As atividades 
implementadas foram as seguintes: 
- Seleção, depuração, cálculo de variáveis derivadas e 
formatação, visando à inclusão e atualização na base 
de dados desenvolvida. 
Revisões de documentos contendo informações 
pertinentes ao banco de dados, em especial dados 
secundários oriundos das diferentes pesquisas 
implementadas pelo 113GE, FAQ e por instituições 
representativas e de apoio ao agronegócio do leite no 
Brasil e no exterior. 
Articulações com várias instituições públicas e 
privadas visando à obten ç ão de informações de 
interesse para o banco de dados. 
A base de dados tem possibilitado a realização e publi-
cação de vários trabalhos técnicos, inclusive fornecendo 
subsídios na elaboração de projetos. Nas recentes 
publicações da Embrapa Gado de Leite, são inúmeras as 
citações de informações disponibilizadas na base de 
dados (http:/!www.cnpgl.embrapa.br/leite!index.php). 
Subprojeto: Banco de dados cadastrais do 
público de interesse da Embrapa Gado de 
Leite 
Este subprojeto tem por finalidade a constituição e 
manutenção de um Banco de Dados Cadastrais IBDCI de 
clientes da Embrapa Gado de Leite. Desde sua imple-
mentação, em 2001, tem atendido suas principais 
funções: catalogar informações cadastrais de clientes 
(endereços postais e eletrõnicos, dados corporativos), 
manter atualizado o acervo obtido e seu sistema 
operacional. Atende a demandas de clientes internos, 
especialmente disponibilização de endereços para malas-
diretas e outros tipos de contatos. 
Atualmente possui uma base de dados atualizada, com 
cerca de 18.000 nomes de pessoas e instituições, com 
informações corrigidas no que se refere a repetições de 
nomes por diferentes perfis, revisão dos perfis e sua 
divisão em pessoas jurídicas (instituições, empresas, 
associações, confederações e similares) e pessoas físicas 
(produtores, técnicos e outros clientes). 
Foi iniciado, em 2003, o planejamento de um novo 
sistema computacional de tratamento das informações, 
visando facilitar sua utilização (entrada de dados, 
manutenção) e melhor atendimento aos clientes da 
Unidade. Por esse planejamento há integração entre a 
recepção da Unidade, Biblioteca, SAC e outros canais que 
operam, simultaneamente, como provedores e usuários do 
Banco de Dados Cadastrais. 
Os dados do BDC encontram-se disponíveis para clientes 
internos, por meio de acesso personalizado (uso de 
senhas), no servidor da Embrapa Gado de Leite. 
Equipe técnica/instituição 
Aloisie Teixeira Gomes - Embrapa Gado de Leite 
José Ricardo Damaceno dos Reis - Embrapa Gado de 
Leite!CNPq 
Limírio de Almeida Carvalho - Embrapa Gado de Leite 
Marcos Lopes La Falce - Embrapa Gado de Leite 
Matheus Bressan - Embrapa Gado de Leite 
Rosãngela Zoccal - Embrapa Gado de Leite 
Vanessa Maia Aguiar Magalhâes . Embrapa Gado de Leite 
Victor M. Barroso Lima - Embrapa Gado de Leite 
Walter Coelho P. Magalhães - Embrapa Gado de Leite 
William Fernandes Bernardo - Embrapa Gado de Leite 
Projeto: Análise de sistemas de 
produção de leite em diferentes 
regiões do Brasil 
Líder Lori/do Aído Stock 
O produtor de leite se defronta permanentemente com o 
desafio de se manter na atividade. O pequeno agricultor é 
o mais afetado - aquele que busca justamente na atividade 
leiteira uma saida para permanecer no campo. Pela sua 
característica no uso intensivo da mão-de-obra, a produção 
de leite oferece importante perspectiva de renda mensal e 
de subsistência para o conjunto da produção familiar. 
Responsável: Matheus Bressan 	 0 grau de competitividade da atividade leiteira depende 
Relatório Técnico da Embrapa Gado de Lette - 2001 -2303 	 131 
do conhecimento de indicadores de eficiência econômica 
dos sistemas de produção vigentes. A conjuga9ão de dois 
indicadores define a capacidade de sobrevivência de um 
sistema de produção, no longo prazo: 
- Custo médio mínimo - Se o preço do produto cair 
abaixo desse valor, o sistema entra em crise e se esta 
crise permanecer por um período relativamente longo, 
o produtor mudará a tecnologia ou deixará a atividade, 
- Tecnologia - As características tecnológicas (genética, 
alimentação etc.), inerentes a cada sistema, definem a 
capacidade de resposta à variação de preço do produto 
em relação aos preços dos insumos. 
As planilhas de custo de produção de leite da Embrapa no 
passado foram importantes no balizamento de preço do 
leite no Brasil. Não serviram para identificar ineficiências 
no sistema produtivo, ou contribuir para o seu 
aperfeiçoamento. Algumas considerações: 
Metodologia Na abordagem clássica, o custo final 'só 
do leite" é obtido por meio de um procedimento que 
considera primeiro o custo da atividade leiteira, 
deduzindo por último outras receitas, Esses "outros 
produtos" com certeza não têm custo igual à receita. 
Abrangéncia e heterogeneidade - É muito grande a 
variabilidade dos sistemas de produção de leite no Brasil. 
Não soniente diferenças tecnológicas, mas aspectos da 
diversidade regional demandam modelos distintos de 
acordo com as características de produção existentes. 
Indicadores - A ausência de outros indicadores de 
eficiência, complementares ao custo propriamente. 
Um estudo dessa natureza requer uma metodologia capaz 
de comparar eficiência de sistemas, independentemente de 
suas caracteristicas regionais e/ou tecnológicas. São 
objetivos do projeto: analisar a eficiência relativa dos 
sistemas de produção de leite predominantes em impor-
tantes regiões do País e identificar suas fontes de 
ineficiência; estimar custos de produção, níveis de 
sobrevivência e capacidade de resposta a preço de 
sistemas, representativos de diferentes regiões do País; 
identificar e priorizar as linhas de pesquisas. 
A expectativa é de que o estudo do desempenho relativo 
de modelos regionais de produção de leite possibilite a 
identificação de pontos críticos e, assim, contribuir no 
aperfeiçoar'nonto das formas de produção vigentes. 
Obviamente, a comparação de indicadores de eficiência e 
preços é mais relevante no contexto regional do que 
nacional. Para a consecução dos objetivos, dois 
componentes são estratégicos: 
- Sistema-referência - Pela dificuldade de se trabalhar 
diretamente com um grande número de sistemas reais, faz-
se uso de sistemas representativos ou modais para servir 
de base para sistemas reais, dentro da sua região de 
abrangência. A representatividade pode ser classificada 
segundo inúmeros fatores diferenciadores. Como prática, a 
opção é pela identificação de pelo menos três sistemas, 
um em cada uma das seguintes categorias: do número de 
produtores; da participação no volume agregado de 
produção; e do uso diferenciado de tecnologia. 
Painel de especialistas - Os modelos são identificados 
em painéis especialistas, formados por agricultores, 
técnicos e representantes de instituições que 
expressem o conhecimento da realidade da produção  
de leite da região estudada e uma técnica eficaz, de 
baixo custo, com resultados rápidos. 
A expectativa é de que o produtor, ao identificar aquele 
sistema-referência ao qual mais se assemelhe ás carac-
terísticas de sua fazenda, use os resultados da análise 
para ajustes no processo produtivo de sua fazenda. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Comparação entre sistemas de 
produção de leite de diferentes bacias leiteiras 
Responsável: Lorildo Aldo Stock 
As estimativas de custo médio do leite são úteis para 
verificar a saúde económica do estabelecimento e 
comparar diferentes sistemas de produção, enquanto a 
curva de custo marginal pode explicar a sua capacidade 
de resposta à variação no preço do leite. A situação ideal 
seria um sistema de produção com grande capacidade de 
resistência à queda de preços e de resposta ao seu 
incremento. Contudo, na prática um sistema de custo 
médio baixo pode não apresentar grande capacidade de 
reação a preços. 
No contexto da pecuária leiteira nacional, acredita-se que 
à medida que se intensifica o rebanho Zebu com genótipo 
Holandés, perde-se em resistência e adaptabilidade às 
condições de campo e ganha-se em capacidade de 
resposta a insumos, tais como silagem, feno, concen-
trados, vacinas, medicamentos e gerência. O gado 
mestiço, produto do cruzamento de ambas as raças, 
posiciona-se entre os dois genótipos. Neste subprojeto, 
espera-se testar esta hipótese. 
O objetivo é reunir e analisar os dados de todos os 
demais subprojetos componentes para, conjuntamente, 
estimar os custos médios, os preços de sobrevivência e a 
capacidade de resposta à variação de preços dos sistemas 
de produção de leite em uso no País; analisar a eficiência 
técnica e econômica de sistemas de produção de leite 
predominantes no Brasil e identificar suas fontes de 
ineficiência e validar e ajustar as informações obtidas em 
painéis com os dados obtidos em propriedades 
acompanhadas. 
Ao se comparar o desempenho técnico e económico dos 
sistemas de produção predominantes com o dos sistemas 
avançados das regiões de estudo, a expectativa é de que 
se possa identificar os mais eficientes, fontes de 
ineficiência e propor medidas que amenizem restrições e 
aumentem a competitividade dos sistemas existentes. 
A primeira meta foi a de desenvolver e implementar uma 
metodologia que fosse eficaz na comparação de eficiéncia, 
independentemente de suas caracteristicas tecnológicas e 
regionais. Portanto, ao longo do periodo, esforços foram 
concentrados no desenvolvimento de uma ferramenta, na 
forma de um conjunto de planilhas eletrõnicas, para coleta 
e análise dos dados nos painéis técnicos regionais, a 
partir de uma abordagem metodológica inovadora. As 
principais atividades foram: 
Conceituação - Uma revisão conceitual, envolvendo 
premissas sobre papéis das figuras do "empreendedor" 
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e do "capitalista", apropriação e Ides/agregação de 
componentes de custo etc., na tentativa de expurgar 
os indicadores da visão "do contador" e melhor ajustá-
los ao propósito da análise da eficiência. 
Metodologia - Uma nova abordagem para cálculo de 
custos foi desenvolvida, incorporando os aspectos 
conceituais mencionados. No caso da atividade leiteira, 
esta é segmentada; custos e outros indicadores de 
eficiência são calculados isoladamente para cada um 
dos três principaïs subsistemas, componentes da 
atividade leiteira. A segmentação facilita a identificação 
de pontos críticos em cada um dos setores, 
individualmente e no contexto global da atividade. 
Planilha - Os cálculos dos custos e outros indicadores 
dependem da utilização de um conjunto de planilhas 
interligadas, sendo seis para entrada de dados e uma 
para mostrar os resultados, Três custos de produção 
são calculados, de forma virtualmente independentes: 
leite, novilhas e recria de machos. 0 desempenho da 
atividade leiteira é estimado, ao final, a partir do 
somatório dos resultados dos subsistemas presentes 
no sistema. 
Análise de dados - Dados de 20 modelos foram 
analisados, publicados e/ou disponibilizados ao 
público, tendo como plataforma os resultados da 
realização de dez painéis especialistas. 
As principais informações de cada sistema estão 
resumidas nas Tabelas 1, 2 e 3, respectivamente leite, 
recria de novilhas e recria de machos. Essas informações 
são parte de um conjunto mais detalhado de indicadores 
que descrevem e caracterizam cada sistema em particular 
e, portanto, produto de uma ação conjunta dos 
subprojetos componentes, nas regiões de abrangência. 
Tabela 1. Custos de producão do leite de sistemas-referência em alguns 
Estados, em valores em R$ de maio/2003. 
o ala dos R ti 100 Ii!,,, de leito 
SioIat,a- cael,cienl Cu,tn de Renda rendol Ouaot N 1 de P,sdsIio,- 




 lota! lotei,, 1%! 
- Iaota;ao vaca Iactaçaa 
913-5 10-2002 30,84 4870 55,36 46,24 70 4 5,7 2$00 
tA0' 30 8-2002 12,06 37,30 69,71 32,40 76 11 4,3 376 
DAi 60 8-2002 19,27 32,70 46,20 37,70 50 33 5.5 1100 
60!' 45 2-2002 1971 29,07 40,59 36,61 57 30 5,2 1.680 
603-65 2-7007 32,55 40,07 46,60 42,18 71 50 5,5 3.042 
604-00 2-2002 34,72 41.57 46,86 45.82 66 80 5,8 4.560 
M63- 87 5-2003 3665 40.88 48,22 57,41 79 67 6,3 3.248 
M66- 79 5-2003 55,78 50.57 65,32 52.21 76 62 5,1 7.240 
PAI- 00 6-2601 23,86 31,10 40,65 30,45 62 30 7,6 1,740 
PAI- 64 6-2001 23.74 32,70 48,03 32,62 30 72 7.6 840 
P81- 18 102002 2(123 32,09 42,74 74,62 67 0 4,8 1.380 
P92- 33 10.2002 28,18 40,32 47,03 37,17 66 20 4,7 2.506 
P96 08 10-2002 3204 42,40 47,17 42,57 80 4' 5,0 7.400 
P86' 63 10-2002 35.84 40,93 44.67 48,22 66 70 4.1 10.775 
800' 60 2-200! 12.13 33,49 57.28 42,77 25 30 5,2 546 
8S3' 60 5-2001 33,45 43,14 40.50 40,18 76 42 5.0 3,648 
804-30 10-2081 20.11 31,86 37.62 43.27 75 23 7,2 4.454 
582- 8 10'2001 17.93 30.29 5(103 32.41 67 6 5,0 2.432 
sO3 19 10-2001 24.96 38,08 46,16 37.87 69 14 5.2 3,735 
062- 10 10-2002 34,59 47,55 52,00 43133 59 8 5,7 1.958 
° Identifica o Estado de origem, nivel produtividade li 0001/vaca/anal e 
número de vacas. 
1 
 Representa todo desembolso. Ex. despesas com concentrado, sêmen, mão-
de-obra contratada etc. 
2 É o custeio acrescido da mão-do-obra familiar edo cuslo da reposição do 
capital. 
E o custo do curto prazo acrescido do custo de oportunidade do capital.  
Tabela 2. Custos de produção da recria de novilhas para reposição, como 
parte da atividade leiteira de sistemas-referência de produção de leito, em 
alguns Estados, em valores em R$ de maio/2003. 
Rslcabeça 
Dolo das Partic,paçds 
Sistema 	 ceeticientes  
retwécio' e 	 Técnicos 	 ct' 	 coato de 	 custo 	 nesdo broto 	
na rendo! 	 idade recaia 
	
més'oeel 	 curto preso' i sial 3 	 Intel 	 atiodade leiteiro (tal 
AL3'5 10-2002 542 1030 1181 8144 24 33 
890' 30 8-2002 082 262 396 551 44 36 
BAI- 60 82002 356 400 518 673 37 36 
001-45 22002 199 231 348 663 30 36 
603' 65 22002 713 742 692 1060 29 38 
604100 2-2002 1503 1624 0847 1988 31 36 
M03.87 52003 987 1022 1225 1000 21 33 
MOO' 79 5-2003 1700 1825 2005 1800 16 24 
PA1.50 6-2001 314 427 587 701 29 76 
PAi. 64 6-2001 264 351 482 561 30 36 
P1' 18 10-2002 183 351 474 572 33 33 
P2' 33 10-2002 430 519 614 015 31 30 
P0658 10.2002 1139 1218 393 1716 20 27 
P0903 10-2002 1121 1180 1325 1716 14 20 
R00-60 22001 157 211 367 583 30 36 
063-60 5-2001 525 863 1039 1138 24 30 
064' 30 10-2001 509 680 819 1343 20 30 
502' 8 10-2001 333 568 681 940 33 30 
5c3- 19 10-2001 505 778 940 1343 31 30 
SE2' 10 10-2002 774 849 940 915 32 33 
* Identifica o Estado de origem, nível produtividade li 000L/vaca/anol e 
número de vacas. 
1 
 Representa todo desembolso. Ex. despesas com concentrado, sêmen, mão-
de-obra contratada etc. 
2 É o custeio acrescido da mão-de-obra familiar e do custo da roposição do 
capital. 
o custo do curto prazo acrescido do custo de oportunidade do capital. 
Tabela 3. Custos de produção da recria de machos, como parte da 
atividadçleileira de sistemas-referência de produção de leite, em alguns 
Estados, em valores em R$ de maio/2003. 
Data dos ROlCaboça Parlicipação 
Sistema' coeticiertes Custo Renda r8ldal Id ade 
reforêrcia' técnicos Custeiol do curto Custo broto atividodn rocnIa Total ' lmês'anol prazo' total loiteira l%l 0188861 
 
4L3' 5 102002 356 445 467 286 6 12 
BAO-30 8-2002 100 158 241 367 29 24 
841-60 82002 178 188 218 245 13 12 
60145 2-2002 105 122 143 265 13 24 
M66'79 52003 1175 1196 1344 1000 8 14 
P4150 6-2001 217 239 264 210 9 12 
PA1- 64 6-2001 280 351 483 561 30 36 
R0O-60 22001 160 213 377 582 35 36 
582-10 102002 348 384 397 286 10 12 
Identifica o Estado de origem, nível produtividade 110001/vaca/atol e 
número de vacas. 
Representa todo desembolso. Ex. despesas com concentrado, sêmen, mão 
de-obra contratada etc. 
2 
 E o custeio acrescido da mãodeobra familiar e do custo da reposição do 
capital. 
o custo do curto prazo acrescido do custo de oporlunidade do capital. 
Subprojeto: Análise de sistemas de 
produção de leite nas microrregíões de 
Goiânia e Pires do Rio, no Estado de Goiás 
Responsável: Paulo Moreira 
As microrregiões Goiânia e Pires do Rio constituem duas 
grandes bacias leiteiras das regiões central e sul do 
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Estado de Goiás; apresentam as maiores produtividades 
por animal e por área e respondem por 12% da produção 
de leite do Estado- Do leite produzido nestas micror-
regiões, 49% são provenientes de pequenos produtores 
com produção média diária de até 150 litros. A produ-
tividade média por produtor está em torno de 4 a 6 litros 
diários por animal, devido, principalmente, a rebanhos 
constituídos de animais mestiços. 
Um Painel sobre Coeficientes Técnicos de Sistemas de 
Produção de Leite com os mesmos especialistas 120011 e 
dois Workshop sobre Custos de Produção de Sistemas-
Referência de Produção de Leite (2002) foram realizados. 
Foram identificados, nos anos de 2001 e 2002, três 
sistemas-referência denominados G01-45, G03-45 e 
G04-100, respectivamente baixa, média e alta tecno-
logias, e coletados seus custos de produção para 
obtenção dos coeficientes técnicos. Os resultados estão 
sumarizados nas Tabelas 1, 2 e 3. 
Os sistemas de média e baixa tecnologias produzem leite 
tipo C, até 150 litros por dia, utilizam basicamente 
pastagens no verão, que no período das secas é 
suplementada com cana-de-açúcar e com capineiras de 
corte, corno alimento volumoso, e arraçoamento com 
farelos e rações. 
O sistema tecnificado produz leite tipo 6, cerca de 1.800 
litros de leite por dia, a alimentação volumosa durante o 
periodo de verão é feita exclusivamente por meio do 
pastejo rotativo intensivo, e durante o período da secaa 
suplemeritação volumosa é feita com silagem de milho e 
ração concentrada. Este sistema possui ordenha mecânica 
e maquinário suficiente para a execução das tarefas 
rotineiras, com tanque de expansão. O rebanho é 
composto de animais cujo grau de sangue varia de 718 
HZ a P0 com produção média de 20 litros/vaca. 
Como próximas etapas do trabalho consistem na 
realização de um novo painel para revisar os sistemas-
referência existentes e o envolvimento com o Programa de 
Desenvolvimento da Pecuária LeiteiraS PDFL, em 
execução pela Escola de Veterinária da Universidade 
Federal de Goiás. 
Subprojeto: Análise de sistemas de 
produção de leite na mesorRegião do 
Sudeste do Pará 
Responsável: Carlos Alberto Gonçalves 
A Embrapa Amazõnia Oriental vem desenvolvendo 
pesquisas em análise de custo de produção de leite com o 
objetivo de orientar o produtor na otimização do seu 
sistema, identificando os pontos de maior ineficiência e 
propor tecnologias que aumentem a produtividade e 
lucratividade desses sistemas no Estado do Pará. O 
subprojeto está sendo conduzido na mesorregião do 
sudeste do Pará, tendo como atividade a realização de um 
painel no Município de Marabá para identificação das 
principais restrições tecnológicas, socioeconõmicas, 
institucionais e ecológicas, tanto do setor primário, 
quarto das indústrias. Após este levantamento, foram 
caracterizados os sistemas de produção de leite desen-
volvidos no sudeste paraense. 
De modo geral, o modelo da pecuária dessa mesorregião 
se resume basicamente em dois sistemas de produção, 
um mais antigo, que é o predominante ou modal (PAi - 
64), que se caracteriza por apresentar baixa produ- 
tividade, com um estrato de produção até 200 kg de leite' 
dia, oriundo de um rebanho azebuado. Dentre os fatores 
que contribuem para esse problema, estão os baixos 
indices zootécnicos do rebanho decorrente de uma 
alimentação deficiente, manejo reprodutivo e sanitário 
inadequados e o baixo nivel de adoção de tecnologias 
pelos produtores. O outro sistema com nível tecnológico 
mais avançado (PAi -50) se caracteriza por apresentar 
maior produtividade, com um estrato de produção acima 
de 200 litros/dia, oriundo de um rebanho mestiço (112 - 
3/4). Nesse sistema são utilizadas pastagens de melhor 
qualidade e um controle mais rígido com relação ao 
manejo alimentar, reprodutivo e sanitário do rebanho. 
Após a caracterização dos referidos sistemas, foram 
selecionadas e acompanhadas 12 fazendas produtoras de 
leite (seis com o sistema modal e seis com o sistema mais 
tecnificado) - 
A seguir são apresentadas características dos dois 
sistemas de produção, desenvolvidos na mesorregião do 
sudeste paraense. 
Sistema de produção de leite predominante 
(modal) (PA7-64) 
Utilizado pela maioria dos produtores (86% - 90%) e 
responsável por quase toda a produção do Estado, 
caracterizando-se por: 
Estrato de produção: até 200 litros de leite/dia. 
• Regime de criação: produção de leite em pastagens 
cultivadas, manejada extensivamente. 
• Composição do rebanho: 70% de animais azebuados 
)Gir, Nelore e Guzerá) ou seja inferior a 112 sangue 
europeu e o restante são mestiços (Holandês, Pardo-
Suíço e Jersey), manejados extensivamente. 
• Fases de criação: 100% das fêmeas são criadas e 
90% são recriadas, enquanto os machos são 100% 
criados, mas apenas 10% são recriados e descartados 
com um ano de idade. 
• Pastagens: a pastagem (R. brizantha 	 80%, Panicum 
maximum (colonjão) = 10%, B. humidicola = 5% e 
outras = 5%) é a principal fonte de alimentação do 
rebanho. 
• Suplementação alimentar: é irregular, deficiente e 
somente no período seco (volumoso). A utilização de 
concentrados é feita por apenas 5% dos produtores, sem 
nenhum critério de fornecimento (vacas em lactação), e o 
uso do sal mineral é feito de maneira incorreta e em 
quantidade insuficiente (60% dos produtores). 
• Manejo do rebanho: uma ordenha manual/dia, com o 
bezerro ao pé, não sendo utilizada a prática de 
secagem da vaca (60 dias antes do parto); aleitamento 
e desmama natural do bezerro; no manejo reprodutivo 
é utilizada a monta natural, sem nenhum critério para a 
primeira cobrição: e degradação de uma boa parte da 
pastagem IR. brizantha cv. Marandul, devido o manejo 
inadequado. 
Controles: ausência de controle de custos e receitas; e 
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administração centrada no produtor, com mão-de-obra 
familiar; e ausência de controle de mamite (97%), 
leiteiro (100%) e cobrição (97%). 
• Sanidade animal: vacinação contra tuberculose (1%), 
brucelose (20%), aftosa (90%) e carbúnculo (80%); 
corte e desinfecção do umbigo são feitos em apenas 
10% e "vermifugação" em 90% dos bezerros: e 
controle de endo e ectoparasitas: berne (50%), 
carrapato (50%) e mosca do chifre (60%). 
• Produção e produtividade: produção de leite/vaca 
lactação = 3 - 4 litros/dia; produção de leite/área = 
1.200 litros/ha/ano; produção de leite/lactação = 960 
- 1.000 litros/vaca; duração da lactação = 230 dias; 
relação de vacas lactação/vacas secas = 46%; e 
rebanho médio = 30 matrizes 
• Outros Índices Zootécnicos: taxas (taxa de natalidade 
= 60%; taxa de mortalidade (0 - 1 ano) = 7% e (1 - 
2 anos) = 5%; taxa de lotação das pastagens = 1,0-
1,5 UA/ha); desenvolvimento ponderal (peso ao 
nascer = 31 kg; peso aos 6 meses = 104 kg; peso 
aos 12 meses = 198 kg; peso aos 24 meses = 300 
kg); e índices reprodutivos (idade ao primeiro cio = 26 
meses; idade a primeira concepção = 27 meses; idade 
a primeira cria = 36 meses; período de serviço = 115 
dias; intervalo entre partos = 15 - 16 meses). 
Sistema de produção de leite (tecnificado) 
Utilizado por uma minoria (10% - 15%) dos produtores 
do Estado, caracterizando-se por: 
• Estrato de produção: acima 200 litros de leite/dia. 
• Regime de criação: produção de leite em pastagens 
cultivadas, com suplementação volumosa e de 
concentrado no período seco. 
• Composição do rebanho: 90% dos produtores têm 
animais mestiços com grau de sangue variando de 112 
a 3/4 de sangue europeu (Holandês, Pardo-Suíço e 
Jersey). 
• Fases de criação: todas as fémeas são criadas e 
recriadas, enquanto os machos 100% são criados, 
mas apenas 60% são recriados e descartados com um 
ano de idade. O restante dos machos é vendido após a 
desmama. 
Pastagens: a pastagem (9. brizantha = 80%, Panicum 
maximum (colonião) = 10%, S. humidicola = 5% e 
outras = 
	 é a principal fonte de alimentação do 
rebanho. Entretanto deve ser incrementada a 
introdução de espécies de melhor qualidade como o 
Panicum maximum (cultivares Tobiatã, Tanzânia, 
Mombaça), principalmente para vacas em lactação. 
Suplementação alimentar: é adequada com emprego de 
volumoso (capim-elefante, sorgo, cana-de-açúcar e 
outros) no período seco para bezerros e permanente 
para vacas em produção. A utilização de concentrados 
é feita durante o ano todo por 90% dos produtores 
que praticam esse sistema, usando como critério de 
fornecimento o nível de produção das vacas em 
lactação. O uso do sal mineral é feito de maneira 
correta em pelo menos 95% das propriedades leiteiras. 
• Manejo do rebanho: 
Uma ordenha manual/dia (90%), com o bezerro ao 
pé da vaca, ficando em contato com a mãe somente 
durante a ordenha. A prática de secagem da vaca 
(60 dias antes do parto e colocadas no pasto 
maternidade) é feita adequadamente. Por ocasião do 
acompanhamento das propriedades, será estimulada 
a utilização de ordenhadeira mecânica e duas 
ordenhas/dia. 
0 aleitamento e desmama natural do bezerro é 
praticado por 80% dos produtores. Porém será 
estimulado o aleitamento artificial (para controlar a 
alimentação do bezerro) e desmama com 120 dias, 
para aumentar a quantidade de leite a ser 
comercializado e proporcionar descanso à vaca para 
a gestação seguinte. 
No manejo reprodutivo é utilizada a monta 
controlada, tendo como critério para a primeira 
cobrição o peso (300 - 330 kg) e a idade (20 
meses). O emprego da inseminação artificial é feita 
por apenas 2% dos produtores. 
O sistema de pastejo utilizado nas pastagens é o 
rotacionado convencional (rotação em 4 - 5 
piquetes). Entretanto, será estimulado um pastejo 
mais intensivo, com maior controle de adubação e 
de plantas daninhas. 
Controles: controle rudimentar de custos e receitas; 
pouco e inadequado controle da reprodução do 
rebanho (nascimentos, produção total, produtividade e 
outros); e controle adequado de mamite 97%), leiteiro 
(100%) e cobrição (97%). 
Sanidade animal: vacinação completa do rebanho 
(90%); corte e desinfecção do umbigo e 
"vermifugação" nos bezerros é feita em 90% das 
propriedades; e controle completo de endo e 
ectoparasitas (berne, carrapato e mosca-do-chifre). 
Produção e produtividade: produção de leite/vaca 
lactação = 5 - 6 litros/dia; produção de leite/vaca total 
= 3 - 4 litros/dia; produção de leite/área = 6.400 
litros/ha/ano; produção de leite/lactação = 1.800 - 
2.000 litros/vaca; duração da lactação = 240 - 300 
dias; relação de vacas lactação/vacas secas = 75%; e 
rebanho médio = 70 matrizes. 
• Outros índices zootécnicos: taxas (taxa de natalidade 
= 80%; taxa de mortalidade (O - 1 ano) = 3% e (1 - 
2 anos) = 2%; taxa de lotação das pastagens = 2,5 
UA/ha); desenvolvimento ponderal (peso ao nascer = 
34 kg; peso aos 6 meses = 150 kg; peso aos 12 
meses = 230 kg; peso aos 24 meses = 340 kg); e 
índices reprodutivos (idade ao primeiro cio = 20 
meses; idade a primeira concepção = 21 meses; idade 
a primeira cria = 30 meses; período de serviço = 70 - 
80 dias; intervalo entre partos = 12 - 14 meses). 
O acompanhamento das fazendas foi iniciado em 
fevereiro/2002, com aferições mensais dos fluxos de 
entrada (venda de leite, de animais, esterco e outros) e de 
saída (custos operacionais e de investimentos), assim 
como análise técnica e econômica dos dados coletados; e 
elaboração/realização de análise de sistemas e elaboração 
de planilhas de custo de produção das fazendas 
acompanhadas. 
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Subprojeto: Análise de custos de produção 
de leite nos Tabuleiros Costeiros de Sergipe 
Responsável: Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca 
A criação de gado bovino sempre foi uma atividade de 
grande importância na ecorregião dos Tabuleiros 
Costeiros nordestinos. lnicialmente esta atividade visava 
mais à produção de carne e, mais recentemente, à 
pecuária leiteira mista. A produção de leite nos Tabuleiros 
Costeiros sergipano, em 1996,   representou 27% do 
total de leite produzido no Estado. A atividade leiteira é 
muito importante nas pequenas e médias propriedades da 
região, já que 81% da produção de leite concentra, nas 
propriedades com menos de 200 ha, estrato que, em 
1996,   englobava 98% do número total dos 
estabelecimentos localizados nos Tabuleiros Costeiros. 
Um modelo representativo deste tipo de produtor foi 
caracterizado em painel técnico realizado em outubro de 
2002. Denominado SE2-10, este sistema tem baixa 
produtividade, ao redor 2.000 litros por vaca/ano e custos 
de produção relativamente altos, comparados com sistemas 
de outros Estados conforme indicado nas Tabelas 1, 2 e 3. 
Subprojeto: Análise de sistemas de 
produção de leite no Semi-árido sergípno 
Responsável: Orlando Monteiro de Carvalho Filho 
O Sertão sergipano responde por cerca de 50% da 
produção de leite do Estado e por 0,44% da produção 
nacional, porém, em termos de produtividade, com 1.169 
litros/vaca/ano, essa mesorregião coloca-se no 44 0 lugar em 
nível nacional e 3° no contexto regional do Semi-árido 
nordestino. Os sistemas de produção aí predominantes 
fundamentam-se em pastagens cultivadas, base alimentar de 
rebanhos mestiços Holandês-Zebu no período chuvoso. Os 
cultivos de palma forrageira e a silagem de milho 
constituem-se na principal reserva forrageira na estação seca 
que, suplementadas com rações concentradas compradas, 
permitem significativa redução da estacionalidade de 
produção, porém a custos elevados, principalmente quando 
as estações secas se prolongam. Para identificar as 
principais fontes de ineficiência dos sistemas correntes, 
serão realizadas análises de custos de produção, que 
permitirão indicar linhas prioritárias de pesquisa e orientar o 
segmento primário da cadeia produtiva regional para melhor 
eficiência e competitividade ou mesmo para uma eventual 
reorientação da atividade econômica. As ações efetivadas 
restringem-se à realização de um Workshop, realizado em 
25/10/2002 em Aracaju/SE, quando foi exercitada a 
metodologia de uso da planilha em caso de produtor 
representativo no Semi-árido sergipano (modal), codificado 
como SE2- 10, conforme Tabelas 1, 2 e 3, indicadas 
previamente 
Subprojeto: Análises de sistemas de 
produção de leite na região de São Carlos 
Responsável: Sérgio Novita Esteves 
O Município de São Carlos está inserido em importante 
bacia leiteira da região central do Estado de São Paulo, 
produz cerca de 120.000 litros de leite por dia, sendo 
46% provenientes de pequenos produtores com 
produção média diária entre 20 e 150 litros. A 
produtividade média por produtor é muito baixa, em torno 
de 4 a 6 litros diários por animal, devido principalmente a 
rebanhos constituídos de animais mestiços. 
O objetivo de se analisar o custo de produção de leite é 
orientar o produtor na otimização do seu sistema, 
identificando os pontos de maior ineficiência e propondo 
tecnologias que aumentem a produtividade e lucratividade 
dos sistemas de produção de leite. 
As tecnologias implementadas nos sistemas tecnificados 
foram: uso intensivo de pastagens (pastejo rotativo) para 
o período das águas, cana-de-açúcar mais uréia como 
suplementação alimentar no período da seca, controle 
reprodutivo, sanitário e do conforto térmico dos animais. 
Os resultados deste trabalho foram medidos em cada 
propriedade por meio das mudanças quantitativas dos 
índices zootécnicos e econômicos, em relação ao 
diagnóstico inicial, realizado no ano de 2001. Os 
resultados econômicos obtidos nestas propriedades 
indicam que sistemas de produção tecnificados podem ser 
sustentáveis e promover lucratividade ante outras formas 
de utilização da terra. 
Foram identificados três sistemas-referência, um 
denominado tradicional e dois tecnificados, e coletados 
seus custos e produções para obtenção dos coeficientes 
técnicos no início do projeto 20011 e em 2002. 
As tecnologias implantadas nos sistemas tecnificados 
foram: a) agropecuárias: uso intensivo de pastagens 
(pastejo rotativo) para o período das águas; canade-
açúcar mais uréia como suplementação alimentar no 
período da seca; controle reprodutivo; controle sanitário e 
melhoria do conforto térmico dos animais. bI ambientais: 
recuperação e conservação da fertilidade do solo, plantio 
de matas ciliares, controle de efluentes e melhoria da 
qualidade da água. cl gerenciais: controle zootécnico do 
rebanho e controle das despesas e receitas, os quais 
foram utilizados para análise econômica da atividade. 
Na propriedade Chácara São Miguel houve aumento de 
cerca de 13,3% no custo de produção de leite e também 
no preço do leite recebido, e isto manteve o lucro por litro 
em torno de AS 0,011, ou seja, aumento de 14,28% e 
de cerca de 10,4% no lucro/ha (Tabela 4), 
Tabela 4. Chácara São Miguel 
Variável 2001 2002 
Área total )hectaresl 4.5 4,5 
Área de pastagem dnectares1 2.6 2,6 
Area de cana de açúcar lhect areal 0,9 1.2 
Custe de preducãe da can a de acúcan IR $ ltl 18,76 25,83 
use, de niaeutericã, das pastaqens iR $ Ilial 843,45 1146,18 
Produção de leite diária (L) 215 207 
Produção de leite total (L) 78.640 75.682 
Prece da leite recebido IR SILI 0,365 0.414 
Custe do Itite IRSILI 0,286 0.326 
Lacre por litro de leite IR$ILI 0,077 0,088 
Lacra por área IR Iltal 1.344,53 1.484,41 
Custe de reposicãe da flotilha IR blar inrall 728,15 796.38 
— Tetat de vacas lanidadel 16 15 
136 
	
Relatório Técnico da Embrapa Gado de Leite - 2001-2003 
Na propriedade Sitio Planalto houve aumento de 9,0% no 
custo de producão do leite e de 16% no preço do leite 
recebido, promovendo um lucro por litro de leite recebido 
em torno de R$ 0,026, ou seja, aumento de 62,5%. 0 
lucro por hectare teve aumento de 59,4% (Tabela 5). 
Tabela S. Sitio Planalto 
Variável 2001 2002 
Area loteI lhectaresl 22,5 22,5 
Área de pastagem lhectaresl 16.0 16 
Área de cena de açúcar 	 heclareol 6,5 6,5 
Cesta de produção da cana de açúcar 	 ROIII 17,56 22,43 
Ceslr de manutenção das pastagtrs R$lhaI 1051,38 868,19 
Produção de leile diária lLl 913,2 907,28 
Produção de leite total 
	 LI 333.318 331.159 
Preço do leite recebido IRSILI 0,351 0,408 
Casto do leite IRá/LI 0,335 0.366 
Lucro por litro de leite IR $!LI 0.016 0,042 
Lucro por área IRá/heI 239.19 620,41 
Cesto de reposiçãe da novilha (R$íanemag 1.586,12 1.127,62 
Total de tacas lunidadel 77 77 
Os resultados econômicos obtidos nestas propriedades 
indicam que sistemas de produção tecnificados podem ser 
sustentáveis e promover lucratividade ante outras formas 
de utilização da terra. 
Subprojeto: Análise de sistemas de 
produção de leite na região da Campanha 
do Rio Grande do Sul 
Responsável: Renata Wolf Sué 
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BRASIL: Embrapa coordina un proyecto para eI desarrolio 
de Ia cadena productiva lechera. Infoleche, out. 2002. 
Disponível em: <http://www.infoleche.com >. Acesso 
em: 28 out. 2002. 
CAR.JAS - concentrados e custos. Revista Leite Nestlé, 
São Paulo, v. 1, n. 5, p. 6, abr. 2001. 
CNA apresenta hoje proposta para preço mínimo. 
Milkpoint, 07 ago. 2002. Disponível em: <http:/! 
www.milkpoint.com.br >. Acesso em: 07 ago. 2002. 
CNA deve encaminhar proposta da Ernbrapa as 
federações. Milkpoint, mar. 2003, Disponível em: http:// 
www.milkpoint.com.br >, Acesso em: 11 mar. 2003. 
COMO economizar e gerar eletricidade. Balde Branco, São 
Paulo, v. 37, n. 442, p. 44-48, ago. 2001. 
CONGRESSO debate mercado de lácteos. Milkpoint, nov. 
2002. Disponível em: <http://www.milkpoint.com.br >. 
Acesso em: 25 nov. 2002. 
CONGRESSO debate na Faemg cadeia produtiva do leite. 
lnf. Integração Rural, Juiz de Fora, v. 5, p. 3, set. 2001. 
CONGRESSO debate produção de leite no Mercosul. A 
Gazeta, Foz do Iguaçu, p. 07, 05 fev. 2002. 
CONGRESSO do leite encaminha sugestões ao novo 
governo. Batavo Cararnbeí, v. 9, n. 116, p. 29, out.! 
nov. 2002. 
CONGRESSO termina com propostas a Lula. A gazeta, 
Vitória, P. 10, dez. 2002. 
CONSUMO interno pode garantir estabilidade ao setor 
leiteiro. Milkpoint, jan. 2003, Disponível em: <http:// 
www.milkpoint.com.br >, Acesso em: 22 jan. 2003. 
CONTRATOS salvam ordenhas - Embrapa foi pioneira 
nesse tipo de acordo com a Multi Parmalat. Revista DBO 
Rural, São Paulo, n. 258, p. 54-55, mar. 2002. 
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COPIA fiel do leite. Produtor Parnialat, São Paulo, v. 6, n, 
76, p. 12-17, jun. 2003. 
CPI do Leite vê preço abusivo no varejo. O Tempo, Belo 
Horizonte, p. 3, 12 set. 2001. 
CPI investiga suposto cartel que manipula preço do leite. 
Hoje em Dia, Belo Horizonte, 12 set. 2001. 
CPI: leite sofre cartelizacão. Diário do Comércio. Belo 
Horizonte, P. 3, 12 set. 2001. 
CRIADORES e técnicos vão analisar setor produtivo. O 
Dïário do Norte do Paraná, Maringá, p. 6, 13 jun. 2002. 
CRISE energética preocupa a pecuária deleite. Informativo 
em Campo, Juiz de Fora, v. 1 n, 6, p. 8, set. 2001. 
CUSTO de produção de leite é pesquisado. Informe 
Comigo, Rio Verde, n. 199, p. 5, mar. 2002. 
CUSTO de produção. Balde Branco, São Paulo, v. 39, n, 
460,p. 05, fev. 2003. 
CUSTOS menores com adubação. Revista Leite Nestlé, 
São Paulo, v. 2, n. 19, p. 18-19, set. 2002. 
CUSTOS: abrindo a caixa preta. Elegê Rural, Porto 
Alegre, p. 3, out. 2002. 
DE OLHO nos custos. Revista Leite Nestlé, São Paulo, v. 
2, n. 16, p. 22-24, jun. 2002. 
DINHEIRO vivo. Produtor Parmalat, São Paulo, v. 6, n. 
70, E. 22-27, dez. 2002. 
DISCUTINDO subsídios. Balde Branco, São Paulo, v, 38, 
n. 459, a. 57, jan. 2003. 
DO RURAL ao agronegócio. Safra, Goiânia, v, 3, n, 35, 
p. 47, out. 2002. 
DUARTE Vilela: leite pode compor pauta de exportações 
brasileiras, lVlilkpoint. nov. 2002. Disponível em: chttp:/ 
Iwww.milkpoint.com.br >. Acesso em: 21 nov. 2002. 
DÚVIDAS mais comuns dos produtores enviadas à 
Embrapa Gado de Leite. Noticias do Leite, Londrina, p. 7, 
nov. 2002. 
É HORA de adotar esta tecnologia. Revista Leite Nestlé, 
São Paulo, v, 2, n, 14, p. 16-18, abr, 2002. 
EM QUE regiões o leite é mais competitivo no Brasil? 
Milkpoint. São Paulo, Disponível em:. 
www.milkpoint.com.br . Acesso em: 26 mar. 2003, 3 p. 
EMBRAPA busca solução para o leite. Revista DBO Rural, 
São Paulo, v, 21, n, 259, p. 6, maio 2002. 
EMBRAPA cria linha de pesquisa para o setor, Batavo, 
Cararnbeí, v, 8, n. 106, p. 10-11, mar. 2001, 
EMBRAPA e CNA lançam na Agrishow o Informe 
Econômico do Leite, Agroagenda. Porto Alegre. 
Disponivel em: www.agroagenda.com.br/noticiasj  
detalhe_ult_not.asp7noticia = 5141. Acesso em: 13 maio 
2003. 1 p. 
EMBRAPA explica dificuldades no setor leiteiro. lnf. 
LAComunicação, Leopoldina, v. 15, n. 175, p. 8, jul. 2001. 
EMBRAPA explica dificuldades no setor leiteiro. Leite e 
Derivados, São Paulo, v, 10, n. 59, p. 75, ago. 2001. 
Embrapa Gado de Leite x setor leiteiro no Brasil. Ag 
leilões, São Paulo, v. 5, n. 54, p. 38, mar. 2002. 
EMBRAPA lança livro sobre custo de produção de leite, 
Boletim Informativo Silemg On Line, 17 jul. 2002. 
Disponível em: <http://www.silemg.com.br >. Acesso 
em: 17 jul. 2002. 
EMBRAPA lança livro sobre custo de produção de leite. 
Milkpoint, 07 jun. 2002, Disponível em: <http:// 
www.milkpoint.com.br >, Acesso em: 07 jun. 2002. 
EMBRAPA prevê preço do leite acima de R$0,40. Jornal 
da Manhã, Uberaba, p. 11, 04 maio 2002. 
EMBRAPA propõe metodologia de cálculo sobre os 
custos. Milkpoint. mar, 2003, Disponível em: 
www.milkpoint.com.br/mn/girolacteo- 
artigo.asp7id_artigo = 4179 &area = 1. Acesso em: 05 
mar, 2003. 
EMBRAPA: metodologia para calcular custo de produção. 
Jornal Nossa Terra, Marechal Cãndido Rondon, v, 3, n. 
7, fev, 2003. p. 02. 
ENTREVISTA: conhecer custos é fundamental, Balde 
Branco, São Paulo, v, 38, n. 457, p. 9-13, nov, 2002. 
IMPORTAÇÃO de soro prejudica pecuária de leite no Brasil. 
Jornal do Leite, Mandaguari, n, 302, p. 3, ago. 2002. 
IMPORTÂNCIA do ambiente, Revista Leite Nestlé, São 
Paulo, v, 1, n. 5, p. 18-19, abr. 2001. 
IMPORTÂNCIA econômica e social, Agroanalysis. Rio de 
Janeiro, v, 22, n. 10, jan. 2003. p. 47-50. 
INTEGRAÇÃO viabiliza cooperativas de leite, Jornal 
Nossa Terra, Marechal Cãndido Rondon, v. 3, n. 5, p. 
27, out. 2002, 
INVESTIMENTO na cadeia produtiva: grande retorno para 
a economia do país. Boletim do criador, Santa Rita do 
Sapucaí, v, 33, n. 433, p. 8, 20 set. 2001. 
INVESTIMENTOS bem dimensionados. Revista Leite 
Nestlé, São Paulo, v, 2, n, 15, p. 11-12, maio 2002. 
LEITE acumula alta de 30% no ano e subirá mais 20% 
com a entressafra. Tribuna de Minas, Juiz de Fora, 24 
abr, 2002. Caderno Economia, p. 7. 
LEITE pode compor pauta de exportações brasileiras, 
Jornal Nossa Terra, Marechal Cândido Rondon, p. 45, 
nov, 2002. 
LEITE pode ser mais rentável do que carne. Jornal Folha 
de LondrinalFolha do Paraná, Londrina, 09 jun. 2001. 
Caderno Rural, p. 9. 
LEITE pode ter preço mínimo. Agronet, jul. 2002, 
Disponível em: <http://www.agronet.com.br > ,Acesso 
em: 22 jul. 2002. 
LEITE pode ter preço mínimo. O Ruralista, Belo Horizonte, 
p. 3, jul. 2002. 	 - 
LEITE reunido, Produtor Parmalat, São Paulo, v, 6, n. 75, 
p. 12-17, maio 2003. 
LEITE: cenário favorece alta produção. Balde Branco, São 
Paulo, v. 38, n, 460. fev, 2003, p. 16. 
LEITE: Embrapa difunde ração mais econômica. Boletim 
Pecuário, set. 2002. Disponivel em: <http:// 
www.boletimpecuario.com.br/noticiasstyl > Acesso em: 
19 set 2002. 
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LEITE: novo governo recebe diagnóstico do setor. Balde 
Branco, São Paulo, v. 38, n. 458, p. 18-19, dez. 2002. 
LEITE: preço mínimo e soro geram discussões. Balde 
Branco, São Paulo, v. 38, n. 454, p. 18, ago. 2002. 
LEITE: prioridades são estabilizar preços e exportar. Balde 
Branco, São Paulo, v. 38, n. 455, p. 17, set. 2002. 
LEITE: setor define novas estratégias. Balde Branco, São 
Paulo, v. 38, n. 453, p. 20, jul. 2002. 
LIVRO sobre custo de produção. Balde Branco, São 
Paulo, v. 38, n. 453, p. 72, jul. 2002. 
LUCRO nasce na terral Produtor Parmalat, São Pauto, v. 
6, n. 77, p. 22-25, jul. 2003. 
LUCRO ou prejuízo. Revista Leite Nestlé, São Paulo, v. 3, 
n. 22, p. 20-21, dez. 2002. 
LUCROS pesados na balança. Produtor Parmalat, São 
Paulo, v. 5, n. 55, p. 26-30, set. 2001. 
MAIS leite no balde. Safra. Goiânia, v. 3, n. 33, p. 55, 
ago. 2002. 
MELHOR remuneração para produto. Folha de Londrina! 
Folha do Paraná, Londrina, p. 9, 01 dez. 2001. 
MERCADO de leite busca ações para exportação. Leite e 
Derivados, São Paulo, v. 11, n. 64, p. 8-12, jun. 2002. 
MERCADO descarta o "viés de baixa". Anuário DBO. São 
Paulo, n. 268. mar. 2003. p. 52-54. 
METODOLOGIA para calcular custo de produção de leite. 
Boletim Pecuário, mar. 2003, Disponível em: http:// 
www.boletimpecuario.com.br/noticias, Acesso em: 07 
mar. 2003. 
METODOLOGIA para custo do leite. Balde Branco. São 
Paulo, v. 39, n. 462. abr. 2003. p. 7. 
NA PONTA do lápis. Produtor Parmalat, São Paulo, v. 6, 
n. 73, p. 24-28, mar. 2003. 
NO ENCONTRO de produtores de leite, apelo ao preço 
justo e apoio à CPI estadual. Folha de Ponte Nova, Ponte 
Nova, P. 9, 04 maio 2002. 
O CONTRATO: o instrumento que falta para organizar a 
cadeia produtiva do leite. PDPL-RV. Viçosa, v. 15, n. 
169. mar. 2003. p. 1. 
PREÇO é a preocupação. Estado de Minas, Belo 
Horizonte, p. 7, 14 out. 2002. 
PREÇO surpresa é prejuízo para o campo. Estado de 
Minas, Juiz de Fora, p. 2, 19 maio. 2003. 
PREÇOS do leite da Embrapa. Balde Branco, São Paulo, 
v. 39, n. 464, p. 76, jun. 2003. 
PRODUTOR de leite pode ter garantia de preço mínimo. 
Tribuna de Minas, Juiz de Fora, p. 5, 23 jul. 2002. 
PRODUTOR diz que preço do leite ficará mais caro. 
Tribuna de Minas, Juiz de Fora, p. 7, 25 maio 2001. 
PRODUTORES de Alagoas querem reduzir custo de 
produção. Milkpoint, abr. 2003, Disponível em: chttp:!/ 
www.milkpoint.com.br/mn/girolacteo/artigo.  
asp?id artigo = 4358&area = 1 > Acesso em: 04 abr. 2003. 
PRODUTORES de leite precisam reduzir custos. O Diário 
do Norte do Paraná, Maringá, p. 6, 13 jun. 2002. 
PRODUTORES debatem formação do preço do leite em 
MS. Milkpoint, set. 2002. Disponível em: chttp:!/ 
www.milkpoint.com.br >. Acesso em: 18 set. 2002. 
PRODUTORES formam grupos para negociar e ganhar 
mais. Balde Branco, São Paulo, v. 39, n. 464, p. 22-24, 
jun. 2003. 
UM novo modelo para o custo de produção. Revista DBO 
Rural, São Paulo, v. 20, n. 250, p. 48-52, ago. 2001. 
VALE leiteiro - R$ 400 milhões. Revista O Girolando, 
Uberaba, v. 5, n. 26, p. 26, jun. 2002. 
VALOR bruto da produção de leite cai 6% em 2002. 
Ruralsoft, ago. 2002, Disponível em: http:!! 
www:rul'alsoft.com.br/noticias!verrelease.asp?release 
240. Acesso em: 28 ago. 2002. 
VOLUMOSOS: aspectos econômicos da produção. Balde 
Branco, São Paulo, v. 38, n. 449, p. 62-66, mar. 2002. 
Base de dados 
ZOCCAL, R.; GOMES, A.T.; LIMA, V.M.B. Leite em 
números. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. 
Base de Dados. 
O CONTRATO: o instrumento que falta para organizar a 
cadeia produtiva do leite. Milkpoint, mar. 2003, Disponível 
em: <http:!!www.milkpoint.com.br/mn! entrevistas! 
	 Projetos en'i Fase Inicial de 
artigo.asp?id artigo>, Acesso em: 17 mar.2003. 
O DAQUI paga para entrar na linha; já ode fora. DBO 
Rural, São Paulo, v. 22, n. 271, p. 42-44, maio 2003. 
O VALOR do leite da Embrapa. Balde Branco, São Paulo, 
v. 39, n. 463, p. 78, maio 2003. 
OLIGOPÓLIO pode estar impondo preço do leite. Estado 
de Minas, Belo Horizonte, p. 31, 12 set. 2001. 
OPORTUNIDADE de ganhos. Revista Leite Nestlé, São 
Paulo, v. 1, n. 4, p. 14-15, mar. 2001. 
ORDEM nas contas, Leite Nestlé. São Paulo, v. 3, n, 24, 
p. 12-14, fev.2003. 
POLÍTICA de preços estimula financiamento deleite. Leite & 
Derivado, São Paulo, v. 12, n. 69, p. 22-25, abr.2003. 
Execução 
Relação de projetos em fase inicial 
de execução 
Nos Núcleos Temáticos existem projetos e subprojetos 
componentes da programação de pesquïsa da Embrapa 
Gado de Leite, que foram iniciados mas ainda não 
apresentam resultados que possam ser incluídos nesse 
relatório. Essas ações de pesquisa estão listadas a seguir. 
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Núcleo Temático: Biogenética Animal anticorpos monoclonais. Líder: Luiz Sérgio Almeida Camargo. 
• Projeto: Gerenciamento das 	 • Projeto: Avaliação da secreção de 
informações para avaliação e manejo de 	 lnterferon-tau por embriões fertilizados 
recursos genéticos: raças leiteiras no 	 in vitro submetidos aos processos de 
Brasil. Líder: Rui da Silva Verneque. 	 vitrificação e congelamento. Líder: 
Ademir Moraes de Ferreira. 
Subp rojetos: 
- Gerenciamento do Banco de dados do Arquivo 
Zootécnico Nacional de Gado de Leite. Responsável: 
Rui da Silva verneque. 
- Implementacão do sistema Nacional de Avaliação 
Genética das raças leiteiras no Brasil. Responsável: Rui 
da Silva verneque. 
• Projeto: Marcadores genéticos 
associados às características de 
resistência a endo e ectoparasitos e ao 
estresse térmico em bovinos de leite. 
Líder: Mário Luiz Martinez. 
Subprojetos: 
- Estudo da associação entre as variantes alélicas do 
complexo maior de histocompatibilidade bovino (BoLA) 
e a resistência à Babesia. Responsável: Mário Luiz 
Mar tio e z. 
Estudo da associação de marcadores moleculares 
localizados nos cromossomos 4,5,6,14 e 23 dos 
bovinos com características de resistência a endo e 
ectoparasitas. Responsável: Mário Luiz Martinez. 
Estudo da associação de genes candidatos (bGH, IGF-1 
e Receptor de bGH) com características de peso e 
ganho de peso numa população F2 em bovinos. 
Responsável: Marco Antônio Machado. 
Associação de genes candidatos do complexo BoLA 
com características de importãncia econômica em 
bovinos da raça Gir Leiteiro. Responsável: Marco 
António Machado. 
• Projeto: Efeito da administração de 
progestágenos exógenos e de FSH sobre o 
perfil endócrino, dinâmica folicular, 
características ovarianas e qualidade 
oocitária em vacas da raça Gir submetidas 
à punção folicular orientada por ultra-som. 
Líder: João Henrique M. Viana. 
• Projeto: Somatotropina bovina e pré-
estímulo com FSH na produção in vitro 
de embriões da vaca Gir. Líder: 
Wanderlei Ferreira de Sá. 
• Projeto: Imunossexagem de 
espermatozóides utilizando "pool" de 
• Projeto: Comparação entre dois 
procedimentos para determinação do 
melhor momento de inseminação 
artificial em bovinos. Líder: Ademir 
Moraes de Ferreira. 
• Projeto: Avaliação do comportamento 
sexual e da fisiologia reprodutiva de 
vacas da raça Girsuperovuladas. Líder: 
Maria de Fátima Avila Pires. 
Núcleo Temático: Biogenética de 
Forrageiras 
• 	 Projeto: Avaliação e seleção de 
genótipos de Panicum para produção de 
leite. Líder: Francisco José da Silva 
Lédo. 
• Projeto: Avaliação, seleção e 
preservação do germoplasma de Cratylia 
argentea para utilização em sistemas 
integrados de produção agroecológica. 
Líder: Deise Ferreira Xavier. 
Núcleo Temático: Sustentabilidade 
da Atividade Leiteira 
• Projeto: Produção de leite de vacas 
mestiças Holandês x Zebu em forrageiras 
tropicais manejadas em pastejo rotativo. 
Líder: Fermino Deresz. 
Subprojetos: 
Produção de leite em diferentes forrageiras tropicais 
manejadas em pastejo rotativo. Responsável: Fermino 
Deresz. 
Produção de Leite de vacas mestiças Holandês x Zebu 
em pastagem de capim-elefante cv. Pioneiro irrigado, 
manejado em sistema rotativo. Responsável: carlos 
Eugênio Martins. 
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Disponibilidade de forragem em pastagens tropicais 
manejadas em pastejo rotativo t.rn diferentes condições 
climáticas. Responsável: Fermino Deresz. 
Núcleo Temático Segurança e 
Qualidade do Leite 
• Projeto: Tecnologias para produção 
orgânica de leite. Líder: Luiz Januário M 
Aroeira. 
Subprojetos: 
- Caracterização da produção orgânica de leite como 
base para o estabelecimento de prioridades de pesquisa 
e de estratégias de transferência de tecnologias. 
Responsável: Elizabeth N. Fernandes. 
- Integração de árvores e arbustos com pastagens no 
Cerrado. Responsável: Luiz Januário M. Aroeira. 
Alternativas para produção de forragem num sistema 
de produção orgânica de leite, em áreas de influência 
da Mata Atlãntica. Responsável: Maurilio José Alvim 
• Projeto: Manejo da água em pastagem 
de capim-elefante. Líder: Antônio Carlos 
Cóser. 
5 ubprojeto s: 
- Determinação da lâmina d'água e da freqüência de 
irrigação em pastagem de capim-elefante Responsável: 
Antônio Carlos Cóser. 
Estratégia de irrigação em pastagem de capim-elefante 
e seus efeitos sobre a produção e a qualidade da 
forragem. Responsável: Carlos Eugênio Martins. 
• Projeto: Tecnologias de saúde animal 
adaptadas à produção orgânica de leite 
Responsável: John Furlong. 
• Projeto: Conhecimento do estado da 
arte de produção orgânica de leite no 
Brasil, como base para o 
estabelecimento de programas de 
transferência de tecnologia. Líder: 
Elizabeth N. Fernandes. 
• Projeto: Recuperação e desenvolvimento 
de áreas íngremes e degradadas da Região 
Sudeste, por meio de sistemas 
silvipastoris. Líder: Elizabeth N. Fernandes. 
• Projeto: Recuperação e 
desenvolvimento sustentável de 
pastagens degradadas da Mata 
Atlântica, por meio de sistemas 
silvipastoris. Líder: Maurilio José Alvim 
• Projeto: Viabilidade técnica de tanques 
comunitários para refrigeração e 
armazenamento do leite de pequenos 
produtores - Líder: Maria Aparecida V. 
P. Brito. 
Núcleo Temático Sistemas de 
Alimentação 
• Subprojeto: Avaliação da produção de 
forragem e qualidade nutricional de 
híbridos de sorgo forrageiro para 
ensilagem (Projeto CNPMS). 
Responsável: Heloisa Carneiro. 
• Projeto: Desenvolvimento de protótipo 
automático computadorizado para 
estimativa de taxas de degradação de 
alimentos tropicais para bovinos, a partir 
da técnica de produção de gás. Líder: 
Heloisa Carneiro. 
• Projeto: Efeitos de lipídios e ionóforos 
na ração sobre a fermentação ruminal, 
desempenho, perfil de ácidos graxos e 
produção de ácido linoléico conjugado 
no leite. Líder: Pedro Braga Arcuri. 
• Projeto: Avaliação nutricional de 
silagem de cultivares pré-comerciais de 
milho (Zea mays) para a alimentação de 
bovinos leiteiros. Líder: Jackson Silva e 
Oliveira. 
Núcleo Temático Sócio-economia 
do Agronegócio do Leite 
• Projeto: Organização de informações e 
tecnologias sobre o agronegócio do 
leite. Líder: Limírio de Almeida Carvalho. 
Subprojetos: 
- Banco de dados de tecnologias, serviços e produtos da 
Embrapa Gado de Leite. Responsável: Limirio de 
Almeida Carvalho. 
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• Projeto: Desenvolvimento de pacote 
tecnológico para detecção eletrônica e 
armazenagem de informações inerentes 
ao sistema de produção de bovinos de 
leite (Projeto da Unicamp). Líder: José 
Luiz Bellini Leite. 
• Projeto: Impactos das negociações da 
Area de Livre Comércio das Américas e 
da Area de Livre Comércio União 
Européia/Mercosul sobre o agronegócio 
do leite no Brasil. Líder: José Luiz Bellini 
Leite. 
• Projeto: Agricultura familiar no sistema 
agroindustrial do leite. Líder: José Luiz 
Bellini Leite. 
Subprojetos: 
- Análise de sistemas de produção de leite na agricultura 
familiar: Estudos de processos produtivos, decisórios e 
perspectivas tuturas. Responsável: Rosãngela Zoccal. 
- Modelagem e simulação de sistemas agropecuários 
para agricultura de economia familiar. Responsável: 
José Luiz Beilini Leite. - 
Formas e mecanismos de relacionamento produtor/ 
indústria. Responsável: Aloísio Teixeira Gomes. 
• Projeto: Estudo econômico da 
tecnologia de pastejo rotativo na 
produÇão de leite. Líder: Luiz Carlos 
Takao Yamaguchi. 
Subprojeto: 
- Viabilidade técnica e econômica da produção de leite 
em pastagens de capim-elefante e coast-ci-oss. 
Responsável: Antônio Carlos Cóser. 
• Projeto: Análise de sistemas de 
produção de leite em diferentes regiões 
do Brasil. Líder: Lorildo Aldo Stock. 
Subprojetos: 
- Análise de sistemas de produção de leite na Região 
Meio-Norte. Responsável: Hoston Tomás Santos do 
Nasci me n t o. 
• Projeto: Participação da rede mundial 
para análise comparativa de modelos de 
produção de leite. Líder: Lorildo Aldo 
Stock. 
Plataforma Tecnológica do 
Leite 
Projeto: Plataforma Tecnológica do 
Leite 
Líder: Duarte Vi/e/a 
Este projeto foi desenvolvido nas suas duas primeiras 
fases, nas Regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Centro-
Oeste, e, na terceira fase, na Região Norte. Foram feitos 
levantamentos das restrições ao desenvolvimento da 
cadeia produtiva do leite nessas regiões. Esses 
levantamentos foram realizados pela Embrapa Gado de 
Leite e outras instituições, com recursos do MCT/CNPq e 
deles resultaram restrições tecnológicas, sócio-
económicas e institucionais e propostas de soluções para 
superar os obstáculos encontrados. 
A primeira fase começou em setembro de 1998 e foi 
concluida em abril de 1999. Referiu-se á detecção e 
priorizaão das principais restrições tecnológicas, sócio-
econômicas e institucionais para o desenvolvimento do 
setor leiteiro das Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e 
Nordeste do Pais. A segunda ocorreu em agosto de 
2001, e teve como objetivo central a formulação de 
propostas de P&D e TT e constituir os Grupos Gestores 
para coordenar a apresentação de projetos cooperativos a 
fontes financiadoras regionais, nacionais e mesmo 
internacionais, em prol do desenvolvimento do setor 
leiteiro dessas regiões. Com a realização do Workshop da 
Região Norte, em junho de 2003, iniciou-se a terceira 
fase do Projeto. Apresenta-se, a seguir, uma descrição 
sumária de cada uma dessas fases, com indicativos da 
metodologia utilizada e de referências aos resultados 
nelas alcançados. 
Fase 1 
Nesta fase, foi feita uma prospecção das restrições que se 
constituíam gargalos ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite. Foram realizados seminários nas 
Regiões Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Nordeste. Estes 
eventos reuniram lideranças dos segmentos da indústria de 
laticínios e da produção em nível de fazendas produtoras 
deleite, profissionais da assistência técnica e 
extensionistas, produtores, além de professores e 
pesquisadores de instituições dos Estados que compõem 
essas regiões. 
Embora todos os segmentos da cadeia produtiva 
estivessem, de modo geral, representados nos seminários 
regionais, deu-se maior ênfase ao exame de restrições 
envolvendo os elos da produção e o da industrialização. 
Neles foram agregadas restrições referentes a outros elos, 
como os da indústria e distribuição de insumos, máquinas 
e equipamentos: da distribuição e consumo de lácteos: e 
do ambiente organizacional (cooperativas, associações de 
produtores, universidades, centros de pesquisa, assistência 
técnica e extensão rural, organizações de crédito e outras). 
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A metodologia empregada foi a de painéis de experts, 
reunidos ora em conferências e grupos de trabalho que a 
elas se seguiam, ora em sessões plenárias, para seleção das 
principais restrições, categorizadas a priori em tecnológicas, 
sócio-econômicas, institucionais e de Governo. 
Para a priorização das restrições, foi empregado o método 
de juizes, selecionados dentre os participantes dos eventos 
em cada uma das regiões. O objetivo foi hierarquizá-las em 
ordem de importância para cada um dos segmentos, em 
especial os da produção de leite e da sua industrialização. 
Para essa hierarquização, atribuíram notas de zero a dez a 
cada uma delas, em cada categoria. A nota máxima foi 
atribuida à restrição mais importante em cada categoria. 
Por fim, quatro consultores foram contratados pelo 
Projeto para analisar as restrições, delinear cenários, 
construir matrizes de soluções para os problemas 
encontrados e indicar parcerias que deveriam ser 
envolvidas neste processo, visando cumprir uma das 
finalidades do Plataforma Tecnológica do Leite: sugerir 
temas ou macroproblemas para projetos cooperativos de 
pesquisa e transferência de tecnologia, que envolvessem 
a iniciativa privada e instituições públicas. 
Fase 2 
0 Projeto visou, desde o seu início, em 1998, 
  ir além do 
diagnóstico de restrições, prevendo a implementação de 
projetos cooperativos, que integrassem a iniciativa 
privada e o poder público, para alavancar o desenvol-
vimento da cadeia produtiva do leite, em cada uma das 
regiões estudadas. 
No entanto, problemas de diversas ordens, um deles a 
extinção do PADCT, não permitiram que muitas das 
iniciativas tomadas saíssem das intenções e se tornassem 
realidade. Tampouco permitiram se pautassem pela 
filosofia atual de integração interinstitucional, em torno de 
problemas macrorregionais. 
A Embrapa Gado de Leite, como unidade executora do 
Projeto, em articulação com o CNPq, outras instituições e 
agentes produtivos, optou por iniciar uma segunda fase, 
com a finalidade precípua de provocar a alavancagem de 
propostas cooperativas, com iniciativas e ações sistema-
tizadas em torno de macroproblemas que demandam 
solução, especialmente nas esferas da produção deleite e 
da sua industrialização. 
A fase 2 do Projeto teve início com a realização de dois 
eventos em agosto de 2001 nas Regiões Sudeste e 
Centro-Oeste e dois em abril de 2002, nas Regiões 
Sudeste e Sul. Nesta fase, o objetivo geral foi discutir, 
com produtores, técnicos e representantes institucionais 
dos segmentos da cadeia produtiva do leite das regiões 
nele contempladas, as bases para a formulação de 
projetos cooperativos de P&D e TT nos Estados dessas 
regiões levando em conta as restrições levantadas e 
priorizadas na primeira fase do Projeto e atualizações 
nelas feitas pelos participantes. 
As expectativas desses eventos foram: a criação de 
grupos gestores do programa de P&0 e transferência de 
tecnologia; a formulação de propostas de linhas de 
pesquisa e ações de transferência de tecnologia, no 
formato de projetos cooperativos, contemplando 
atividades da iniciativa privada e de organizações 
públicas; a identificação de fontes complementares de 
recursos para execução de projetos cooperativos; a 
definição de equipes responsáveis por programas 
cooperativos, regionais e inter-regionais; a definição das 
atribuições e papéis das instituições na viabilização das 
parcerias necessárias para o sucesso dos projetos; e a 
definição de atribuições dos Núcleos Regionais (Sul, 
Centro-Oeste e Nordeste) de Apoio a Pesquisa e 
Transferência de Tecnologia para o Setor Leiteiro, da 
Embrapa Gado de Leite. 
Nesta fase, a metodologia empregada envolveu 
apresentações sobre as restrições encontradas em cada 
região e oficinas de trabalho para a elaboração de 
propostas de projetos cooperativos, visando à 
negociações com empresas privadas e ao atendimento a 
editais de órgãos financiadores, bancos de 
desenvolvimento e ONGs. 
Foram também eleitos os Grupos Gestores nacional e 
regionais, responsáveis pela captação de propostas e sua 
convergência em projetos cooperativos, contemplando 
macroproblemas regionais. 
Em comum acordo com todos os membros dos Grupos 
Gestores, ficou estabelecida uma estratégia de 
apresentação de projetos cooperativos para a iniciativa 
privada e órgãos financiadores de P&D e TT. Essa 
estratégia contempla, basicamente, as seguintes etapas: 
- Elaboração de propostas de projetos cooperativos 
(carteira de projetos), por oferta de equipes de 
pesquisadores, técnicos e agentes produtivos ou 
demandã do Comitê Gestor Regional (CGR), Comitê 
Gestor Nacional (CGN) e em atendimento a editais de 
órgãos financiadores (fundos especiais), levando em 
conta macroproblemas regionais e trabalhos integrados 
em equipes multidisciplinares. 
- Encaminhamento das propostas ao CGR e CGN para 
adequações, adaptações e correções. 
- Apresentação a empresas privadas e agentes 
financiadores, discriminando que se trata de proposta 
contemplada no Plataforma Tecnológica do Leite do 
MCT/CNPq/Embrapa Gado de Leite. 
Uma reunião técnica fez-se necessária, em maio de 2002, 
em Goiânia, para atualizar conceitos e corrigir 
perspectivas sobre projetos cooperativos, apenas com os 
Gestores das Regiões Centro-Oeste e Nordeste. 
Fase 3 
Esta fase corresponde à incorporação da Região Norte ao 
Projeto Plataforma Tecnológica do Leite, com objetivos 
similares aos das demais regiões. No entanto, a metodo-
logia foi diferenciada, especialmente no que se refere à 
elaboração de sugestões de linhas de P&D e de ações de 
TT, simultaneamente com o levantamento das restrições. 
Organização do Plataforma Tecnológica do 
Leite nas regiões 
A organização do Projeto nas regiões por ele 
contempladas tem como referência a constituição de 
Grupos Gestores regionais. Encontra-se na Figura 1 um 
esboço do organograma representativo dessa estrutura - 
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iSto, Ceretro-Ouste e Noroeste) 
i TT 
igu rã 1. Represent ação da estrutura dos grupos gestores (nacional e 
regionais) do Plalalornia Tecnológica do Leite. 
Além do Coordenador Regional há a figura de colabo-
radores para os segmentos da produção e da indústria, 
tanto em P&D como em TT. Tais colaboradores são 
representantes institucionais desses segmentos, em geral 
de diferentes Estados, em cada uma das regiões. Por fim, 
fazem parte ainda dessa estrutura os gerentes dos 
Núcleos Regionais da Embrapa Gado de Leite, 
Partícípan [es e organizações envolvidas po 
projeto: 7 999-2003 
Nas duas fases desenvolvidas até 2002, o Projeto reuniu 
496 pessoas de 278 organizações públicas e privadas, 
conforme indicado na Tabela 1 . A estes números deve ser 
acrescida a participação de 70 pessoas, de 31 organi-
zações, da Região Norte (fase 3), totalizando, portanto, 
566 pessoas e 309 instituições, nas cinco regiões 
estudadas. 
Tabela 1 Número de participantes (PI e de instituições envolvidas II) no 
Projeto Platalorma Tecnológica do Leite Fases 1, 2 e 3. 
Aegrõeo 
rases 	 Neo e 	 Sul 	 Sades te 	 Nertleo te 	 centre-Oeste 	 Total 
P-1 P 	 t 	 P 	 t 	 P 	 t 	 P 	 t 	 P 
1'Fase 	 . 	 40 	 23 	 50 	 31 	 62 	 44 	 64 	 41 	 216 	 139 
7'Fose- 	 . 	 00 	 30 	 80 	 26 	 69 	 47 	 75 	 57 	 280 	 139 
Subtotal 	 98 	 53 	 130 	 57 	 131 	 SI 	 139 	 98 	 406 	 278 
3' Fase 	 70 	 31 	 . 	 . 	 .. 	 . 	 70 	 31 
Total 	 70 	 31 	 . 	 . 	 . 	 586 	 309 
A relação das organizações que estiveram envolvidas, em 
todas as fases encontra-se documentada em Anais... 
2003: p. 27-29. 
Restrições e propostas de soluções 
Um sumário das restrições encontradas nos levantamentos 
realizados acha-se em Anais,., (2003: P. 30-33). Nesse 
documento estão descritas as restrições que constituem 
obstáculos ao desenvolvimento do setor leiteiro - 
segmentos da produção e da indústria - em cada uma das 
regiões estudadas (Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte) e algumas das ações que necessitam 
ser conduzidas visando a superá-las. Essas ações podem 
ser visualizadas em Anais... (2002: p. 83-97) e em 
Anais,.. (2003: p. 181-185). 
Recursos financeiros captados pelo projeto 
R$ 374.843,23 - MCT/PADCT/CNPq 
R$ 233.642,27 - CNPq 
Publicações geradas pelo projeto 
Capítulo em livro nacional 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnolúgicas no segmento da producão na 
Região Sul. In: VILELA, D.; BRESSAN, M,; CUNHA, A. 
S. (Ed4. Cadeia de lácteos no Brasil: restrições ao seu 
desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2001. p. 275-285. 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnolúgicas no segmento da produção na 
Região Centro-Oeste, In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; 
CUNHA, A. S. EdJ. Cadeia de lácteos no Brasil: restrições 
ao seu desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite 2001. p. 405-415. 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnotógicas no segmento da produção na 
Região Sudeste, In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, 
A. S. (Ed.). Cadeia de lácteos no Brasil: restrtções ao seu 
desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2001. o. 337-347. 
VILELA. 0.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da producão de leite 
na Região Nordeste, In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; 
CUNHA, A. S. (Ed.). Cadeia de lácteos no Brasil: 
restrições ao seu desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2001. p. 475-483. 
Publicações editadas pela Embrapa Gado de Leite 
Série Documentos 
Anais do Projeto Plataforma Tecnológica do Leite - Fase 
2. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. 130 p. 
(Documentos, 86). 
Anais do Workshop sobre Identificação das principais 
restrições ao desenvolvimento da cadeia produtiva do 
leite da Região Norte do Brasil. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite; Brasilia : MCT/CNP. 2003. 251 p. 
Documentos, 91). 
Organizacão/edicão de livros 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Centro-Oeste. 
Brasilia: MCT/CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado 
de Leite, 1999. 58 p. 
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BRESSAN, M.; VILELA, D. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Sul. Brasília: MCT/ 
CNPq!PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
1999. 56 P. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL - 
REGIÃO CENTRO-OESTE, 1998, Goiânia. Anais.,. 
Brasilia: MCT/CNPq/PADCT; Juiz de Fora: Embrapa Gado 
de Leite, 1999. 1 38p. Editado por Duarte Vilela; 
Matheus Bressan; Júlio Marco Alves da Silva; Jarli 
Moreira de Faria. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL 
- REGIÃO NORDESTE, 1998, Fortaleza. Anais... 
Brasilia: MCT/CNPq/F'ADCT; Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 1999. 1 90p. Editado por Duarte Vilela; 
Matheus Bressan; José Carlos M. Pimentel; João Alberto 
de Jesus Paiva. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL - 
REGIÃO SUDESTE, 1998, Juiz de Fora. Anais... Brasilia: 
MCT/CNPq/PADCT; Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 1999. 1 84p. Editado por Duarte Vilela; Matheus 
Bressan; Geraldo Magela Calegar. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL 
REGIÃO SUL, 1998, Maringá. Anais... Brasflia: MCT/ 
CNPq/PADCT; Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
1999. 200p. Editado por Duarte Vilela; Matheus 
Bressan; Geraldo Tadeu dos Santos. 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Sudeste. Brasilia: 
MCT/CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 1999. 54 p. 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Nordeste. Brasília: 
MCT/CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 1999. 58 p. 
VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, AS. (Ed.) Cadeia 
de lácteos no Brasil: restrições ao seu desenvolvimento. 
Brasilia: MCT/CNPq, Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 2001. 484 p. 
VILELA, 0.; BRESSAN, M.; CUNHA, A.T. Restrições 
técnicas, econômicas e institucionais ao desenvolvimento 
da cadeia produtiva do leite no Brasil. Juiz de Fora: 
Embrapa Gado de Leite, Brasília: MCT/CNPq/PADCT, 
1999. 211 p. 
Publicações geradas pelo projeto 
Capítulo em livro nacional 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção na 
Região Sul. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, A. 
S. lEd.). Cadeia de lácteos no Brasil: restrições ao seu 
desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Lehe, 
2001. o. 275-285. 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção na 
Região Centro-Oeste. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; 
CUNHA, A. S. (Ed.). Cadeia de lácteos no Brasil: restrições 
ao seu desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 2001. p. 405-415. 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção na 
Região Sudeste. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, 
A. S. (Ed.). Cadeia de lácteos no Brasil: restrições ao seu 
desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2001. p. 337-347. 
VILELA. D.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção de leite 
na Região Nordeste. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; 
CUNHA, A. S. (Ed.). Cadeia de lácteos no Brasil: 
restrições ao seu desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2001. p. 475-483. 
Publicações editadas pela Embrapa Gado de Leite 
Série Documentos 
VILELA, 0.; BRESSAN, M. Anais do Projeto Plataforma 
Tecnológica do Leite - Fase 2. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. 130 p. (Documentos, 86) 
Organizaçãb/ediçâo de livros 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Centro-Oeste. 
Brasília: MCT/CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado 
de Leite, 1999. 58 p. 
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PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 1999. 54 p. 
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Capitulo em livro nacional e estrangeiro 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da producão na 
Região Sul. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, A. 
S. Ed.}. Cadeia de lácteos no Brasil: restrições ao seu 
desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2001. p. 275-285. 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção na 
Região Centro-Oeste. n: VILELA, D.; BRESSAN, M.; 
CUNHA, A. S. (EdJ. Cadeia de lácteos no Brasil: 
restrições ao seu desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2001. p. 405-415. 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção na 
Região Sudeste. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, 
A. 5. lEdI. Cadeia de lácteos no Brasil: restrições ao seu 
desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2001. o. 337-347. 
VILELA. D.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção de leite 
na Região Nordeste. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; 
CUNHA, A. 5. (Ed.). Cadeia de lácteos no Brasil: 
restrições ao seu desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite. 2001. D. 475-483. 
Publicações editadas pela Embrapa Gado de Leite 
Série Documentos 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Anais do Projeto Platatorma 
Tecnológica do Leite - Fase 2. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. 130 p. (Documentos, 86) 
Organização/edição de livros 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Centro-Oeste. 
Brasília: MCT/CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado 
de Leite, 1999. 58 p. 
BRESSAN, M.; VILELA, D. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Sul. Brasília: MCT/ 
CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
1999. 56 P. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL - 
REGIÃO CENTRO-OESTE, 1998, Goiânia. Anais... 
Brasilia: MCT/CNFq/PADCT; Juiz de Fora: Embrapa Gado 
de Leite, 1999- 1 38p. Editado por Duarte Vilela; 
Matheus Bressan; Júlio Marco Alves da Silva; Jar!i 
Moreira de Faria. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL - 
REGIÃO NORDESTE, 1998, Fortaleza. Anais... Brasilia: 
MCT/CNPq/PADCT; Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
1999. 1 SOp. Editado por Duarte Vilela; Matheus Bressan; 
José Carlos M. Pimentel; João Alberto de Jesus Paiva. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL - 
REGIÃO SUDESTE, 1998, Juiz de Fora. Anais... Brasília: 
MCT/CNPq/PADCT; Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 1999- 1 84p. Editado por Duarte Vilela; Matheus 
Bressan; Geraldo Magela Calegar. 
SEMINÁRIO SOBRE IDENTIFICAÇÃO DE RESTRIÇÕES 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS E INSTITUCIONAIS AO 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR LEITEIRO NACIONAL - 
REGIÃO SUL, 1998, Maringá. Anais.. Brasília: MCTi 
CNPq/PADCT; Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
1999. 200p. Editado por Duarte Vilela; Matheus 
Bressan; Geraldo Tadeu dos Santos 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Sudeste. Brasília: 
MCT/CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 1999. 54 p. 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Restrições técnicas, 
econômicas e institucionais ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva do leite no Brasil - Região Nordeste. Brasília: 
MCT/CNPq/PADCT, Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 1999. 58 p. 
VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, A.S. Ed.) Cadeia 
de lácteos no Brasil: restrições ao seu desenvolvimento. 
Brasilia: MCT/CNPq, Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 2001. 484 p. 
VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, A.T. Restrições 
técnicas, econômicas e institucionais ao desenvolvimento 
da cadeia produtiva do leite no Brasil. Juiz de Fora: 
Embrapa Gado de Leite, Brasília: MCT/CNPq/PADCT, 
1999. 211 p. 
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Projeto: Ações para transferência 
de conhecimento e tecnologia na 
Embrapa Gado de Leite 
Líder: Mame Sidney de Pau/a More ira 
Este projeto organizou as ações de transferência de 
conhecimentos e tecnologias desenvolvidas ou adaptadas 
pela Embrapa Gado de Leite a seus diversos clientes, 
durante sua execução. Para tal, foram propostas e 
executadas diversas ações, com parceiros, nos diversos 
processos de comunicação, negócios tecnológicos, 
treinamentos de multiplicadores e organização da 
informação, explicitadas em quatro subprojetos. 
Subprojetos componentes 
Subprojeto: Comunica pão empresarial para 
transferência de conhecimentos e 
tecnologias na Embrapa Gado de Leite 
Responsável: William Fernandes Bernardo 
As ações desenvolvidas dentro do subprojeto trataram de 
comunicação empresarial para transferência de 
conhecimentos e tecnologias na Embrapa Gado de Leite. 
As atividades de comunicação externa procuraram criar 
e consolidar os relacionamentos para legitimar a 
Embrapa junto aos públicos de interesse, tais como 
clientes, governo, empregados, imprensa e comunidade 
científica, dentre outros. As atividades de comunicação 
interna seguiram, principalmente, os princípios 
delineados pela Embrapa-Sede, como sua relação 
transparente e democrática com os empregados. Tratou, 
também, dos públicos internos como parceiros que 
devem estar esclarecidos quanto a visão, missão e 
compromissos da Embrapa e a função de cada 
empregado neste contexto. 
Subprojeto: Oportunidades, viabiliza pão e 
disseminação de conhecimentos e 
tecnologias para o agronegócio do leite 
Responsável: Mame Sidney de Paula Moreira 
Este subprojeto teve por missão buscar parcerias, 
disseminar conhecimentos e tecnologias para os 
diversos agentes do agronegõcio do leite, identificar 
novas fontes e oportunidades de financiamento da 
pesquisa. A equipe do subprojeto manteve estreita 
articulação com o maior número possível de agentes 
envolvidos no agronegócio do leite, tais como agências 
de fomento, empresas de assistência técnica, indústria 
de insumos e de derivados e com as diversas 
organizações formais de produtores. 
Os objetivos foram desenvolver e acompanhar a 
negociação para o estabelecimento de parcerias mediante 
convênios de cooperação técnica, prestação de serviços 
e a divulgação e comercialização de produtos da 
Embrapa Gado de Leite e seus parceiros. Procurou-se 
dinamizar o registro de marcas e patentes, comer-
cialização de P&S e a estruturação do banco de dados 
de cadastros de parceiros e clientes. 
Subprojeto: Organização da informação e 
disponibilização dos conhecimentos e 
tecnologias da Embrapa Gado de Leite 
Responsável: William Fernandes Bernardo 
Para cumprir sua missão, o subprojeto desenvolveu 
ações de modo a: manter e ampliar a rede da Internet e 
Intranet; implementar as políticas de uso da informação; 
manter e ampliar o Sistema de Informação Corporativa; 
promover a hospedagem de Banco de Dados Temáticos; 
manter e'npliar o serviço de suporte aos usuários de 
hardware ( controle, máquinas, equipamentos, reparos, 
upgrades) e software (controle, distribuição, confi-
gurações, updatings); manter e ampliar o serviço de 
suporte à EmbrapaSat (videoconferência e telefonia); 
elaborar documentos e manuais diversos; e orientar 
compras, assessorar licitações e promover treinamentos 
internos específicos. 
Como resultados relevantes deste subprojeto de 
comunicação, são citados aqueles alcançados utilizando 
os recursos de Internet e lntranet e aqueles formatados 
em publicações, A Biblioteca Professor Homero Abílio 
Moreira foi uma grande provedora de informações 
técnico-científicas para o agronegócio do leite e é 
considerada, hoje, uma das mais completas neste ramo 
no Brasil. Outro aspecto que merece destaque foi a 
consolidação de videoconferências como importante 
instrumento de comunicação da Empresa. 
Subprojeto: Eventos técnicos para 
transferência de conhecimentos e 
tecnologias na pecuária leiteira 
Responsável: Mame Sidney de Paula Moreira 
Este subprojeto contribuiu para melhorar e ampliar os 
instrumentos e a capacidade de promo ção e 
transferência de tecnologias, produtos, serviços e 
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conhecimentos, orientados para o mercado, por meio de 
parcerias com instituições de ensino pesquisa e 
extensão, organizações de produtores e indústrias. 
Teve também a finalidade de implementar canais 
facilitadores de atendimento dos clientes à tecnologia, 
produtos e serviços e à informação, integrando ações 
do setor público e privado, incrementando a qualidade 
e a competitividade do setor leiteiro. 
Por intermédio do Núcleo de Treinamento em 
Bovinocultura Leiteira Tropical (Nutre) a Embrapa Gado de 
Leite expandiu sua capacidade de transferência de 
tecnologias, treinamentos e aperfeiçoamento de 
multiplicadores. Os cursos e treinamentos ministrados 
visam: à capacitação gerencial de produtores e técnicos; à 
promoção de intercàmbio científico e de geração 
tecnológica; apoiar o treinamento de instrutores para o 
aperfeiçoamento de mão-de-obra rural; e contribuir para o 
aperfeiçoamento de pesquisadores, professores e estu-
dantes do Pais e do exterior. 
Atividades desenvolvidas 
A seguir são apresentados os resultados das atividades 
desenvolvidas pelos subprojetos no período de 2001 a 
2003, referentes a comunicação e transferência de 
informações, conhecimentos e tecnologias viabilizados 
pela equipe de C&N. Também inclui estatísticas sobre os 
trabalhos desenvolvidos pela ACE e ANT, em articulação 
com a equipe de P&D e com os empregados lotadd's do 
Campo Experimental de Coronel Pacheco (CECP), Campo 
Experimental Santa Mónica (CESM) e nos Núcleos 
Regionais, além dos setores administrativos da Unidade, 
ligados, de alguma forma, aos trabalhos de C&N. Permite, 
ainda, visualizar o alcance das metas de trabalho 
vinculadas à supervisão da chefia de C&N, com as 
contribuições da chefia-geral e das chefias de P&D e 
Administração. 
Atendimento a visitantes 
No período de janeiro de 2001 a junho de 2003, a 
Unidade recebeu 12.558 visitantes, em sua maioria em 
busca de informações técnico-científicas, conforme pode 
ser visualizado nas Tabelas 1 e 2. Isto representa, em 
média, 419 visitantes/mês, ou seja, cerca de 19 
visitantes/dia útil. 
Tabela 1. Visitantes alendidos pela equipe técnica da Unidade, no penedo 
de 2001 a junho de 2003, nos Campos Experínentais de Coronel Pacheco 
e Sanl a M Onica. 
Calegonia 2001 2002 2003 TomaI 
F'redalores 826 557 428 1.881 
Téciticrs 323 469 264 1.056 
Esmudaemes 2.489 1.922 777 5188 
Odres 324 289 236 849 
TomaI 3.962 3.237 1.705 8.904 
Tabela 2. Visitantes atendidos no penedo de 2001 a junho de 2003, na 
Sede da Embrapa Gado de leile, de acordo com a finalidade principal da 
visita, na àrea lécnica. 
Calegrria 	 2001 	 2002 	 2003 	 TemI - - 
C&N 	 458 	 200 	 258 	 926 
P&D 510 302 314 1.126 
Lahoralôries 567 221 265 1.069 
Biblrsleca 169 88 94 351 
Chefias 68 61 43 192 
TolaL 1)92 818 584 1654 
Não foi computado no total geral dos visitantes o aten-
dimento a cerca 5.079, por envolver outras categorias que 
não as técnicas: processos de compras, entregas de 
produtos, contatos com pessoal da Funder e outros. 
Destaque merece ser dado ao lançamento do Projeto 
Embrapa & Escola, em 2000, com grande aceitação enfre 
as escolas convidadas. O Projeto atendeu, no período de 
2001 a junho de 2003, 48.342 crianças, pertencentes a 
mais de 289 escolas. O resultado obtido pela Unidade 
neste quesito tem sido relevante, considerando a meta da 
diretoria-executiva da Empresa 5.000 crianças por ano, 
por Unidadel e, ainda, o aumento no número de 
participantes. O atendimento às crianças e jovens dá-se 
por meio de palestras, visitas a laboratórios e campos 
experimentais, e concursos. 
Esta iniciativa conta, invariavelmente, com parceiros, que 
participam com brindes, tais como caneta, lápis, blocos, 
livretos, bonés, camisetas e sacolas promocionais, dentre 
outras formas de apoio. O alcance do projeto foi amplLado 
graças a iniciativas tomadas por meio de outros projetos, 
como o Embrapa no Carrefour, Embrapa na Praça e, 
especialmente, a Vitrine Tecnológica do Leite. Este 
projeto foi desenvolvido, em 2002, nas escolas, no 
CESM e CECP, e em diversos eventos nos quais a 
Unidade participou. 
Outra atividade desenvolvida a partir de 2001, que 
merece ser destacada, embora não taça parte do rol de 
atividades normais da Embrapa, são as visitas técnicas. 
Os treinandos neste tipo de atividade não se enquadram 
no programa de estágio desenvolvido na Unidade. Em 
alguns casos, trata-se de produtores de leite, técnicos 
agricolas já formados, profissionais recém-formados, 
estudantes em inicio de vida académica etc. 
No período de janeiro de 2001 a junho de 2003, foram 
atendidos 275 visitantes deste tipo na Sede em Juiz de 
Fora e nos Campos Experimentais de Coronel Pacheco e 
Santa Mónica, 
Eventos técnicos 
A Tabela 3 contém os dados que sintetizam as 
informações sobre os principais eventos realizados dentro 
e fora da Unidade. Neste caso, em geral, com a parceria 
de outras instituições. 
Com o objetivo de divulgar e realizar demonstrações práticas 
de tecnologias, foram realizados 151 dias de campo, com 
7.257 participantes. Essa atividade foi dirigida principal-
mente a produtores e técnicos de diversas partes do País, 
em especial da Região Sudeste e Centro-Oeste. 
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A Embrapa Gado de Leite participou de 46 eventos, entre 
feiras e exposições. Nestas ocasiões, divulgou infor-
mações e realizou transferência de conhecimentos e 
tecnologias por meio de metodologias específicas, tais 
como demonstrações práticas, dias de campo, palestras e 
cursos. Utilizou também estratégias diferenciadas das 
quais são exemplos a Vitrine Tecnológica do Leite, Leite 
na Praça e Leite no Carrefour. 
Foram realizadas 1.197 palestras para 49.121 
participantes, com carga de 2.607 horas. Dentre esses 
participantes, havia produtores, técnicos e estudantes de 
ciências agrárias. 
Apesar das restrições financeiras pelas quais a Unidade 
tem passado, o projeto contribuiu expressivamente na 
captação de recursos fïnanceiros, por meio de contratos e 
parcerias, viabilizando, dessa forma, a realização de 
eventos, promovendo a transferência de tecnologias e 
conhecimentos, dentre eles palestras, cursos, 
consultorias, workshops, congressos e similares. 
Os resultados alcançados em palestras técnicas realizadas 
(Tabela 3) também refletem o bom relacionamento com os 
parceiros. A aproximação de pesquisadores e técnicos 
com os agentes do setor produtivo durante este tipo de 
evento proporciona o feedback deste setor, com 
questionamentos e demandas para a Unidade. Além disto, 
tem sido ocasião para aumentar a projeção da Unidade e 
apresentar os serviços que ela oferece. 
Tabela 3. [ventos realizados com a colaboração da C&N, pela equipe 
técnico-científica da Unidade e técnicos de instituições parceiras, no 
período de janeiro de 2001 a junho de 2003. 
111,1,4,9 64 	 1176 1504 96 	 7292 7.027 21 	 427 351 lia 2990 7454 
53 	 257 2943 94 	 297 
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61459947a19a99 7725 992 360 66326 727 71 796 359 
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l°l Inclui participação de pesquisadores da Unidade, como professores em 
cursos de graduação e pós-graduação. 
Dentro da filosofia de somar esforços com a comunidade 
científica e parceiros privados, foram realizados 15 
workshops, com 936 participantes. Deles estão resultando 
projetos de pesquisa em rede e propostas de projetos para 
o Prodetab e outras instituições financiadoras. 
Foi realizado um total de 63 eventos entre simpósios, 
congressos, encontros, reuniões técnicas e seminários, 
reunindo 7.613 participantes. Destaca-se a realização dos 1 e 
II Congresso Internacional do Leite, composto pelos 
Workshops sobre políticas públicas para o agronegá cio do 
leite e pelos Simpásios sobre Sustentabilidade da Pecuária de 
Leite do Brasil, realizado em Goiânia (2001) e Foz do Iguaçu 
2002), com participantes do Brasil, países do Mercosul 
ampliado e outros países (Espanha, Alemanha e Austrália). 
Foram realizados 119 cursos para a capacitação de 
técnicos e produtores, reunindo 2.520 participantes, com 
2.906 horas de aulas. Merece destaque a realização do 
curso internacional do Nutre, voltado para técnicos da 
América Latina, em parceria com a Fepale (Federación 
Panamericana de Lecher(a). 
Edição de material de divulgação técnica e 
institucional 
Um dos principais instrumentos utilizados na transferênS 
de conhecimentos e tecnologias aos usuários é a 
veiculação em documentos escritos, seja por meio de 
cartazes, fôlderes, circulares técnicas, folhas soltas, livros 
e outros similares. 
Esta é uma atividade que envolve, naturalmente, toda a 
equipe da Unidade e demanda, em especial, o pessoal da 
C&N como suporte para transformar informações técnico• 
cïentificas em material adequadamente formatado para 
ampla divulgação. Na Tabela 4 encontram-se os dados 
relacionados com a produção desse tipo de material 
gráfico, pela Unidade, no período relatado. 
Tabela 4. Pubticações da Unidade, editadas no periodo de 2001 a junho de 
2003. 
ltens 2001 2002 2003 Total 
CircularTécnica 5 5 1 11 
Documentos 6 5 2 13 
comunicado Técnicsll 11 10 . 21 
Fôlderes técnicos 10 10 2 22 
Livresll 32 16 5 53 
(4) 
 Por orientação do Manual de Editoração, a Série Comunicado Técnico 
substituiu, a partir de 2002. as Instruções Técnicas. 
l°l Inclui livros publicados em parceria com o CPT. 
Além desse material, outros tipos foram produzidos pela 
editoração da C&N, com a finalidade de dar suporte à 
organização e divulgação de eventos. Dentre estds estão 
os fôlderesdeeventos, certificados, crachás, cartazes, 
pastas e outros. 
Comercialização de produtos 
Esforço tem sido feito para incrementar as vendas de 
publicações, vídeos e outros produtos da Unidade 
(Tabelas 5 e 6). Os dados dessas tabelas refletem 
também o empenho da C&N na distribuição gratuita de 
publicacões para técnicos, estudantes e produtores, de 
forma dirigida, isto é, em cursos, visitas técnicas e 
outros eventos. 
Foram repassados à Unidade, por meio de vendas em 
consignação, R$ 91.056,03 entre vídeos e publicações 
(Tabela 5). 
Tabela 5. Distribuição e venda de publicações e vídeos técnicos, de 2001 
2001 2002 2003 Tola] 94747 
P,odutos Vendidas 	 Doadas Vendidas 	 Doadas Vendida, 	 Doadas Vendidas 	 Doadas 
PohlicaçV,s 5.664 	 1O.tSO 2,309 	 12.831 1378 	 40.707 9.747 	 73.568 
Videnn 34 	 - 43 	 5 551 	 130 628 	 35 
Arrecadaçon (851 25.710,77 18.481,38 46,863,88 91.056,03 
57 adquirentes 1.428 571 1,388 1387 
Outros produtos comercializados pela Unidade foram a 
pasta PapilomaX® (contrato com o Laboratório 1-fertape), 
o software Sisleite (convênio com a Geratec) e tourinhos 
(convênio com a Emater-MG, Rio e Incaper), além da 
distribuição de mudas de capim-elefante Pioneiro, neste 
caso em particular, mediante o reembolso de despesas 
de Correios. 
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A comercialização de produtos propiciou uma receita de 
R$ 557.296,82, no período, a quase totalidade como 
resultado de programa de fomento, por meio da venda de 
tourinhos, comercializados com o concurso da Funder. A 
venda destes animais tem por objetivo contribuir para o 
melhoramento dos rebanhos da região. 
Tabela 6. Venda de outros produtos da Unidade, no periodo de 2001 a 
e n Ito '2003. 
lindotes 2001 2002 2003 
Capim Pioneira lkglmedasl 27 9 65 
Paliitoiirao5 	 lur.l 11 4.464 13.264.00 
A 	 Sottwaies 7 - -
N.' total de ad qeirootes 45 59 12 
Subtotat A arrecadada 1H01 6.811,15 3.751.77 13.91 3,50 
Iruraitirs 	 '' lue .1 40 178 25 
Fbrneao lurj 21 398 20 6 P1.' total de ad quireetes 26 62 38 
Subtotal 6 arrecadado 	 6$) 144,275,00 284.390,40 104.155,00 
Arrecailacb a total 	 4 • BI IR SI 151.1 86,15 288.142.17 118.068,50 
Tourinhos da raça Holandesa P6 P0/PC, mestiços FIZ e da raça Gir 
Plantão Técnico 
A Tabela 7 apresenta os indicadores gerais do 
atendimento a clientes, que receberam tratamento 
personalizado da equipe de C&N e, em vários casos, com 
a colaboração de pesquisadores e técnicos especializados. 
Foram atendidas 8.774 consultas técnicas pelo SACn 0 
periodo, numa média de 292 consultas por mês. 
Tabela 7. Atendimento pelo plantão técnico e 840, no periodo de 2001 a 
unhol 2003. 
tons 2001 2002 2003 Total M édialraiío 
Cartasllao 680 465 257 1.402 47 
E-mail 1.641 1.933 1.269 4.843 161 
Tetelote 1.053 997 479 2.529 84 
Total 3.374 3.395 2.005 8.774 292 
A partir de 2002, a equipe do SAC começou a contar 
com ferramental de informática para o cadastramenlo dos 
atendimentos aos clientes, Banco de Dados Cadastrais 
BDCI. Com este atendimento, a rotina tornou-se mais ágil 
e organizada, além de facilitar a identificação do cliente e 
fazer buscas pelos arquivos com facilidade. Este software 
ainda está sendo desenvolvido, e integrará os dados 
cadastrais da Unidade Sede, Biblioteca e recepção) com 
os dos Campos Experimentais e do Nutre. 
Atividades de comunicação empresarial 
A comunicação interna e a externa tiveram resultados 
ampliados no periodo. O Jornal do Leite teve cinco 
edições, urna impressa e outra eletrônica, e o informativo 
interno Em Mãos, 71 edições. A ênfase do trabalho, no 
entanto, foi destinada à comunicação externa, com o 
aumento da exposição da Unidade na midia. Os dados 
relacionados a este aspecto encontram-se na Tabela 8. 
Tabela 8. Atividades da assossoria de imprensa da Unidade, de 2001 a 
juoho12003. 
Iteos 2001 2002 2003 Total 
EmMãos 20 36 16 71 
Jornal do Leite 2 2 1 5 
Artigos de divulgação na rnidia 68 75 28 171 
Matéria jornalística 179 351 168 598 
Midia impressa e eletrõnica 1') 144 73 24 241 
Relesses distribuidos 80 160 22 262 
OiadecanpooaTV 1 - . 1 
Vídeo institucional 1 - 
Carta da chetia 1 - . 1 
Citações na midia improssa e 
A comunicação externa tem aumentado sua participação 
na midia por meio de contatos com novos parceiros, seja 
na mídia impressa, eletrônica, rádio ou TV de regiões 
diversas do Pais. A consolidação dos Núcleos Regionais 
tem gerado, a cada dia, maiores subsídios para pesquisa e 
tem possibilitado a validação destes trabalhos nas 
diferentes regiões brasileiras. E, como conseqüência, tem 
gerado noticias de maior abrangência para os públicos 
interno e externo. 
Ações do programa de apoio ao 
desen volvimento regional 
O Programa de Apoio ao Desenvolvimento Regional da 
Pecuária de Leite é outro trabalho de destaque da 
Unidade, pela importáncia, número de eventos realizados 
e pelas parcerias envolvidas, especialmente organizações 
de assistência técnica e extensão rural, como a Emater-
MG e a Emater-Rio, universidades, Senar-GO, 
cooperativas e empresas do setor privado. Seu foco é o 
aumento da rentabilidade da produção familiar. 
Faz parte deste programa a realização de reuniões 
regionais com técnicos e produtores, cujos resultados 
beneficiam os diferentes segmentos da cadeia produtiva 
de lácteos nas regiões. Permite, também, a identificação 
de demandas por novas linhas de pesquisa e ações de 
transferéncia de tecnologia. Um desses resultados é a 
programação conjunta de atividades, tomando por 
referência linhas de trabalho na qual a Unidade pode 
colaborar. Dentre outras atividades citam-se as ações 
tradicionais de formação de multiplicadores da assistência 
técnica, além de outras diretamente envolvidas com a 
adoção de tecnologias. 
Boa parte das ações foi realizada em Minas Gerais, como 
a instalação de viveiros de cana-de-açúcar e Unidades 
Demonstrativas. Outras atividades deste Programa 
encontram-se relacionadas na Tabela 9, com o envol-
vimento, principalmente da Emater-MG e Emater-Rio. 
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Tabela 9. Atividades realizadas com o apoio da Emater-MG e da Eniater-Rio, no período de 2001 a junho de 2003, como ações de 
desenvolvimento regional. 
Atividade Número 	 lecal dentificação/Tema 
Seminário 02 	 Valença e Barra Mansa/Ri Seminario 	 Putiticas públicas e diretrizes para e setor leiteiro das Regiões Sul 
e Centro-Sul Flun,irense 
Vatença, Cavambu, Pouso Alegre, ltajubá,Lavras, 
Reoniãu cern técnicos de instituições parceiras para avaliação e Reuniões com Passos, Guacupé, Alfenas, Prata, Uberlãrdia, 08 planejameneo de programas canjun-tos e elaboração de contratos de parceria lécnicos Campira Verde, Morrinhas, Belo Hmizonle, 
- 	 Piracanjube, Bda Vista e Jeiz de Fera e cooperação oécnica 
Visita a Curvelo, São João dei Rei, Belmiro Braga, 
Supervisão a Propriedades Demorsuaoivas, consultarias e contata com propriedades 05 	 Governador Vaiadores, Lavras, Passos, António 
odutores demonstrativas Cartas, Guanupé e Alienas 
Curvelo, Sete Lagoas, Juiz de Fora, Capelinha Planejamento, controle e avaliação de UDs, para técnicos da Eniater-MG e 
Cursos 06 	 Sitio São Pedro, Conservatória) Ri e Fazeeda manejo sanitário da rebanho, ordenha higignica de vacas leiteiras, orarsporte 
Santa Vitúria, Poraíba ds Sol/Ri de leite a granel a legislação, para produtores de leite, técricos da Emaoer-Rio 
Sarta Rito de Jacutinga, Argirita, Além Paraíba, 
Dias de campo 13 Patrocínio de Muriaé, Sem Peixe, Sarno António Prodvção ouso de cana-de-açúcar na alimentação de bovinos, pura técricos 
do Grama, Viçosa, Matipó, Capuoira, Durandú, da Emaeer-MG e produtores 
Itabirinha de Mantena, Caratinga e Sardoá 
Encontros de 
03 Abre Campo, Seritirga e Carrancas Encontro regioral das associações de produtores de leite e Encontro sobre produtores pecuária leiteira eta agricultura famitiar e do Sul de Miras, para produtores 
Mar do Espanha, Piunhi, Dom Aquiro e Planejamento de sistemas de produção de leite; Esoronuração de urna Palestras DO 
Notre/CECP propriedade para produção de leite; e Produção o uso de cana-de-açúcar na 
aIimentacãçj!bovinoL,graestudanteacodonores!nécnicoó,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
Fórom Dl Valençu/Ri Fõrum de Ecologia das Regiões Sul e Centro-Sul Fluminense — Primavera 
Susoennávat, para técnicos da Ematvr-Rio, produtores e esnudaroes 
Caso dé 01 Valonça/RJ Sírio Dom Martinho — utiliza tecnologias desorvolvidas pela Embrapa Gado de 
sucesso leioe com orientação de técnicos da (mate--Rio 
Foram iniciadas ações de parceria com o Senar-GO, com o 
apoio do Núcleo Centro-Oeste de Apoio à Pesquisa e 
Transferência de Tecnologia para o Setor Leiteiro, tendo 
sido desenvolvidas as seguintes atividades: atendimento 
a dirigentes da Faeg e do Senar/AR-G0 em visita à 
Embrapa Gado de Leite; participação de reunião técnica do 
grupo de trabalho responsável pela elaboração do Projeto: 
"Recuperação da Rentabilidade da Atividade Leiteira em 
Goiás", iSa 21/10/02, tendo como enfoque a 
transferência de tecnologia e gestão da propriedade 
leiteira; reunião com dirigentes e técnicos de sindicatos 
dos produtores rurais; e disponibilização de planilhas 
indicadas para controle e avaliação de propriedades 
leiteiras participantes do referido projeto. 
Registro do produtos o patentes 
Uma das funções da C&N é, erro articulação com o CLPI, 
providenciar junto à Embrapa-Sede o registro de marcas 
de pro'dvos e manter ativas as marcas e patentes obtidas 
(Tabela 10). No caso de softwares, especificamente, este 
trabalho requer também o registro no DTI. 
Tabela 10. Produtos da Embrapa Gado de leite registrados até junho de 2003. 
Produto N.° de registro 
Data 
 Oescrieor Observação protocolo 
PapilomaX ® 817903046 2210611994 Pomada de uso veterinário para combate à papitomatosa Registro de Marca Mista 
bovina. Protegido pelo INPI 
P e pilom a XC 1100152-6 06102/1997 Pomada de uso venerinário para combate à papilomatose Aguardando carta de palente do INPI bovino. 
Jorral informativo contendo artigos técnicos e 
Jurral do Leite 81978543I 19/11/1996 ciernificos sobre pecoária de leite, com periodicidade Rogistro de Marca 
 
trimestral. Protegido pelo INPI 
Sisloite 97001037 30/04/1 997 
Software auxiliar na administração leiteira para anábse 
Registro protegido pelo INPI de custos como instrumento gerevcial. 
Software para morinorar as ocorrórcias diárias de uma 
SISI000 97000428 3010411997 irdúsnria de laticínios, desde a plataforma do recepção Registro protegido pelo tr)Pl 
de leite até a venda do produto tirai. 
O li/te/os ME d um software do apoio rgoe permite ao 
Produção de vitelos 97000393 0110211997 prodvtor analisar formas de aproveitamento dos Registro protegido ptio tNPl 
bezerros de rebanhos leiteirvs para a prodoção de carne. 
Produção do 000ilhss Software que tem como objetivo auxiliar os - 
precoces com bezerros de 97000416 0110211997 inneressados na gomada de decisão sobre a produção do Registro protegido pele lNPl 
rebanhos leiteiros a pasto novilhos precoces e superprecoces com bezerros de 
rebarhos leiteiros a pasto. 
Software El/Fera System é um sistema de 
gerevciamvcno agropecoário para fazendas. Possui 
GV-Sysoam 97001049 3010411997 ferramentas para controle e planejamento de diversas Registro de proteção sob 
atividades, como, por exemplo, controle do rebanhos e responsabilidade do parceiro 
 
plantis e controle da atividade financeira da fazenda. 
continua 
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Conniiitjncão 
Produto 	 4" de registro 	
Data 	
Descrilar 	 Observação 
protocolo 
De natureza nominativa - É anti alimerle líquid o, "ir 
natura", do grupo dos lácteos, oniginá rio de animais 
Leite orgãitico 	 822687747 	 1 2052000 	
vacas, búfalas tu cabras), criados em qualqtier tipo de 	 Registro de Marca Mista 
sistema de predaçao, mas de terma organica, ou 	 Protegide pelo lNPl 
ecológica, geradara de alimentos nrais saudáveis e 
natritives. 
De natureza nominativa - É um alimento líquido, 'ir 
natura', do grupo dos lãctees, eriginário de animais 
Leite verde 	 822687739 	 1210512000 	
vacas, bóta as ou ca bnasl, criados em sislenras de - 	 Registro de Plaica Mista 
prodeçan eoclusivamorte em pasfag ens. Esses ariniais 	 Fu io l eigi d o  pele IN P1 
túm como torce alimentar protóico -en angélica aperas a 
biomassa forra gema da própria pastagenr. 
Programa de Computador qee se deseira ao uso de 
produtores que utilizam suplemenlação da alimentarão 
aninral com cana + uréia para bovinos e visa maoinr)zar 
Simcane 	 000061 	 0710412000 	 o desenipen ho de animais cone a mistura- Modele de 	 A gvardando registre definitivo no IN P1 
sionalação da digestão de cana-de-açócan enr bovinos, 
desenvolvido em AO SL {Advanced Cortiruous 
Sini ala tio n Lang u age). 
Programa de Cennpeeader que se destira ao use de 
pnodutores que etilizam svrpiementação da alimerlação 
animal com cara 	 ardia para boeiros e visa manionizar 
Sirnicana 	 000060 	 0710412000 	 o desempenho de animais com a nnisteoa. Modelo de 	 Aguardando registro definitivo no INPI 
simulação de digestão de cana-de-açúcar em boviros, 
deseovelvido em CSM P (conlinuous System Modeling 
Programl. 
Espaço fisico itinerante, com formato de túnel, ou seja, 
delimitado em todos os ângulos, destinado à 
Túnel do Leite 	 82361869 	 0510712001 	
demonstração das prátic ao do agronoqócio do leita Ides 
	
Registro de Marca M isca 
insenvos ae processamento e distnibuiçae de predetes 	 Protegido pelo INPI 
lácteos) como objetive de informar cento for ciova a 
cadeia produtiva de leite. 
Estrutura para demenstraçãe dote dos os produtos 
prevenierees de tabricartes de orderhadeira, possui 
come compietrento a sala de arderha, auditório, sala de 
leite e vilnine de peças, cem o ebjetivo de disporibiíizar 	 - 
Feira de ordenha 	 823631850 	 0510712001 	 ereinanrento Odcnico aos clientes da Enrbrapa Gado de 
	
Registro de Marca Mista 
- 	 . 	 . 	 . 	 I 
Leite estudantes, produtores, tecnicos da evoersa o 	
Pnvtegide pelo NPI 
 
rural pública e privada e dentais profissionais da área). 
Está Eecaíi,ado no Campo E operinnerta Ide O orenel 
Pachece. 
Espaço f'isico que d emenstra as tecretogios do 
agronegúcie do leite geradas pela Enibrapa Gado de 
Vitime de T ecrolo gia do 	
823631842 	 05072001 	
leite. Este espaço é destinado aes predeneres, eécrices 	 Registro de Marca Mista 
Leite 	 e profissionais ligados ao setor e vai mostrar e 	 Protegido pelo IN P1 
fencioeamento da cadeia produtiva deleite )insunies, 
produção, industrialização e mercadnl. 
Peniddico com )elermaçdes sobre a ecorontia do 
agroregócie do leite, com periodicidade semestral, 
lnfornmre E cer&,mico de 
	
824144287 	 16)1 02001 	 dosoirado a em póblice que trabalhe cem e setor leiteiro. 	 Registro de Murca Mista LeI e 	 Tiragem: 2.000 evemeplares. Precisão para 2003: 
	 Pro eegido pelo IN P1 
periodicidade trianeotral, com tiragem de 10.000 
Convênios e contratos firmados/renovados 
	 termos aditivos. Outros tiveram seus planos operativos 
- 
A questao da captacao de recursos e, mais do que nunca, 
	
incrementados. Na Tabela 11 é feito um resumo da 
 
- 	 - 	 - 	 ,. 	 - 	 - 	
. 
considerada prioritaria na Unidade. Vários convenios e 
	
situacao desses contratos. 
 
contratos foram assinados ou renovados por meio de 
Tabela 11. Contratos e cenvêtaios firnades e termos aditivos renovados, no peniode de 2001 a junho de 2003, com 
Parceires 	 Vigúvcia 	 Objeeivos do contrato 
A b 	 201122001 a 	 Erecuçã n das atividades de avaliacãe de introduções, avanço de gerações, avaliação e seleção e de rasemnr 	
201212006 	 instalação de campen de testas de avaliação. 
- 	 28)12)2001 a 	 A ruecução, para e clierte, dos serviços tócrices especializados pava avaliar produtividade e valor Agropecuania Oeste Ltda. 
	
3111212004 	 nutritiva das cultivares AS- 1533 e A S-3477. 
A ssoc. Bras. Criadores de 
	 2010412001 a 
	 Estabelecer as cendições básicas para a ranressa de censigra ção de livres, revistas e dentais 
iroland e 	 2010412002 	 publicações técnicas. 
Conoinua 
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Continuação 
Lanceiros Vigência Objetivos do contrato 
3111212001 a 4 ereceção, pata o cliente, dos serviços técnicos especializados para avaliar produtividade e valor 
Aventis Seeds Brasil Ltda. 3111212004 nutritivo das cultivares 4-2560 e 44454. 
Bras Milho Representações 1011212001 a A execução, para o clierte, dos serviços técnicos especializados para avaliar prodotividade e valor 
Leda. 3111 212004 nutoitivo da coltivar EXPO 1. 
Coop. Agrap, de Oivinópolis 2110612001 a Análises laboratoriais para determinação da composição (gordura, tactose, proteina e sólidos totais) 
Leda.lFurder 2110612003 e contagem de células somáticas, 
Coep. Cert. Agrop. de Desen. 1411212001 a A erecoção, para o cliente, dos serviços técnicos especializados para avaliar produtividade e valor 
Tecn. e Econ. Ltda. - Coedetec 3111212004 nutritivo das cultivares CO31 21 e COXTO3. 
21/06)2001 a Arãlises laboratoriais de leite "bi natura" para a deeerminaçãa da composição 	 gordura, lactose, 
Crop. Divinépolisl Fender 
2110612003 pooteira e sólidos oolaisl e contagem de células sométicas, 
Coop. Prod, Leite de Mar de 0111112001 a Testes para avaliação de carrapalicidas de amostras de teleégir as. 
Espanha 01/11)2003 
aop. Prod. leite Leepoldina de 0111112001 a Obrigam-se a executar, para a cooperativa, os serviços técnicos especializados consistentes na 
Responsabilidade Leda 0111112003 realização detestas para avaliar a eficiência de carrapaticidas em amostras de teleóginas. 
Coop. Reg. Agrop. de Macuco 0111112001 a Serviços técnicos especializados de testes para avaliar a eficiência de carrapaeicidas. 
Leda, 0111112003 
Epamigi Fender 
01/11/2001 a Testes para avaliação de carrapaticidas da aniosoras de teleéginas. 
01(11(2003 
Gemioi Sistemas Leda, 
0410612001 a Objetiva promover a publicidade e comercialização do s oftware "SisLeite". 
04(06(2003 
0110612001 a Estabelecer as condições básicas para a remessa em consignação de livros, revistas e dvmais 
Livraria Santana 
0110612002 publicações técnicas. 
Município de Juiz de Foral 0810812001 a Análises laboratoriais para determinação da composição (gcrdura, lactose, prcteina e sólidos totais) 
Fender 0110812002 e contagem de células samáticas. 
28(12(2001 a A execeção, para o cliente, dos serviços técnicas especializados para avaliar peodutividade e valor 
Pioreer Semenles Leda. 
3111212004 nutritivo das cultivaras P3021 e P30F80. 
10(12(2001 a 4 eveceção, para o cliente, dos serviços técnicos especializados para avaliar produtividade e valor Santa Helena Semenres Leda. 
3111212004 nutritivo da celtivar SHS-4040. 
Sementes Oow Agrasciences 11112001 a A execução, para e clieree, dos serviços técnicos especializados para avaliar produtividade e valor 
Loda. 3111212004 nutritivo da cultivar 0A5166 na rede Sol e da celeivar 0458550 nas redes Sudeste e Brasil Cereral. 
10)12)2001 a A execução, para o cliente, dos serviçes técnicos especializados para a valiar produtividade e valor Sementes Ocorra Ltda. 
3111212004 nutnieive da cultivar 566418. 
Serv. Nac. Aprendizagem 26I0512001 a loeegrao esforços para execução de trabalho de pesquisa "Programa de Qualidade e Habililaçãa de 
RurallFunder 26105002 Mão-de-obra para Atividade Leiteira". 
Tep Rural 2000 Edieora e 01(03(2001 a 
Publicidade Leda, 0110312006 
Objetiva estabelecer as condições básic 's para a remessa em consignação. 
02(0412001 a Informações eécricas sabre trabalhos desenvolvidos, para serem utilizados nas páginas do TV Juiz de Fora Ltda. 
0210412003 ipanorama.com.br  
1 161012001 a 
Vallée S.AlFur der Teste imenebiolég/co coadjuvante na protilaeia da maseile. 
16 1 0512002 
A venois Seeds Brasil Leda. 71212002 a 
4 execução, para o cliente, dos serviços técnicos especializados para avaliar produtividade e valor 
31112(2004 nutritivo das cultivares 42560 e 45-4454. 
Agromer Semertes Agricolas 05(02/2002 a A execuçáo, para o cliente, dos serviços técnicos especializados para avaliar produtividade e valor 
rutrieivo das cultivares AGM3100 e 46M3050, ras redes Sul, Sudeste o Brasil Central, a 
Ltda, 31(12(2004 
46M3180 na rede Sul e AGM2003, nas rede Sudeste e Brasil Central. 
Neselé Brasil Ilda. 0210112002 a A integração de esfarços entre as partes, para a execuçã ode trabalhos de pesquisa agropecuária, 
02(01(2003 dv interesse méeoo, pela Embrapa e pela Furdação. 
Integração de esforços entre as partes para viabilizar a transferência de tecnologias, por meio da 
Emater'MG 20)06(2002 a realização do evento intitulado "Minas Leite" e divulgação de materiais técnicos resultantes dos 
20(05(20 07 
debates de temas de interesse do setor leiteira nacional, 
0110612002 a Eneceção de serviços técnicos especializados e consistentes de testes de avaliação da eficãcia de Fertilize Leda. 
0110612003 em descoogelador eletrõnico de sémen bovino, denominado Fertilize. 
02)09(2002 a Integração de esforços entre as partes, para a execução da atividades de intplaneação, Emater-MG 
 acompanhamento e avaliação de "Propriedades Demonstrativas", visando à transferência de 02(09(2007 
tecnologia de produção de leite. 
Emater-MG 2510912002 a Integração de esforços entre as partes, para a execução da trabalhos de pesquisa agropecuéria, de 
2510912003 interesse mútuo, pela Embrapa Gado de Leite e pela Fondação. 
Integração de esforços entre as partes para a eoecoção de atividades relacionadas a estratégia de 
SesarlAR-G O 
3 1(1 0/2002 a 
transferência de tecnologias para o desenvolvimento do setor leiteiro nacional, por meio de 
31 ( 1 2(2003 
programas de qualificação e habilitação de mão-de-obra, 
Senar/Aéministração 09/1 212002 a 
Integração de esforços entre as partes para a eeecoção de atividades relacionadas á estratégia de 
Central 09(1212005 transferência de tecnologias para o desenvolvimento do setor leiteiro nacional, por meio de 
programas de qualificação e habilitação de mão-de-obra, 
Ineegração de esforços entoe as partes para execução de atividades relacionadas à realinação de 
Medqeímica 
10(03(03 a serviços de análises fisico'qoimicas, por meio da técnica de espectroscopia de absorçãa alêmica 
10103104 especeroscopia de absorção no uteravioleta-visivel, dos elementos Ferro IFel e Fósforo 	 LI, na 
predaeo acabado Megaeênice. 
Aprenda Fácil Editora 
23(06(03 a Estabelecer cundiçêes básicas para a remessa em consign ação, pela Embrapa Gado de Leite, à 
26103104 corsignaeénia, dos hvros produzidos, para qoe efetue a venda em seo estabelecimento cvmercial. 
Cnneinua 
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Parceiros 	 Vigência Objetivas do contrata 	 - 
Estabelecer condições básicas para a remessa em consignação, pela Enrbrapa 6 edo de Leite, 
- 	01101103 a consignatánia« de livros, revistas e demais pubticações técnicas de sua autoria abu do soa ediçã o, 
Franc Lsctnetsi e A mana t LIda. 01107105 - 	 . relacionadas com a pesquisa e prodaçao agropecoaria, para que efetue a venda em seu 
estabetecinrento comercial. 
Estabelecer condições básicas para a remessa em consigr ação, pela Ertsbrapa Gado de Leite, à 
01104103 a consignatánia, de livras, revistas e demais poblicações técnicas de sua autusia abu de sua edição, 
Leitura Juiz de íora Lida. 01104105 retaciunados com a pesquisa e prsduçao agropecuaoia, para que efetue a ver da em soa 
estabttecimentt comercial. 
Estabeleces condições básicas para a remessa em csrsign ação, peta Enrbrapa Gado de Laico, a 
- 	1110)103 csnsitratánia, de livros, revistas o demais pubticacões técnicas de soa aotooia elsa de soa edscãt, 
Livraria o Papelaria Nobet Ltda. 17107105 - 	 - 	 -. 	 - relacionados com a pesquisa e produçau agropecuaria, para que efetue a von da cm seu 
estabelecimento coonerciat. 
Estabelecer condições básicas para a remessa em consignação, pela Embrapa Gado do Leite, à 
01 l04I03 a consignatãria, de livros, revistas e demais pubticacões técnicas de sua autoria eiou de sua edicã o, 
Eunda çao Arthur Bernardes 01104105 relacionadas com a pesquisa e prndaçao agropocoania, para que etetoo venda em seu 
- — 
estabotocimonsu comercial. 
Biblioteca da Unidade 
Foram incorporadas cerca de 744 publicações à Biblioteca 
Homero Abílio Moreira, seja em forma de livros, folhetos, 
separatas ou softwares, durante o período relatado. As 
atividades desenvolvidas pela Biblioteca estão listadas na 
Tabela 12. 
Tabela 12. Serviços prestados pela Biblioteca, no período de 2001 a flunhoI 2003 
Atividades 2001 2002 2003 Total 
Análises hibtiomésricaslbibliográtices 83 92 61 236 
Buscas bibliognáficas co tine 1.116 4.216 2.542 8.534 
LP - Teab atIvos processados 156 144 102 402 
Conrutação geral 1.829 2.593 1.053 5.475 
Consultas ao acervo 5.025 3.582 2.866 11.473 
Empréstinsos 5.325 3.962 2,151 11.438 
Eneqiiéucia eoserna 1.116 624 104 1.844 
Frnqõéncia interna 800 1670 1.182 11.652 
Processos técnicos 212 802 333 1.347 
Informática 
Os serviços relacionados à informática da Unidade, 
coordenados pela C&N, visam à manutenção e ao suporte 
aos equipamentos, redes (Internet e /ntranet), sistemas 
EmbrapaSar) e softwares, além de apoiar os empregados 
e demais usuários corporativos. Ressalva-se, neste 
relatório, que parte das atividades relacionadas ao suporte 
dos equipamentos de informática passou a ser da 
responsabilidade da Chefia-adjunta de Administração, a 
partir de julho/2002. Na Tabela 13 encontra-se o resumo 
das principais atividades executadas pelo setor. 
Tabela 13. Serviços prestados em inloomática, coordenados pela C&N, no 
penedo de 2001 a junho ole 2003. 
Atividades 2001 2002 2003 Total 
Abertura de contas 78 57 35 171 
Aiuulizaçõesda/zzgiepage 57 129 135 321 
Munotenção EmbrapaSat 78 111 37 226 
Manutenção da rede 341 651 277 1.269 
Sistonias corporatinos 360 282 121 763 
Suporte ao osuánio 741 503 309 1.559 
Oasrus assvtdudesl'l 612 169 283 1.664 
Outros sistemas 113 97 44 254 
11 Treinaiutentos, avaliações tècnicas, avaliaç5es do estagiários, 
participação em comissões e grupos de trabalho, serviços externos, 
Ievantatnnentos de especificações técnicas de compra elou troca de 
software e hardware e nutres atendimentos. 
Por fim, vale a pena destacar duas outras estatísticas de 
interesse para a Unidade como um todo: acesso a borne 
page e videoconferências realizadas no período. 
A borne page recebeu 226.180 visitas no período. O aumento 
de consultas reflete, dentre outros aspectos, a satisfação dos 
visitantes com as reformulações e atualizações constantes em 
seu conteúdo, conforme apresentado na Tabela 14. Mostra 
também o crescimento deste importante canal de contato com 
os clientes que, a cada dia, se inserem neste espaço virtual e 
eletrõnico. É um indicativo de novos rumos para trabalhos de 
divulgação de informações técnicas e institucionais. 
Foram realizadas 70 videoconferências, com o total de 
857 participantes. Este instrumento se tornou uma 
grande ferramenta de comunicação da Empresa. 
Tabela 14. Visitas à benze pago da Unidade e freqüência de 
videnconferências, de 2001 a junho de 2003. 
Atividades 2001 2002 2003 Total 
Videoconteréncias realizadas 50 53 17 120 
Vidoacontenircias - presenças 660 615 182 1,517 
Visitusbcenoultao à Inomepage 48.332 94.232 83.151 226.315 
Equipe técnica da Embrapa Gado de Leite 
Alexandre Bryan Heinemamm 
Ángela de Fátima Araújo de Oliveira 
Carlos Alberto dos Santos 
Carlos Augusto de Miranda Gomide 
Daniel Clemente de Oliveira 
Dulcinéa Aparecida Machado 
Fábio Homero Diniz 
Hermenegildo de Assis Vilaça 
Inés Maria Rodrigues 
João Eustáquio Cabral de Miranda 
Joaquim Resende Pereira 
José Augusto Salvati 
José Ladeira da Costa 
Leovegildo Lopes de Matos 
Marcos Lopes La Falce 
Margarida Maria Ambrósio 
Maria Geralda de Oliveira 
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Marlice Teixeira Ribeiro 
Mame Sidney de Paula Moreira 
Matheus Bressan 
Newton Luís de Almeida 
Osvaldo José Passarini 
Otto Luiz Mozzer 
Patricia Perondi Anchão Oliveira 
Pauto Moreira 
Rita de Cássia Palrnyra da Costa Pinto 
Rodolpho de Almeida Torres 
Rubens Antônio Neiva 
Simonne Maria Bressan Cotta 
Teresa Cristina C. Pinheiro 
Virgínia Márcia P. de Abreu 
William Fernandes Bernardo 
Recursosfinanceiros captados pelo projeto 
R $ 311.345,00 - Realização de cursos, palestras, 
consultorias, workshops, congressos e 
similares 
R$ 	 91.056,03 —Vendas em consignação (vídeos e 
publicações) 




Publicacões geradas pela Comunicação e 
Negócios 1 
Capitulo em livro nacional e estrangeiro 
BRESSAN, M. Transferência de tecnologia. In: 
MARTINEZ, M. L.; CÓSER, A. C.; PEREIRA, A. V.; 
ARCURI, P. B. (Ed.). Embrapa Gado de Leite: 25 anos 
desenvolvendo a pecuária de leite nacional. Juiz de Fora: 
Embrapa Gado de Leite, 2001. p. 69-77. 
BRESSAN, M.; BERNARDO, W. F. Transferencia de 
tecnologia y procesos correlatos. In: MARTINS, C. E. 
[et a).] (Ed.). Tecnologias para la producción de leche en 
los trópicos. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. 
p. 221 a 228. 
BRESSAN, M.; SILVEIRA, M. A.; MARTINS, M. C. 
Desafios para a cadeia produtiva do leite. ln: VILELA, D. 
[et aI.] (Ed.). O agronegócio do leite e políticas 
públicas para o seu desenvolvimento sustentável. Juiz de 
Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. p. 91-104. 
CARVALHO, A. C.; RIBEIRO, A. C. C. L. Conhecimentos 
básicos para operar com sucesso a ordenhadeira mecânica. 
In: MARTINS, C. E. ... [et aI,] (Ed.). Gestão estratégica 
para o desenvolvimento da pecuária leiteira na Região do 
Campo das Vertentes. Belo Horizonte: Cemig; Juiz de 
Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. p. 161-176. 
SILVEIRA, M. A.: MARTINS, M. C.; BRESSAN, M. 
Plataformas tecnológicas no agronegócio: conceitos e 
etapas metodológicas. In: VILELA, D. ... [et aI.] (Ed.). O 
agronegócio do leite e políticas públicas para o seu 
desenvolvimento sustentável. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. p. 83-89. 
VALENTE, J.; FAZZA, J. C.; ARAÜJO, M. E. Recursos 
humanos. In: MARTINEZ, M. L.; CÓSER, A. C.; PEREIRA, 
A. V.; ARCURI, P. B. (Edj. Embrapa Gado de Leite: 25 
anos desenvolvendo a pecuária de leite nacional. Juiz de 
Fora: Embrapa Gado de Leite, 2001. p. 79-90. 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnolágicas no segmento da produção na 
Região Sudeste. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; CUNHA, 
A. S. (Ed.). cadeia de lácteos no Brasil: restrições ao seu 
desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2001. p. 337-347. 
VILELA. D.; BRESSAN, M. Necessidades de P&D para 
melhorias tecnológicas no segmento da produção de leite 
na Região Nordeste. In: VILELA, D.; BRESSAN, M.; 
CUNHA, A. S. (Edj. Cadeia de lácteos no Brasil: 
restrições ao seu desenvolvimento. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2001. p. 475-483. 
Artigos em Anais de congressos 
BRESSAN, M.; BRESSAN, A. A.; FERNANDES, E. N. 
Indicadores do desenvolvimento da pecuária do leite no 
Brasil e em Rondônia. In: SEMINÃRIO REGIONAL 
AGRONEGÓCIO LEITE, 1., 2002, Ji-Paraná. Anais... 
Porto Velho: Embrapa Rondônia, 2002. p. 37-48. 
(Documentos, 59) 
BRESSAN, M.; BRESSAN, A. A.; FERNANDES, E. N. 
Indicadores sobre produção de leite no Brasil e em Mato 
Grosso do Sul. In: SIMPÓSIO SOBRE 
SUSTENTABILIDADE DA PECUÁRIA DE LEITE NO 
BRASIL - QUALIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR, 3., 
2001, Qoinia. Anais... Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 2001. p. 163-183. 
COSTA, C. N. Pecuária leiteira no Brasil: tendências e 
desafios. In: ZOOTEC 2001. CONGRESSO BRASILEIRO 
DE ZOOTECNIA, 11., CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
ZOOTECNIA, 3., 2001, Goiãnia. Anais... Goiânia/G0, 
2001. p. 283-294. 
SANTOS, C. A. Núcleos Regionais da Embrapa de apoio 
a P&D e Transferência de Tecnologia no agronegácio do 
leite: uma experiência em arranjo interinstitucional. In: 
SIMPÓSIO DE GESTÃO DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, 
22., 2002, Salvador. Anais... São Paulo: USP, 2002. 
15 p. 1 CD. 
VILELA, D. Perspectivas para a produção de leite no 
Brasil. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL EM 
BOVINOCULTURA DE LEITE - AVANÇOS EM 
PRODUÇÃO E MANEJO DE BOVINOS LEITEIROS, 2002, 
Lavras, MG. Anais... Lavras, 2002. p. 225-266. 
VILELA, D. Políticas e diretrizes para o agronegácio do 
leite e derivados no Brasil. In: PROJETO PLATAFORMA 
TECNOLÓGICA DO LEITE - FASE 2, 2002, Juiz de 
Fora. Anais... Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2002. p. 19-35. 
VILELA, D.; LEITE, J. L. B.; RESENDE, J. C. O setor 
leiteiro no Brasil e a evolução de apoio. In: SUL LEITE - 
SIMPÓSIO SOBRE SUSTENTABILIDADE DA PECUÁRIA 
LEITEIRA NA REGIÃO SUL DO BRASIL, 2., 2002, 
Maringá. Anais... Maringá: UEM/CCA/DZO-NUPEL, 
2002. p. 1-27. 
Estão incluidas publicacões relacionadas a proietos de pesquisa realizados antes de 2001 e que, portanto, podem não contemplar as Ipnhas de pesquisa da c&N 
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Resumos em Anais 
BRESSAN, M. Região Centro-Oeste: Restrições 
tecnológicas, sócio-econômicas e institucionais ao 
desenvolvimento da cadeia produtiva do leite. In: 
PROJETO PLATAFORMA TECNOLÓGICA DO LEITE - 
FASE 2, 2002, Juiz de Fora. Anais... Juiz de Fora: 
Embrapa Gado de Leite, 2002. p. 55-62. 
BRESSAN, M. Região Nordeste: Restrições tecnolágicas, 
sócio-económicas e institucionais ao desenvolvimento 
da cadeia produtiva do leite. In: PROJETO 
PLATAFORMA TECNOLÓGICA DO LEITE - FASE 2, 
2002, Juiz de Fora. Anais... Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. p. 63-69. 
BRESSAN, M. Região Sudeste: Restrições tecnológicas, 
sócio-económicas e institucionais ao desenvolvimento 
da cadeia produtiva do leite. In: PROJETO 
PLATAFORMA TECNOLÓGICA DO LEITE - FASE 2, 
2002, Juiz de Fora. Anais... Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. p. 72-80. 
BRESSAN, M. Região Sul: Restrições tecnológicas, 
sócio-económicas e institucionais ao desenvolvimento 
da cadeia produtiva do leite. In: PROJETO 
PLATAFORMA TECNOLOGICA DO LEITE - FASE 2, 
2002, Juiz de Fora. Anais... Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. p. 45-52. 
BRESSAN, M. Resultados da plataforma tecnológica do 
leite - Fase 2, para regiões contempladas no projetQ. In: 
PROJETO PLATAFORMA TECNOLÓGICA DO LEITE - 
FASE 2, 2002, Juiz de Fora. Anais... Juiz de Fora: 
Embrapa Gado de Leite, 2002. p. 83-97. 
BRESSAN, M. Síntese das principais restrições ao 
desenvolvimento da cadeia agroalimentar do leite no 
Brasil. In: PROJETO PLATAFORMA TECNOLOGICA DO 
LEITE - FASE 2, 2002, Juiz de Fora. Anais... Juiz de 
Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. p. 37-44. 
NOVAES, L. P.; TEIXEIRA, S. R.; DENARDIN, M. 
Partnership Coopavel and Embrapa Dairy Cattle: using the 
Rural Show as a strategy for technology transfer. In: 
ENCUENTRO REGIONAL SOBRE TRANSFERENCIA DE 
TECNOLOGIA EN LA PRODUCCIÓN ANIMAL TROPICAL, 
1., 2001, La Habana/Cuba. Resúmenes... La Habana, 
2001. p. 142. 
SANTOS, C. A. Núcleos Regionais da Embrapa de apoio a 
P&D e transferência de tecnologia no agronegócio do leite: 
Uma experiência em arranjo insterinstitucional. In: 
SIMPÓSIO DE GESTÃO DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, 
22., 2002, Salvador. Anais... São Paulo: USP, 2002. p. 1. 
SANTOS, C. A. Primórdios históricos da pesquisa 
agropecuária no Brasil: a participação da "Associação 
Brasileira de Aclimação". In: REUNIÃO ANUAL DA SBPC, 
53., 2001, Salvador. Anais... Salvador: Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência, 2001. 1 CD. 
Artigos de divulgação na rnidia 
ALVES, E.; ASSIS, A. G. de. Vacine seu empreendimento 
contra fracassos para que ele não precise de primeiros 
socorros! Minas de Leite, Juiz de Fora, v. 2, n. 17, p. 
14-15. out. 2001. 
ARAÚJO NETO, R. A.; MAGALHÃES, J. A.; LEAL, J. A.; 
NASCIMENTO, M. P. S. A. C.; NASCIMENTO, H. T. 5.; 
LOPES, E. A.; RODRIGUES, B. H. N.; LEAL, T. M.; 
ITALIANO, E. C.; LIMA, V. M. B. Gado de Leite: Meio-
Norte. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2003. 
(Sistemas de Produção, 3). Disponível em: <http:!/ 
www.cnpgl.embrapa.br!informaçõestecnicas/Sistemas de 
producao> - 
BARROSA, P. F.; PEDROSO, A. F.; MONTEIRO NOVO, 
A. L.; RODRIGUES, A. A.; CAMARGO, A. C.; POTT, E. 
B.; SCHIFFLER, E. A.; AFONSO, E.; OLIVEIRA, M. C. 5.; 
TUPY, O-; BARROSA, R.T.; LIMA, V. M. A. Gado de 
Leite: Sudeste. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2003. (Sistemas de Produção, 4). Disponível em: 
chttp://www.cnpgl.embrapa.br/informaçõestecnicas/  
sistemas de producao> 
CARVALHO FILHO, 0. M.; ARAÚJO, G. G. L.; 
LANGUIDEY, P. H.; SÃ, J. L.; LIMA, V. M. B. Gado de 
Leite: Semi-Árido. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2002. Sistemas de Produção, 6). Disponivel em: 
chttp://www.cnpgl. embrapa.br/Sistemas  de Produção> 
CARVALHO, L. A.; NOVAES, L. P.; GOMES, A. T.; 
MIRANDA, J. E. C.; RIBEIRO, A. C. C. L. Gado de Leite: 
Zona da Mata de Minas Gerais. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. (Sistemas de Produção, 1). 
Disponível em: <http://www.cnpg (.embrapa.br/Sistemas 
de Produção>. 
CARVALHO, L. A.; NOVAES, L. P.; MARTINS, C. E.; 
ZOCCAL, R-; MOREIRA, P.; RIBEIRO, A. C. C. L.; LIMA, 
V. M. B. Gado de Leite: Cerrados. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. (Sistemas de Produção, 2). 
Disponível em: chttp://www.cnpgl.embrapa.br/Sistemas  
de Produção>. 
VILELA, O. Perspectiva positiva para o leite. DBO Rural, 
São Paulo, v., n. 268, mar. 2003. p. 112. 
VILELA, O. Perspectivas positivas. Balde Branco, São 
Paulo, v. 38, n. 461, mar. 2003. p. 5. 
VILELA, D. Uma vocação nacional. Revista Leite Nestlé, 
São Paulo, v. 2, n. 14, p. 30, abr. 2002. 
VILELA, D. Valores reais do leite. Balde Branco, São 
Paulo, v. 38, n. 451, p. 98, maio, 2002. 
Publicações editadas pela Embrapa Gado de Leite 
Série Documentos 
CARVALHO, L. de A.; MARTINS, M. 5. Regimento da 
Biblioteca Homero Abílio Moreira. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2001. 23 p. (Documentos, 78) 
MACHADO, D. A.; OLIVEIRA, A. F. A.; ALMEIDA, N. L. 
(Org.). Procedimentos para o alcance de metas 
quantitativas na Embrapa Gado de Leite. Juiz de Fora: 
Embrapa Gado de Leite, 2001. 32 p. (Documentos, 80) 
VILELA, D.; BRESSAN, M. Anais do Projeto Plataforma 
Tecnológica do Leite - Fase 2. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. 130 p. (Documentos, 86) 
Organização/edição de livros 
TEIXEIRA, S. R.; RIBEIRO, M. T. De onde vem o leite? 
Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. 24 p. 
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Fôlderes 
BRUSCHI, J. H.; FONSECA, J. F. Alternativas 
tecnológicas para o desenvolvimento da pecuária leiteira 
da Mata Atlântica. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 
2002. 1 fõlder. 
CAMPOS, A. T. Cerca de arame farpado com balancim - 
economia na construção. Juiz de Fora: Embrapa Gado de 
Leite, 2001. 1 flore. - 
RODRIGUES, 1. M. Prestação de serviços à comunidade 
acadêmica: Biblioteca Homero Abílio Moreira. Juiz de 
Fora: Embrapa Gado de Leite, 2002. 1 fõlder. 
Comunicado/recomendações técnicas 
MIRANDA, J. E. C.; PEREIRA, J. R. Tipos de sorgo para 
silagem. Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2001. 2 
p. (Instrução Técnica, 51). 
MIRANDA, J. E. C.; RESENDE, H.; VALENTE, J. 0. 
Ensilagem do milho e do sorgo. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. 4 p. (Comunicado Técnico, 28). 
MIRANDA, J. E. C.; RESENDE, H.; VALENTE, J. O. 
Plantio de milho para silagem. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2002. 8 p. (Comunicado Técnico, 27). 
TEIXEIRA, N. M. Cuidados na pesagem e na amostragem 
do leite no dia de controle leiteiro. Juiz de Fora: Embrapa 
Gado de Leite, 2001. 2 p. (Instrução Técnica, 43). 
Matérias jornalísticas 
A ADOÇAO de medidas simples pode aumentar a 
produtividade do rebanho brasileiro. Informativo 
Comevap, Taubaté, n. 243, p. 6, mar. 2001, 
A EMBRAPA está de 'pires na mão". Revista DBO, São 
Paulo, v. 21, n. 264, p. 128-132, out. 2002. 
A PONTE para o conhecimento. Produtor Parmalat, São 
Paulo, v. 6, n. 75, p. 22-29, maio 2003. 
ABC da pecuária de leite terá mais de 30 títulos agrupados 
em cursos com certificação. Revista Tecnologia e 
Treinamento, Viçosa, n. 21, p. 8, nov./ dez. 2001. 
ACGHMG e Embrapa promovem curso de reciclagem. Minas 
de Leite. Juiz de Fora, v. 4, n. 32. mar. 2003. p. 6. 
AGENDA de cursos técnicos. Revista Leite Nestlé, São 
Paulo, v. 1, n. 7., p. 6, jun. 2001. 
APRENDIZADO para todos. Revista Leite Nestlé, São 
Paulo, v. 2, n. 14, p. 6, abr. 2002. 
AS PARCERIAS que dão certo. Informativo Agronômico, 
Belém, v. 1, n. 1, p. 3, abr. 2001. 
BARBACENA, MG, julga 120 Jersey. Revista DBO Rural, 
São Paulo, v. 21, n. 260, P. 3, jun. 2002. 
BATE-papo rural teve cursos técnicos. Revista DBO 
Rural, São Paulo, v. 20, n. 251, p. 56, set. 2001. 
BOA leitura. Revista Leite Nestlé, São Paulo, v. 2, n. 17, 
p4, jul. 2002. 
BOI de corte em vaca leiteira: uma aventura perigosa. 
LAComunicação. Leopoldina, jun. 2003, p. 4. 
BOI de corte em vaca leiteira: uma aventura perigosa. 
Milkpoint, jun. 2003, Disponível em: <http:// 
www.milkpoint.com.br/mn/espacoaberto/  
artigo.asp?id artigo = 4777&area> 23, Acesso em: 17 
jun. 2003. 
BOI de corte em vaca leiteira: uma aventura perigosa. 
Página Rural, jun. 2003, Disponível em: Chttp: // 
www.paginarural.com.br >, Acesso em: 12 jun. 2003. 
BOM apoio. Revista Leite Nestlé, São Paulo, v. 2, n. 19, 
p. 8-10, set. 2002. 
BRASIL: entrevista a Duarte Vilela, de Embrapa Gado de 
Leite. Infoleche, dez. 2002. Disponível em: <http:// 
www.inioleche.com >. Acesso em: 26 nov. 2002. 
BRASIL: líderes deI sector lácteo se reúnem en Embrapa 
Gado de Leite. Infoleche, maio 2002. Disponível em: 
<http://www.infoleche.com >. Acesso em: 09maio. 
2002. 
BRASILEIRO precisa beber mais leite, até na zona rural. 
Especial Mundo do Leite, São Paulo, n. 4,p. 8-, maio. 
2003. 
CABRAS e ovelhas rompem as porteiras do Sudeste. O 
Globo, Rio de Janeiro, p. 2, 8 jun. 2003. 
CAPACITAÇÃO de quem produz: desafio das normas. Balde 
Branco, São Paulo, v. 38, n. 457, p. 26-29, nov. 2002. 
CAPRINOCULTURA e ovinocultura são alternativas para 
melhorar a renda dos produtores de leite. Milkpoint, out. 
2002. Disponível em: <http://www.milkpoint.com.br >. 
Acesso em: 31 out, 2002. 
CAPRINOS e ovinos para agregar renda. Balde Branco, 
São Paulo, v. 38, n. 455, p. 72, set. 2002. 
CAPRINOS e ovinos vão agregar renda ao produtor de 
leite. Ruralsoft, ago. 2002. Disponível em: Chttp:I/ 
www.ruralsoft.com.br >. Acesso em: 28 ago.2002. 
CAPRINOS e ovinos. DBO Rural, São Pauto, v. 22, n. 
271, p. 52, maio 2003. 
CARRANCAS recebe pecuaristas. Jornal Capli, Ibertioga, 
p. 3, jun. 2002. 
CARTAS - criação de vitelos. Balde Branco, São Paulo, 
v. 37, n. 448, p. 6, fev. 2002. 
CENTRO da Embrapa em Goiás também focalizará a 
pecuária. Revista DBO Rural, São Paulo, v. 20, n. 245, 
p. 68, mar, 2001. 
CENTRO da Embrapa Gado de Leite festeja 25 anos. Revista 
DBO Rural São Paulo, v. 20, n. 251, p. 52, set. 2001. 
CERCAS fixas. Revista Leite Nestlé, São Paulo, v, 2, n. 
16, p. 16-18, jun. 2002. 
CHILE e Brasil Bexperiàncias na Embrapa Gado de Leite. 
Agroagenda, out. 2002. Disponível em: <http:// 
www.agroagenda.com.br/noticias/ 
 
detalhe ult not.asp?noticia 3112>. Acesso em: 29 out. 
2002. 
CHILENOS visitam Juiz de Fora. Revista DBO Rural, São 
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A Embrapa Gado de Leite tem por missão viabilizar 
soluções para o desenvolvimento sustentável do 
agronegócio do leite, com ênfase no segmento da 
produção, por meio da geração, adaptação e transferência 
de conhecimentos e tecnologias, em beneficio da 
sociedade. Para atingir essa missão, a Diretoria-Executiva 
da Embrapa, considerando a necessidade de racionalizar a 
organização e dividir os trabalhos na Embrapa Gado de 
Leite, ajustou a estrutura básica (organograma) nessa 
Unidade da seguinte forma: 
Ol(F!AfM& 
L c,.etk.co.u, 





—4 	 o, 
Sede 
A Embrapa Gado de Leite está localizada em uma área de 
38,8 mil m2 da Universidade Federal de Juiz de Fora, dos 
quais 8 mil m 2 são de área construída e o restante 
urbanizada. Os principais prédios construídos são (1) o 
de Pesquisa, Comunicação, Administração e Biblioteca e 
(2) ode Laboratórios. No primeiro encontram-se as salas 
de pesquisadores, administração, biblioteca e auditório e, 
no segundo, os seguintes laboratórios: Parasitologia; 
Análises de Alimentos; Biotecnologia e Fisiologia Vegetal; 
Genética Molecular; Microbiologia do Leite; Microbiologia 
do Rúmen; Qualidade do Leite; Reprodução Animal; e 
Genética Vegetal. 
Campo Experimental de Coronel Pacheco 
O Campo Experimental de Coronel Pacheco se localiza na 
Rodovia MG 133, km 42, em Coronel Pacheco, na Zona 
da Mata de Minas Gerais, distante 30 km de Juiz de Fora 
Sua posição geográfica é de 21 0 35'OS" de latitude Sul e 
43 0 1 5'04" de longitude Oeste. O relevo da área 
caracteriza-se pela heterogeneidade das formações 
topográficas, variando desde o plano até o montanhoso. 
A altitude em relação ao nível do mar varia de 410 m na 
parte mais baixa até 704 m no ponto mais alto. 
O Campo Experimental de Coronel Pacheco dispõe de 
uma área de 1.037 ha. Nas baixadas e meias-encostas 
estão formadas pastagens com os capins elefante, 
braquiária, setária, angola e Cynodon sp. Ainda nas 
baixadas existem 6 ha formados com cana-de-açúcar e 88 
ha para cultivo de milho, onde são produzidas em duas 
safras 5.000 toneladas de silagem. Nas áreas de morro 
estão formados 200 ha de pastagens com capim-
braquiária (Brachiaria decumbens e 8. brfzantha) e sua 
reserva florestal ocupa cerca de 300 ha. 
O rebanho bovino é constituído por cerca de 1.200 
cabeças de animais Holandeses, Pardos-Suíços e 
Girolandos. Duzentas cabeças pertencem ao Sistema de 
Produção de Leite a Pasto, uma fazenda de 100 ha que 
simula uma propriedade da região. Deste sistema, o 
Campo Experimental de Coronel Pacheco tem dados 
econômicos e zootécnicos acumulados por 26 anos e 
nele deverá ser medido o impacto econômico da 
intensificação da produção de leite nas baixadas e 
aproveitamento das áreas de morro para culturas 
alternativas. Outras duzentas cabeças de animais 
Holandeses estão alojadas no Sistema Intensivo de 
Produção de Leite, mantidos em regime de free-sta//. Com 
objetivo de reduzir os custos de produção, animais jovens 
e vacas secas deverão ser mantidos a pasto e, em janeiro 
de 2001, se iniciou a fase de transição com as bezerras. 
O rebanho da área experimental, disponível para a 
pesquisa é constituído por aproximadamente 500 vacas 
puras e mestiças, manejadas em duas estações de parto 
que disponibilizam cerca de 250 nascimentos/lactações 
por época. A área experimental é provida de galpões para 
o fornecimento de dieta completa, 72 cochos individuais, 
sistema ca/ari-gate três conjuntos de ordenhas mecânicas. 
No Campo Experimental de Coronel Pacheco também está 
instalado o Núcleo de Treinamento em Bovinocultura 
Leiteira Tropical (Nutre), com facilidades de hospedaria e 
salas para aulas, que tem possibilitado à Embrapa Gado 
de Leite ampliar substancialmente a sua capacidade de 
transferência tecnológica, por meio de cursos, palestras, 
visitas técnicas, demonstrações de práticas tecnológicas 
e estágios de complementação educacional e de 
resïdéncia zootécnica. 
O Campo Experimental de Coronel Pacheco dispõe de 
setores de preparo de amostras e pequenos laboratórios 
de nutrição, reprodução e sanidade. Está ligado à Internet 
da Embrapa. 
Campo Experimental Santa Mônica 
O Campo Experimental Santa Mônica sïtua-se nas 
margens do Rio Paraíba do Sul, no Distrito de Barão de 
Juparanã, Município de Valença, Rio de Janeiro, com área 
de 1.600 hectares, sendo 1.000 hectares de topografia 
acidentada coberta por reserva de Mata Atlántica. Os 600 
hectares restantes são constituídos de pastagens com 
predominância dos capins braquiária ID. decumbens 
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Stapfj, elefante (P. purpurcum, Schum.), estrela 
(Cynodon n/emfuens/s Vanderyst), jaraguá (Hyparrhenia 
rufa (Nees) Stapf.) e gordura (Me/mis minutif/ora (Beauv.) 
Rasp.), de áreas para produção de silagem e feno, e de 
instalações para o manejo dos animais. A altitude varia de 
400 a 800 metros e o clima é do tipo Cwa na 
classificação de Kbppen (inverno moderadamente frio e 
verão quente), com as estações chuvosa e seca bem 
definidas. A precipitação pluvial média é de 1.280 mm/ 
ano, e a temperatura média anual é de 22,5°C. 
Para a execução de pesquisa e experimentação, o Campo 
Experimental Santa Mônica possui: um rebanho de, 
aproximadamente, 800 cabeças, com predominância de 
animais mestiços Holandês-Zebu, tendo média anual de 
200 vacas em lactação e uma produção média diária de 
1.800 litros de leite; três salas de ordenha mecânica, 
localizadas em diferentes pontos da fazenda; dois currais 
para ensaios com animais confinados, sendo um deles do 
tipo free-sta//, com capacidade para 40 animais, e outro 
do tipo tie sta// com capacidade para 200 animais; equipe 
de técnicos e operários rurais treinados e com larga 
experiência na condução de experimentos; veterinários 
que executam, como rotina, acompanhamento clínico e 
necropsias nos animais mortos ou abatidos; um 
laboratório de preparo de amostras de alimento; e um 
laboratório de reprodução animal que realiza coleta e 
transferência de embriões. 
Recursos Humanos 
Para atingir seus objetivos e alcançar suas metas, a 
Embrapa Gado de Leite dispõe de uma equipe técnica 
especializada, constituída por pesqusadores e técnicos de 
nível superior. Estes técnicos se distribuem em diferentes 
áreas de conhecimento, participam de congressos, 
simpósios, workshops, nacionais e internacionais, e 
realizam cursos de reciclagem. Essa equipe técnica está 
distrïbuida conforme a área de conhecimento e alocada na 
Sede, Campos Experimentais de Coronel Pacheco e Santa 
Mõnica (Tabelas 1 a 7). 
Tabela 1. Pesquisadores da Embrapa Gado de Leite em 2001 e 2003  
N. Formação Area de atuação 
Ademir de Morara Ferreiro Médico-Veterinária, 0,Sc, Reprodução Animal 
Adilann Ferreiro da Mota Engenheiro Agrônomo Melhor, Genético Animal 
Alberto Duque Portugal Engenheiro Agrônomo, Ph.D. Área do Sitiemos de Produção 
Alioe de Dlioeira Garcia Engenheiro de AlimenOoo Tocoologia de Alimor los 
Ana Lúcia Campos Bióloga Genética Molecular 
Andréa Mitielmann Engenheira.Agrônoma, Ph.D. Melhor, Genético Vegetal 
Alnisio Teiueira Gomos Engenheiro Agrônomo, Ph.D. Economia Rural 
Aloisio Torres de Campos Engerheiro Agrônomo, O.Sc, Construções Rurais e Ambiêocia 
Antônio Carlos Cóner Engenheiro Agrõnomo, D.Sc. Paosagenn 
Antônio Vander Pereira Engenheiro Agrônomo, 0.Sc. Melhor. Genético Vegetal 
Ary Ferreiro de Freitas Engenheiro Agrônomo, D.Sc. Melhor. Genéticn Animal 
Carla Cbriatine Laoge Médica'Velerináoia, D.Sc. Sanidade Animal 
Carlos Alberto dos Sart os Ergenhriro Agrônomo, M. Sc. Difuaã o do Tecnologia 
Cadon Augoune dor Miranda Gonde Engenheiro Agrõnonre. O.Sc. Zootecnia 
Carlos Eugénio Martins Engenheiro Agrô nama. D.Sc. Panragens 
Clãadia Napolis Coara Z000ecoiaoa, Ph.D. Melhor. Genético Animal 
Deine Ferreira Xanier Lic. ciências Agrárias, M.Sc. Pasoogens 
Duarte Vilela Ergerbeiro Agrônoma, O.Sc. Nutrição 
Edra Frneder Arcori Engenheira de Alimentas Ph.D Ciôocia das Alimentos 
Elioahesh N ogaeira Fenoaodes Engenheira Florestal, O,Sc, Geoprncessamentn 
Founto Souoa Sobrinha Engenheiro Agrôoomo, O.Sc. Melhor. Gonéticn VegeOal 
Femnino Deresz Zoatecoista, Ph.D, Nutrição Animal 
Francisco José da Silvo Ledo Engenheira Agrãnomo, O,Sc, Melhor. Genética Vegetal 
Geral do Magela Caleg ara Engenheiro Ag rôr ama, Ph.D. Ecanamia Rural 
continuação 
Rira Fannação Área de atuoção 	 - 
Guilherme Nunrea de Soaoa Médica.Veterinária, M.Sc, Sanidade Animal 
Helaiaa Carneiro Zootecnisea, Ph.D. Narrrçã a Animal 
Hermenegildo de Anis VilIaça Engenheira Agrônumo, Ph.D. Comaoicação 
von Lar Ledic Médica Veterinário, D.Sc. Pradação Animal 
Jackson Silva e Oliveira Engenheiro Agrônomo, Ph.D. Nuorição Animal 
Jaulas da coata Carneirn Z000ecnioOa, D.Sc, Natriçãa Animal 
João Baniso a T alentina Radrigues Engenheira Agrônoma, M .Sc. Energia na Agricultura 
João César Rerende Engenheiro Agrônomo, M.Sc. Economia Rural 
João E ustáq uia C ahral de Miranda Engeobeiro Agrônomo, D.Sc, camunicaç ôo 
João Heoriqoe Mareira Viaoa Médico Vererinárin, D.Sc. Repradaç ão Animal 
Joaquim Resende Pereira Engenheiro Agrtnamo. M .Sc. Comunicação 
John Furinng Médica.Veterinária, D.Sc. Sanidade Animal 
J50é Henrique Braschi Médico.Veterinãria, O.Sc. Reprodução Arimal 
José Ladeira da canoa Er genheiro Agrônomo, O .Sc. Dilaaão de l'eco ategia 
José Renaldi Feiioaa grita Médica.Veteninária, Ph.D. Sanidade Animal 
José Raralda Magalhães Engenheiro Agrônomo, Ph.D. Fiaiolugia VegeOal 
José Valente Ergerheirr Agrônomo, Ph.D. Gerência - RH 
Leõnidas Paioãn Paaaoa Engenheiro Agrtramn, Ph.D. Fisiologia Vegetal 
Leaeegildo Lopes de Marras Engenheiro Agrônomo, Ph.D. Nutrição Animal 
Limirio de Almeida Caroalha Eagenheira Agr8nomo, Ph.D. Pasoagena 
Luciano Parra Nooaes Engenheiro Agrõnomo, Ph.D. Paalagena 
Lu ir Carlos Takao Tamagachi Economista, D.Sc. Economia Rural 
Laio Janoário Magalhãea Aroeira Médica.Veeerinárin, P.D.IS Natrição Animal 
Luis Sérgia de Almeida Camargo Médico.Veeenioário, M.Sc. Reprodução Animal 
Mércia Roberto Silva Médico.VeOeninárin. M.Sc. Sanidade Animal 
Marco Antônio Machado Engenheiro Agrhoomo, D.Sc. Genética Molecular 
Mãrcia Crislina Aoevedo Prata Médice'Veoeriránia, Ph.D. Sanidade Animal 
Marcos Vmalcios G. E. Silva ZootecnisOa, D.Sc, Melhor. Genético Vegraul 
Meria Aparecida V. de Paiva Brmna Farmac, gioqulmica, Ph.D. Sanidade Animal 
Maria Calessa Vidigal Fanmac, Bioquimica, M.Sc, Finiologia Vegetal 
Maria de Fátima Áoila Pires Médica.Veterioãria, D.Sc. Reproduçào Animal 
Mário Luis Martineo Engenheira Agrônomo, Ph.D. Ch.'Adi. Peq e Ora. 
Malheus Bresoan Engenheiro Agrônomo, M.Sc. Cb.'Adi. Comunic. Neg. 
Maunílio José Alvim Biólogo, M.Sc. Ponaogena 
Miloon de Aodrade Botrel Eogenheira Agrãnomo, M.Sc, Paaoagrns 
Nilsan Milagres Teioeira Ergerbeira Agrtnoma, Ph.D. Melhor, GenéOica Animal 
Orlei Fajarda de Campos Engenheiro Agrônoma, Ph.D. Nurrição Animal 
Otto Lula Moazer Engenheiro Agrônomo. M .Sc, Comunicação 
Patricia Perondi Anchão Oliveira Engerheiro'Agróooma, 0.S c. Energia Nuclear na Ag rico loura 
Paula do Carmo Mart ing Engenheiro Agrônomo, Ph.D. Econumia Rural 
Paulo Moreira 	 - Engenheira Agrônomo, M.Sc. Difusã a de Tecr ai agia 
Pedra Braga Arcuri Engenheira Agrgnomo, Ph.D. Nutrição Animal 
Remnaldo de Paula Ferreira Engenheiro Agrônomo, D.Sc. Melhor. Genético Vrgraal 
Roberto Luis Tendoro Médico.Veterirárin, D.Sc. Melhor, Gerélica Animal 
Rodolphu de Almeida Torres Engenheiro Agrônomo, Ph.D. Camuunicaçãa 
Rosôngela Zaccal Znotecniat a, M Se. Economia Rural 
Rei da Silva Verneque Zootecnista, 0.Sc. Melhor, Genético Animal 
Sérgia Rustichelli Teixeina" 1 Zootecnista, M.Sc. Economia Rural 
Vãnie Maria de Dilveira Veiga° MédicaVeterinánia, M.Sc, Sanidade Animal 
Vicror Ferreira de Soara Engenheira Agrônoma, O Se. Ch.-Adj. Admini nora ção 
Waodortei Ferneira de Sã Engenheiro Agrônoma, O Se. Reprodução Animal 
ra Em CUrSO de doutorado; 2  A serviço da FAQ 
Tabela 2. Técnicos de nível superior da Emhrgpa Gado de Leite em 2001 e 
2003. 
N. Formação Area de atuação 
Aloiro Vanconcrias Carneiro MédicaVetermnário, M.Sc, Economia Rural 
André Lonisi Ronrani Engenheira Civil. Engenharia Civil 
Antônio Cãedido de C. Leme Ribeira MédicoVeterinário, M.Sc, Sanidade Animal 
Célia de Fsei t aa iO Médico.Vesenioério, Reproôução Animal 
Fáhia Homera Diria Engenheiro Agrônomo. Transferência de Tecnologia 
Ferrando César Ferras Lepra Engenheiro Agrônomo, O .Sc. Nutrição Ar imai 
Humherlo Resende Engenheiro Agrônomo, M. Sc ManeIo e Trama C alt urais 
Inês Maria Rodrigaeo giblionecária Documentação e Informação 
José Augurto Salvati giéloga Pasrageoa 
José Carlos Fatoa Ciências Cortábein Admiriatração - RH 
Larildo Alda Stocb Ergerbeiro Agrônomo, Ph.D. Ecoromia Rural 
José Roberto Ferrnira Admmn. de Empresas, M.Sc. Laboratério 
José Laia grlbni Leite Engenbeira'Cioit, Ph.D. Economia Rural 
Lula Fernando Portugal Silva Ciências Cortábeis Administração - RH 
Marcos Macedo Junqueira Médico'Veterinánia Sanidade Animal 
Maria Eagêaia Aroájo Psicóloga Dreenvalvimerto - RH 
Maria Gervlda Corréa de Oliveira Ecooamisra Difusão Tecnologia 
Marlice Teiaeira Ribeiro Farm, Bioquimica, M.Sc. Supervmnor - AN1' 
Nela Lúcia Ramas Silva Ciências Caniábeir contabilidade 
Newton Luis de Almeida Letras Comunicação 
svaido José Passariri A dooga da Trans lerncia de Tecnologia 
Paulo de ArimoOéa Carvalho Ciências cuntábeis Supervisar - SPM 
continua 	 continua 
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Nrveo Formação Areo de atuação 
toneL' Maria Esteneo Saies Aditriri. de Empresas Administração - SOE 
tebeso A rir Voto Neina J orrrolislo Comunicação 
Simeree Moe is Breenae Cor la Comunicação Social Relações Públicas 
Teresa Cristina de L Pinheiro C iêrioao Econõmpc os M sileel ir6 A NT 
one050 Maia Agoior de Magattiães Analista de Sio temas inlormátic a 
Vicente de Posso E reis os Adirtir, de Empresas Pasiager 
VicIar M selas Doasses Lima Secloarel leteemálico lolurmoçãolAnalioia de Sistema 
Virgiaia Maria Osirenaao  Oaarsa Advogada AderiuiotnaçãolAJU 
21 a g ser A rol Sois A rbeu Baclsorel Maiemãtica. M .Sc Análise de Sior emos 
WalIen Coelho P. Mogalhoea tdoior E coeoioieta lrfurmaçãolAeahsla de Sisreeia 
lVilli ais E erreoirdeo Beroarde E ognelre ira Agnõeeirio Comum. Empresarial 
mil ser Edaai da G aries CansaI fio E ogerifiei e Agnô no rim, M. Sc. Sint. Produção Ar imal 
[era curso de 
Tabela 3. Grupo Ocupacional - Recursos humanos de provimento efetivo na 
Enobrapa Gado de Leite, no período de janeiro de 2001 a lanho de 2003. 
Naturozo 	 2001 	 2002 	 2003 
Pesquisador 1 2 2 2 
Pesquisodor II 18 20 19 
Pesquisador III 46 48 53 
Técreco de Nir,el Superior 30 35 34 
Suporte à Pesquisa 188 175 173 
total 284 280 281 
Tabela 4. Grupo Ocupacional - Recursos humanos de provimento efetivo na 
Sede e nos Campos Esperimentais da Embrapa Gado de Leite até junho de 
2003. 
Grupo ocupacional Sede C[CP C[SM 
Pesquisador 1 2 O O 
Pesquisador II 19 O O 
Pesquisador III 51 2 O 
Técnico de Nível Superior 26 4 4 
Suporte à Pesquisa 44 85 44 
Total 142 91 48 
Tabela 5. Pesquisadores do quadro de pessoal eletivo, nas diferentes áreas 
de atuação da Embrapa Gado de Leite, no período de janeiro de 2001 a 
junho de 2003. 
Especialidade B.Sc. M.Sc. Ph.D. Total 
Geréncia 
- 3 7 10 
Transferência de tecnologia 1 2 4 7 
[ceioornria rueal 
- 3 4 7 
Etogemoliania agrícola - - 1 1 
Meilroranoento gero, animal - 
- 5 5 
Melhoramento peru. eegetal - 
- 6 6 
Nutrição animal - 
- 7 7 
Pastagees - 3 4 7 
Reprodução animal - 
- 6 6 
Saroidoda animal 
- 3 5 8 
Fisiologia vegetal 
- 1 1 2 
Genética nooleculor 1 - 1 2 
Tecnologia de AIinsolos 1 - 
- 1 
Sistesuias de produção - - 1 1 
Energia nuclear na agricultura - - 1 1 
Ciência de alirm'enlos - 
- 1 1 
Zootecnia - 
- 1 1 
Geoprocessamento - 
- 1 1 
Total 3 15 56 74 
Programas de treiroamento oferecidos para 
empregados da Embrapa Gado de Leite 
Tabela 6. Treinamenlos de long a duração, de empregados da Embrapa Gado 
de Leite, no período de janeiro de 2001 a junho de 2003. 
MealradolDeurarado laceI Penado univeroidadvArua 
Paulo Comro M arirno BrasstlPiracicaflo WPI 26102310990 EsolgltSP-[csoamia do 
0710232003 A0reregócis . teulisado 
tais Sdegiu Almeida BranilBeln Honizanle {BHI 05l03l2000 a universidade redniol de Morou 
Camorge 04i00l2004 Gerais - Ciência 
Aeiroalitepredação - Meoirods 
Cdlie de reeitas Braniiitia de Joonre 04l0312002 o urieemoidade Federal Runol de 
ISeropõdical 0310312004 Rio de Jooe,ro - Modicina 
Veteindria - Mas rodo 
Vãnio Maria de Oliveira Brsodiflia de Jormiro 0410312002 o uo,aersidade Federal tirai do 
Veiga Iseropiolcal 0310012005 Rio de Jarriorro - Ciências 
Veterinários - tssroroda 
Adilsor Ferreiro do Mora tnoed ISPI e EliA lBelrooille- 00107119980 universidade de são Peals e 
Wasfringreel 0110812003 Ceparraioreerro de Agr,cultaa di 
Estodor unidos ILJSDAI 
Geerds ico Molecular 	 Doai arado 
Fernando Cãaor F. lopeo BraniliBdo Hrmizoroue IMGI 27104120000 Universidade Federal de Miras 
0510212002 Gerais 	 Nutrição Animal 
Sêrgio Ruulicfietli T ouvira Aeolràlialtnisb one 1510812000 a Uniseroidode de Oueeoalaodl 
0310812004 Trouoferõocio de Teciratogia 
O oot o r a de 
Tabela 1. Treinamentos de curta duração, realizados por empregados da 
Embrapa Gado de Leite, em 2001 e 2002. 
carga Ri 	 de 
T ibm Perisdo local O °g o arlicr p aden 
Srmiràriu: Cererc ionrenl o Selsrieode do 09;03i200 r torneio - MIS O 3 
é tividado L nico o 
ougreos a II c soareos o da cadeia 02 o 04m5 712001 Pele Co rioorr o - MIS 24 3 
Pradalora de Leiie 
cougreeso: 00010 congresso Xnasileiro de 
050 aoloo12001 Recife - 	 P6 32 2 
economia e sociologia Raial 
terna, ciisãnios de tacoltio de Sãu,eo e 
Sistemas de ácasaloaeerlo de Soamos da r 3 e 1410812001 Rarboceva - MC 16 2 
Raça Hslar,deoa 
E rcaotro: itt Focar Ira Regional de 
Produiaies de Loire e Warkstiop eobro 03 a ssisal2ssr São JaVa sei Sei - 24 o 
Es iratar ocos da Coitareoo 
MC 
seminário: sonirãrio Temãiica nobre 
Sorgo r so 19lojl2001 sete lo gaas- MO 24 4 
Semirária: Saoieáris nobre Banco de 0110212501 Pio de Jaseiio - ei o o O ados Oracle ei 
Wontaohoe 	 2' rderkshrp Regr000i poro 
P5 otinoi500io de 1 obarol Ano a 1ei0sl2501 Rio de Janeiro - Ri IS 
semirdsio: lrrnpoclo do Tiaoado de 
coeisenaçoo em MorAria de Po teores oobre 02 o 031001200 r Selo Horizos se - MO te 
o sistema de Proioçãe Ostnoençl ei 
Decoro se: 1 Enc 000ro teiermariicipal sobre 3.8. Marte Verde 
- A Riicoltui a Oigãnico 1 unsb7001 MC 2 
Treisomenio 	 clasoilicoção a 
Acooatanneoio de Boeinso Leiteiras 21 02210312001 sonhando - MIS 24 
Seripãsro: 5' Simnãsie tolero. Prvd. 301000 
Ir tenorno á, Leite e 2' Crconrrv dv tiOl 0210812001 Belo Horizonte - MIS 24 2 
curso: Cspecrolisaç Os em Homeopatia 0312001 ° 
Veterinário 0212002 
Belo H eriaors te - MC 360 
serpãsie. Inter ira rioral Syrnp oniam ou lhe 
Recrie d N no nau1 Cai ile Renari 17 a ro is r 12001 São Pasi o - SE 16 
Snrnpãsie. 	 'simpósio osãr e ingredientes 
uo Aamertação ArenaS ao 20l04,'2001 campinos- SE 24 
Oorngrooso: ti coogreono Bi nsoegoroirça 
Pradotou Tronsnenicos 
25 a 2010201 Soloodor - Rã 24 
Feira - Feito da C onirro çãa t,0ã 1011117001 Ria de Janeiro . Ri O 
Tseieauinir Ir: técnico de telermiooçãs de 
NsiTécoico de Ei od aços de Cão sto 01 Viçoso 	 ma 18 2 
coroo: Atualização rã coicon a Asco Fiocai 22 a 2310312001 Juiz de Fora- MC 55 2 
coroo. Páo-Gradoação 'loto Serosa' oro 
Direito Tribotário 06i2001 0612002 Joiz de Fsra - MC 300 
Tneiuomento: Operocão do oellworr é R1EI 08 a 121021200' Juiz do Fsra - MC 12 
rreioameoio: Eloboroçao de Plane de 
Cairo dl a çã O orasilio - DE 40 
sem,eãr,s: Somnsndrio tnlerraci000t robre 
Rspeciotalomerr ia da Aãsor çã o 16 e 1710512001 Belo H alisou te 	 MC 16 
Sensoãris. Análise de cor los Médicos 2311012001 seio Haronsote - MIS 8 1 
emrnã rio: Gado Holandên 1010812001 Bela Horizonte. MC 4 1 
errgiees o 	 XL t ongre000 Brasileiro de 
Economia e Sociologia guiai 25107 0415012002 E0550 Pondo, t5 32 lO 
sime Ao,t 	 r simpósio tnternocrsool de 
A nrrco ltor o de Prec,oãe  12 a 1 S150i2002 Viçooa - MC 6 2 
Reuo,ão: OãsiX Reirn,ão Anual da 502 
Recife - PC 40 20 
continua 
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Carga 	 Nde 
Titulo Período Local boreal 	 participantes 
Seminário: Segurança de Ri cassar 
23052002 Sete Lagoas - MC 8 	 2 
giellgicts e Informações Errraldgicao 
Wnrkshop: O agroneácio na Saciedade de 26 o 2610412002 Brasília - DE 10 	 2 
Informação 
Seminário: FertOio2002 0910912002 Ria de laneiro - RJ O 
Treinameolo: Iotrsdoróriu OS a 0710612002 Juiz de Fera - MC 24 	 7 
Corta: Programa de Ca pacroação da 
aBa 2210512062 Bnaoioa - DF 92 	 3 
Período Pnobalõrio -1 . Turma 
Sinnpãsia: VI reopóois robro Ataalioaças 	
2218 a 3010812002 Lavras - MC 20 
em Ceu. a Melhsraaneroo de Plantas 
Coroo: III Curso Penaa do Agribuoirroso 	 05103 a 810412002 São Paols - SP 60 	 2 
Senpôaa: 19 Sirmmpóoío sobre Maneio da 
02 a 0510012002 San Paula - SP 32 
Pasoaers 
Werkalnep 1 Worbobop sabre Siaremar 311111 
Referência do Prnduçãn de Loire no Csrada Coritiba - PR 24 
da Paraná 
0211 012002 
Paloorlo: Soplemenlação Mineral da 
Animair a Pooto. Doliciêucia Mineral e 0210512002 Ribeir ar Prelo - SP 1 
Taa ideo em Aninnalo a Pasto 
IV Eaconsra de Prndulnres de FT 2011112002 Belo Horiranro - MC 8 	 2 
Coroo: Fandanosnoos Tráricos dos Métodos 07a 1310712002 São Paolo -57 20 
de Biologia Molecáor 
Sirrpóaã: P Simpósio Brasileira Avaliação 
Segurança Alieieorso Derivados Plantas 08 a 1110912002 Ris de Janeiro - RJ 10 
CeneOiccanrnte Modilicados 
Sennminário: II Rio Sol Leite 2210812002 Barra Manua - RJ O 	 4 
V Cnconrro do Seaetiriao da Região 
21 e 2211112002 Sete laeras - Ni 12 	 2 
Sudeolo 
Corso: Aoaliaçãs de Alurenins 'te 1910212002 lavras - MC 16 




Oongresoa: 4 	 Cmrgreaso de Agrobanireas iSe 1910312002 Rin de Janeiro - Ri 16 	 2 
- Aaálise da Cadeia Pnoduriea Aninal 
Conta: l'écsiceo de Criação de Nsnnalóides 03. 0410512002 A raraa- SP 16 	 2 
Parogleicos 
Curta: Programa de Capacilação da 
05a 1910612002 Brasilia - DF 92 	 2 
Peaiodn Probarário - 2 Terma 
Corg casa'. r Cangreara PanAniericann 
de Qoalidade dr leites Connrtla da 24 a 2711112002 Ribeirão Preto - SP 24 
Muor ira 
Csnngreass: 3° C onoroso o lolenracisnal do 04 a 0711 2:2002 Pnzdnlguaço - PR 26 	 4 
Leira 
Treincanrenro: Treleansenro Adrainiarraniau lOa 1610612002 laia de Fora - MC 56 
Capnaiçãn: Agrishow 02 e 0310512002 24 	 2 
Seninánie: XXII Seminário Nacional de 19 e 2010812002 16 
Propriedade Inrelecootl 
Rio do Janeirn - OJ 
Senénánie: Inoaaçãs n Drsnraaleimealo 24107112002 Ria de Janeiro - Ri 8 	 2 
Curta: Cursa Flánico do Deparraouonrn 09e 1010512002 
Focal 
Belo Horizonte - MC 16 
Coroa: Cerca Eldrrica 22 a 2410412002 Ccl. Pacheca - MC 20 
Visira técnica: Faaenda Marannbaía - 
Sisloma de Prndaçãn de Matrizes e 
Repradalorea deúninos da taça Santa 
1010112003 Curneias - Ri 8 
Inês 
Curso: Medelagenn Csmpuraciené par 
17 a 2110212003 Petrópolis - Ri 8 
Objetos 
Curso: Tranalerênc'a de Embriões em 
Caprinas 
23. 25l03l2003 Viçosa - MC 16 
Wonkabop: Biainformárica 02 a 0410412003 Campinas -5? IS 	 2 
Carta: Capacilação de Inspetores e 
Conosltaros na Agricaltara Orgaoica 
07 a 1210412003 Viçosa - MC 40 
Censo: XIV Cursa POISA dr Agnibusinesu 11104 a 710612003 São Pauna - SP 80 
Coroa: Especialização em Nolriças Humana OS a 0910512003 lacras - MC 40 
VI Cncsnlro de liaoários de CPS 0610512003 B.õarisonle - MC O 
Cursa: Prearama Nacional de Contrate e Pedro Leopoldo - 
Erraácaçaa da trombas e Tubercelone 
12 a 1610512003 
MC 
40 
5 	 Cix solto Nacional doa Ceslarea de 
Prenidõrcia Campienrenoar e Enconoro dat lo a 2310512003 Brasília - DE 40 
SRH da Cmbnapa 
Dia de trabalho anóre r Ciagrõstica da 
Cadeia Pradutiea da Leite da Eslada do Rio 1910512003 Vassouras 
- Ri 8 
de Janeiro 
5 POCLEITE - Si e Copatição para 
20 a 2210512003 Maceió - AI 24 
Pradataneo de Leile 
Workalnap sabre Melndalrgiaa para 
Aeaiaçào de Impaclaa da P esqois a 
2310512003 iaosanina - SP t 
4- Coras de Csncnioaa Básicas de 21 a 2310512003 Piracicaba - SP 32 
Mantendo um sistema de intercâmbio entre universidades 
e centros de pesquisas de outros países, a Embrapa Gado 
de Leite recebe consultores (Tabela 8) e viabiliza viagens 
de seus pesquisadores ao exterior (Tabela 9). 
Consultores 
Tabela 8. Consultores a serviço da Embrapa Gado de LeiCe, no perlodo de 
janeiro de 2001 a junho de 2003. 
Ana Nome Penada Área de aesaçãn 
Sôaia Maria Magalhies kimashéa 180 dias Cesmneoleirrmnta do Recortar Ha.nanaa 
2001 
Juae Endqla Obradar Russeaa 17 díaa Prodsçaa de omnarer005 
Sleplmn B&nol Speecer 9 dias Doalidade do leito e cootrala dg iteglile banira 
2002 
Oaaivl Herdar Baaigalup 14 dias Mslhsranmmrstn e peodoçán de saawnlm 
2003 krdrznj Barlise 14 diar Biologia e bielncnnitgia da reprodução 
Viagens ao Exterior 
A Embrapa Gado de Leite incentiva seus técnicos a 
realizarem viagens ao exterior para participarem de 
eventos, fazerem visitas técnicas, entre outros. Com  isso, 
aprimora e atualiza seus conhecimentos, com conse-
qüentes benefícios para a Unidade (Tabela 9). 
Tabela 9. Viagens ao exterior, realizadas por empregados da Embrapa Gado 
de Leite, no periodo de janeiro de 2001 a junho de 2003. 
e 	 P,lnlCidade Parinda Oblarran 
Pa,sicrpar do I tr Remunier do consoais Diret. 
VerrerruelalCaeacac Mreacay 
Oeaa,ra fOala 
30109 a da Papada a naabetr aiailaa ririnirat a 
e Cerosa 0810812001 irsrrruiçãaa da Ciênoiao A,a,iar. 
02 a Parricra, do Reunião Tecnicaa edoakalrop o*a 
Cua,ia õelaaa 	 Guaramalal Guatemala 10le1V200I Cara de açEcar. 
se 	 lerrócaa atem a caedeç ao da 
Enfade. orddontrorr Coilins 
Jasé emalA 1. Orna 
aBa leeaananrasl reasls das npidaniolõaicsa 
CcaadaAememer 28l00l200l 
smduiodoaamaaaar das, no janiero raairnd 
- 22108 a Panrisem de 	 PCN Modal Trainkng . ElPl CAL, 
Loráde Alda Srock 	 Alenrerinal Rrersolrnaeerg 10:0712001 ,r. ecu o IFCN Cara Manrina 2001. 
Rianer ei sire técnica ao INTA, penncrpaa da 
Mera radsrda carne cientistas doerei Zalaedia, 
Lesado Alda Snsck 	 Argersiralsalanla l0l2001 Gado da 
- 	
- leite no Braad no medis e tenor praaor' 
31100 a Reabrarei ora 	 inalei as CAllClCennra 
boa Jamirin M. Amara 	 Coar. RecalSer Jose 1010412001 Oorsnimeao da lrersnigeciin e Cntnê area) 
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Acordos e convênios de cooperação técnica 
e financeira 
A Embrapa Gado de Leite efetua acordos e convênios com 
diversas instituições, como de pesquisa e extensão 
nacionais e estaduais, universidades, colégios e escolas, 
secretarias de agricultura, ôrgãos não-governamentais, 
associações de produtores etc. 
• Instituições Estaduais de Pesquisa 
Ano de 2002: Fapemig 
Universidades 
Ano de 2001: Centro de Ensino Superior de Maringá; 
Centro Universitário Plínio Leite; Faculdade de Ciências 
Juridicas e Sociais Vianna Júnior; Universidade Antônio 
Carlos (Unipac); Universidade Católica de PetrópoNs; e 
Universidade Federal de Goiás. 
Ano de 2002: Centro Inter Escolar Monsenhor Tomas 
Tejerina; Centro Universitário de Barra Mansa UBM/ 
Sobeu); Escola Superior de Agricultura e Ciência de 
Machado; Faculdade de Ciências Contábeis; Faculdade 
Metodista Granbery; Fundação Integrada Municipal de 
Ensino Superior (Fimes); Universidade Federal de Lavras; 
Universidade Federal de São João DeI Rei; Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
Ano de 2003: Universidade Estadual do Norte-
Fluminense )Uenfl; Fundação Educacional Dom André 
Arcoverde; Fundação Universitária de Toledo; Fundação 
de Apoio à Pesquisa e Auxílio de Minas Gerais (Fapemig); 
e Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 
• Colégios e Escolas 
Ano de 2001: Escola Agrotécnica Federal de Barbacena e 
Escola Agrotécnica Federal de Rio Pomba. 
Ano de 2002: Escola Agrotécnica Federal de Machado e 
Colégio Politécnico Pio XII. 
• Associações de Produtores 
Ano de 2001: Cooperativa dos Produtores de Leite de 
Mar de Espanha e Cooperativa dos Produtores de Leite de 
Leopoldina de Responsabilidade Ltda. 
Ano de 2002: Associação Brasileira dos Criadores de 
Gado Pardo-Suíço — ABCGPS. 
• Empresas Privadas 
Ano de 2001: Agropecuária Oeste Ltda.; Brasmilho 
Representações Ltda.; Gemini Sistemas Ltda.; Geratec 
Consultoria e Desenvolvimento Ltda.; Merco-Fios; Pioneer 
Sementes Ltda.; Santa Helena Sementes Ltda.; Sementes 
Guerra Ltda.; e Vallée S.A. 
Ano de 2002: Agromen Sementes Agrícolas Ltda.; Aventis 
Seeds Brasil Ltda.; Dow Agrosciences Lida.; Fazenda 
Salvaterra; Fertilize Ltda.; Gráfica Rio Branco Ltda.; Indústria 
Scheider S.A.; Maroca & Russo e Nestlé Brasil Ltda. 
Ano de 2003: Medquimica e Agrotech, Consultoria, 
Projetos e Representações Ltda. 
Outros Õrgãos 
Ano de 2001: Emater-MG e Funder. 
Ano de 2002: Emater-MG. 
Cooperação técnica de venda tourinhos 
Ano de 2001: Cacilda Maria Silva Vianna, Celso Reis 
ValIe, Djalma José Leite Salgado. Domingos de Paula 
Guedes SaIes, Durval Coelho Júnior, Heber Eliel de 
Carvalho, José Antõnio Vieira, Jorge Ferreira da Silva, 
José Saraiva Neto, Luiz Mauro Machado dos Santos, 
Marcos Luiz Coelho Moreira, Maria do Carmo Novarino 
Bezerra, Murilo Cardoso Chaves, Nestor Saraiva Pereira, 
Valério Gariglio Saraiva, Valéria Ribeiro da Costa. 
Ano de 2002: Adilson Luiz da Silva, Américo Brasileiro 
de Souza, Antônio Araújo Filho, Arlei Silva de Oliveira, 
Hélio Martins de Araújo, Hely Andrade Alves, Hermínio 
Viana Dias, Jair dos Santos Pinto, José Francisco Castro 
Pereira, José Higino Andrade Rezende, José Maurílio 
Pereira, José Siqueira, Juarez Fófano Vieira, Lúcio Flávio 
Pereira, Luiz de Magalhães Dias, Luiz Fernando Ribeiro, 
Paulo Diniz, Rogério Antônio Bastos Vilela, Rogério 
Ladeira da Costa, Rosendo Neto de Souza Andrade, Saulo 
Augusto de Souza. 
Ano de 2003: Marco Aurélio Nogueira Souto, Ruth de 
Lacerda Fernandes, Sebastião Onofre Rodrigues, Hermano 
Teodoro de Paula, Ronaldo Mendes de Souza, Antônio 
Fernando Monteiro de Barros, Sebastião Carlos Delage, 
Roberto Miranda Faria, Célio do Amaral, Rui José da Mata. 
• Consignação de publicações e materiais técnicos 
Ano de 2001: Associação Brasileira dos Criadores de 
Girolando; G. D. Souza Sampaio; Ildeu Campos Gomes 
Júnior; Livraria Santana; e Top 2000 Editora e 
Publicidade Ltda. 
Ano de 2002: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
Senar). 
Ano de 2003: Fundação Arthur Bernardes )Funarbe); 
Leitura Juiz de Fora Ltda; e Aprenda Fácil Editora Uda. 
Em OU. pa 
Gado de Leite 
Ministério da Agricultura, 
Pecuá ria e Abastecimento B:IL UM PAÍS DE TODOS 
GOVERNO FEDERAL 
